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MARIO OFFICIAL
DESPACHO COLLECTIVO

Nu Palacio Rio Negro, realizou-se bontem sob a presidencia do
Sr. Dr. Wence-slau Draz Pereira Gomes, Presidente da Republica, o

despacho semanal conectivo do mitlisterio, sendo assignados os de-

cretos que vão abaixo.

Compareceram os Sr. ministros dc Estado lir. Nilo Peçanha, das
Delações Exteriores : Dr. Antonio Carlos,' da Fazenda ; almirante

Alexindáno de Alencar, da Marinha ; Caetano de Faria,
da G ne:ra; lir. Tavares de . Lyra, da Viação, e Dr. Pereira de Lima,
da Agricultura, dekando apenas de comparecer o Sr. Dr. Carlos

Maximiliano, ministro do Interior e Justiça.

Ministerio da Faznda:

Abrindo o credito de . i.u00:003, suppleme'utar á verba 29' e Exce-

cicios findos., do orçamento do Mini:tecto da Fazenda p.c ri o corrente

exereicia.
Nomeando : o ajudante do chefe da contabilidade da Caixa

de Conversão, addido, Antonio. Ribeiro da l'on-;eca Junior para o

togar de tliesoureiro do papel moeda cla Caixa de A ineriização

O 3' tricripturario da Delegacia Fiscal do Th r,.4ottro Nacional na

.Estado da Bahia, Odilon da Silva Conrado para 20 escripturatio
Iia mesma &legacia, e o "k° da A Ifatrdega da ' labia, ticat"forres,
para o de V da lielejacia - Fiscal do Ti stesJurú no Estado da Rabi :1.

Ministerio da Marinha:

Abri ido 0 credito de :,(1:000S,..yara a conStrucçãO de um pavilli'lo
bydro-electrico-therapico no Sanatorio Na al de Nova Fribtirgo.

• Promovendo, no Corpo da Armada, por merecimento, ao posto de

capitão de fragata o capitão de corveta Luiz Perdiglo ; ao de capitão
1&corveta o capitão-tenente Jo3Ó do, Coutl Aguirro o. por_ antink,



Concedendo autorização á Sociedade Anonyma. Frigorifico Wilsozi
do Brasil, para ftmecionar na. Republica.

Abrindo o credito de 50:0005' para auxiliar a construcção do
uma estrada para automoveis entre. Macah3ba e Se.ridó, no Estado do
•Ilio Grande do Norte._

Autorizando o Ministro da Agricultura, industria e Commercio
a ajustar com o engenheiro Trajano Saboya: Viriato de Medelrós a
installaçã.'o de *diversas usinas * de . beneficiamento . de algodão o seus
süb-productos, sua , , prensagem, etc., 1103. Estados . de Pernambuco,
Parai-13:h a, Rio Grande do Norte, Ceará e Maranhão.'

	

Estabelecendo medidas para 	 fiscalização de generos alimen À•
-dolos de producção nacional.

Concedendo patentes de invenção, a
Leopoldo Corrêa Lemos, de «aperfeiçoomentos em chapas

descascador de café»; •
as	 -

Victor Falkm Machine Company;de «aperfeiçoamentos em ma¡
chinas falantes»;

\Vestem Electric Company, de «aperfeiçoamentos em garras
electromagneíicas do commutadores automaticos»;.	 -

Daniel Corbit.Spruance, de «aperfeiçoamentos em tubos metalli:
-	 1CO3 fiexiveis, e em apparelhos é no methoio para o seu fabrico»

Neri - Martini Bornardi, de «uma nova -chave de Porca de parafuso
em que não se pôde produziéjogo prejudicial»;
• Luiz de Castro Guiniarã.es, de «um processo para o fabrico dd

blocos ou tablette3 de' , assacar contendo outras substancias»;
• Chazaburo Ozaki, de «um processo aper;biçoada de aproveita:
mento do. pollen escames() das borboletas na manufactura de objectos
artísticos, pela traUsinutação directa daryuclle para estes»

Luiz Paulo Zeymer, de «um dispositivo aperfeiçoado para evitar'
descargas aceidentaes em armas de fogo»;

. Jorge Trinks, de «aperfeiçoamento em tampas de barricas»
Enéas Marini, de «uma nova construcção de forno pata padaria;•

e outros fins».

para
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dado, ao pasto de capitão do" corveta', o graduado Alberto Augusto

Gonçalves ; ao posto de capitão-tenente 1° tenente Elisiario
reira Pinto e ao de V tenente, o graduado Olavo de Araujo.
• Gl'aduando, no 'Corpo de Engenheiros Machinistas Navaes,

posto de capitao -cle mar e guerra 'o capitão de fragata Roberto , de

Oliveira Borges ;
• No Corpo da Armada, no . posto de capitão de corveta, o capitão

tenente"Anaer:co Vieira de Mello e no de 10 tenente o , 2° tenente

Gerson de Macedo Soares.
Transferindo o instructor da 2° cadeira 'do, 1 0 armo da' Escola

Naval, 1° tenente engenheiro inachinista Francisco Xavier de Alcali-
tara Filho para a 30 aula do 1° armo do curso "do mesmo estabeleci-
mento de ensino.
-	 Reformando, a pedido, ci. capitão-tenente engenheiro machinista
LindolPho llodrigues Rasteiro..	 .

Aposentando Jacob PapinianoCoqueijo, no cargo de remador da
Capaania do Porto do Estado da Parahyba. 	 •

•Ministerio da Guerra:

-Approvando o regillaniento para iEscola 'Militar.	 •

„	 Alterando o art. , 1°, a,linea b, do decreto n. 1. 1.408, de 23 de fe-

vereiro • de 1013, dando nova composição ás divisões do Exercito.
Classificando:-	•

.Na arma de infantaria — Coronel 'João de Deus Muna, Barreto, no
3° regimento; capitães Annibal Autoria.' na 3a companhia do 390 bata-
lhão de caçadores;Joaqnim Luiz Bastos na 3° do 16' do G' regimento,
Candido José de Oliveira e -4Silva SObrinho como ajudante do 37° de
caçadores, Antonio da Costa Araujo Filho na 2° companhia do 41° de
caçadores e Marcos Evangelista da Costa Vilela Junior na Ia compa-

mhia do 17° do G° regimento.
_ Na arma do ca,vallaria — :Capitães José Feraandes da'Silva Mello

no 1° esquadrão do 3° corpo de trem, Alvaro Cezar da Cunha Lima no
4° esquadrão do 9° regimento, Leandro Accioly Cavalcante de All5u-
querque no 4° esquadrão. do 11°, Jocelino Pacheco de Assis no -1° do
15° regimento,. Constantino José Simões no 3° esquadrão do 8°, João,
Torres Cruz como ajudante do 3° regimento, João Corrêa de Oliveira
no 2° esquadrão do 1° o-Francisco de Castro Pinheiro Bittencourt *no
1° do 11° regimento.

Reformando compulsoriamente, o .capitão Galdiuo Tavares do
Souza e 0.1° tenente llypolito Gabriel de Carvalho, ambos de infan-
taria; o cabo do saude do ' 4:7° de caçadores Odon José de Moura.

CoUcedendo ao ' profe,ssor da extincta Escola de Guerra de Porto
Alegre, general de brigada reformado Eduardo Marques de Souza,
com exercido. no Collegio Militar da mesma cidade, o cecreseinio do
10 V. 'sobro os seus' vencimentos.

Rectificando o decreto de 22 de novembro do 1016, relativa-
mente a:aposentadoria couce:11a a Friméisco Pereira de Souza no
logar de contra-mestre do Arsenal . de Guerra de Matto Grosso, ora
extincto.

M.inisterio da Viação e 01):as Publicas:

Concedendo a Alberto Alvares do Azevedo de Castro, concessiona-
rio- de unia estrada de forro, que partindo de Cuyabá, venha por Santa
Anua do Parabyba entroncar com . a Estrada de Ferro de Arara-
quara, no logar denominado Jangada ou em S. José do Rio Preto, a
suspeusão- daexecução do respectivo contracto até seis piens depois
do térmo do actual estado de guerra.

• Abrindo o credito de 8.030:0003 para oceorree ás despezas oda'
a con_strycop da nsio o yinCio ferrea cearensw

'Concedendo á Companhia do Porto-e á- Estrada de *erro -Nor-
deste de S. Paulo, conCessioníria'das obras do porté . de Ubatuba, a
suspensão da execução do respectivo contracto até seis mpias depois
do termo do actual estado 'dá guerra. ,

Abrindo .o credito especial de if).000:0033, para occomr á con-;
strucção de linhas ferroas nos Estados do Paraná e -do Santa Ca-
thárini.

• Abrindo o credito de.10.740:2005, para -a conclusão do serviço
do construeção do prolongamento da bitola larga parkpello Horizont e-
pelo valia do Paraopeba, na Estrada de Ferro Central_do Brasil

Aposentando José Chrispiniano Valdetaro no cargo de director de
secção, addido da Secretaria do Estado da Viação e Obras Publicas e
Antonio José dos Santos Terroso;no de operario de 34 classe da 4' di-1
visão da Estrada de Fetro Central do Brasil.'

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerchi.

' Ao Exmo. Sr.. Presidente da Bepublica foram transmil-a
fidas, pelo Sr.- ministro da Agricultura, Industria e Com-1,
mordo, as seguintes informações relativas- ao boletim de col

tavões do mercado do Rio, de 8 h 13 de abril de 1918.-

• Algodão em rama •

lado o Caraliiinento de compradores e as consequeriAl
Ieá lmixas nos. merendos americanos , o nosso apresentou-SC
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malb fraco durante à semana, fechando no ultimo dia, um
Unto paralyzado. As cotações declinaram.-

Entraram durante a semana 4.315 fardos, das Éeguin.
t(es procedenelasz	

Fardos

lPet'no mbuco. 	 Wot; 3-"„ •,/	 n.7.-•./To
	 1.498.

•. • Cf. ."•.:ri 	 •,T.•
	 1.083

tear4 • ••	 reij (G. :03 ri-els:G:a. T,	 G .. * •••":111'11--Ir•-••••'•-•:11-11-•"...•-•••-:11-41
	 710

i1arantiao. .1 tró:	 firwl
	 485

1PlaulfrY• .	 CE*:	 •-•"*"." ** 17, **	 -•-•-•70• 	307,
IPArahyba e" ri.	 r•7•:	 • • **** ** - * -11:11-4-11-1111.•-•••C• 	 •-•M

	 133
War á • •	 41', tri-, crie	 • '• *** • . 	 11..r11-_11•1

	 39

•Caltirato dos trapiches 7.679 fardos, ficando em stock'

17.275'.
Cota	 /r:Ões, por, 10 kilos:, _

1918	 •	 1917. •

(Primeira do sert5o...-..: 42000 a '42$300 288000 a 288500.
iPriincipas E0p1C$ ****	 418500 a 418800 278500 a 28000

'Assacai!

Zpezar do retrahimento de compradores locaes, o que
lornou o mercado mais fraco, as suas cotações foram, toda.
N'ia, sustentadas:

Entraram 120 sacros com assucar refinado de Campos;
bahiram dos._trapirlies 23.207, ficando cin Étock 134.210

OMS.
• Cotações por	

1918 -	 1917 T

$820 a $850 8630 a $640
8760 a $780 $580 a $620
8000 a $080 $526 a $540.
$500 a $686 8140 a 8500,

120 a 8140 020. a $360„

Café

'lá %Lidas do restabelecimento das com pras, em virtude
'do com.'culo com o Governo l'rancez, influiram beneficamente
*sobre o mercado, melhorando os preços do-' typo sete da bolsa
de Nova York Registraram-se os extremos_de 0500, e 0$700.
por arroba.	

,SaccaS

lEntrar,arn. • ....„• 	 26.313
',vendidas.	 31.3971

7V. •
	 39.222

• yigoraram os seguintes preços por arroba ;(extremos)

1918	 .1917.

[1 1 ypo 4	 7$000 a 78800 108200 a 108700.
:Typo 5.	 $200 a 7$500 108200 a 108500
trYP a. 6..1:oncrekweci.--= 08800 a 78000 V$800 a 10$300.

yp o 8	 68200 a 68100 98600 a 108100.
.(typo 9.	 58800 a oou ,9'200 a 9$70

Mercado de ccicacs.

Entraram de diversas procedoncias
'Arroz, 2.91t sacros
Banha, Z.463 caixas, 658 lata, 100Ies. e 105. voiumies.''
B9gtas.	 sacos,. .635, cai_xasí, 1.1591.2 cs., g .1,140

Farinha de mandioca, 17.235 sacos.
Feijão, 11.328 sucos,
Milho, 22.858 sacros. Í

Fnm

.0 mercada manteVe-so em posleao estavel 3
,Entraram durante a semana:, •

fardos.:
207 rolos,
853 volumes.

tfovo que,
O merea

eleyou ' ;;;
teve-se
to—ck a:100: fardos, declinando Os pra.

dd Man	 frottxd pela 'entrada; 'de goffte

tos:.	 •
Entraram 6.979 fardos das seguinteS proc.edeneiael,

•

Rio Grande do Sul e Rio da 	 ... • ..
Ninas, Rio e..5.1.,.Panlo	 Si P.04 ".
Mat to Grosso	 "Ir" •-*-11 ' 	 12 2,051,

Saturam dos trapiches 3.979 fardos,fiCandd "eal•
p,	

.
.500.	 .

Preços por kilo:
Rio da Prata e . fronteira '(manas)', 18800 . tí. 28.9.1.0,A
Rio Grande (patos e mantas), 18500 A 18800
(Mantas), 18500 a 18900.
Malho Grosso (Pa tos o mantas); ,1$300	 18760_
Minas, Rio p S. Paulo , (Patos p mantas), 1.8300 a. j.$'760,,

de 11 a ly Ve abril (10

Auuardc,//d
Cürgyba	 Previ por 500 trilos; '4008000.,
Rio Grande do Sul — Preço _por 480 . litt:os:: do Pernatn:t

b.ueo, 3808; do Porto Alegre, 3708000-.;

Alcool

Rio Grande do Sul r-± Preço Por litro, 8900

'Alfafa_

Pelotas.	Preço por arroba, 1$000.:',

algodão

Maranh5d	 Stock, 9.000 saceos. , preço por kilo, 3$500,i
Recife	 Entraram 2.951 . saccos., Preço por arroba,•

508000.:"
	 ›-

caroço, 't1$; sem caroço, p7$000.,
Beléni	 Entraram 350 kilos, preços por: arroba': toig„

. Bello Horizonte	 Preço por -25 kilos, 88500 a 9$000.

Arroz.

4uritba••-• Preço por 60 tinos, 318000.-
11/aranhão	 Stock 20.000 saccas., Preço por 60 UNI.

30$000.
Be/éni	 Entraliani. 22,995 kilos. Pretos or. kild, $220

$240.1
RIO Pragdo do Stal 	 Pregi p	 () ki!os mit Ma,

po.mocs,	 —

(13ranco crytal.
rrerceira sorte. •

•1P	 Crystal amarcl/o
;.rSlaSeavitilioS.Y• •_4,..• e:11:•.1i~4 . 11,-11 11 42,

ota5cit vos .	 • :Via	 • I • , • • • e• e."".

• Differentes praças da Republica,
1918:,
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'Paulo t_--. Preço por 60 kilos: beneficiado, esperial„.I.T
reoVe• 29$ ã 30$; rattete, prim	 , novo, 28$ aeira,' beneficiado	 :---„	 ..	 -	 Belém --• Entraram,

9$000.: Nereado, animado.

Castanhas

1.238 hectolitros,
Mercado estavel.,

Ccbolag
\`-- Pelotas	 Preços por 60 kilds: 30$ a 33$000, 	

hectolitro, 20$ a 22$50.0.,

'Dello Horizonte	 preços por 60 kilos, 30$ a 35$000.,-:/

Preços Por

-	 'Assacai!,

reuritybã t--= Preço por sacro: mascavo, 30$; mascavh
r-
tli-d„ 34$; rrystal, 54$000„

Recife	 Entraram 41.309 sarros.: Preço per arroba,:,
g-gifá;Uo Drimeira, 11$:a 11$500; usina, de segunda, 10$ a

)4 0$Q901 branco, 7$300 .A $$400; somenos, opop,	 7$400.,
ITftreadd firme,

Bahia	 Spck de.sconhecido.: Preço, POP kild, $700 g

1W.R.(LJ
RIO 'arande do . $111,-, Preço por, arroba, usina, boa,

S Paulo	 Preço por 60 .kilos:' . mascavo, 28$; tedondci,
)10$ A '40$500; crystal, S. Paulo, 528000,

'gaio Horizonte	 Preços por GO kilos; 28$ a 32$000.11
"Aracaj ..Y	 Mercado calmo tem tendencia para baixa.:

rã-0n 80.743 sacros.:.Preços por 60 ldlos crystaes, 10$;
j.q.0,0,2G$; mascavinho, 28$; mascavo, 16$000.4

Banha

rutitylSã	 Preço "p-or kilo,_1$600.•
• ItiO Grande' do Sul	 Preço por arroba, 278500,

Pelotas s....J. Preço por arroba, 24$000.1

Batatas

1 . £/grity1Sa	 Previ por 40 litros, 2$000.,
r,Rio Grande do Sul	 Preço por 36 ki/os, 4$000,1
t. Pelotas	 Preço por 36 kilos, 3$600,

• Borracha

-DeléflÃ	 Entraram 25.885 kilos de borracha ê 28.321!
rauclid,i -preços • por kilci: sertão, fina, 3$900; sernambyi

M900; JUS: fina, 2$400 a 2$500; sernamby, $850; CaViana-f,
2$600; Anapú e Cajary, fina, 2$500; Tocantins, êaucbo'i

.j$70.0; 'ARO  Tapajoz, fina, 3$400; Baixo Tapajoi, fina, 3$200;
rnambyi 1$600; caucho, 188004.; Mercado frouxo, ultimas'

ORMeS. em Liverpool, fina, sertão, Ires shilings e Ires 'quartos
ilhas, fina, dpus shilings e nave penee.

Çacció:

Stock 92.921 sacros._ Preços por arroba, 9$ A
t• 00%	 . .

Entraram 32 •.166 kilos, Preços por kilo, $700
(($720.-,'
	

•-•

Curilyba -7-4 Preço por arroba.,
Rio Grande • do Sul -Preço por ki/o, $400.y

•• • Coco . babassa

Maranhão	 Preço por, kilo, $600.
' •	 •

CoPahyba

.	 Beiérn	 En* Éraritm, 1.500 kilos.: Preá; por kilo. Zn00
h 2400,

Couros •

Maranhão	 Preço por kilo:. salgados, 1$700; espicha-

rU'fl

"dos, 2$600; de veado, 38000,
Rio Grande do Sul — Stocks: salgados, '458; serres,

25$. Preços nominaes, bem 'como Para demais productos

	

bovinos, em vista a falta de offertas., 	 é-

Pelotas	 Preço por kilo, 3$000„

. Farinha de mandioca

Curityba 7-- Preço por 45 kilos„ para a do Paraná, 19$;
para- a do Rio Grande, 288000..

Maianhão	 St.ock, 30.000 . sacros.: Preço- pOrr. 60 kiles,
20$000„	 •

Belém --•-•4'Entraram, 27.117 alqueires„ Preços poit
!joeire, 4$709 a 8$800.;

Rio Grande do Sul 4—, Preços Por '45 kilos, 23$ a 25$000.1
Bello Horizonte •--4 Preços por 45 kilos, 17$ a 20$000:
Aracajú É-7 Mercado firme,,, Stock, 3.860 .saccos.1 Preço.;

por 45 kilos, 15$000.

Farinha 'de Milhd.

Curityba 4?-, Preço por 40 litros, 78000,;

	

Farinha de trica;
	 c

Gurityba	 Preço por. sacro, 30$090.;
Rio Cli'ande do Sul 	 Preço por 44 kilos, 29$000.,1

F dial)

Curityba	 Preço por 120 litros, 428000,
Rio Grande do 'Sul	 'Preço por 60 kilos, 288000..
S. Paulo !--.44 Preço por 60 lilos: . 'mulatinho, campineiro,.

superior, '25$; regular, 24$ a-248500; superior yelho, 25$-
superior, novo, 2.5$.- a 25W)00,.:

Pelotas !-.4 Preços por GO ki/as, 26$ ã 288000.2
Bello Horizonte -7- Preços por 60 kilos, para 'o pretà„

25$ a .26$000.-
Café

santos Entrarani 106.853 sacras., Embarcadas,

P
.21 .."446.,.iVendidas, 1G9. 000• Stock, 6.056.955, inclusive

2.568.018, do gorverno Paulista. Preço do governo Paulista.
fker -dez kilo, para otypo 4, 48900... Mercado calmo.

'Curityba	 Preço por arroba, 98000.44,	 •	 - ••
• Dahia	 Stock, 70.443 sacras., Preços por .arroba,

epp a,47$000.,
lê 'Grande	 Sul	 pór arroba:, 11$200.- - 	-
£11a414,a212 mi...a.pag2:22k..60.ÂikkaLL2.25&.,0

; Faina .

Curitybri — Preço por arroba, 37$500„
'Bali ia	 Stock. 227.422 fardos.; • Preços • Por arroba,

78500 a 98000.

Kerozene

V.".urityba s.-4 Caixa, 21$500.

La
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Manteiga

V_Curicjibli •i,,R Preço D.O kilo, 0400,
tio Grande do Sul 	 Preço por kilo, '4$700.
Bello Horizonte	 Preços por kilo, 28800 a 3$000A -

L
Milha

Curityba	 Preço Dor 120 litros, 11$000.,
Maranhão	 StOck 10.000 saccos., Preço por 60 kilosi

Rio Grande do Sul	 Preço Dor 132 Mios, 12$000,
S. Paulo — Preço por GO kilos: arnarellinho bom, 6$

ã 0200; arnarellão, 6$, a 6$200; amarellão, velho, 58800 a

-p$9e0..
Pelotas — Preço Por 60 kilos, 98500,,
Bello Horizonte 2-, Preços • por 62 Mios, 78500 a 8$000e

Oleos nacionad

De caroço de algodão: quartola de 160 ki-1
caixa de 30 kilos, 62$ a G4$000.,

Z.).hosphord§

" Curityba	 Preeo por lata, 65800.
'Rio Grande do Sol	 Preços por lata, 788 a 80$, cori-i

forme marca.	 1

Curityba	 Prete por kilo para o do Paraná, 2$200; para

ó do Minas, 38500, _

Sai

Curityba	 Preço por alqueire, 108000. 	 -
Rio Grande do Sul Preço por kilo, $220,

Toucinho

•Curityba	 Preço por arroba. 148000.
:Pelotas — Preço por kilo, 18100.
Dello Horizonte	 Preços por kilo, $800 a $900.

Vassouras

Curityba ---: Preço por duzia, 98000. f

, •	 Vinla

Curityba — Preço por pipa para o'do Paraná, 3008; para

o do Rio Grande, 250$000.

Narozie

Curilyba — Preço por kilo, 18300. 	 •
Rio rande do Sul — Preço por arroba, 26$50Q.
Pelotas — Preço por arroba, 23$ a 248000.

11.11nnn•n•n••n111

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 12.963 A 	 DE 10 nu ABRIL DE 1918. (a)'

Publica os depositos de ratificações das Convenções assignadas em
hlontevidéo a 10 de Maio de 1913, na V Conferencia Interna-
cional de Defesa Agricola, effectuados pelas Republicas do
Ecuador,. Uruguay e Paraguay.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do..13rasil:'
Em additamento ao decreto n. 11.587, de 19 de Maio

de 1915, que promulgou as ires Convenções assignadas em
Montevidéo a 10 de Maio de 1913, na 1* Conferencia Inter-

.
(*) Reproduz-se por ter s,allido com incorrecções..

racional Sul-Americana de Defesa Agricola, faz publicos
•depositos do ratificações das referidas Convenções, poli pare/
das Republicas do Ecuador, Uruguay e Paraguay, conforme
communicações recebidas do Ministerio das Relações Exterio-a.
res do Uruguay e constantes da Relação que acompanha e,std
Decreto, assignada pelo Director da Secção do Protocol/o-U:,
Secretaria do Estado das Relações Exteriores; e manda "'se
executem as mesmas Convenções sdmente nas relações AP.I.X.,(1
o Brasil e.os Estados que as retificaram.

Rio de Janeiro, 10 de Abril de 1918, 97° da Indepen
dencia e 30° da Republica.

NVENCESLAU BRÀ2	 Goi\i'EL;
• Nilo Peçonha+,

Relação a que allude o Decreto n. 12.963 À, de 10 dó ãbril
de 1918

ECUADOR:' Por Nota ri. 37, de 13 do NovembrõZi 191Tj
-dirigida ao Governo Oriental do Uruguay, fez o deposito do
instrumento do ratificação da Convenção de Defesa Agricola
relativa a pragas desconhecidas (Nota do Governo da Remi-1-
blica Oriental do Uruguay ao Governo Brasileiro, n. 19.41
Ri1l13), de 28 de Janeiro de 1915); e por Nota n. 30, de O,
de Dezembro de 1915, o do instrumento de ratificação da is
Convenção de Defesa Agricola (Nota do Governo da Run-,
;plica Oriental do Uruguay ao Governo prasileiro, n, 193.
1(1913), de 26 de Janeiro de 1916);

LIRUGUAY: ,Effectuou o deposito doS Instrumento§
ratificação das tres Convenções de Defesa Agricola (Nota do
Cevem) da Republica Oriental do Uruguay ao Governo Bra-
sileiro, n. 193 (1913), de 28 de Janeiro de 1915);

PARAGUAY: Por intermedio da sua Legação em 1.1fo'n--;
tevidéo, effoctuou o deposito do instrumento de ratificaçãà
das tres Convenções de Defesa Agricola. (Nota do Governo da
Republica Oriental do Uruguay ao Governo Brasileiro, R, 193;
1(1913), de 26 de *Janeiro de 1918).

OBSERVAÇÃO, — O Brasil effectuou o deposito da suar"
ratificação das ires Convenções,' na cidade de Montevideo, eia
14 de Maio de 1015, e as promulgou pelo decreto n„ 11.587,
de 19 do mesmo 'noz e armo.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das Relaçõ'es EX.4
teriores. Secção do Protocollo, 10 de Abril de 1918, O D1.4
rector da Secção, Antonio Jansen do Paço.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio das Relações Exteriores

Permuta de documentos officiaes entre os Estados Unidos dc11
Brasil e os Estados Unidos Mexicano

INOTÁ. DÁ LEGAÇÃO DO MEXICO X0 GOVERNO Etrü'sij..ranci,

Legación de Mexico. ss- N. 17 s.-s Rio de Janeiro, a 2Z
enero de 1t)18.	 • 4

Excelentisimo Sefior Ministro,
Por instruceiones que tengo recibiclaá de mi G obiernrio.

me .permito recurrir a Vuestra reconocida benevolencia a;
fin de obtener. si posible, la celebracion entre nuestros re-e
spectivos Gotiernos de un acuerclo para el Canje de pu-t
idicaciones oficiales de conformiclad con cl memorandoni
dlue •me -permiti presentar a Vuestra Excelencia en , de-.
()l(:mbre dei afio pasado y cuyas clausulas son las siguientes.:1:

1." — Los dos Gobiernos se enviaran rec

▪

 iprocament&
'dos ejemplares de cada una de las siguientes publicacione,
editadas por ios mismos ya soa eu sus respectivos territori.-.,,o en el extrangero:

a) El Diario Oficial y los documentos parlamentarieedi
administrativos y de Estadistica;

b) Los mapas geograffeos generates o particulares, loã,
planos topograficos y domas obras de este genero entres/
gados a ia publicidad por ambos Gobiernos.

2.° — El Canje de las publicacioues referidas Sá bar
directamente entre et Gehierno de los Estados Unidos dei
lirasil y et de los Estados Unidos Mexicanos por médio
sus respectivas Oficinas , de Canje de PuDlicael0.112,,
eiales.

S. Paulo r-.n

10S, 280$ a 300$;
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n • 3.° --. Cada uno do los .dos Gobiernos procurará formar
una colecion completa de los libros que' basta Ia fecha
bayan sido editados por cuenta, de los mismos io con . suh-
vencion • de eitos y los remitirá ai oiro a la brevedad po.!
sible.•

, 4.° r--- A medida , que cada uno de los dos Galernos re-1
cibo las uublicaciones dei otro, dará aviso de su recepcion
tm cl Diodo oficial, indicando ia Oficina o Biblioteca donde
el -publico pueda consultarias. 	 .

- Coa esocranza de que Vuestra - Excelencia se servirá roa.
•sarvar una buena acogida a esta iniciativa de mi Goblerno,
que indutablemente servirá, coa su realizacion, para es-
treehar aún • más los - vinculos _que felizmente existen entre
cl Brasil y atexico, me es grato aproveehar esta °portai-
Uidad para reiteraras, Setior Ministro, una vez más las se-

,attridades de mi más alta y distinguida consideracion.
r'''"-.10	 --..• •	 . (Ass.). R. Costarietla.

715.1 Excelentisimã Seilor Doctor Nilo 'Peçonha,
....._ Ministro de ' Estado de Relaciones Exteriores de los Es-

.tatiOa Unidos de) Brasil. s.-, Rio de Janeiro.
.s	 '	 •• ,

II
	 .

01) iNOTA Do GOVERNO 1311.ASILEIRO irt LEGAÇÃO DO MEXICO
1 Ministerio das Relações Exteriores. 	 .Secção do PrOa

N. 1. — Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1018,
Senhor Encarregado de Negocio% 	 •
Tenho a honra do accusar o recebimento da nota nu-

I administrativos e de estatistica;

tOs dois paizes, baseado nas seguintes clausulas:

ilirectamente entre o Governo dos Estados Unidos do Brasil

strucções que recebeu do seu Governo, propõe ao do Brasil
um accôrdo para a permuta de publicações officiaes entro

messa de, dois exemplares de cada urna das seguintes pu-

tregues á publicidade por ambos os Governos. •

o O dos Estados Unidos Mexicanos, por iotermedio das suas

mero .17, de 22 do corrente, pela qual V. S., segundo in-

blicações editadas pelos mesmos, tanto no seu respectivo
territorio como no estrangeiro:

planos topographicos e demais obras do mesmo genero en-

respectivas Repartições do permutas de publicações offi,

2.°	 A troca das publicações mencionadas far-se-á

a) O Mario Official e os documentos parlamentares,

O) Os . mappas - geographicos geraes - ou particulares, os

1.° — Os • dois Governos farão reciprocamente a rea

ciaes s
3.° Cada um dos dois Goveamos procurará' ,formar

Uma colleecão completa dos livros (Rio até á presente data
tenham sitio publicados por conta dos mesmos ou por 'lies
subvencionados e os remetterá ao outro com a possivol bre-

! yidade, A' Medida que cada um dos dois Governos re-
Cebo as publicacUes do outro, dará aviso da sua recepção no

' Mario °Tijolo& indicando a Repartição ou Bibliot hera onde
:o publico possa consultal-as.

De perfeito accôrdo com as clausulas acima lranseii-
q Governo Brasileiro sente, - entretanto, não lhe ser,

•

possivel satislazer colnpletarnente á terceira, • em vista dà
difficuldade que encontraria em reeditar edições de livros
é publicações já exaittadas. Das- obras' já publicadas sCi
serão enviadas aquellas de que ainda se encontrem exem-4
Piares disponiveis.

Muito sensivel á iniciativa do Governo Mexicano, guta
certamente contribuirá para fortalecer os laços de amizade
que unem os nossos dois paizes, sirvo-me da opportunidade
para renovar a y, s. os protestos da minha mui distincta,
consideraçáoa

(Ass.): Nilo Peçonha..
Ao Sentia Dr. Romulo Castaileda,

Encarregado do Nagocios do Mexicd.,

NOTA DA L'EGAÇÃO DO iklEXICO AO GOVERNO BRASILEIRO .`

• 7" Legación de los Estados , Unidos Mexicanos eu el Bras*.
N. 44. — Rio de Janeiro, a 10 de abril de 1918.

• Excelentisimo Selim' Ministro,'
ile tenido Ia honra de recibir Ia nota fi. 1", girada por lã

,cion de •Protocollo deese Ministerio de su muy alto cargo
el 26 cle enero proximo posado, eu Ia que V. Ex. ai acusar

•recibo de mi anterior nota n. 17, de 22 del .mismo, en /a que
por instrucciones que reeibi de mi ,Gobierno proponia yo
de V. Ex. un Acuerdo para el Canje de Publicaefones OficiaNs
entre los dos poises fundado en las clausulas enumeradas en
mi referida nota, me declara estar de perfect° acuerdo .coa
Ias clausu/as mencionadas cl Gobierno brasilefio, sintiendo,

_ entretanto, no serie posiblo satisfacer completamente ia tor-
cera en vista de la dificultad que encontraria en reeditar edi-.
Ci011e%3 de; Libros. y Publicaciones ya agotadas.

llabiendo puesto to anterior eu conocimiento de mi Go-,
Morno, por instrucciones que de él acaboale recibir abora, me
es grato poner eu su conocimiento que acepta la restriccion
contenida para el completo cumplimiento do la referida clau-
sula tereera; por lo que Ile4,,ado el caso de circunstancias ano-
Iogas concurrentes ai envio de ediciones ya agotadas, y por
Ias mismas razones mi Gobierno habrá de acogerse a igual
res.trieciOna

Eu vista de las anteriores consideraciones y estando cri
perfect° aCuordo .nue,strus dos Gobiernos sobre la manera do
realizar el citado Acuerdo para Canje de Publicaciones Ofi-
ciales, meg° à V. Ex. se sirva aceptar la expresion de mis
sinceros agradecimientos por cl empeno tan bondadoso y,
eficaz que tuvo a bien poner de sim parte para la rapida con-
clusion de este Acuado que muda° ha de contribuir para mi
mayor y más estrecho amistoso conocimiento de nuestros dos
poises.

Aprovecho una vez más Ia oportunidad, Seilor Ministrei,
para reiteraros Ias seguridades de mi más alta y distinguida
eensideracion.

!(Ass.)' R. Castafiecla„
Al Exce/entisimo Seilor Datar Nito Peçonha,
Ministro' do Estado de Relaciones Exteriores de los ES-.

todos Unidos c.tel Brasil. 	 --
Rio do Janeiro.

Ministerio da Justiça e
• Negoeios Interiores
•' Expediente de 23 de abril de 1913

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

-1 Requerimentos despachados *
r -

Capitão João do Rego Barros Brigido.—In-
,deferido.	 •

Dr; Amorico Gaivão Bueno.—Idem.
Tenente Daniel Ilollanda Cavalcante.—

Idem.	 O:
Sargento Antonio Pinto Ferraz.—Idem. --'•

r Estevam Antonio de Cantuaria Nogueira.—
Idem.

José Gonçalves da Costa.—Idem.
r, Gustavo Pimento' Cortes. —Idem.
i- Joã.o Regis Gonçalves.—Nada baque deferi ;"
á. vista da ultima parte do . art. 17 da lei_o_.
9190 3.440 de 31 de dezembro do 1917.

'

Bernardina Guedes da C.onceição, viuvo do
guarda civil do 1° classe Manoel Pinto Tei-
itneailr.a I.opes. —Dirija -se ao Congresso Nacio-

Exirdieute do Sr. dilector geral i_,
Declarou-se
Ao commandante superior interino da

Guarda Nacional Lio Estado -do Amazonas,
para os fins convenientes e em re,erencia
ao oficio n. de 30 de março ultimo, que,
'estando a Guarda Nacional do Territorio do
Acre sob a Jurisdicção desso cominando., a
'concessão de guias de mudança dos ornemos
daquelle Territorio para o Estado do AMa-
zonas, constitue maioria de sua conipetencia,,
de accôrdo com o que foi communicado
officio de 18 de março findo

Ao director da Casa de Detenção, em re-
ferencia ao officio n, 66, do Ti de fevereiro
ultimo, que o Sr. ministro, por despacho
de 11 do corrente, resolveu, uma vez que
são imprestaveis ,para o servico daquelle
estabelecimento, conforma declarou o com-
niancla_nte do Corpo _delkmbeiros, os..ag_oa;

moveis cedidos pelo Ministerio da Fazenda,
determinar áquelie cornmandante que os
devolva á Alfandega, onde se achavam ;-

No mesmo sentido foi expedito oficio ao
commandante do Corpo de Bombeiros.

—Remetteu-so
Ao commandante do Corpo de Bombeiros,'1

para informar, o requerimento de Manoel'',
Joaquim de Oliveira e Vital Alves Peixoto,
propondo a permuta de uni terreno com o4
que possue Aquelle Corpo na Ettação de
Olaria.	 ,	 . ,

Requeoimentos despachados	 .
Soldado Manoel Gaidino. — Sele o do-

cumento. •
. Saldado Sebastião Ferreira do Mello. —Solto

O documento.

DIRECTORIA Da INTERIOR
Por portarias de 10 do corrente mez o de

accôrdo com o disposto no art. 2°, § n.1°,
do decreto n. 12.058, da mesma data, foram

_ nomeados professores substitutos do instituto_
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Expediente do dia 19 de abril de 1918

Iterynerintentos despachados
Antonio Felino Morgado.--; Faça reeonlie-

' eer, por tabellião, a firmas do requerimento,
e declaro si tora próle, especificando-a, si
houver.	 •

José Joaquim Fernandes Dias.— Declare si
.. tem prole, especificando-a, si houver.

Francisco Rodrigues do Fraga Loureiro.-0
requerimento foi romettido aDelegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Espirito
Santo, para rovalidacão do sello.

,	 Julio de Minei ia Pereira da Cruz, pedindo
uma certidão.—Indeferido.

Luiz Gomes dos Santos, pedindo uma - cedi-
dao.—frideferido.

Dia 20
•Foi prorogada, por 30 dias n'a fórma do,

lei, a licença que, para tratamento de sande,
se concedeu, em portaria de 25.de -fevereiro
ultimo, a Julio Ilauer, 3° aliciai da Secretar:a
de Estado -

Dia 22

ReqUcrl inenlos (1CSPaeltada
Manoel Augusto Teixeira.. , Especifique a

próle, nos termos do art. 4" do decreto nu-
mero 6.048, de 1 .1 de maio - de 1038.

Agostinho Ernesto Teixeira. — Prove que é
maior de 2t annos.
• Antonio Cardoso Ratinho. —Compareça na
Directoria do tnterior da Secretaria de Es-
tado.	 •ao,

José Alves Monteiro.—Declare si tern próle,
especificando-a, si houver.

Elvira Benavenuto Lisboa. Barboza.— O re-
-querimeuto foi remettido á Recebedoria do
District° Federal,para revalidação do salto:

•Eduardo Elude° de Oliveira, recorrendo do
acto do Conselho Superior de Ensino que ne-
gou provimento ao recurso imterposto da de-
cisão da Congregação da Eseola Polytechnica
do Rio de Janeiro, a qual o obriga a repetir
o exame de electrotechnica. — Nego provi-
mento ao recurso, por não ser caso dello.

Esther Barbiéri Martucci. —Deferido. Den-
so conhecimento ao director da Escola Nacio-
nal do- licitas Artes.

De 2:2315, de exames parciaes e forneci-
mentos feitos á Repartição da Policia nos
mezas de fevereiro e abril do corrente armo.
(aviso ii..1.711);

DO 16:0005, provenie ite do serviço do eon-
direção de alienados, enfermos e cadaveres,
em março findo (aviso ti . 1.703);
. De 464, proveniente da installaçlo de dons
ventdadores, em dezembro do anno findo, no
archivo desta Secretaria de Estado (aviso

1.708) ;	 •
De 300$, do aluguel, relativo a.março findo,

do predio °ocupado pela lospectoria de Safide
do Porto desta Capital (aviso ri. 1.703) ;

Do 218$200, de publicações feitas neste anuo
110 jornal o TymbÂribá, para o .serviço elei-
toral no - Estado do Rio de Janeiro (aviso
n. 1.710);,

De 155, de trabalhos feitos pela City
provements para a Repartição da Policia desta
Capital, em outubro do anuo findo (aviso

• n. 1.706); •
De 7005, dos auxilios que, para aluguel de

casa, competem a diversos fainceionarios das
.Colonias de Alienados na ilha do Governador,
em março findo (aviso n. 1.740);
. De 2:10Q5, irnportancia dos ordenados que
competem no corrente anuo ao juiz de direito
em disponibilidade,. Pedro Leão a rdoso Filho
(aviso n. 1.698).;

De 20:8715610, da folha, relativa a março
findo, do pessoal suba/terno do hospital Na-
cional do Alienados (aviso ti. 1.709).
• A indeinnieação no Thosouro Nacional ao
thesoureiro do Corpo de Bombeiros, capitão
Antonio Fernandes, da quantia de 16:071533i
por alie applicada no niezede março findo em
despezas de prompto pagamento, férias de
operados o gratificações para residencia de
offici'aes laquella corporaes io (aviso 11. 1.718).

As suguintes distribuições de creditos:
De 80$ á Delegacia Fiscal no Paraná, para

pagamento da conta relativa ao fornecimento
de grades para o serviço eleitoral naquilo
Estado (aviso ri. 1.724)

De 237$000 á Delegacia Fiscal no Amazonas,
para pagamento da conta da This Aniazon
'tiver Steam Navigation Company Ld., pro-
Neniente do unia passagem csacedida no cor-
rente armo (aviss n. 4.728)

De 1:1515250 á Delegacia Fiscal cio Per-
nambuco, para pagamento á Imprensa Oficial
daque/ie Estado, de publicações feitas era 1017
para 0 alistamento eleitoral : (aviso ri. 1.730).

Ao referido ministerio transinittlit-ao o pro-
cesso de divida de exercicMs findos, na impor-
tancia de 71$688, de que é credora a Société
sanonyme clii Gaz do Rio de Janeiro, por for-
necimento de gaz á Força Policial durante o
40 trimestre de 1908 (aviso n. 1.732). 	 •

Ao mesmo ministerio transmittiu-se cópia
-do decreto do 10 de abril corrente, pelo qual

foi reformado o anspeçada da Brigada Poli-
cial, Antonio Camillo da Costa (avisou. 1.712).

Ao Tribunal de Contas transmilisu-se do-
cumento com o qual o escrivão do Juiza da
3" Vara Criminal, Oséas Estues do Jesus,
justifica o emprego do adeantamento da quan-
tia de 50$, recebido no ThosOuro Nacional
em virtude do aviso n. 473, de 28 de janeiro
til Orno, pa,raelespezas com . 0 tranapoie% de
°Moines de justiça (aviso n. (.720).

Expeliente de 23 de abril de 1918

•DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

CoMmunicou-se ao procurador geral .da
Fazenda Publica, que serão subniettidos
segunda inspecoãO"de sucie, para os effeitos
de aposentadoria, nesta directoria geral, no
dia 27 "do corrente mez, ás 12 horas. os
Srs. Jovita Eloy, Miguel Archanjo Gaivão' So-
brinho e Pedro Antonio de Lima.

— Solicitaram-se providencias
Ao director do gabinete do Ministerio cia

Fazenda, no sentido do comparecerem nesta
directoria geral, no diaOS7 do corrente mez,

ás 12 horas, os funocionarios daquelle
terio Jovita Eloy e Miguel Archanjo • GalsW
Sobrinho, afim de serem submettidos á, seguis
inspecção -do saude, para os efteitos de apo-
sentadoria

Ao director do Armamento do Ministerio da
Marinha, afim do que compareça nesta dire-
ctoria gera), »o dia 27 do corrente, ás 12
horas, o funccionario repartiçaa,--
Pedro Antonio de Lima, para ser submettido
á sagunda inspecção de saude.

— liemetteram-se
• Ao director geral de Contabilidade deste As;
nisterio, as contas que acompanharam o °Meio
n. 1.693, de IS do corrente mez (oficio nu-
mero 695)

Ao director da Estrada de Ferro Central Ao
Brasil, os laudos de inspecção de saude de'
Bernardino de Almeida Valente, Martifilio'l
Bernardo dos Santos, Antonio Vicente Pereira
e Antonio Vasques da Costas

Ao director geral dos Correios, o de Fran-
cisco Leal Arinarat

Ao director da Repartiçao do Aguas e Obras,
Publicas, O de Agostinho Martins da Costa

Ao director geral" da !imensa Nacional,
de Octavio Gonzaga Barifoikse.

Requtrrimcnlos 'despachados
Dia 22* de abril de 1918

G° districto:
Antonio Martins Guerra (1.053). — Deles.

rido.

Dia 23
I.° istrie to:

Jol Raposo (1.119).—Indeferido.
districto:

Blanco e/ Rodrigues (1 .210) . —Certifique-se,
30 districto:

1). Gerturie.s do Carmo Torres (1.217).e(
Certifique-se.

Alberto Cunha, (1.206)i—Certifique-se.
Manoel Francisco da Conceiçao (t .2Y;).

Certifique-se.
5° districto:

Jorgeislosé (1.157).—Certitique-se. 	 •
Manoel Gomes Ferreira (1.198).— Certitk.

que-se.	 •
6" dist .icto:

Manoel Santos (1.072).—Deferido.
Constando. Dias Medrado (17169). —

rido.
Heitor Mello (1.13a).—Deforido.
Adriano Dias Cabral (1.120). — Beferido,

nos termos do parecer do Dr. delegado.	 •

Nacional de Musica: Alzira de Miranda Mon-
' toiro alanso, Latira Navarro de Lima 'Couti-

nho, Maria Abalo.alonteiro e Mary Alice Cog-
1. gin, piano ; Carmo Marsicano, Leonor Granjo
. e Orlando Frederico, de violino e violeta.

•

• Expediente de 19 de abril de 1918
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE	 !,

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De S6:8055800, de fornecimento de carne

verde, em janeiro ultimo, á Colonia Cosrec-s
cional dos Pous fitos (aviso n. 1..703);

De 815180, 1:0625377 e 14:3665158, de for-
necimentos em fevereiro ultimo a esta Seerej.
taria de Estado, á Escola Nacional de Bellas
'Artes e ás Colonias de Alienados na Ilha do
'Governador (avisos ns. 1.731, 1.716 e 1.717);
• Do 1H$00, 5335110, 5 t45370, 3205, 87,4030

'e 1:2195101, de fornecimentos. em março
findo ao commando superior da Guarda Nas
eional desta capital (aviso n. 1.700), ao ser-
viço de prophylaxia do impaludismo e unci-
nariose em Vigario Geral c Jacarépaguá
(avisos n. 1.702 e 4.701), ao serviço eleitoral

• (aviso n. 1.707) ao serviço de prophylaxia do
impaludismo e uncinariose na Ilha do Gover-
nador (avisou. t.714) e ao Laboratorio Ra-
tteriologico da Directoria Geral de Sande
Publica (aviso is. 1.71);

Do 025791, do fornecimento do luz, ern
março . findo, a esta Secretaria de -Estado

f(aviso n.600);

•

9° districto:
• Almeida e Martins (1.1,11). —Certifique-se.
• 10° clistricto:	 .

Ascendino A ntonin Pereira da Rocha (1.144)
—Certifique-se. ••	 .

	

s.	 .
Sécção de expediente:

A Companhia Cestructora Ipanema (1.109)
—Não pr'ele ser approvada a planta á \esti
dos motivos conteSsantes do parecer do COti
sultor techinico.

Manoel dos Santos' Conto (1.21.4).— Apra
sente•a esta directoria o original da certidal
passada, em virtude do despacho ao reqweri
mento n. 604. Para esse &feito, coneedr
10 dias de prazo.	 -	 -

Cari Alden Sylveat (1.002). — Mo Mi
ser approvada a plantasá vista dos motivd
constantes do parecer do- consultor technico

Dr. Octavio Pereira de Andrade (1.001).-
Não Ode ser approvada a planta, pelos- mo
ti vos constantes do parecer do Consultor te
clinico.

João Gaivão de França Filho (1.2ter)..'
Como requer. s •

• Secçâo de pharinacia:
Antonio Pinto Carvalho Filho (3811).-- hol

ferido.
Raul Soutto áfayor g1:64.— Deforilo.
Raul Soutto Mayor 313'7).— Deferido. 	 •

. Raul Soutto Mayor 388).— Deferido, pri
03 ernolument03 e nos tina% 4932nEkceiel,, ..

.. , ...	 •_
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Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — fio do Janeiro,

21 de abril de 1918 — — Circular n. 2.
Na conformidade do que ficou resolvido a

respeito do processo da Companhia Maná.os
Ilarbour-Limited, encaminhada no Tbesouro
Nacional com o orneio da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Amazonas sob nu-
mero 353, de 3 de dezembro ultimo, rocem-
mando aos Srs. inspectores- das alfandegas ee administradoros das mesas de rendas que
deduzam os direitos das • mercadorias yen-
ilidas em leilão do producto da arremataçao,
feita a arrecadação em ouro e papel, segun lo
o regiruen commum, e até ás forças do pro-
dueto da arrematação.— Antonio Carlos Ri-
beiro de Andradd

— Por titulo de 21 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, Arthur Furtado de Albuquer-
que Cavalcanti do 'legar do thesoureiro
Alfandega de Santos, Estado do S. Paulo.

— Por portaria da mesma data, foram coa-
- cedidos tres mezes de licença, com o * venci-
mento. a que tiver direito, na fórma da lei,
asa • 2° oficial aduaneiro da Alfandega do Rio
de Janeiro Claudio Rodrigues de Figueiredo,
para tratar de sua saudo, onde lhe convier,
com o prazo de oito dias para entrar no goso
da mesma.
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Carlos Martins Vieira (322). — Deferido,
pagos os emolumentos.

. Augusto de Almeida (361). a- Sim, faça-so
as annotacõea.

Ilermincla de Souza Assis l(900).—Deforido,
faça-se ás annotações.

Zoroastro de alello (101).— Mexido.
Eurico Guerreiro Marques (loa).— Defe-

rido, pagos os emolumentos.
D. Maria Aristiles Veiga (319).— Deferido,

faça-se as annotações.
Navegação:

* Cano Pardo & Comp. (3).— Como -requer:

-
Pelo Sr. ministro:
Elias Massud, industrial estabelecido em

Campos, Estado do Rio de janeiro, pedindo
restituição da quantia de 2:3005, proveniente
de multa imposta pela Collectoria da mesma,'
cidade. — Saltado o documento de fls. 2,
ouça-se a Directoria Gerai de Contabilidade.

Josephina Pinto Pire,s'e, fazendo uma con-
sulta sobre o moutepica.— Não sendo o The-
souro orgã.o consultivo, não ha o que de-,
ferir.	 .

ÈXPEDIENTE DO sã. ariansTao
Dia 24 de abril de 1918

Si'. ministro da Guerra
N. 31—Tenho a honra de communicar

V, Ex. que nesta data se expede ordem á
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, re-
commendando á mesma delegacia as necessa-
rias providencias afim de que sejam postos á
disposição desse ministerio os materiaes re-
tirados do cães velho da cidade do Rio Grande,
o a que V. Ex. se referiu em aviso n. 423,
de 16 de março ultimo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
elevada estima o distincta consideração.

N. 59—Em resposta ao aviso n. 405, de 30
. de março proximo findo, tenho a honra de
declarar a V. E. que este ministerio nada
óppões a que seja aberto o credito especial de
433:1795653, para pagamento de soldo vita-
bei° a mais 154 v.olontarios da Patria.

• - Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
yaa 	 e distincta consider3,0o.

• —Sr. ministro da Viação e Obra S Pubileas :
N. 140—Traiunittindo o inclirso processo a

„ que se acha asinexo ó aviso .desso ministerio
ii. 09, do 13 de fevereiro ultimo- o relativo á
installação de uma estasaio telegraphica,
Porto Xavier, no Estado do Rio Grande do
Sul, rogo a V. Ex. se digno prestar escla-
recimentos a que se refere o parecer da Di-
rectoria da Receita Publica.

Reitero a V. Ex. os 111CM protestos de ele-
vada estima e distincta consideração. 	 • -

N. 1.17: — De posse do aviso de V. E-x.1
n. 690, de 31 de janeiro ultimo, peço venia
para declarar-lhe que a deveu: relativa ao
pagamento da differença de vencimentos a
que tem direito o engenheiro Augusto Dota-
viano Pinto, por substituir o engenheiro chbfa
da Fiscalização do Porto do Pará., que so
acha em serviço nesta capital, tem sua clas-
sificação regular na verba «EventuaesS,desse
ministories convindo, por isso, que V . Ex. se .
digne de paovidenciar para que seja distribuido
o credito presi)so á Delegacia Fiscal naquelle
Estado, incluída da respectiva importancia
somina necessaria para a regularização
alassilicação da despeza já offectuada.

(leiteiro a V. Ex. os meus protestds de ele- •
nada estima e distincta consideraoão.

—Sr. Dr. consultor geral da Repnblica.
• N. 89 — TransmiLtindo o incluso processo
que acompanhou o oficio do director geral (113
contabilidade da Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Publicas n. 698, de 29 de de-
zembro do anuo passado, relativo ao montepio
pretendido por DD. Maria Theodoro Mello
Pires de Souza, julleta e Elizabeth Pires do
Souza, e menores Luiz, Francia3o, Ileioisa o
Maria, viuva e filhos do contribuinte Dr. An-
tonio Pires de Souza, ex-director gorai dos
Correios, peço a V: Ex. se digne einittir pa-
recer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. presidente da Associação Commereial
do Rio de Janeiro:

N. 88—Em resposta ao vosso oficio me-
moro 2.133, de 8 do corrente, tenho a honra
de vos communicar que, nesta data, expeça
circular sob n. ás repartições subordinadas
a este ministerio, declarando-lhes que não está
coinprehendido na disposição do art. 49 da
lei n. 3.116, de 31 de dezembro do anuo
findo, • o preparado conheo:do como anil pro-
prio para lavadeira.

Reitero-vos os maus protestos de elevada 03-
tima e mui distineta. consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 168—Tendo -sido lavrado na Procura-

doria Geral da Fazenda Publica, de accórdo
com o despacho do Sr. ministro, de 23 da-
corrente, termo additivo ao do contracto as-
signado pelos Srs. Julio Miguel de Freitas de
Comp., para o fornecimento do material pre-
ciso ás oficinas e lanchas das repartições de
Fazenda, nesta Capital, no qual foram •fei4a3
as rectificações de preços mencionadas no offi-
cio desse tribunai, n. 289, do dia 18, incluso
tenho . a honra de devolver a V. Ex. o respe-
ctivo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.
-- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 169—Remetto a V. Ex. para os devidos

fins do acciirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 17 do corrente mezso incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por Augusto
Silveira, collector das rendas federaes de
Lago, no Estado de Alagbat.	 •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçãO.

N. 170— Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
-nistro, de 12 do corrente, o incluso processo
•relativo á fiança de Raymundo Carvalho do
Araujo .0 Silva, para garantia de sua respon-
sabilidade no logar de pagador da Delegacia
Fiscal no Estado de' Minas Genes. . •

Reitero a V. Ex. 03 11101.13 protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

.N. 171-41emetto a V. Ex., para os devidos
fin

i
s do • accardo com o despacho do Sr. mi-

nistro, do 15 do corrente o. incluso , processo
relativo á fiança prestada por Onofro Pio No-
vaes colleetor federal em Monte Alegre, no-
E-a:là° de Minas Gemes. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.:
vaia estima e distincta consideração.

— Sr, presidente do Trinvial de Contas:
N. 172 — Remotto a V. Et. para os devia'

dos fina, de accordo com. o despacho do Sr..'
ministro de 15 do corrente, e incluso processo
rel ativo á fiança prestada por Amphrisio do
Almeida.. eallecror , das vencias foderaca Def

municipio de Villa, Christitia, no -Estado de -
Serd 1)3.
• lioitero a V. Fs. 03 11n113 protestos de ele-
vada estima e disa Meta consideração.

EXPEDIENTE DO rt. DIDECTOR

Dia 23 de abril de 1915.	 .
Se: . itelegado, fiscal em S'Iagon,s: • e.
N. 29 — Declaro-vos. . para os fins conve-:

Mentes, 1-ne o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso offlaio'n. 113, do 27 do
dezembro do 1917, relativo ao recurso inter-
posto por 'fabarra Sz Comp., da *decisão pela,
qual ma.ntivestos a da insinctoria da elfsn-
dega dessa Capital, impera to ao; recortem/ . a
a multa de 6905. nas 'cimo da pena ostabele:
cida no art. 178, letra á, alinea XII. com-
binado cpm art. 162 do regulamento anum
ao deareto n. 11.951, do 10 de fevereiro
de 1916, por haverem remetfido a M. J. Ra-
malho unia caixa do perfumarias com insufil-
ciencia de sellos e falta do-inutilização dos
mesmos, resolveu, por desincho de .1 do cor-.
rente, proWido em Se33a0 do Conselho do
Fazenda, de aacárdo com o pote:cor do mes-
mo conselho, negar prJvhnento ao alludido•
recur30.

deleaado fiscal em Pernambuco: (')
N. 102—Declaro•vos, para os fins conve-

nientes, que *o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Ri cita
Publica com o vosso orneio H. 220, de 29 de
dezembro do armo pas ,ado, annexo ao reque-
rimento em que Loureiro Barboa & Comp.
recorrem da deásão da inspectoria da Alfan-
dega dessa capital. negando lhes restituição.
da imprtancia relativa a differença de sellos
de consuma paga a mais pela mercadoria
submettida a despacho . pela liota, de' importa-
çao 11. 11.633, do 19 de agosto de 1016, e bens
assim da referente aos direitos de 380 kilos
xespectiva mercadoria, resolveu, por despa-
cho de 4. do corrente, proferido em sessão do
Consolho cldFazenda, de accôrdo com o pare-
cer do mesmo Conselho, dar provimento ao
alludido recurso, para o fim de mandar resti-
tuir apenas a importando de 50$, •recolhendo
03 recorrentes a estampilha do igual valor e
com prando antes estampilhas do valor de
125009.

(') Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:	 -

N. 20 — De acoima-10 com o despacho do Sr.'
ministro, do 10 do vigente, Proferido sobre o
olxiecto de vosso oficio n. 73, o 27 do dezem-
bro de 1017, recommendo providencieis no
sentido de ser aberta nova concurrencia para
venda do immovel situado na cidade de Areia
Branca, nosso Estado, servindo de base para
a licitação a qua.utia de 2:1005, (Merecida pe-
los commerciantes M. F. do Monte Sz Comp.,
cuja proposta não ponde ser acceita, já por
ter sido apresentada por telegramma, fóra
das condições do edital, já por ter sido aprea
sentada fóra do prazo.
---

() Reproduz-ao por ter sabido com iucor,,
reCÇUS.

Directoria do Gabinete .do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados .
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Outroeim, vos declaro, na ferina do citado
despacho, que no novo edital se deverá con-
signar a condição de que o proponente se
obrigará a requerer o aforamento do terreno
de marinhas, só adquirindo por compra o pre-
dio e terreno aludida, caso o dito predio
abranja tombem terreno dessa natureza.
• Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 251-Declaro-vos, para os devidos fins,
eito o Tribunal de Contas, segundo communi-
cou o seu presidonte, em officio n. 211, de ri
do' corrente mez, resolveu, em sessão de 2 do
mesmo mez, julgar idonea e suficiente a fiança
prestada por D. Jovina Teixeira, afim de garote
tir a sua responsabilidade e a de seus propos-
tos no cargo de agente postal em Pary, nesse
f.stado, e cujo processo ora vos devolvo.

recurso, por não ter compecincia o funecio-
nano que o interpoz.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal :

N. 60- Afim do que informeis a respeito
conforme determinou o Sr. ministro, por des-
pacho de 15 do corrente, remetto-vos o inclu-
so requerimento em que a lemandade do São
João Baptista e Nossa Senhora do Alivio pe-
de dispensa do pagamento do, imposto de sa-
neamento do predio em que funceiona a par-
tir do armo passado.

N. 70 e- Cominunico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
Coita Publica com o vosso oficio ri. 256, de 10
de novembro cio-anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por Francisco Graell &Comp.,
da decisão pela qual impuzostes aos recorren-
tes A multa do 200S, minimo da pena commi-
nada no art. 38, do regulamento annexo ao
decreto n. 12.437, de 11 de abril daquele
anuo por infracçao do referido regulamento,
resolveu, por despacho de 4 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accerdo com o parecer do mesmo conselho,
dar proviinquto ao aludido recurso.
• - Sr. director geral dos Correios

N. 160 - Communico-vos, para os devidos
fins, que, o Tribunal de Contas, segundo de-
clara o seu presidente em oficio n. 238, de
4 do corrente, resolveu, em sessão do dia 2,
julgar idónea e suficiente a fiança prestada.
por Sergio José do Amaral, afim de garantir a
responsabilidade de João Pedro Bareneo, no
cargo de agente do Correio em S. Nicoláo do
Surully, no Estado do Rio do Janeiro.' 	 •

- Sr. presidento do conselho administra-
tivo da Caixa Econornica do Rio de Janeiro:

N. 159 - Consinunico-Vos, para os devidos
.1Ins, que se acha depositada na thesouraria
geral do Thesouro Nacional a caderneta dessa
caixa n. 296.814, -'da,3 a serie, com o deposite
de 715$586, pertencente a Sergio José do
Amaral, afim do garantir a responsabilidade
de João Pedro Baréneo, 'agente do Correio de
S. Nicolau do Suruhy, no Estado do Rio de
Janeiro.

- Se. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas:
• N. 16I-De accórdo com o despacho do

Sr. ministro, de. 18 do vigente, proferido
sobre a representação do escrivão da thesou-
Faria geral do Thesouro Nacional; peço, VO3

digneis providenciar no sentido de ser reco-
lhida a renda, em atrazo, da Estrada de
Ferro Rio d'Ouro e bem asseia no de ser re-
gularizado CS3C recolhimento.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 72-Communico-vos, para os devidos

fins, que, na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional se adiam caucionadas as i0 apolices
da divida publica da União ns. 243.227,
243.228, 243.229, 3e1.591, 311.592, 290.526,
358.027, 358.028, 271.409 e 279.252, ema-
tidos para solver os compromissos do Tine-
souro em 1915, de propriedade de Gil Cár-
valho de Araujo e Silva, e sua mulher D. Maria
Gonçalves do Araojo e Silva afins de garantir a
responsabilidade de Ray-inundo Carvalho de
Araujo e Silva, no cargo de pagador da Dele-
gacia Fiscal no Estado de Minas Geraes.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas
. N. 63 - Do accordo com o despacho do Sr.

ministro, de 17 do vigente, recommendo infor-
meis; si ha algum impedimento pare que soja
elnotuado pelo Thesooro . conforme requere-
ram, por seu procurador José Antonio da
Fonseca Gaivão, o pagamento da divida pro-
veniente de restituição do direitos na impor-
taocia de 5:900$712, de que são credores os
negociantes- doossa 'Leoa Miranda Corrêa &
Comp. e de que trata, entre outros, o vosso
OinCi3mi. 71, de 17 de março de 4916, á Dire-
ctoria da Receita Publica.

N. 61-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o-Sr. ministro, attondendo ao que roque-
reg e in çg.s (19_ inromp.19. 4 et-çt.ej.rçL.
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flailway G°, resolveu, por acto de 4 do ee
rente, autorizar o despacho, livro de direitt
de importação, nos termos da clausula VI1
lettra 1,, do decreto il. 7.314, do 23 de fort
reiro do 1909 o art. 4 do decreto n. 8.594
de 8 do março de 1011, mediante termo cf
responsabilidade com o prazo de seis mem:
para o -preenchimento das formalidades lega&
do material que a mesma importar no cor
rente exercicio, com destino aos seus ser
viços.

Confirmo, assim, o mau telegramma cle ; •
deste mez.

- Sr. delegado fiscal em Minas Goras:.
N. 82 - Declaro-vos; para os devidos 1'114

que, na Thesquraria Geral do Thesouro Na;
°ritmai, foram depositadas 10 apolees da di-
vida publica da União, de ns. 243.227, 213.228 .
213.229, 341.591, 311.592, 290.526, 358.027,
358.028 274.499 e 279262, emittidas para
solver compromissos do Thesouro em 1915. de
propriedade de Gil Carvalho Araujo e Silva
e sua mulher-D. Maria .Gonçalves do Araujo
e Silva, afim de garantir a responsabilidade
de Raymundo Carvalho de Araujo e Silva, no
cargo de pagador dessa delegacia fiscal.
. Fica, assim, confirmado o telegramma cleate.
directoria do 16 do corrente mez. . •
- Sr., delegado fiscal no Maranhão:

N. 28 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com o vosso oficio n. 299, de 10 de
dezembro do atino passado, em que recorreis,
da . decisão pela qual mantivestes a da Inspe-
ctoria da Alfaudega desse Estado julgando
improcedentes os autos de infracc¡io do ragu-
lainento annexo ao decreto n. 3.56 .1, de Ui'
de janeiro de 1900, lavrados contra Rosa Jus,
maior & Comp., pelo inspector fiscal Demos-1
thenes Oliveira da Veiga, resolvo, por dose
pacho de 4 do corrente, proferido eia sessão)
do Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer da maioria do mesmo conselho, negar
provimento ao vosso recurso ex-officio.

--. Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 17 - Declaro-vos, para 03 fins conv

▪

 e-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado a esta directoria com
o ,vosso oficio n. 211, de 5 de dezembro do
armo passado, relativo ao recurso interposto
por Leitcs Bastos & Comp., da decisão da
Inspectoria da Alfandega de Parnaliyba im-
pondo aos recorrentes a multa de 600$;
maximo da pena estabelecida no art. 178,
lettra k, is. V, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
por haverem remettido a Franklin Veras &
Comp., negociantes, estabelecidos naquela,
cidade, uma mata contendo armaçOes para
chapéos de sol, acompanha ias das respectivas

! coberturas e mais accessorios, toes como
rosetas, ponteiras, etc., sem os devidos soltos
do imposto do consumo, resolveu por dee-
pacho de 4 do corrente, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, der provimento •
ao alludiclo recurso, porquanto a infracção
cabe a Franklin Veras & Comp., na fortna do
art. 9° do referido regulamento, os quaes
devem ser notificados, de conformidade com

'o art. 178, lettra c, do regulamonto citado.,
-.Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 103 - Declaro-vos, para, 03 fill3 conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 5IG, de
:27 de dezembro do anuo passado, relativo ao
recurso interposto por Othon & Meridee, da
decião da inspectoria da Alfauffega desse Es-
tado classificando como «tecido de algodão,
de pliantasia, com mescla de seda», papa:,
pagar 68500, por kilo, do art. 473, da Tarifa
vigente, a mercadoria cujos direitos foraie!,
pagos pela nota de itnportaoão n. 14.742, de!
19 de setembro ia-lucilo anuo, e para a quale
poliram o- recorámles classificação prékia,l
reaolvoo, por deepoele de 1 tio coesouteos:pege,

• :o-

Dia 24
Sr. inspector da Alfa.ndega do Rio de Ja-

neiro:
N. 311-De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro, de 15 do Corrente, transmitto-vos
afim de que vós digneis providenciar como
for de direito, o incluso requerimonto em que
Manoel Rodrignes de Almeida, ex-empregado
das . Capatazias -.dessa Alfandega, pede sua
readmissão como servente.

N. 342-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria de Re-
ceita Publica com o v0S30 offieio n. 277, de 14
do fevereiro ultimo, relativo ao reúno inter-
posto por Francisco Alvos & Comp., da decislo
pela qual mandastes classificar cem° «papel
pintado liso de um lado, para outros usos, em
folhas» da taxasde'500 reis por kilo, do . arti-
go 612, dá tarifa vigente, a meocadoria para
a qual os recorrentes pediram classificação

• prévia, e pretendem seja classificada, ou como.
epapel de impressfi,o da taxa de 100 reis por
kilo, do referido artigo, ou carteio em folha»,
da taxa de 300 réis por kilo,' dá mesmelarifa
resolveu, por despacho de 4 do corrente, pro-
ferido em sessão do Conselhode Fazenda, do
aCcôrdo com o parecer do mesmo- conselho,
negar provimento ao aludido recurso, por ter
sido a mercadoria em apreço bem classificada
pela alfandega recorrida.

N: 313-Communico-vos, para

• 

os devidos
fina que o Sr. ministro, attendendo ao que so•
licitou o Ministerio da Vineo e Obras Publicas
em aviso n. 70, de 15 do corrente, resolveu,
por acto do 17, autorizar o despacho livre de
direitos, de 466 barricas, marca E. F. C. B.
contendo grampos para trilhos de estrada de
ferro, pesando bruto 4-1.379 kilos, vindas do
Nova York pelo, vapor Florida e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 341 - Conttniutico-toe
'
 para os devido

fins, que o Sr. ministro. attendendo ao que
requereu a Sociedade Anonyma. -Lloyd Nacio-
nal em peeição encaminhada com o oficio do
Lloyd Brasileiro n. 707, de 19 do corrente,
resolveu, por acto do dia immediato, autori-
zar o despacho, livro do quaesquer direitos e
demais taxas aduaneiras, de 10 barris, marca
L. M.e. 1/10, contou lo ohm de linhaça cá,
pesando liquido 1.777 kilos, vindos de. Buenos
Aires pelo vapor nacional Maranrinape sua
consignação e destinado.; ao consumo dos seus
vapores.	 -

N. 315-. Com municosvoa , para os fins con-
venientes, que o Sr. mitdatro, tendo presente
O processo encaminha:to á Directoria da Ro-
ce ta Publica com o vosso officio n. 129, de 18

¡armeiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pelo. 4° escripturario dessa repartição

▪ .Alvaro Angusto de Souza Menezes, da decisto
pela qual -Mandastes cancellar as notas de
revisão procedidas pelo referido escripturario
fera das horas do expediente, em varios des-
pachos livres do diretos, processados . pela
The Rio de Janeiro City Improvements Co.
Ltd, resolveu, por despacho de 9 do corrente,
proferido em sessfio do Conselest de Fazenda,
de :tecerei) com o parecia. do mesmo conste

•11.10,	 coAlcsuponco_ 512_ f_i111,01d_q_

.•11.
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terido em sessã.o do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo conselho,

- tomar conhecimento do alludido recurso,
para mandar classificar, a mercadoria em
apreço como «tecido do algodão tinto, da
base do 10x10 fios», do art. 472 da referida
Tarifa, sujeito á sobretaxa de 30 %, por ter
mescla de seda.

N. 101-Declaro-vos; para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Direotoria da Receita

• Publica com 'o vosso -.officio n. 47, de 10 de
fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Alves do Britto & Comp.; da decisão
da Inspeetoria da Atraiu:lega , desse Estado' co-
brando direitos - dobrados 'sobre a differença
de qualidade verificada na mercadoria sub-

• anettida a -despacho pela 2a addição da nota
de importação n. 16.370, de 18 de outubro
do anno passado, resolveu, por despacho de
4 oh corrente, -proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, do accôrdo com o parecer

- do mesmo conselho,-,dar provimento ao allu-
dido recurso, pôr não ter a differença attin-
gido a 100$300.
e N. 105-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

. • que o . Sr. ministro, tendo presente vosso
oficio n. 218, de 29 de novembro do anno

, passado, resolveu, por despacho de 15 do cor-
rente, approvar o vosso acto perrnittindo que
o ex-fiel de armazein da alfandega desse Es-
tado, Bianor da Oliveira, emitiam * a contri-
buir para o montepio a contar de setembro
daquelle armo-em deante.

N. 106-Declare-vos, para os fins conf.-E:
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 222, de 29 de
dezembro do anuo passado, em que recorreis
da decisão peia qual confirmastes a da collo-
ctoria das rendas federaes de Garanhuns,
nesse Estado, julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento annexo ao de-
ereto,n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
lavrado • contra' João Baptista da Silva pelo
agente fiscal Alcides Bandeira de - Andrade,
resolveu; por despacho de 1 do corrente, pro-

•ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
acoordo com o parecer , do mesmo Conselho,
dar provimeuto ao vosso recurso ex-oficio,

• para-o fim de impor ao fabricante Rodolpho
Charles Thom a multa de zog, minimo da
pena estabelecida no art. 178, lettra-i-,
11. II, do regulamento citado, por isso que ficou
provado haver aquelle fabricante infringido o
art. 56 do referido regulamento. •
• - Sr. delegado fiscal no Paraná:	 / •
•N. • 69 - Declaro-vos; para 'os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo restituido á Directaria da Receita
Publica com o VOSSO oficio n. 61, de 21 de
fevereiro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela Companhia Nacional de Navegação

• Costeira, tia decisão da Inspectoria da Alfan-
dega de Paranaguá, condernnando o com-

, mandante do vapor nacional Itapura, entrado

naquelle . porto em 27 de outubro de 1916, ao
pagamento dos direitos referente ás merca-

' dorias subtrahidas dos volumes marca J.R.C:
ris. 7, 12, 14, 17, 18, 16, 19, 21, 37/40,
42/44 e 46, descarregados de bordo da refe-
rida embarcação com indicios externos de
violação, resolveu, por despacho de 4 do cor-
rente, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda do accôrdo com o parecer do mesmo
conselho, negar provimento ao alludido re-
çurso.

• - Sr: 'delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 130 - Declaro-vos, para os 0113 conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo remettido , á' .Directoria • da Receita
•Publica como vosso oficio n. 397, do 18 de
dezembro do anuo findo, relativo ao regue-
crimento em que a firma Romeu 8z Comp., es-
aabelaccicla com fabrica de _fumos na cidade de
Tolotas, nesse Estado,. recorre da decisão

515,ega,Cia.c22suu. nçlpoa OLIgspeel.24M

da Alfandega da mesma 'cidade, que. julgando
millos Varies termos de responsabilidade as-
signados • pela firma recorrente, • impoz á
mesma a multado 1188729, além de obrigai-a
ao pagamento do igual quantia correspon-
dente ao imposto de consumo, sonegado, re-
solveu, por despacho de 4 do corrente, profe-
rido cm sessão do Conselho de Fazenda,' do
accôrdo com o parecer do Mesmo conselho,
dar provimento ao ;aludido recurso. •
, N. 131 - '• referencia ao assumpto do

vosso officio n. 311, de 20 de novembro do
armo passado, em que trataras do polido feito
pela Alfandega da cidade do Elio Grande no
sentido de ser autorizada a alienar os mate-
riaes retirados do cáes velho daqut311a cidade,.
em virtude da reforma a que . alli está proce-
dendo a Cornpagnie Française du Port do Rio
Grande do Sul, declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. atteadmido ao que
Inc expoz o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 423, de 16 de março ultimo, resolveu, por
despacho de 16 do Vigente, recommenclarwos
as nocessarias providencias afim de que 03
notteriaes CM .0tietio sejam postos á disposi-
çãodaquelle ministério. .

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 -
N. 25G-:--Doclaro-vos, para os fins couve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo preseute o
processo encaminhado á Directoria da Rocei:ca.
Publica cbin ó vosso oficio a. 514, de 15 de
setembro do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por G. Tomaselli & Comp., da de-
cisão da Inspectoria, da A lfandega de Santos
mandando classificar como «farinha lactea»,
da taxa de 500 réis por kilo, do art. 97 da
tarifa vigente, a mercadoria cujos direitos
foram pagos pela nota de importação nu-
mero 22.337, de 21 de junho daquelle armo,
e que- os recorrentes entendem dever ser
classificada como «leito de qualquer outro'
modo preparado», sujeito á mesma taxa, mas
isento do pagamento de 2% 'ouro, sobre o
valor oficial, resolveu, por despacho de 4 do
corrente, proferido. em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer-da

•maioria do mesmo conselho, tomar conheci-
mento do alludido recurso, paramandar clas-•
sificar a mercadoria em apreço como «pro-
dueto chimico não classificado», do art. 328,
da referida tarifa, para pagar 50%, ad-va-
lerem.	 .

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 62-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu em 16 de março findo a Madeira Mamoró
Railway C°, resolveu, por acto de 1 do corren-
te, autorizar o despacho, livre de direitos de
importação, nos termos da clausula VII, let-
tra b, do decreto n. 7.344, de 25 de fevereiro
de 1909 e art. 15 do decreto n. 8.592, de 8
de março de 1911, mediante terfno de respon-
sabilidade com o prazo do seis mezes para o
preenchimento das formalidades'legae.s do ma-
terial que a mesma importar no corrente ex-
ercicio, com destino aos seus serviços.

Confirmo, assim, o meu telegramma em 3de 

Directoria da Despeza Publica
Dia 23 de abril de 191$

. 76-0 director da Despesa Publica re-
commenda ao Sr. escrivão da 4.° pagadoria
que desligue do serviço da mesma pagadoria,
nesta data, o 3° escripturario do Thesouto
bacharel Antonio da Costa e Silva, designado
para inspeccionar uma das sub-divisões da
Inspectoria das Collectorias do Sul do Estado
de Minas Geraes, conforme consta do oficio
n. 124, do 17 do corrente, da Directoria da
Receita.	 . „„, -	 _

• Dia 24	 •- •
Sr. director da Imprensa Nacional f."
N. 59-Tendo em vista o vosso oficio n. 412,

„O go_carzezer..„siet 2..eon,g4oti t? pro--

eesso relativo ao pagamento de fornecimentos
feios a essa repartição em fevereiro e março---
latimos, por Julio Miguel de Freitas •& Comp.,
peço-vos providencieis no sentido de serem
enviadas a esta directoria 03 pedidos do ma-
terial em • que tenha sido cumprida a circular .
ri. I; de 10 de janeiro deste anno.

Sr-director geral de Contabilidade do
Minis f.erio da Viação e Obras Publicas :

N. 21 - Devolvendo-vos o incluso processo,
onvialo a esta directoria com o vosso oficio
n. 03, de 3 do corrente e relativo á pensãO
de montepio pretendida por D. Arabella Ne-
ves, viuvo do feitor de 2° classe do telegrapho
da Estrada de • Ferro Central do Brasil, Joa-
quim da Cunha Neves, peço VO3 digneis provi-
denciar para que no titulo seja indicada a
qualidade de «aposentado» do contribuinte.,

.fiecilteriillentos despachada
Dia 14 de abril dg. 1918

•elippe Francisco Alartius.-Juuto a planta:
do terreno.

Luiz Galdino Pimerata de rarauju.-Idem.
Ilaul d'Armantior Travass8S.- -Satisfaça a

exigencia da ia" Sub-directoriI4

;.• -
Directoria do Patrimonio Nacional

Dia 24 de abril de 1918	 .

Sr. superintendente da Faienda Nacional
de Santa Cruz:

- • -N.46 - Incluso vos devolvo para que seja
ouvido o engenheiro respectivo o processo re-
ferente ao pedido de licença feito por Antonio
°nave da Costa Pereira, para vender a George
de Lauro o dominio util de 16 1/2 alqueires
do terras situadados no logar denominado
«Chaperó», municipio de ltaguay, dessa fa-
zenda

Directoria de Estatistica Commercial
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 24 de abril de 1918

Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 14t C - Solicito de V. S. providencias

para que sejam impressos com a maior bre-
vidade possivel, visto tratar-se de trabalhos
urgentes do Thesouro Nacional que estão
sendo feitos nesta directoria, os modelos que
junto a este, devendo ser impressos de cada
modelo de cartão 60.000 o do modelo do
mappa 4.000.

Solicito. outrosim, providencias :para que
sejam conduzidos desta directoria para esss.
repartição os - caixões ,contendo 03 60.000
cartões. •
• Apresento a V. Ex. 03 !MIS protestos do
consideração e estima.

- Sr: director geral do gabinete do The-d
souro Nacional:

N. 70 A - Passo ás mãos do V. Ex. a in-
clusa representação do 4° escriptnrario,
Raul Borges Fortes, sobro divergencia notada.
entre as declarações contidas na factura con-;
solar n. 21.401 do Consulado Geral em Nova -
York, do anilo de 1917 o a nota do despacho
organizada pelo interessado_na Alfanclega do
Santos, afira do que seja tomada na conside-
ração que possa merecer.

Apresento a V. Ex. OS meus mais altos
protestos do estima e distincta consideração.,

- Sr. director geral dos Negocios Eco-
nornicos e consulares do • Ministerio do Exte-
rior:

N. 61 B - Tendo o 1° eseripturario desta:
directoria, Oscar Loup, que se acha em erono-
missão ao alinisterio da Fazenda no Rio Grau-
de do Sul, communicado por telegrammai
cuja cópia se encontra junto a este, que o
nosso consul em Alvear não tem conhecimento
da circular do Exmo. Sr. ministro da Fazenda
n. 60, do 23 de julho do anno findo e que
na ignorancia • da mOsma43-0 e;tiSeofact.tiroaAr.



•/	 -a Dr. Vieira Souto. — Arellive-se.
' Domingas Car( isa Teixeira. 	 Povo
O direito de	 r. •	 •

• Mario Leite ama-alho..	 Prove 'o ala
F1e gado.
• Josa Moreira Silva.. 	 Prooessc-se
aollecta.

• Brites . a, Comp. aa. Provem o inicia de.:
i,negoeiti..'	 •
,• João Conceiçairi.s --, Intime-se, marca-
do o prazo de oito dias.

Miguel Teixeira. — Idem, idem.
Sophia Emitia Alvares M. alirandifaas

-Paga a taxa em cobrança, transfira-se.•
' Iniarnational Expart Company o seus
-•aagentes. ifJa-se a baixa. Caneellem-si)
•'as certidões de dividas, juntando-as ao
processo e volto O.

, %adi & Comp. -- AVarbe-se a mu-
lança o altere-se a classificação para

;mercador de m.anganeza.
Gonçalves (5; Queiroz. — Avena-Se

kfludaneo sob o valor locativo 'de réis1 (1 :ÍMPIO°.
Antonio lindeiguo.s dc Almeida.- aa

Vague o diaba°.
Fernandes Costa & Filho. — Idena.•
arrauriseo Costa Guimarães. -- Apaa-

asentada a patente do registro, avarbe-se
l•a mudança.
. Miguel Suara — Transfira-se. Tror+o-

- alho a multa de 20$, nos termos do pa-
aocer.	 •

.assionio Pereira Silva. ...a-, Apreson-
'alÁda a patente de registro, iransfira-se.
• ~lios Duarte & Comp.: --a Idem

.Xaná Ferreira Souto. — Ideai.
Stmé Cornes Santos. — Triacreva-sa.-
Avinhas & Fernandes.- aa Apresentam

C
inema municio:d.	 ---• •

1482noido• Tatjare„,t-	 :idelk.5 • •	 -

Recebedoria do DistVicto Federal

Requerimentos despachados,
Dia 23 do abril de' 1918

Pereira, Castro & Comp.: a-, TranSa.
'tf ira-se .

Maria Deliu& — Idem.
Antonio Caetano Carvalho..
lIenriquo Souza Carneiro. 	 Idem..

• Domingos Alves Ferreira. —; Idem.
Galaino Augusto llordallo. — ldeina
,Manoel Carlos Jordan. — Idem.-

• Thereza Deziderate Borlido, 	 Idenia
Guimarães, Menezes & Comp., —Idem.
Fernando Silveira Machado Caste-ao.

Orarmo. — Idem.	 •
Silva & Morenas. — Sim, sob recibo.;
Firmam Corrêa Madeira. — Legalia

`zada a assignatura da petição, entregue.:
ue mediante recibo.

José Juia(illeira aIl es. —Restitua-si
á:quantia daAert$, levando-se a despeza á
aceita a ;vomitar.	 r

Manoel Chrisostorno Borges., Re-
atitua-se a quantia de 2$, levando-se a
despeza pela verba ellestituiaões e ro.- .
posições», solicitando -se o neee,stanicr

t•rredito.

111 .1,48.-
1'
 rra

..t' ra O rui() que se destina á criaçaate á en-
, orda, venho solicitar de V. E. as provideu-
*as bocos.satias para que sejam dadas /muda

autoridade as instrucções iadispensaveis ao
. aufsprittiento da dita circular. -	 41

Cumpre-me lambem pedir a V. Ex., do
coaformidade com o que me foi solicitado
auto oscripturario Oscar Loup, que identicas
sustrueç,ões sejam dadas a todos 03 consulos
das Republicas visinhas.

Agradecendo antecipadamente as attenções
que V. Ex. dispensara ao presente officio,
prevaleço-me do ensejo para assegurar a
V. L. os meus mais altos protestos de con-

e de subido apreço.

'...••••••••4

Salvador liasul. a-, Mia/aça a exi-
gaaaia.

"dosai& .ac Carvalho. — Mama .
José Luiz e outroa. — Hem. • .

"laianoel Sa. Pereira Martat.— Fleme " 
Jeremias Zagari.	 Mota.
Dohaiagos Casta IL04110S. losareva,

se. Imponho a mutta de 100$, nas ter,
mos do parocier.

J'ujiahi & Comp.	 Idem, idem.
Anselmo lhomé Frisunendes.,

idem.
buiria Gloria Simries. — Idem, idem.

.' Henrique bdezias, — Idem, idem.
• Crespes Martins & Comp.. 	 Idem,
idem.

A. Soares & Baptista. a, Idem, idem.
Nalum. — Idem, idem.,

. . Borges. — Idem, idem.
,kureliano Machado. — Idem, idem.:
Francisco Baptista. — Idem, idem.
Kauffman & Ilosenberga a-e fiem,

idem.
Noé Pinto Almeida St Comp.. An-

nulte-se a divida de que trata o parecer
e officie-se, no sentido do mesmo.

Antonio Alves Miguel. 	 Idem,
idem.

Marcolina Mello Pereira., —! Idem,
idem.

José Teixeira Rezende. — Idem idem.
alarmei Guilherme Pereira..	 Satis-

faça a exigencia.
Joaquim Fonseca e outros. a- Nada

lia que deferir.
Maatins & Pinho.a- Inscreva-se..

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto si.: 63	 Contra IV. Garcia, (G Filha
Contra N. Garcia & Filho, estabeleci-

ilaa á rua Marechal Floriano a. 195, foi
'ovalado o auto de folhas, por terem ex-
posto á vemda garrafas de. cervejas e de
Yi.alto virgem, sem estarem achadas.

Pelas notas de venda juntas verifica-
se que taos bebidas foram compradas a
Zefotino ;José da Costa Comp., e No-
braga Santos & Comp., que aão podem
fiar responsabilizados porquanto da 1'e--
faiadas-notas constam terem sido solta-
das e acompanhadas dos sellos respe-
ativos:

A infracção esta provada pelo muro
axaaie dá mereadaria, segundo ^ parecer
do ar. superintendente da Fiscalização

'dos impostos de Consumo, nau sendo,
poia, aaceitaveis ás razões de defesa,
atse, nau lograram ~filiar a prova
material existente: julgo, por eonse-
raiada, procedente o auto e imponho a
firma infractora N. .1tarcia 4.N.: Filho a
multa de 15a$, minimo do art. na, lei-
Ira n. Via do decreto n. 11.9,31, de
16 de '1'0V0Peir.0 de 1916. Intimem-se.

'Auto n 410	 Contra Carvalha Ramirez.
Comp..

'A' tua do Lavradio n. 51, estabeleci-.
Monto commereial de Carvalho Ramia
Pez 64 Comp., foi lavrado o auto de fo-
Elas pelo facto contravindo' no mesmo
descaipto, sendo 'feita a apprehensão
respectiva mercadoria — garrafas, bar-
ris, caixas contendo vinho e vinagre sus,
peitado do artificial e inculcado como
estrangeiro natural, e este ultimo piai-
dueto illegalmenta, como o primairo,
tfabrieado pelos ditos commerciantes.

Foram ainda apprehendidas capsulas
rotaitos, para applicação em taes bebi-

das.
Na defesa, os autuados contestam que

ae entregam , ao fabrico • de vinho, al-
Cangai: akaa „a:n.0nm de-spachos cja ima

portação CleSSC artigo, e acereseentaadia),
que o stock do nagocio provém da tirana
Maio Ferreira, da qual compraram lat
'estabelecimento.

Pretendem, por fim, que almas la'aa
zein o engarrafainento o 'vedado não
vendei' vinho poetuguaz como italiano.
ou francez, desde que seja todo eito esta)
Irangairo, não obstante sac. , issa unAa
irregularidado.

Nos laudos de fls. 31 o 3, a LaborÃao
tora) Nacional de Analyses, affirma quO
os 'vinhos aparabendidos, a (pie aliude
CM ditos laudos, são addielotiados de
agua e alcool e considerados, pois, adi-
ficiaes (amostras de Grave e Sauterne)a

Nestas condições, não lia COIDD areei».
tar as allegações da defesa, aeado
tente que se verifica na espoai() o cima
mado desdobramento da bebida, o apta,
equivale a dizer o fabrico iclandealiaa'
de vinho artificial, com lesão dos inte-
resses fiscaas.	 • -

Tendo, pois, em vista O circumstarfa
dado parecer do Sr. superintendente da,
Fiscalização dos Impostos de Consumo;
j ulgo procedente o auto e provadas aa.
infracções e imponho aos infractores'
carvalho Ilainirez &. Comp., a multa de
2:500$, maximo da penalidade do adia.
go 178, toara sim, n. IX, eír-ri do artigo'
162 do decreto n. 11.951, de' la de' faa
vereiro de 1916, modificado pelo (lacrei"
n. 12.331, de 6 de janeiro de 19i-7. In-J
timem-se..

Imprensa Nacional e t Diario Officio",
` EXPEDIENTE DO 8h. DIRECTDR

Dia 24 de abr. il de 1918
Foram expedidos os seguintes officios:'
N. •Ss — Ao Sr. director da Despem PO.

blica, declarando que no corrente anuo .
tem sido feita a remessa do Mario Olfleiel
Sr. Enrico Americano de Carvalao.

N. raia — Ao Sr. Or. director geral doi.
Sande Publica, pedindo inspecraa para o op
rario Manoel da Silva Passos.

N. 457 — Ao Sr. major Dr. Mara
Paula Ciiimariles, &aio ittforinK4es sobr
a assignatura do Diario do Congosso.

N.- 458 — Ao Sr. Dr. Paulo as. Rouba Laaa
gèa, Wein, idem.

N. 459 — Ao Sr. chefe do Serviço de P«-
blieações e Bibliotheca na Secretaria da Agrai-
cultura em S. Paulo, dana° Informações solaail:
assignaturas do Piará.) Ofpletal o do Diurio do)
C071,77.CSS9.

N. ao — Ao Sr. secretario da Junta Cani-
fnercial de S. Paulo, devolvendo 03 voltuno,4:
das leis orçamentarias, visto catarem
acetado com o pedido" constante da carta del2"J‘
8 do corrente moz.

N. 461 —	 Se. diractor do Gabinete dd.
Ministerio da Fazenda, restituindo a
de Alice Gaiinaraes e o respectivo proaosata
que acompanhou o officio u. 3,de 6 (1(
fluente.
rt	 Requerimento despachado

Arthur Fernandes de Soma.— Sim.

M nisterio da MariOa;
Por portarias de 22 do comnite, foram no.4;

rimados:
Domiages Gavinbo Torres para exereer~

conum,ssao, o cargo de pratico da bottá'b",Porto do Rio de Janeiro
Poneiano Pinto do Carvalho pua exergo

interinamente, o cargo de amou ase
paia ao pato destaCapitsa

Jáneirt. , wMitia~tair
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n. 00/V2).

Segunda secção	 -

•Expediente de 22çle abril de 1018
Sr. presidente do Estado do Rio do Janeiro:
Em resposta ao vosso officio n. 101, do 17

alo corrente mez, em o qual solicitam que
soja posto á disposição desse governo, para
servir na commissão de construcçã.o de estra-
das de ferro de rodagem do Estado, o Sr. Ar-
mando Carreira Lassance, 3° escripturario da
Inspectoria Federal das Estradas, tenho a
honra de declarar-vos que este ministerio não
terá duvida em attender ao pedido, desde que
o interessado requeira nos termos do art. 132
da lei de orçamento para 1916, incorporado á
legislação em vigor (aviso n. 4/V 2).

—Sr. secretario da Agricultura do Estado
do S. Paulo:

Em resposta ao vosso telegramma do 22 de
fevereiro ultimo, _no qual sdlicitastes provi-
dencias afim de Impedir-se o transito de car-
ros do pião pela ponte construida sobre o Rio
Grande, na linha de Igarapava-Uberaba,
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegação, tenho a honra de transmittir-vos,
por copia, as informações que sobre o as-.
sumpto foram Prestadas pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas (aviso n. 5 V 2).

— Sr. inspector federal das Estradas: .
Resolvendo sobre a mataria de vosso officio

n. 180/S, do 22 de março ultimo, e tendo em
vista o de n. 233/g, de 16 de corrente mez,
declaro-vos, para os devidos effeitos, que fica
autorizado o abond-da diaria de 15$ ao enge-
nheiro Getulio Lins da Nobrega, durante o
tempo em que effectuar trabalhos de campo,
para o desempenho da commissão de que trata!
o aviso n. 53/Vedde 7 março findo, a contar
da data do inicio dos mesmos trabalhos, limi-
tado, porém, tal abono ao prazo maximo de
60 dias indicado no ultimo dos referidos effi-
cios (aviso n. 88/V2).

Resolvendo sobro a mataria de vosso alojo
n. 170/g, de 21 de março proximo findo, de-
claro-vos que, de accbrdo com o vosso pare-
cer nele emittido, devo ser expedido o certi-
ficado de pagamento á The Brasil Great
Southern Hailway Company do saldo de
225:8375192 e 7S492 pelas medições proviso.
rias de fornecimentos e obras executadas para
a construcção da Estrada de Ferro de Rama
a S. forja, de que trata o decreto n. 7.122,
de 17 de setembro de 1908 (aviso n. 89/V2).

Dia 23	 •
Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos effe,itos, que,

atteudendo ao que requereu a Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de For au Ilrésil e á vista.
das informações constaute,s de vosso oficio
n. 230/8, de 3 do corrente soez, resolvo appro-
var a planta e orçamento apresentados pela
mesma para construcção de passadiços coa-
tracteis de fole, em doas carros dormitorios e
um restaurant, mediante a condição de ser
levada á conta do custeio a despeza que em
tornada de contas regular for apurada como
effectivamenio realizada até a importancia de
8:488$030, representativa do total do dito
orçamento menos a quantia de 3395500, natio
incluida a titulo de 4 % para administração,
e que, ad instar do que resolveu a parte final
do aviso n. 41/V2, de 22 do fevereiro ultimo,
não deve ser computada.

Junto vos são devolvidas rubricadas, pelo
director geral de Viação, as segundas vias
das plantas e orçamento acima citados (aviso

• De ordem do Sr. ministro, communico-vos,
pãra vosso conhecimento e devidos fins, que.
pelo seu despacho do 22 do corrente, publi-
cado no Diario Official do hoje, em solução ao
requerimento da Companhia de Viação e Con-
struèções, contractante da construcção do
prolongamento da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, o qual informastes
Pelo oficio ri . 24S, de 17 deste soez, resolveu

dd mesmo 8r.`naltd_iisteóN.J425 falotivai em"

Foram concedidos de accôrdo com o parecer
da junta medica, ao 2° tenente engenheiro
rnachinista Annibal Moreira Pinto, sessenta
dias do licença, na ffirma da lei, para trgtar
de sua sande onde lhe convier.

W flireetorla do Expediente'
EXPEDIENTE DO ED. MINITIRO

Dia 24 de abril de 1018
• Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.957 — Tendo sido satisfeita a exigen-;
'tia constante de vosso aviso n. 38, de 19 do
Corrente, tenho a honra de restituir-vos o in-
cluso processo de habilitação de montepio de
D. Tutibia Maria Pacheco *e menores Maria
das Dores e Maura Pacheco, viuva e filhas do
iallecido guarda de policia do Arsenal de Ma-
:rinha desta Capital, João Xavier Pacheco.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

N. 1.051 Satisfazendo á solicitação con-
tanto do officio n. 547; de 12 de dezembro

ultimo, da Secretaria dessa Camara, tenho a
honra de tranámittir-vos a demonstração or-
ganizada na Directoria Geral de Contabili-
,dade da Marinha, da despesa effectaada com
,os ,apparelhos telephonicos installa,dos por
conta denddpidsisterio, durante o anuo
de 1016:

d
"Requerunètitos kle:s13- achaddà

The Gourock Ropework Export C.°, Ltd.—.
,Selle a petição (Pet. 224-918).

, Capitão de fragata commissario Gentil de
tiblencar.—Não tem direito (437 — 2° Conta-
bilidade).
r Alfredo Braga.—Declare o fim para que
suor a certidão, esclarecendo a petição (Req,
ide 174-918).
tr-Cabo de esquadra do Corpo de Bombeiros
José Fernankles Machado.—Compareça na Di-
%abriria do Expediente (sit—Dir. Bibliotheca,

k
ilruseu o Addisivo da Marinha).
40ão, ex-praça do Corpo do Marinheiros Na-

'rionams.—Compareça na Directoria do Expe-

V
ento (666-,Estado-Maior).
-Joao Ignado Dias. — Indeferido (Reg. de

0-4-018).

'Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

,
`‘' Sr. Inspector federal do Viação Maritima e
'Fluvial:
i Attondendo ao que solicitou o governo da
!3 ahia, contractante do servic,o do navegação
't osteira do mesmo Estado, nos termos do con-
tracto celebrado em virtude do decreto nu-
ãnero 12.088, de 31 de maio de 1910, e de

ccôrdo com as informasões que prestastes
Ym officio n: 190, de 11 do correntesresolvo

rorogar por um anno, a contar de12 desie
noz, o prazo a que se refere a clausula Xl

Nene contracto, para a apresentação das
novas tarifas da Navegação Bahiana, organi-
adtfs com redacções sobre as que vigoravam

g o regimen dg anterior contracto, autorizado
pelo decreto n. 7.302, de 28 de janeiro de
%909, e prorogado pelo decreto n. 10.845, de
13 dá abril de 1914.

yt

Dentro do prazo ora prorogado até 12 de abril
j:i aduo. proximo vindouro, ficam provisoria-
' ente e vigor as anteriores tarifas do passa-m
Cães fretes, publicadas no Diario Official de

•dde.20 de outubro do 1909, o que 	 declaro
ara os devjd..21fibt (tio a. O).

Mantes do parecer que no dito oficio emittistes•
-deixar de approvar qualquer dos projectos
até aqui apresentados pela mencionada com-
panhiaddos estudos da ultima secção de Lages-
Caie& reservando-se o Governo o direito de
mandar proceder a novos estudos que satis-
façam á condição necessaria de economia na
construcção da dita linha (oficio n. 69/V2).,

Estrada de Ferro Central do Brasil
•

fiequertmentas despachados

Dia 24 da abril de 1918

Antonio Garcia de Mattos Junior o
Julio Corrêa Neves. s-s Acedi° as flane
ças propostas.

F. H. Walter st Comp.—Prejudicados
Providencie-se.
, Pedro de Carvalho. — Não convém.

Leopoldo de Souza. — fndeferidu,
vista do parecer do trafego.

Fernandes Villela. — Em occasiã'o
opportuna a administração resolverá.

Manoel Joaquim Cardoso. — Registres
se, para os devidos effeitos.

José Alves Baptista. — Deferido, de
accôrdo com a informação da 4° divisão.

Banco do Brasil. — Archive-se.
Companhia Industrial Itarestomy.

Deferido, de accercio com as informa-
ções das 3' e 5° divisões sendo a con-
cessão em caracter aleatorio o a titulo.
precario. Lavre-se termo.

E. Fontes & Comp. —, Deferido.
Mariano Freier de Aguiar, Luiz d8

Rosa Ferreira e Djahna A4tão Nunes.—e,
Indeferidos.

. Horaaio M. de Oliveira Castro.—Com--
pareça á secretaria para legalizar o
seno..

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

O ministro de Estado da Viação e Obras PII:
blicas, em nome do Presidente da Republica,
resolve, tendo em vista o requerimento de
Henrique Pinto Ferreira, praticante do qua-
dro effectiVo da administração central da In-
spectoria do Portos, Rios e Calmos e Mario
Moura, de identica categoria do quadro de
addidos, da mesma inspectoria, conceder-lhes
a permuta que solicitaram dos respectivos
quadros.	 . •

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1918.—A.Ta
vares de Lura.

O ministro de Estado dos Negncios daViação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolve, de conformidade com a
portaria desta data, transferir o praticante
do quadro atractivo da administração central
da Inspectoria. Federal de Portos, Bios o
naes, Henrique Pinto Ferreira., para identica
categoria no quadro dos addidos, da mesma
inspectoria, com os vencimentos que lho com-
petirem.

Rio de Janeiro,' 24 de abril de 1918.—A.Ta-
vares de Lyra.

O ministro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, em nomo do Presidente
da Republica, resolve, do conformidado cora
a portaria desta data, transferir o praticante
do quadro de addidos, da administração cen-'
trai da inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes, Mario Moura, para identica categoria
do quadro dos effactis-os da mesma inspectoria,
coa: os vencimentos que lhe competirem.

vares de Lyrar
Rio de Janeiro, 24 do-abril de 1918.—A. Ta"..1

Directoria Geral de Viação
„Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR.- miNtsrao
Dia 24 de abril de 1918
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Expediente d,* 24 de abril de 19I'

Autorizou-se a Inspoctoria Federal de Por-
tos, R103 e Carmes a pôr á disposição da Iir-
spectoria de Obras contra as Seccas o entre-
nhciro-ajndantc, addido, da Baixada Flui-
ria:acuse, Alarico trinca de Araujo (aviso
n. 107).	 -

Deu-se conhecimento á Inspectoria de Obras
contra as S'eccas (aviso n. 106).

— Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo relativo a diversas reclamações das
Associações Commarciaes do Rio Granslo do
Sul e outras, cobtra a cobrança do taxas de
capatazias peta Cornpagnio Fraoçaise do Port
de Elio Grande do Sul (aviso n. 108).

—
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

" Expediente de 23 de abril de 1918

Sr. minis f ro da Fazenda
Dignae-vos Ordenar que, no Tilas-miro Na-

cional, sejam pagas as seguintes quantias, aro
que imputam as inclusas contas provenientes
.de fornecimentos - feitos no corrente armo, á
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro: a
Dias Garcia & Comp., 9:6885572; a Francisco
Leal Sz Comp., 4.470$: a Bocha, Couto &
Comp., 3985; a Belmiro llodrigues & Comp.,
1:024; a Carvalho Paes & Comp., 28$: a
Veiga & Comp., 8:5005; a Vinha Fernandes
& Comp., 829$400; a Costa ateadas & Comp.,
3325254; a lsnard & Comp., 1185: a Joaquim
.Barbosa de Campos, 248$; á Société Anouyrne
du Gaz de Rio de Janeiro, 655035; a The Rio
do Janeiro Tramway and Power Co. Ltd.;
115$; a José Pinto de Oliveira, 2735600 e a
Vicente dos Santos Caneco, 035320.

A despeza, n ,!inportancia total de reis
29:2233354, dovália, correr por conta da con-
signação «Material de consumo, etc.», da
verba {64, art. 120 da vigente lei orçamenta-
ria (avisou. 1.631).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Souza Bapt sta ,Sz Comp.,
a quantia de 20:180,34. em que importam
as inclusas contas relacionadas de forneci-
mentos feitos eni 1916, á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

A despeza- deverá ser escripturalla no :cre-
dito aberto pelo decreto ' n. 12.808, de 9 de
janeiro ultimo (aviso n. 1.632). 	 •

Dignae-yos ordenar (pio, no Thesouro • Na-
cional, seja • paga á Companhia Estrada do
Ferro' São Paulo-Rio Grande, empreiteira da
construção do prolongamento do ra , nal do
Paranaaanema, a quantia do 3 :49753Q9, re-
lativa á medição provisoria effectuada narnez
do dezembro de 1917, referente aos trabalhos
executados no mez do novembro do mesmo
anuo, entre 03 kilometros 60 o 80, conforme
03 inclusos documentos, deduzindo-se da dita
quantia a quota. do 5 o :, no valor de reis
4:5743865, para reforço 'da caução, nos ter-
mosca clausula -XLII do contracto a que se
refere o . decreto n. 12.479, do 25 do maio de:
1917, e otrectuando-se o pagamento por conta
do credito aberto pelo decreto n. 12.646, de.
12 de setembro do 1917, de: acciSrdo com • a
clausula VII do contracto aniles° ao decreto
n. 12.401.; de 31 de maio do 1917 . (aviso nu-
mero 1.633).

Afira de que a Inspectoria Federal de Por-
tos, Rios o Calmes possa organizar o mappa o
balancete das rettlas oura e papel perten-
centes á Caixa Especial de Portos, no exerci-
cio do 1917, tenho a honra de solicitar-vos as
nacos:ririas providencias no sentido do ser
enviada pelo Thesottro Nacional á referida
inspectoria a demonstraçao dessas retidas, cru
cada porto e em cada mez, do dito atine,
conforme preceitua o art. 70 do decreto nu-
mero 10.267, de 12 de junho de 1913 (aviso
n. 1.636).

Dignae-vos ordenar que, • no -Thescalro Na-
cional, - seja paga, pa: exercieios findos, á

/Lhe Rio de Janeiro Tramway Light and P0-

sy Jr Company, Litnitecl, a quantia do 75;750,
proveniente do fornecimento feito, em 19
a Repartição Federal de Fiscalização das Es-
tralas de Ferro, conformo consta dos CO-
cum citos juntos.

A despeza, quando corrente o exercido,
deverá correr prla consisnaçao —Material,
o nccessario ao serviça—rca verba 144 , art.
15 (ia lei 11. 2.050, de 31 de agosto de 1908
( aviso n. 1.637).	 -

Dignae-vas ordenar que, no Thasouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Nacional de alavegação Costeira,
na imporsancia de 7085089, provenientes de
traisporles feitos, no armo passado, em pro-
y..ço ai n was obras contra as seceas.	 • .

der p rza deverá correr por conta do cre-
dito aberto . pelo decreto n. "12.58a, de 1 de
agosto de 1917 (aviso n. 1.638).

EIgnae-vos ordenar quê, tio Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclus( s contas do
Lloyd Brasileiro,na importancia e :71.755S0,
provenientes de transportes fel as, em 1917,
em proveito das novas obras contra as secca.s.

A despeza deverá correr por conta do
credito aberto pelo decreto ri. 12.589, de
1 agosto do1917 ( aviso n. 1.6 .. ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 895100,
provenientes .de transportes feitos no anuo
pas-ado, em proveito das novas.obras contra
as seccas. • . .

A despeza deverá correr polo credito á que
se refere o decreto n. 12.589, de Ido agosto
do 1917 (aviso ti. 1.640).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
danai, sejam pagas as inclusas contas da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
na importancia de 1:3615960, provenientes de
transportes feitos, no corrente anuo. em pro-
veito das novas obras contra as seccas.

A de.speza deverá correr por coira do cre-
dito aberto polo decreto n. 12.589, de 1 de
agosto de 1917 (aviso ti. 5.641).

Dignao-vos ordenar que, nu Thesenro Na-
cional, sejam iriga.s as inclusas ...contas do
Lloyd Brasileiro, na importancia de 5:0655'000,
provénientei de transportes "de pessoal da
Repartição Geral dos Telegraphos, • no armo
passado.-

A despeza correrá por conta da consignação
que, sob o titulo «Transporte de pessoal, da:
verba 3', art. 74 - da lei orçamentaria do
exercido de 1017, se , destina ao necessario
ao serviço (aviso u. 1.643).

— Sr. Inspector federal das Estradas:
Em refereneia ao vosso officio o. 190 Z, do

4 do'correute, declaro-vos ter approvado a
toma Ia de contas, relativa ao primeiro se-
mestre de !Miadas linhas de Itararé a Ti-
bagy, da Sorocabana Ilailway Company, de
accôrdo com o V0930 parecer exarado no adiu-
dido officio ., e mantida; as glosas conssautes
da respectiva acta (aviso n..106). •

•

Inspnctoria Federal das Estradas—Sacçãci
-de Contabilidade—N. 199 Z—Rio de Jadeiro:
4 de abril da1918. •	 •

Esmo. Sr. Dr. Augusto Tavares de Lyra,
M. D. ministro da Via.çao e Obras Publicas.--
Tenho a honra de submetter á apreciação de
V. Ex. o processo da tomada de contas das
linhas de itararé a Tibagy, a cargo da Soro-
cabana Railway, refaredte ao primeiro se-
mestre de 1917.

Do conformidade COM 03 documentos apre-
sentados pela companhia e feitas as glozas
abaixo' ineneitinada , , foi o seguinte o balanço
definitivo do semestre:

«Linha de Itararé» coai 250 kiloinhros de
extensão em tra.fego:
11,ssei 	
Despeiza 	

Saldo 	
•

«linha	 Tibagy - com 44.8 kilometros 4.4
er:"„iceeriitsaao em trafego:

1.11 D2004
Dssite,za 	 	 932:0135045.

—	Saldo	 183:907$80Q,

A maioria da ¡unta fez glozas na despi
que importam em 22:2665700, e são as sea
ganires:

1, - mu!ta de 1:0)05 imposta pelo Estado dei
S. Paulo;

2, donativo de 1:0305 para a construcçãd
da cathedral;

3, commissio de 5:3885330 paga para o r&
cabimento das contas do transportes por conta
do Governo Federal;

4, estadia do 12:530$099 cobrada pela SPS
Paulo Railway Com pany em virtual da per-
maneada do seu niaterial rodante além do
pra o regulamentar, na linha de bitola de
1.60 construida para servir ao matadouro do
Osasco;

5) 2:3485280 provenientes da taxa paga ã.
Companhia Mogyana pela circulação dos trens
da Sorocabana, do Guanabara a Campinasa
• Essas despezás não podem ser classificadas
entre as de custeio das linhas federaes e, por-
tanto, foram com razão glozadaspola.maioria
da junta. O representante da companhia .
protestou contra taes glosas Mas esse protesto
não tom fundamento algum. A junta incluiu
na receita sliversas importancia.s idevidamentd
omitlida.s pela companhia e que estão men-
cionadas na acta. Segundo os conhecimentos
constantes do mesmo documento, foi reco-
lhido á Delegacia Fiscal do S. Paulo o lin-.
posto de transporte arrecadado no semestre, o
qual,decluzida a commissão de 4 ss pertencente'
a companhia, importou 'em 280:8605850. A
quota de fiscalização do 1° semestre de 1017,
no valor de 7:5005, foi tambem paga á mesma
delegacia a 9 de janeiro do 1917. A' vista da;
extensão total cru trafego, o capital maximo -
garantidO correspondente . aos dou; ramaes
razão de 30:0005 por kilometro) é do
20.370:000$, sendo 7.500:0005 corresponden-

aes aos 250 kiloinetros do ramal de Ita-
raré o • 12.870:0005 correspondentes - aos
429 kilonactros, em trafego a 30 do junho,
no ramal dó 'fibagy. Já tendo a compa-
nhia dispendido na construcçâo quantia su-
perior aquello capital, é sobre ello que deve
se:. calculada a gal.antia do juros de 6 % ao
anuo. Assim a responsabilidade do Governo,
decorrente da roferida garantia, seria. do
611:1005 no semestre em questão, si como já
se viu, o trafego dos dons ramaes não tivessn
produzido o saldo do 529:6505683, que devo
.ser deduzido da dita garantia. E' o que me
•cabe informar sobre a presente toma ia de
contas (sujo processo está perfeitamente re-
gular o em condiçOes do ser approvado..

Saude e fraternidade.—Carlos Nierneyer,
inspector interiuo.

Dia 24

Sr. Ministro da Fazenda:
Dirime-vos ordenar as necessarias provIÁ

denotas afim de que sejam relacionadas o
pagas por CXerCiCiO3 findos as quantias cons-
tantes da demonstração annexa, na impa--
ulula total de 19:538310a, e que se achani
jul;itlea,ias coa os processos que acompa-
nham, e cuias dospesas, quando corrente o
exersicio, deveria ter sido classificadas á
conta da ceusignação «Addicionaes ele 10, ,20,
30 e 40 5 .;» da. verba as, art. 87 da lei nu-
mero 3.089, de 8. de janeiro de 1010 (aviso

1.660).
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rAbriT Ue 1918

Requerimentos klespachadol
Camillo do Mello, praticante do Correio dI

Barra do Pirahy, pedindo pagamento do grã.
tifienão por substituição de cargo. — In-
deferido.

João José Albernaz, estafeta do Correio,
nha de Passa-Trez a São João Marcos, pedindo I
pagamento de vencimentos relativo ao anno
de 1911. — Indeferido.

Segunda Éecçtio
• -	 Expediente de 23 de abril de 1918 •	 -o
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MARIO • OFFICITAU ^'

—;
ce	 "55,,	 Foram mandadas aVerbar as declarações
.0	 ti-,1 de familia dos seguintes funceionarios
t.,	 c)	 Gerinano Schroiner, Marcellino Ribeiro dacd . Silva, Antonio Raymundo da Silveira Sanipaio

O o José Olyntho de Paiva-, da Repartição Geralo
t..	 o dos Telegraphos; e Ignacio Mello, da Estradao
o	 4. do Ferro Central do Brasil. •I#1
o	 -.°	 — A'-' Directoria da Despeza Publica do The-.=

souro Nacional foram renaettidos os processos

	

..-.."........~...„ ........----	 '.2* de Montepio de Balbina Ferreira da Concei-	 . tzt
t••• tn C- tn r- I-- e- 	 r. C- r- l' • 	 tn t-- t- r- C- r.• t- C-NI-4r-	 ção (officio n. 236), dos herdeiros do Augusto
ViirriViriTTITriri-TriïrriTiTi • . Cunhae	 (officio n. 237) o de Anna Fé Rego
r-t000r-emtotowemor- 0.....4,C2=e0cDoowd)c.“=“01...1...ko ...N:;	 Mendes( officio n: 238).

	

1),1111111111CrimE11111i1111	 ' .g•V	 Requer?mento's despachadoá.1-...c....mme,i,-,,4,20...?.-mmr-.4e,ommvz,b.c.,à4mNriw--.. 04....mm -.ar -m G~	 ,1,1 .....,..„.

	

llillilliiiIIIIIIIIIIIIIii	 G	 • Dia 24 de abril de 1918
- Isabel Maria dos Santos, viuva de Eugenio

) Francisco dos Santos, continuo da Directoria-	 •_00 Geral dos Correios, pedindo os favores do .
ck2 montepio. — Complete o sello de varlos do-
o Contentos.	 •

Joaquim da Silva Santos, tutor dos filhos
.n. menores de Sebastião Itarrosde Aguiar, opc-
-' rario de 2& c/asso da Repartição Gorai dos •CO

o Telegraphos, idein.—Complete o sello de va-
• *.c' rios documentos.'. ....»

G\I	 : Francelina Ferraz de Abreu, tutora de !lo-
g. racio,. filho do Olga de Abreu Lima e Silva, •

,g viuva de Paulo José de Lima e Silva, , enge-
nheiro de 2a classe da Repartição de Aguas e

cr. Obras Publicas, pedindo reversão de pensão
. do mmitepio.—Deferido.

T
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Segunda sução
• Pr portarias de 23 do corrente foram con -
e3 cedidas as seguintes licenças, para tratamento
o de sande
• - Na Estrada de Ferro Central do Brasil.
-9	 De 90 dias, com ordonado, a Theodoro An-..7.. gosto de Almeida, telegraphista de 3a classe ;

Do GO dias, em prorogação, com ordenado,
e, a Ivan Ferreira de Moraes, conferente do

3" classe ;
-?,•'	 De 00 dias, em prorogação, com metade da
• diaria, a Candido Ribeiro Teixeira, praticante•- de . conferente ;
•g,',	 De 55 dias, em prorogação, com metade da

diaria, a Alberto do Moraes Aleito, graxeiro ;8 De GO dias; com metade da diaria, a David
o Ilonorato, trabalhador da 5' divisão

De 60 dias, em prorogação, com ordenado,
e0 a Antonio Waltrudes de Moraes, bagageiro de

•
aclasse;
• Na	 artição Geral dos Telegraphos :

De 90 dias, em prorogaçao; com ordenado,
2 a Jeronymo do Azevedo`Maltez, operarle do
o 43 classe.t. —.	 Por outras da mesma data foram conce-

didas mais as seguintes licenças, sem venci-
-0 mentos, a empregados da Directoria Geral doso Correios :	 •
t'?'	 Do dons annos, a Ubaldo Bezerra de Mello,o praticante de 2' classe da Administração dos
r!, Correios do Estado do Rio Grande do Norte ;

De um anil/a, a Maria Sayão do Araujo,
E agente do Oorrcio de Anchieta fio District.o...

s o.,	 Federal.
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— Por outra ainda de 21 do corrente foram
concedidos 90 dias de licença, em prorogaçao,
com metade da diaria, para tratamento de
saude, a. Manoel Canado, operado ajudante
de J 4 classe da 44 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

,

-i'xpecliente de 23 de abril de 1913
Foi encaminhado ao Ministerio da Fazenda,

com os respectivos documentos, o processo de
aposentadoria de João Alves Pinto, conductor
de trçin de 24 classe da Estrada do Ferro Cen-
tral da Brasil (aviso n. 229 ).;

Dia 24 '_	 .
Sr. ministro da Fazenda

; Tenho a• honra de solicitar vossas providen=
cias, caso não se opponha o art. 71 da lei da
receita para o corrente exercicio, no sentido
de sor o inspector da alfandega desta Capital
autorizado a conceder despacho livre de di-
reitos a duas caixas marca C. R.T. , 'de
os. 1/2, contendo serras em laminas e tornos
de banco, vindas dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte pelo vapor sueco Graneia, e
elestinadas a Repartição Geral dos Telegra-

O material de que se trata não é adquirido
por contracto, mas importado directamente
pela referida repartição pelo preço do mer-
cado exportador (aviso n. 231).

—Autorizou-se a Repartição Geral dos Te-
legraphos a considerar corno officiaes os tele-
grammas que forem apresentados, era objecto
de serviço publico, pelos seguintes emociona-
dos: t

Correndo as despezas por conta do Ministe-
rio da Fazenda:

Pelo inspector fiscal do Imposto de Comsu-
mo no Estado do Pará, Joaquim :Augusto de
Siqueira;

l'elo collector das rendas fectéraes em Riacho
Estado do Espirito Santo, correndo as despe-
as por conta do elinisterio da Agricultura,

Industria e Commercio
Pelo 10 official da Secretaria do Estado do

mesmo ininisterio, Alexandre Toai° de Car-
valho Leal, nas estações telegraphicas dos Es-
tados do Amazonas, Pará e Maranhão;

Pelo Sr. José . Orestes Montara, assistente
do serviço de combate á lagarta rosca, no
Estado do Maranhão.

•Das peovidencias 'acima foi dado conheci-
mento aos respectivos ministerios. .

Da medição final da Estrada • de Ferro Ma-
deira-Ma oré:

Engenheiro chefe da commissão, Adindo
Gomos Ribeiro da Luz; engenheiros ajudantes,
Francisco de Abreu e Lima Junior, José Cosa-
rio de Faria Alviin Filho e Abralião de Olivei-
ra Leite, correndo as despezas por conta da
Inspetoria Federal das Estradas.

— Communicau-scs á Inspectoria Federal das
Estradas já ter a Repartição Geral dos Tele-
legraphos sido autorizada a providenciar nd
sentido de serem considerados como officiaes
os telegrammas que forem apresentados, em
objecto de serviço publico, pelos emocionados
constantes do seu officio n. • 240eS, de 12 do
correntè, correndo as despezas por conta da
citada inspectoria. Quanto á franquia postal,
declarou-seque e..vista do que dispõe o art. 1°,
n. G, lettra e da lei da receita para 1015, re-
vigorada para os exercicios posteriores, não é
possivel a este ministerio autorizal-a.

• •nequerimenlos despachados
Francisco Roberto Morteiro da Silva, ama-

nuense da Directoria Geral dos Correios, pe-
dindo reconsideração do despacho que iode-
feriu seu pedido de accuinulação de ferias.--
Não pede ser attendido por não ser o caso
identico aos dos precedentes a que se refere o
Correio.

Alvaro Renovei-luto, • propondo comprar da
Repartição Geral dos Telegraphoa pastes de
fero innrestav°13.—Indoferido.

Directoria Geral dos Correios

Requerimealbs despachados
Dia 21 de abril de 1018

Adelino Reis de Menezes, agente do Correio
de eladureira, nesta Capital e Maria Celeste
Mendes de Carvalho, agente do Correio de Rio
das Pedras, -nesta Capital, pedindo permuta
dos respectivas cargos.— Deferido, á vista do
informado.

Antonio José de Avila, estafeta distribuidor
desta directoria, pedindo 30 dias do licença,
para tratamento de saude. — Deferido, con-
forme o informado.

José lIeuriques do Paiva, estafeta interno
desta directoria, pedindo 30 dias de licença,
em prorogaeão, para tratamento do saude.—
Concedo 30 dias, nos termos do informado.

Flavio Ferraz de Arruda Campos, ajudanto
da agencia do Correio de Campinas, Estado
de S. Paulo, pedindo 93 dias de licença, para
tratamento de saude.—Conceda 00 dias, nos
termos do informado. • •
• Aurora Macedo Baptista., agente do Correio
de Neves, pedindo 30 dias de' licença, para
tratar de seus interesses. — Concedo 30 dias,
sem vantagens.

Isabel Maria do Valia, agente do Correio de`
Itaocara, pedindo 60 dias de licença, para
tratamonto de saude.—Concedo 60 dias, nos
termos do informado.

Elisa Fernandes do Almeida, agente do
Correio de Livramento do Vallão do Barro,
pedindo seis 'nozes de licença, para trata-
mento de saude.—Concedo 180 dias, nor ter-
mos do informado.

Raul de Souza Martins, fiel de 2 4 classe do
thesoureiro desta directoria geral, pedindo 60
dias de licença para tratamento de saude.—
Concedo.

Caulino Raoux Lemos e Fernandes Dick,
amanuenses desta diractoria, pedindo inscri-
pção no concurso de 23 entrucia. — Inscre-
vam-se.

Livio Rodrigues, amanuense da-Administra-
ç'a'o dos Correios do S. Paulo, pedindo inseri-
lição no concurso de 21 entrando. — Inscre-
va-se.	 ••	 • . .

José Leito 'de Souza Bastos, praticante da
ia classe desta dtrectorla; petlindo vistas do
processo pelo qual foi suspenso.—Sim, na Sub-
directoria do Expediente..

Capitão de fragata Augusto Carlos do Souza
e Silva, pedindo para fins eleitoraesee certidão
da exoneração do ex-praticante desta directo-
ria Nelson Ribeiro do Castro.—Certifique-se o
.que constar.

Nelson Ribeiro de Castro, pedindo cede;
dões.—Certifique-se o que constar,,

	

L	 •

Repartição Geral doã Telegraplioã
• Por portaria de 24 decorrente, foi nomeado
o telegraphista .de IP classe Alipio Freneisco.
Jardim para o cargo de Aelegraphista do 4%
Classe por antiguidade. - 	 . • •	 •

Por portarlas . da mesma data, foram adula-
tidos como telegraphistas de 5 4 classe os auxi-
liares de'estações' Alcides Chorem e Trajano
Alves Nunes.

geo.en

Ministerio da Guerra
"!-:NPUDIENTE DO SR. MINISTRO

eia 18 de abril de 1918
Ao Sr. ministro da Justiça o Negocios In-

teriores, acensando o recebimento dos seus
avisns Tli. 386 e de O e 13 do mez findo,
aos quaes acoinpà libaram cópias dos_ cacem
do cominando superior da Guarda Nacional
no Petedo- do Rio do Janeiro, por onde
se i ierilica terem sido sorteados para ,o
serviço do Exeieita o capitas? Murillo Po-
res e tenentes Carlos Mamo Freire t3

Adroaldo Lopes da Cruz e alferes Antonio
Ferreira de Araujo Lara, todos da mesma mi-

• icia, e COmmunicando que, embora as infore
mações do commando da Guarda Nacional

• m 'roçam o maior acatamento, não são bas-
tantes para determinar uma isenção que se
deve basear em documentos examinados e es-
tudados pela junta de revisão ; que não ca-
bendo tambem ao Ministerio da Guerra, nos
termais do decreto n. 12.790 de 2 de janeiro
findo, conhecer das allegações e determinar
a dispensa de incorporação, e cem áquella
junta, com recurso para o Stime ma Tribunal
Militar, salvo no caso de allegaçõea religiosas,
é do tola a convenicncia que &judies officiace
da Guarda Nacional e outros nas mesmas
coudições,. uma vez sorteados, se dirijam á
junta de revisão e sorteio em petição do-
cumentada com as suas patentes, de accórdo
com as disposições legas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda solicitandie
paramento, no Thesouro Nacional; das sde
gieates quantias:	 .	 .

De 07:5805 e 18:010$ a J0415 Igeasio Coelho
& Pomo. (avisos ns. 030 e 631);
• Da 19:8005 a Ferreire Passarello & Comp:
(aviso n. 032);	 ,	 •

e`i 18:8835, sendo: a Azevedo Alves, Ro-:
c •sgtins ,S2 Comp. 11:efl352e0 o a Ferreira
Passarello & Comp. 7:3295800 (avisou. 633),',

— Ao Sr. procurador geral da Republica
enviando papeis dos quaea se verifica que Os.
membros da, junta de alistamento pinar
do nem:cite° de Parahybuoa João Feias
de Calazans, prefeito da mesma loca-
li 'a le, e o capitão da guarda nacional Anistiai
C instancio de Alvarenga e Paulino José de.
Miranda deixaram de incluir no reeensea-
menta da clagsa de 180G, procedido no ru m
findo, 103 individuos alistavels, assim commet-
tele° infracções previstas nbe arts. 86 da lei
n. 1800 de 1 de janeiro de 10P, 118 lettra A.
e 1.19 do regulamento para o alistamento, e
pedindo se digne providenc iar para que ao
instaure processo crime contra rs citados in-
fractores, visto haver  sido negado provimento
•ao recurso que interpuzeram da multa que,
lhes foi imposta.
• — Ao Sr. commandante da 7° região do.;

ein solução ao pedido que fez o com-
mandante : do •11° regimento do canelaria;
para, com ,caracter particular, organizar unia
banda de imisica e contractar uni mestre en-
saialor, • correndo a , despeza par conta do
producto das tocatas, que se concedo a auto--
r e çeo, oos termos pedidos, menos quanto ao
ensaiader, por isso que o referido corpo ainda
não pó-fe prover a outras necessidados mais
urgentes ; e que a musica deve ter a organi-
zação •4Ie fanfarra, por se tratar de um regi-
mento de cavallIria.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que, em vista da
exceller•te-condueta que tem tido, se concede
ao soldada da 40 campanha de infantaria.
.Leonidas de Lima Botelho licença para matri-
'ciliar-6'1 no 20 anno do curso fundamental da
Escola Militar, prestan lo previamente exame
de calculo, unico que lhe falta para completar
o 1 0 atino e fazendo nova prova escripta„,
stuldo que .esta•permissIo é extensiva a outros,
que estejam 'nas mesinas condições. 	 •

• Dia 19
Ao Sr. commandanto da 7a região militar,.

declarando que concede licença para que seje
organizada no 21° batalhão do 70 regimento
de infantaria a banda de musica de que tra-
tou o commandante do dito corpo em officio
de 18 do moa findo, sem prejuizo da instru-
coão e onus para o respectivo cofre, visto tra-.:
tar-se de um batalhão isolado . de seu regi7+..

director do Collegio Militar de
Pinoe—rnto

t°A.Ao Sr. director
 autorizando a matric•la na

classe dos contribuintes do menor Jose Mo-
raes, satisfeitas' as exigenciasrernalarnen.-;
tares...	

.	 o
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— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando

•Que,- em visea de se ter iniciadó a 1 do cor-
rente a instrucção nos corpos de tropas, no
deverá o mesma departamento propaa trama.
ferencias de °naus nem lazer as de pra-
ças.

_ Que são transferidos
Os Pa tenentes de artilharia Joio Carlos

aos Reis bina. do 5° regimento liara o P,P
• grupo de montanha, o anulando Vernan-

das Monteiro, deste grupa para aquelle regi-
mento

Os 1°3 tenentes de infantaria& José Dar'oasa
atonteie° do Z;7° batalha() de caçadores para o
51d, Pedro Angelo Corra do fk regimento
para o 5; 0 batalhão, Leonidas Marques dos
Santos do 31° para a 9° comaanhia de luetra-
lba,doras, Carlos Amadeu de Carvalho da
9' comganhia de metralhadoras para o 3° re-
gimento, Augusto pereira do 2° eeglinéalta

para o •0° batalhão e Arthur A a aa ',ata
Veiga' Figueiral) do •9° para o V' regi-
mento •,

O adtenente intendanta Joaquim Ferreira
de Aguiar da 0' companhia de metralhadoras
para o 10° regimento do artilharia.

MEU 4..9

Ministerio da Guerra —N..403— Rio ao Ja-
neiro, 19 de abril de 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Declaro-vos que nesta data provi-
dencio para que ao brigada reformado do
Eaercito Marcilio Carvalho, instructor da so-
cio lado de tiro confederada sob n. 410, se
abone a diaria de 3$ a que afiada a circular
deste ministerio de 21 de novembro ultimo, a
partir desta mesma data, além da vantagem
a que tein direho como reformado.
• Saude e fraternidade.— José Caetano de
Farta.
• (Expediu-s prtaria, á Delegacia Fiscal do'
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul).

-^
Ministerio da Guerra —N. 27— Rio de Jaa

¡loiro, 19 de abril de 1918.
Sr. commandante da Escola Militar —

officio ii. 677, de 25 do num findo, consul-
taes :

1d, si é licito a um candidato requerer st:
multaneamente exame vestibular na Escola
Polytechnica e nesse instituto •

20 si, reprovado uni candidato na Escola
Palita-Ap lica, será valida para a matricula a
approvação na Escola Militar, dentro da
mesma época ;

3°, si pada sor acceito o attestado de ma-
tricula 'laguna escola do candidato que, na
mesma época, tenha sido reprovado no exame
de admissão a esse instituto.

Em solução, declaro-vos que essa consulta
se resolve affirmativamente quanto ao 10
quesitos e negativamente quanto ao '3°.

Saude e fraternidade.— José Caetano de
Paria.

• ( Cominunicou-se • ao Departameoto • da
Guerra).

estar prompto o mappa de Matto Grosso, quando o que, aí fie-
meu foi precisamente • o contrario. Pedia, por isso, o adia-,

• ' mento do debate para a sessão' de amanhã, por estar bifa',
suado que o referido mappa já está organizado.

O Sr. João Luiz Alves, pela ordem, diz que na sessão
de hontem, pareceu-lhe e a varias 'Membros da CommissãO,
ice ouvido do Sr. Relator a declaração consignada na acta.;
Alas que, á vista do que affirma o niasmo Relator, não
trepida em constatai' o seu engano e em concordar com
adiamento do debate.

Consultada,- a Commiaaão- concorda com o adiamento.
Annunciada a centintraçãO do debate sobre as ciciarias de

Espirito Santo, o Sr. Pinheiro Junior requer que, sem pre-f
juizo do prazo, seja solicitado do Sr. ' Presidente do Espirito'.
Santo um mappa contendo o numero de eleitores, com di-.
mito de voto nas eleições de 1 de março, cm cada secção
toral de cada municipio. • •

O Sr. Alencar Guimarães, flefator uns elaições do Espí-
rito Santo, declara que nada tem a oppor ao requerimento,
rias condiçães em que foi formulado.
• E' approvado o requerimento.

Em seguida o Sr. Pinheiro Junior procede á ' leitura da
sua contestação ' aos diplomas expedidos aos Srs.. deronyinci.
Monteiro i Marcilio de Lacerda.

Terminada essa leitura. o Sr. Jeronymo Monteiro em:
seu ;tome e no do Sr. Alarcilio de Lacerda pede e obtem e',
Prazo de cinco dias, para refutar a ' contestação do Sr. Pi.
nbeiro Junior.

O Sr. Alencar Guimarães, Ralador daa eleições 'do Rio-
de Janeiro, requer sejam solicitados da Camara dos Demi-
lados, os livros eleitoraes dos municipies de Angra dos Heis

e ltagualiy, unicos que- faltam ser apurados, o sem os quaKs..
a Secretaria não Ode ultimar o mappa das eleições.

Deferido o requerimento do Sr. Menear GuimarãeS O.
nada mais. havendo a tratar o Sr. Presidente diz que Vam
levantar a sessão, convocando nova reunião para. aplapbk,
quinta-feira, 2r) de abril, com à seguinte

PIONGRESSO NACIONAL

SENADO FEDERAI.

Commissão de Poderes

acra DA REUNIÃO, EM 24 DE ABRIL DE 191

Pres. idencia do Sr.' Costa Rodeignes, President?

A's 13	 horas, presentes todos os membros da Com-
missão, excepto o Sr. Lopes Gonealves, abre-se a sessão.

São lidos os seguintes telegrammas:
ifherezina, 23-4-1918. — Director Secretaria Senadd

• — Em resposta vosso telegramma de hontem, declaro-
yes não ter presentemente nesta Delegacia a representação de
Hermenegi/do ' Lopes a que aninho, por ter remettid0 a mas-
Ma . ao eollector de Jaicós, afim de collocar o salto com reva-
lidação da mesma conforme pediu o Ministerio da 'Justiça..
Referido collector em officio de dons de março trouxe ao
meu conhecimento que o autor da representação des'isitira
da mastim afim de não pagar a revalidação e remetteu-me
tom o mesmo officio „a desistencia precitada. Ordenei col-•
lector cobrança solto independente desistencia. A' vista do
exposto telegraphei collector pedindo requeira urgencia
termos mesma rapresentação e teor documentos que a acom-
panham -afim de transmittir-vos conforme vossa requisição..

autlações. — Mario da, Cunha, delegado fiscal. — Inteirada.
Fortaleza, 23-4-1018.	 Director Secretaria' Senade
*-- Não existindo ne .sta . capital estatistica Official dos

eleitores alistados em cada municipio até 30 dias antes alei;
eões 1 de março, solicitei officialmente dos juizes do direito
eincása por. telegramma dos dados necessarios, os quaes vos

transmittirei medida forem iecebidosa Cordiaes saudações.'
João Thonté.	 Inteirada.
O Sr. Pires Ferreira apresenta pede para ser junta

os papeis do Piaully uma carta de Hermenegildo Lopes dos
Reis e na qual esse cidadão alinda á representação a gila se
refere o requerimento do Sr. Joaquim Pires, approvado na
sessão de 22 do corrente.

Annunciada a continuação do debate Sobre as debica
de Matto Grossb, o Sr. Luiz .Vianna, Itelator desSas eleições,
o pela ordem, diz que da acta aonata haver elle declarado.

ORDEM DOS TRABALHOS
.	 .

COntintpuft0 do debate sobro as 'eleições,	 Dietd
Groso.

Levanta-se a sena!) t1,3 1Õ	 horas,;
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• Ds ordem do Sr. Presidente da Commissã'o de Poderes
kld Senado, os interessados no pleito de Matto Grosso são em-
N;idados a comparecer á reunião de hoje quinta-feira, 25 de
bril,As 13 horas..

SESSÃO, PREPARATORIA DA P SESSÃO DA 10 LEGIS-

LATURA, EM 24 DF ABRIL DE 1918 	 •

p,RESIDENC:IÃ DO sn..Ã'. 'AZEREDO, N10E-PRESIDENTE

Ao meio-dia abre-se a sessão, a que concorrem os Srs. A:.
Elçzer'edo, Hercilio Luz, tPereira Lobo, Francisco Sá, João
Luiz Alves, eabra, Bernardo Monteiro, Gonzaga Jayme, Costa
rtodrigues, -Bueno de Paiva, . Luiz Vianna, Adoipho Gordo4
Baymundo de Miranda, Pires Ferreira, Rodrigues Jardim,.
José Euzebio, Cunha Pedrosa, Generoso Marques, Alencar,
Cuimarães, Eloy • de Souza . e Lauro Müller (21).

• E' lida e sem reclamação approvada a. acta da sessão:-
pnteriOr,

•
O Sr. 3,c! Secretario (servindo 'de 4 0) declara' que não ha

Cilediente,,	 •
•

O Sr. 4° Secretario "(servindo de 2°) . Droeede ri leitura da
Rguinte

PÃRECER

N.; 13	 1918

A Janta Apuradora das eleições realizadas a 1 . fie
arço deste armo no Estado de Pernambuco para renovação
o terço do Senado expediu diploma ao candidato Dr. José
ufino BeSerra'.Gavalcanti,. constando da acta o seguinte re..•

gultado:	 •

'José _ Beserra **** - *	 *
tGonçalves Ferreira.:Er- .--. _7	 _ 	 	 •
Dantas	 ** **	 * ***

IA outros menos votados.;

Pela apuração realizada na Secretaria 'do Senado, é este
te sul t a d

Ç'fosé Beserra * •- * * . 	 20.800	 77 em sefi.i
Pronçalves	 . 3•749,119 em sep.
entas Barreto .„• . 547. 00 em seP4

r)-.. Perante a Commissão de Poderes, b Sr.- Dantas liara
, go apresentou protesto .contra a validade do pleito, pela
I ressão exercida pelo Governador e porque houve irregula,
'idades, que menciona. Não vacillariamos em propôr a nullia:
f dade das eleiç'ões si provadas ficassem a intervenção • e
i brasão do Governador, que excluem a livre escolha pela
j 'eleitorado, dos cidadãos investidos do mandato legislativo.
4r Essa Prova não foi feita, por não terem effeito. juridicO

ró--à 'documentos apresentados..
..,._, Quanto ás irregularidades apontadas, quando procedena
¡tas, não anual iam a eollocação dos candidatos, pela nullia.
dada de algumas secções eleitoraes em que ellas se derarnA

imitado o •seu agudo ás allegações produzidas, de accordo
com os precedentes desta Commissão, pensa alta que o di..ç

L

ploma expedido representa a apuração, que assegura a alei-
tio do candidato diplomado,

por isso, •é. de parecer.;:	 .
„` 1 9, que sejam approvadas as eleições realizadas a ,1 de

)•-ã,i‘c4o deste armo, para renovação do terço do Senado, pelo
-Estado de Pernambuco;- 2°, que seja reconhecido e-• proclamado senador pelei

.4112esnio Estado, o Dr. José Rufino Beserra Cavalcanti.
Sala das Commissões, 23 de . abril de 1918. — Manoel B.-

[

Cosia Rodrigues, Presidente. — João Luiz Alves, Relator. --5
Wloy de Souza. •-• Raynvundo de Miranda. — Aleindo Gua,
Oabara. ,,--, Lopes Gonçalves. ,s Alencar Guimarães. ,..,-, Adol-

	

_	 .
So Gordo.c.--. Luiz Viana:

Ó Sr. Presidente ,-. Nada mais liavendci ã ttatar, vota
Wantar a Sessão, convidando os Srs. Senadores para a
•Sitava sessão .preparatoria que terg loaar amanhã á hora
iTagimenta ,...

Para ordem do dia designo;
Discussão * unira do parecei., da Commissão de Podre

n. 12, de 19t8, sobre as eleições realizadas no Estado da Pa-
rahyha em 1 de março do corrente anno, para renovação do
1erço do Senado, e opinando a que se mande proceder a nova
eleição, por ter fallecido o candidato diplomado, Sr. Dr.
João. Maximiano de • Figueiredo.

Levanta-se a sessão ás 12 horas o 45 minutos.'

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

E.la Commissão reune-se hOje, ás 10 horas, para re-
'Caber, sem leitura e sem discussão, as contestacões . dos Srs.:
candidatos pelos Estados do Maranhão, Amazonas, Pará e
Ceará e as allegações dos Srs, candidatos pelo. Estada da

• •	 .

. O Sr. Presidente, de aceôrdo com a Commissão, deterrni•a
non que os trabalhos guardassem a seguinte ordem: Maa
panhão, Amazonas, Pará, écará e Piauhy, tomando pOr base'
o. número do candidatos era cada Estado.

Segunda . Commissão de Taquara°

;	 Esta Commissão reunir-se-há hoje, ás 20	 horas, para
'ouvir os contestantes pelo Estado de Sergipe.

N

• Terceira Commissão de • !muito

A 3' Commissão de Inquerito. reuniu-se hontem sal) a
presidencia do Sr. Thomaz Accioly:

'. O Sr. Mario Vianna, como procurador do Sr. J. J. Palma,
leu e apresentou á Commissão sua contestação ao diploma ex,
pedido pela Junta Apuradora ao Sr.. INIoniz de . Carvalho, corno.
representante do 10 distircto da Bahia; obtendo este 24 horas
para responder a essa contestação declarando em seguida que.-
desistia do proposito. de contestar Q diploma do Sr, f.aaurci,
yillas Mas.

O Sr. Lauro Villaá Mas -obteve Ces dias de prazo pari
responder á contestação do Sr. Palma.

Passando-se ao 20 distrieto da Bahia, ô $r. Prisco Pa.
raiz° lê e apresenta sua contestação ao diploma do Sr. Leoncio;
patrão que implica o diploma do Sr. Alfredo Ruyi

O Sr. João Mangabeira responde a urna contestação na
seu diploma: eseripta e apresentada- pelo Sr, Dava Alyes,.pro,

curador do Sr. Joaquim Pereira Teixeira.
O Sr. Raul Alves responde ao Sr. João Mangabeira:
Os Srs. Leoncio Galrão e Alfredo Ruy obtiveram o prazti,.

regimental para respdnderem ao Sr. Prisco Paraizo.
Passando-se ás eleições do 3° districto da Bill-lia o Sr. Md.•

'deiros Netto lê e ' apresenta sua contestação ao diploma do
Sr. Raul Alves, desistindo este , da resposta mesma contes,.
1,ação.

O Sr. Pedro Lago, procurador do contestante Sr. Ame-
rico Barreto, declara que desiste da contestação ao diploma
Xpedide ao, Srt Elpidio. de Mesquita pelo 4° districto . da •

Bahia.	 •	 .
Entrando a CommissãO no estudo das Oleie:ias do EsPi-

tilo Santo, o Sr. • Deoclecio Borgeã e Claudia, Bores, este prc).,

21.708
2.852

537,
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Curador do Sr. Paulo de Mello, procedeu á leitura de suas
'contestações ás eleições do mesmo Estada. tendo obtidO aps
Contestados o prazo regimental para responderem a CSS'a

contestações.
Annunciado pelo Presidente o estudo das eleições do Disa

tricto Federal, o Sr. Flavio da Silveira lê a sua contestaçãO
aos diplomas dos Srs. Octavio da Rocha Miranda o Azurern
furtado, havendo em seguida o Sr. Bartlett James lido a sua

ontestaç,ilo ao diplom ado Sr. Nicanor Nascimento; pelo
adiantado da hora foi suspensa a sessão, devendo reunir-se
boje, ás 13 horas, para a cbutinuação do estuda dos papeis
nue, lhe estão affectos.

São convidados todos os interessados. seus advogados ou
procurador9.

Quarta Coa-missão de !aquedo

Sob a presidencia do Se. Ctnastiano Brazil e com a pre-
ãença dos Srs. Souza Castro, José Gonçalves, Piteheco Mendes
o Evaristio Amaral, reuniu-se Untem esta Commissão,
ati horas.'

Declarando 0. Sr. Presidente haver terminado o prazo
~cedido para exame dos documentos cleitoraes aos con-
testantes do pleito realizado no Estado do Rio de Janeiro,
estes apresentaram, na seguinte ordem, as suas contestações:

1 1 disfrieto, Srs. Souza e Silva, Belisario de Souza, Ma-
noel Reis, Galdino do Valia, Lobotimenlia o Henrique
Borges, como procurador do Sr. Joaquim Moreira;

2' districto, Srs. Virissimo 'dos Santos Filho, como prd*
'curador do Sr. Julio dos Santos, Felix do Miranda, Faria
souto e Pereira Nunes;

distrieto, Srs. Ponce dc Leori p 'Antonio VidaL coma
Procurador do Sr. Eduardo Cotrim.

O Se. José Goncalves consultouá'. Commissão sobre si
devia .ser lavrado logo parecer sobre os candidatos não attin-q
;eidos pelas contestacões. Depois de faltarem sobre o assume
pto os Srs. Laurindo Langruber, Raul Fernandes, Henrique
Borges e Mario de Paula, a Co/imissão resolveu que, por seu

Presidente, fosso a respeito consultado o Sr, Presidente da

£amara, o que será feito hoje.
Aos candidatos contestados foi concedido. 'Dará Õexamo

'dos documentos eleitoraes, o prazo de tres dias, a contar dO

meia noite de hontern, tendo em seguida , o aa. Presidente ena

cerrado a sessão, canvocando nova reunião. paria as 13 pema

"do hoje.

Sexta Conuniesão de Inqiieriton
Presentes *os Srs. Moniz Sõdré, Antonio 'Aguirre, Ari.

tides Caire, Francisco Campello e Bento cle Miranda, reuniu
se esta Commissão, sob a presidencia do primeiro.

O Sr. Antunes Maciel, candidato contestante do 2°
tricto do Rio Grande do Sul, pede a palavra para desistir do

resto do prazo que lhe fôra concedido para estudar as eIei.e

Oes e passa a ler a sua contestação ao diploma expedido ao
Sr. Flores da Cunha, que, preliminarmente, julga inelegivel
pelo cargo que exerce no Rio Grande do Sul, de intendente
'provisdlio no municipio de Uruguayaua.: O Sr. Flores da
lainha pediu vista dos papeis e contestação da 20 districto do
itig Grande do Sal, vista !lua lhe foi aoacedida peba prazo. raaa

g imental de Ires dias, a terminar no proximo aabbadoi ás
14 horas.

O Sr. Presidente fez urna breVê exposicãci_,Verbal itag
'eleições de Coyaz, abrindo vista aos interessados nas mcsniaS
eleições. Pediu vista o Sr. Marcel/o Silva Pelo prazo regi-
mental de tres dias a terminar brilhem ás 14 horas do sab*
bado proximol.

Levanta-se. a sessão.

V' SESSÃO PREPARATORIA, EM 2' .DE ABRIL DE 1912
.PRESIDENCJA DO SR. ANDRADD BEZEIIIIA, R° g3ECRETARR5

A's 13 horas Comparecem os Srs. Andrade Bezerra, Cena,yorgueiro, Tullo Jayme, João Pernetta, Zoroastro Alvarenga,
Heitor do Souza, Juvenal Lamartine, Octacilio Camará, Roa'
dr b •amas Alves Justiniano Serpa, Leão Valioso, Amorico Lo-i
pus, Herculano Casar, Francisco Bressane, Mario de Pautai..
Verissimo de Mello, Oleg,ario Pinto, Saltes Filho, Antero
telho, Thomaz Rodrigues, Francisco Marcondes, José Tolen-
tino, Pedro Corrêa, Malfiz Sodré, Seabra Filho, Silveira Brum.
Calogeras, Alvaro Baptista, Rodrigues Machado, Carlos Gar-
cia, Ramos Caiado, Moreira da Rocha, Ildefonso Albano, Luiz
Dominaras., Jayme Gomes, Rodrigues Poria, Astolpho Dutra,.
tirano Brandão, Turiano Campelar, Barbosa Gonçalves, Senna
Figueiredo, Themistocles de Ahnoida, Herculano Parga,
reira Brandão, Raul soares. ubaldo Ramalhete, Fausto Feta.)
raz, Balthazar Pereira, •Elpidio de Mesquita, Horminio
roso, ()amai() de Albuquerque, Adindo Leone, Gomes do
Lima, José Lobo, Antonio .Nogueira, Luiz Xavier, Dionysio:
Bentos, Vespucio de Abreu, José Augusto, Ribeiro Junqueira#,Manoel Monjardim a Antonio Aguirre, Barros Penteado, Ale.,
xandrino Rocha. Augusto de Lima, Domingos Masearenhas,
Bento de Miranda, Estacio Coimbra, Aidonio Vicente, Arnaldo
Vastos, Francisco paoliello, José Barreto, Alvaro de Carvalho,
Vicente Piragibe, Christian° Brasil, Palmeira Ripper, Aris-
tarcho Lopes, José Alves, &unira Braga, Julio de Mello,
Arnolpho Azevedo, Eabigenio• Saltes

'
 Alberto Maranhão, João

Simplicio, Arthur evitares Moreira, João Guimarães, Lamou-
miar Godorredo, Cunha Machado, Souza Castro, Lourençeod:
Si. João Ely,g io, Veiga Miranda, mauricin de Lacerda, Mario
vermes, sinp1es Lopes, Bocha Miranda, Prudente de Moraes,
Castro 'baiano, Celso Bayina, Metello Junior e Fredri
Borges (101).

Abre-se a sessão.:

O Sr. Tullo Jaymd '(4° Sek•J'èlariti, 'servindo *de 2a) pra-
cede á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente,
a qual é, sem observações, approyacla.

O Sr. Cezais VErgüelro "(2° 'tiecretaKei, Weniiiilõ 'de e);klec1ara que não ha expediente.
São sucessivamente lidos e vão_ a imprimir os seguintes

N.; ir; 	4018,

Reconhece Deputados -pclõ Eslailo 'do Parada os Srs.- 011021i
Ferreira Maciel, Luiz Antonio Xavier, Luiz Bargtolonteti
de Sonsa e Situa ç 109 Daria P_ernetta.

• 'A Sexta CommissãO lê Ifiquerito axarniiiõri "eia diplornaa
bxpedidos 'pela Junta Apuradora do Estado 'do Paraná aos
'Diais votados no pleito de 1 de março proxirno passado e, bem
assim, os 111 livros eleitoraes que regularmente lho foram
enviados, pela mesma junta, com a copia da acta geral 4.
apuração. •

Essa apuraçãO"	 foi -S-eni protesta algum eloa intercã.
;salas.

A Junta Apuradora deixo 'de contar ancilas os votos da..i
inunicipio de F(57. dc /guassal por não haverem chegado ci
tempo os livros respectivos; o resultado, porém, dessas vo.4
fações em nada altera a situação dos candidatos diplomad.o4

eleitos.
Dos municiOlos que tem o Estado 'do Paraná sé não bouVO

eleições em Palmyra e Jaboticabal.
Quer na Junta Apuradora, quer perante a Commissilõ:

dos Cinco, quer nesta COMMiSSr10 de Inquerito, nenhum ppoz,
testa au coatpsfação appareoeti relativo a essas

•
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'A Sexta Commissão de Inqueritd, tendd exanlitado todos

in livros e demais papeis' referentes ás eleições procedidas no.
Estado de Santa Catharina, para Deputados federaes na le-
gislatura de 1918 a 1920, offerece á Camara dos Deputados f)
resultado do seu trabalho...•	s 4

O processo das eleições ciarreti regularmente sem vicio3
ie affectorn a sua essencia. Pelos livros enviados á Secre-

taria e pela acta geral da Junta Apuradora, verificou-se que
foram votados os seguintes Srs.: .Abdon Baptista, com -4.732
votos; coronel Antonio Pereira da Silva Oliveira, .4.405 vo-
tos; coronel Eugenio Luiz Milller, com 3.798 votos; Dr.;
Celso Barna, com 3.792 votos e outros menos votados.,
'A'quelles senhores expediu a Junta Apuradora os respectivos
diplomas que não foram contestados. Nenhum interessado
apresentou-se perante a Cornmissão dos Cco ou esta Com-.
nussão, inquinando de algum vicio as eleições de Santa Ca-
1,harina. A Commissão propõe, pois, as seguintes conclusões s

4°, que sejam approvadas todas as eleições realizadas á
'd e março do corrente, no Estado de Santa Catliarina, para

Deputados federaes, na legislatura de 1918 a 1920;
2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pela

mesmo Estado, os Srs. Ablion Baptista, Antonio Pereira da
Silva Oliveira, Eugenio Luiz Müller e Celso Bayma.

Sala das Commissões, 23 de abril de 1918. — Moniz SO•n

dr-é, Presidente. — Bento José de Miranda, Relator. — To- •
riano Camp,ello, =, Antonio Aguirre.. , Aristides Cairei

W N. 47	 1918.	 .
-

esõennheee Depülados pelo Estado de Malto Grasso os Srs.
-Manoel Sereriano Ferreira Marques, João Carlos Pereira
Leite, Annibal-Benicio . de .Tolecto e Joaquim Augusto ,da
Costa Marques

A' Sexta Cornmissão do Inquerito fiara:ás- presentes ao/4s;
livros e demais documentos attinentes á eleto de Depu-:
tados federaes realizada no Estado de Alatto Grosso, em 1 de
março - do corrente armo.
' Não se reuniu a Junta Apuradora do Estado como fazem
certo duas actas negativas lavradas pelo escrivão do Juizo
seccional.
. Nenhuma contestação foi opposta no prazo regimental

por qualquer interessado naquelle pleito.
A somma dos votos, feita pela Commissão. com 'escrii-

ruloso cuidado, deu em resultado a apuração que se contém
um uma das conclusões deste parecer.

Do exame em espade da processo eleitoral se verifica
nue não podem ser computadas as actas da 1' e 2* secções do
municipio de Santo Antonio do Rio Aharxo, uma vez, que os
livros destinados ao processo da eleição não foram remettidos"
pelo Correio mas por intermedig de pessoa desprovida do au--•
toridade legal, accrescendo que chegaram ao seu destino ui-,
Leiramente violados.

No tocante á 3' see,06 do mesmo municipio occorreram
Igualmente vicios que a invalidaram, de sorte ene a Com-
missão não incluiu o resultado do escrtitinio no montante da
apurp.ção que effectuou.

'Além das nullidades substanciaes- acima' apontadas en-
éonWou a Commissão árregularidades e •ntracções qua
nenhuma influencia exerwarn no 1-esti/lado da elemão. 	 ••

Isto posto é a Comrnissão do parecer:
1 ° , que sejam approvadas as eleições de DepütEida fe"-,

deraes realizadas fio Estado de Matto Grosso em 1 de março
no corrente em face das aullienticas e mais doeumentoS
toraes sujeitas ao exame cda Camara dos Deputados;

'2°, que 'se deuzam dos respectivos' candidatos os votos
obtidos por estes nas tres secções eleitoraes do municipio, do
Santo Antonio do Rio Abaixo; .

' 3" que se approve a seguinte apuração dos municipioSs
Cuya141,. Poconé, .Diamantina,- Livramento, Rozaria, Nioaell
Miranda,. Campo Grande, S. Luiz de Cocares, Corumbá, Aqui-
dauana, Ponlaporan e Santa .A.nna do Paranahyba, não tendo_
liaVido eleições nos municipios de Registro de Araguaya,
Tres Lagôas, fletia ;Vista, Porto Murtinho, Caxias, Malta,
Grosso:,

:Votos
Manoel Severiano Ferreira Marques
João Carlos Pereira Leite 	
Annibal Benicio de S'oledo 	 -
Joaquim Augusto da Costa Marques.

4°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
ao Congrosso Nacional pelo Estado de Matto &osso:

Manoel Severiano Ferreira Marques, João Carlos Pereira;
Leite, Aimibal Benicio de Toledo, Joaquim Augusto dá Costa
Marques, que foram os mais votados. •

Sala das Cornmissões, 23 de abril de 1018..-= Moniz
;Sodré, Presidente. — Antonino Aguirre. 	 Amstides Cafre,

Turiana Campello. eme Bento José de Miranda.-

O Sr. Presidente si= Acha-se sobre a mesa o seguinte;
P,equeiro urgencia para que sejam immediatamente vo=

tados os pareceres hoje publicados no Diario do Congresso.
sub ns. 9, 10, 11, 12, 13 e 11, de.1918, reconhecendo Deputados
pelos Estados de S. PDailo,. Rio. Grande do Norte e Parahyba.;

Sala das sessões, 2,4 de abril de 1918..	 Astolpho Dutra,

lista da porta iscam a presença de 101 Srs., Deptt,
lados e candidatas, diplomados.

Vou subrnetter a votos o requerimento de urgencia.
Os senhores que approvam o requerimento queiram sO

levantar. (Pausa.)
Foi approvados • .	 .
Em consequência da deliberação da Camara, Voii

metter a votos os pareceres ns.. 9, 10;11, 12, 13 e 14, do
,1918.

.Votação ' do parecer n. .9, de 1918, reconhecendo Depil-
lados pelo 1° districto do Estado de S. Paulo, os Srs. Raul
Renato Cardoso de Mello, João Galeão Carvalhal, Antonio
Carlos de Saltes Junior, Carlos Augusto • Garcia Ferreira,
Francisco Ferreira Braga e C ¡Re inato Usar da Silva Braga.

ApprovadáS successivainente as seguintes 'C'oncluSõeS (.10

PARECER

N. 9 — 1918

1 1, que não sejam excluidas da apuração sinão as elei-
ções das Ires secções da comarca de lta poranga, Coronel Ma-,
cedo, Ribeirão Vermelho e Taquary, porque as actas foram
lançadas em livros não rubricados pelo Dr. juiz de direito da
comarca, contra o disposto do art. 31, § 3°, da lei n. 3.208, do
27 de dezembro de 1916;

2°, -que sejam, portanto, approvadas as eleições das se,w
t-eões do 1° districto de S. Paulo, referentes ás seguintes
calidades: S. Paulo, Cotia, Guarulhos, Itapecerica, Juquery,
Botucatú, Parahyba, Santo Amaro, S. Bernardo, Santos, São
;Vicente, Itanhaen, 'guapa, Cananéa, Xiririco, Iporanga,
'Apihalii, S. Roque, Araçariguama, Una, Piedade, Sorocabai
Campo Largo,. Tieté, Tatuhy, Guarehy, Pereiras, Rio Bonito,
Itapetining,a, Arigatuba, S. Miguel Archanjo, Sarapuhy, Pi-
lar, Capitão Bonito, Faxina, Bom Successo, Itararé, Itabaré.
Ribeirão Branco, Santo Antonio da Boa Vista, Anhumby, São
Manoel, Avaré, ltatinga, Santa Barbara do Rio Pardo, Espirito
Santo do Turvo, S. Pedro do Turvo, Agudos, Bauru, Lençóes,
Campos Novos do Paranapanema, Monte Alegre, Pirajú, Far-
tura, Santa Cruz do Rio Pardo, Nazareth, Curralinho, Ribeira),
Piratining,a, Pennapolis, Pirajuhy, Iguassú, Platina o Salto
grande de Paranapaaema, lesado. cens_çguintetiasente, apurlgo R

Em vista do exposto é a Commissão de parecer:
• 1°, que sejam approvadas as eleições realizadas em toda
h Estado do Paraná, para quatro Deputados Federas, em 1
'de março de 1918, as quaes deram o seguinte resultado:
Coronel Ottoni Ferreira Maciel,. 6.175 votos; coronel Luiz
'Antonio Xavier, 6.400 votos; coronel Luiz Bartholomeu
Souza e Silva, 6.091 votos; Dr. João David Pernetta, 6.015
yotos; Dr. Randolpho Pereira Serzedello, .3.575 votos; Le-
!sucio Correia, 293 votos, e outros menos votados;

20, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
ela Estado do Paraná, os Srs. coronel ()ttoni Ferreira Ma-

ciel, coronel Luiz Antonio Xavier, coronel Luiz Bartholomeat
de Souza e Silva e Dr. João David Pernelta.

Sala das Commissões, 23 de abril de 1918.	 Moniz Sa-
rdré, Presidente. — Aristides Caire, Relator. — Antonio.
Aguirre.	 juriano Canipeilo.s».-_- Bento José de Miranda. .

N.: 16 — 1918

TU-conhece Deputados pelo Estado de Santa Catharina os Srs.
- Abdon Baptista, Antonio Pereira da Silva Oliveira, Eu,'

Vento, Luiz Müller e Celso Dogma •

2.985
2.833
2.952
4.851.
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• 'o outros menos votados, devendo, portanto, ser reconhecidos
'o proclamados Deputados pelo 1° districto do Estado de São
Paulo os seis candidatos mais votados Dr. Raul Renato Car-
doso de Mello, Dr. João Galeão Carvalhal, Dr. Antonio Carlos
do Saltes Junior, Dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira, Dr.:
Francisca Ferreira Braga e Dr. Cincinato Cesar. da Silva
Praga.

• b Sr. Presidente Proclamo Deputados eleitos pelo 1°
'districto do Estado de S. Paulo, os Srs. Raul Renato Cardoso
de Mello,. João Galeão Carvalhal, Dr. Antonio Carlos de Salles
'Junior, Carlos Augusto Garcia Ferreira, • Francisco Ferreira
Draga e Cincinato Cesar da Silva Braga. 	 •

Votação do parecer n. 10, de 1918, reconhecendo Dotais
ftc.los pelo 2° districto eleittral de S. Paulo os Srs. Alvaro

Augusto da Costa Carvalho, Alberto Sarmento, Joaquim Au.s
gusto do Barros Penteado, Cesar Lacerda de Vergueiro, Mar-
colino Lopes Barreto e Prudente de Moraes Filho.

L.Approvadas successivamente as seguintes conclusões do

'Approvadas successivamente as seguintes conclusões dei

PARECEU

N. 12-918.1918 't

secção unica de Candelaria;
2°, que sejam approvadas todas as demais secções, éni

numero de oitenta e seis, pertencentes aos seguintes muni-
eipios, a saber: Guaratinguetá, Santa Isabel, Igaratá, Mogy,
das Cruzes, Guararema, Sal/esopo/is, S. Sebastião, Vilia
Bella, Caraguata tuba, Ubatuba, S. Luiz do Parahytinga, Na-
tividade, Parahybuna, Redempção, Lagoinha, Jambeiro, Santa
Branca, Jacarelly, S.- José dos Campos; Caçapava, Boqueira;
Taubaté, Tremembé, Pindamonhangaba, S. Bentos do Sarai-.
ealiy, Cunha, Lorena, Cachoeira, Silveiras, Jatatly, Cruzeiro;
Pinheiro, Queluz, Areias, S. José do Barreiro e Banana!, nas
quaes foi apurado o seguinte resultado: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves Filho, 7.083 votos; Dr. Pedro Luiz
de Oliveira Costa, 6.751; Dr. Manoel Pedro Villaboim, 6.023;
Dr. Carlos de Campos, 6.584; Dr. Arnolpho Rodrigues de
Azevedo, 6.501 votos e ouros menos votados, devendo, por•
tanto, ser reconhecidos e proclamados Deputados ao Cone
gresso Nacional, pelo 4° districto do Estado de S, Paulo, 01
cinco candidatos mais votados:

Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves Fil, Dr. Pes
tiro Luiz de Oliveira Costa, Dr. Manoel Pedro Villaboirri;
Er: Carlos de Campos e Dr., Arnolpho Rodrigues de Azevedo,

O Sr. Presidente	 Proclamo Deputados eleitos pela
districto do Estado de S. Paulo os Srs. Francisco de Paula

Rodrigues AlVes Filho, Pedro Luiz de Oliveira Costa, Manoel
Pedro Viilabolm, Carlos de Campos e Arnolpho Rodrigues do
'Azevedo,

Votação do parecer n.- '13, de 1918, reconhecendo Deus
lados pelo Estado da Parahyba os Srs. José Antonio Maria I
da Cunha Lima, Claudio Oscar Soares, Solon Barbosa de
Lucena, Octaeilio de- Albuquerque e Antonio Simeão dos
`Santos Leal, 	 •.

.	 Approvadas, successivameisle, as Seguintes conclusões clk.

pansea

N. 13 — 1918

— 1° que sejam apProvadas as eleições realizadas no Ess
tado da Parahyba, a 1 de março ultimo para Deputados fe-,
deraes;

2°, que sejam reconhecidos o proclamados Deputados
pelo mesmo Estado, os Srs. Drs. José Antonio Maria da
Cunha Lima, Claudio Oscar Soares, Solou . Barbosa de Lus
cena, Octacilio de Albuquerque e Antonio Simeão dos Santos
Leal.:

• 4

O Sr. Presidente s-s Proclamo DeputadoS eleitos pelei
Estado da Parallyba, os ,Sirs. José 'Antonio Maria da iNnha
Lima, Claudio Oscar Soares

'
 Soba Barbosa de Lucena, Octas

titio de Albuquerque e Antonio Simeão dos Santos Leal., ....-
Votação do parecer a. 14. de 1918, reconhecendo Depu.i;

iados pelo Estado do Rio Grande do Norte os Srs. José.
Augusto Bezerra de Medeiros, Juvenal Lamartine de Faria,
Alberto Maranhão e Affonso Moreira de Loyola Baratas • -

Approvadas, suesessivarnente, as seguintes conclusões kki

PARECER

N.. 14 — 1918

1°, que sejam approvadas todas as eleições realizadas nd
Estado do Rio Grande do Norte, rto dia 1 de março ultimo,
para Deutadqs ao Congresso Naciosral;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputado
Pelo Estado do Rio Grande do Norte os Srs.: José Augusto
Bezerra de Medeiros, Juvenal Lamartine de Faria, Albe80
Maranhão e A'ffonso Moreira de Loyola Barata.

O Sr. Presidente — .Proclamo Deputados - eleitos ,Pe10
Estado do Rio Orando do Norte os Srs. José Augusto Bezerra
de Medeiros, Juvenal Lamartine de Faria, Alberto MaranhitO
e Affonso Moreira de Loyola Barata:

Nada mais havendo a tratar. vou levantar n sessão, coas
vocando outra para amanhã, á hora regimental, aligLga,
continuarem os trabalhos preparaturios.-	 •

evanta-se	 §_essilo .Cts . :13 horas c5

ãeguinte resultado para Deputados pelo. 1°
;Paute:

J

11n .; Rant Renato Cardoso de Mello. y. 	 .
Drs João Galeão Carvalhal 	
Drs. Antonio Carlos de Saltes Junior 	
Dr.. Carlos Augusto Garcia Ferreira
Dr. Francisco Ferreira Braga 	
Dr. Ciucinato da Silva Braga. 	

PARECER

N. 40-19181918
l a, que sejam approvadas as eleições realizarias em

Cãmpinas, Jundiaby, Bragança, Mi, Montemor, Capivary,
Porto Feliz, Piracicaba, Rio das Pedras, S. Pedro, Limeiras
Araras, Leme, Santa Cruz da Conceição,,Pirassununga, Santa
Rita do Passaquatro, Rio Claro, Anapoles, S. Carlos, Ri-.
1.:eirão Bonito, Boa Esperança, Brotas, Dous Corregos,
melros, Jahil, Pederneiras, Bairiry, Ibitinga, Araraquara,
INIattão, • Jaboticabal, Bebedourso, Pitangueiras, Barretoa.
liarra Bonita, Bica de Pedra, Dourado, Descalvado, Itapolis
e Tacfuaritinga;

2°, que sejam -reconhecidos o proclamados Deputados
pelo 2° distrieto eleitoral do Estado de S. Paulo os Srs.:
— Dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho.,

•Dr. Alberto Sarmento.
,tDr. Joaquim Augusto de Barros Penteado..
.Dr. Cesar Lacerda do Vergueiro..
(Coronel Marcolino Lopes Barreto.,
Dr. Prudente de Mordes Filho.
'O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelci

idstrieto do Estado de S. Paulo os Srs. Alvaro Augusto
da Costa Carvalho, Alberto Sarmento, Joaquim Augusto de
j3arros Penteado, Cesar Lacerda de Vergueiro, Marcolino Lo-
pes Barreto e Prudente do Moraes Filho. •

- Votação do parecer n. 11, de 1918, reconhecendo-Depus
tados pelo 30 districto do Estado do S. Paulo os Srs. João
Pedro da Veiga Miranda, Arthur Palmeira Ripper, José Ma•
noel Lobo, João de Faria e Raphael de Abreu Sampaio Vidal.

. 1 LApprovadas successivamente as seguintes conclusões do

PARECER

N. 11	 1918 •
s , que sejam approvadas as eleições realizadas na se.

0-io eleitoral do Ribeirão Preto, Sampaio, Pedreira, Serra -
jNegra, ãiogy-Mirim, Mogy-Otiassis Espirito Santo do Pinhal;
Banira, Palmeira, Casa Branca, Tanaballe, S. João da Boas
'Vista, S. José do Rio Pardo, S. Simão, Cravinhos, Sértilozi-i ;
libo, Cajura, Santo Antonio da Alegria, Caconde, Mococa, Ba-:
Sataes, .Tardinopolis, Franca, Orlandim, Patrocinio cio Sapus.
Cahy, Minerava, Igarapava, Santa Rosa . e 1' secção- do

occorr6;
' 2', que sejam reconhecidos e proclamados Deputados
pelo 3° districto do Estado de S. Paulo os Srs. Drs. João
'Pedro da Veiga Miranda, Arthur Palmeira Ripper, José Ma-
noel Lobo, João de Faria- e Raphael do Abreu Sampaio ;Vida).

O Sr. Presidente — Proclamo Deputados eleitos pelei
3° . districto do Estado de S. Paulo os Srs. João Pedro -da
Rei,gá Miranda, Arthur Palmeira Ripper t José Manoel Lobo;
João de Faria e Raphael do Abreu Sampaio Vidal.

' Votação do parecer a. 12, de- 1918, reconhecendo DePu-
s	 ,tados pelo 40 districto do Estado de S. Paulo os Srs. Fran-

'Costa, Manoel Pedro Vrilab2sm, ÇarL2 2 de Çampos, e Arnolpho
cisco de Paula Rodrignes Alves Filho, Pedro Luiz de Oliveira

..„
•I pclrigues de 4keyed0. Y-- --"

districto de $áo

Votos
12 221
16.212,
41 34 .9.23234	r 1 1, que não sejam apurados õs resultados de tres secçõeS

7,21 eieitoraes do municipio de S. Bento do Sapucahy, a saber: I13.8.197 a terceira da séde, a secção unica de Santo Antonio Q
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' 31a° eassko °Minaria em 22 de abril de 1919

. "VIDENTE, O SR. MINISTRO DIDIMO DA sena. --
11EPRESENTANTE DO MINUTEM° PUBLICO, DR. L0-
I(. FILHO.- SECRETARIO, O DIRECTOR DR. RAN-
801.14/10 PAIVA JUNIOR.

Presentes Os Srs. ministros Pedro Soares,
O directores Luiz R. Rosado e Julio V. Lo-
bato do Vasconoellos, em subátituição aos
$ri. ministros Jesuino Cerdoso e Alfredo Val-
Iodai), foi aberta a sessão.

'Roteados polo Sr. ministro Pedro Soares:_
Ministeeg da Agricultura Industrie o Com-

. mercio:
Avisos :	 •	 ,

a N. 1.291, de 13 deste inez: com a côpia dó
contraeto celebrado com o veterinario Charles
Conreur, para servir na Directoria do Serviço
de Industrio, Pastoril.--Deu-se registro ao
contracto.

N. 1.107, de 3, pedindo reconsideração do
despacho de 9 de março findo, pelo qual foi

. negado registro á despeza de 2:200$, constante
e uma conta de Caetano Basile

'
 por serviços

de canalização de agua feita em dependencias
do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro,
ajo anuo findo, cujo pagamento fóra requisi-
golo fior aviso n. 589, de 22 de fevereiro ui-

.-Foi resolvido dar-se registro á des-
a.

...	 -e- Ministerio da Fazenda:'
/Viso il. 51, de 18 do corrente, consel-r6iblo sobre a aberturá do credito especial de

265, para occorrer ao pagamento dos von-
eimenties a que tem direito, no actual exer-
eiei0,. o escrivão do 30 Posto Fiscal do Acre,
clatincto, Jorge Waldeinar Rodrigues dos
Santos, addido ao ministerio.-Respondeu-se

•á', mativarcente á consulta,
Processos:
Ile diStribuição dos ereditos:- De 9755, á Delegacia Fiscal no Estedo " do

Rio Grande do Sul, para despezas da verba
t)°, lettra a, de 1918

De 2:015$010, ao Thesouro Nacional, idem
is verbas lia, lettra a, de 1918, e 29°. de
917.--Ordenou-se o registro da distribuição

dos ceeditos.	 .
De 213916, á Delegacia Fiscal em Goyaz;

para despeza, á conta da verba 28°, de 1917,
com a restituição do impostos sobre vertei-
;pontos indevidamente descontados 'de grati-
ficações que percebeu o escripturario bacharel

, Joaquim Craveiro de Sá. -como &nele da
Gaixa Econemiea annexa á dita Delegacia.-
•i ~opioado o registro.

De coiteessão:
De naonte-pio civil a D. Francisca Procopia

elüller Pieheth e. Apparicia Picheth, 1). Maria
a'a Gloria de Castro e Iracema do Castro,
D. Olinda de Olia eira Ramos e D. Maria
3eanna de Andrade e - menor Carmen 0'M--
deado;

De meio sOldo a D. Francisca Xavier Coelho
de Faria -

montepio de Exercito: apostilla lançada
'Mio por certidão de D. Adelia de Araujo

Potes, para o abono de mais a quantia men-
'kl:1 de 30000.- Jelgoujse legal a concessão
dal°, pensões e devidamente feita a supradita

• apoatilla eordeneu-se que, classificada a des-
+pua relativa ao alludido meio soldo, seja a
taxes^ registrada assim cemo ás que tiverem
classificação nos processos de que se trate.
• No julgamento do processo de meio soldo de

•D. Francisca Xavier Coelho de Faria foi voto
venaido o do Sr. ministro relator, que conside-
' va Melai a concessão, por se ter mareado

inicio da pensão a data. clie 1 de abril-de

itt
2, quando devera ser a de 24 de fevereiro

do corrente anno, em que o Ministro da Ca-
_end'a, riconhecee. o tlireliketeleefitoiskitandaa -:

- Ministério da Guerra-Avisos:
N. 22, de 27 de março findo, com a copia

do decreto is. 12.924, de 20, abrindo o credito
especial de 80:0003, para requisição da igreja
de Ipanema, perto do forte de Copacabana.-
Deu-se registro ao credito.

N. 31, de 13 de abril corrente, remettendo
O numero do Diario Official, do 6, em que se
.acha publicado o contracto offectnado peio
Gollegio Militar do Porto Alegre com João
fietzer Filho e D. Marid Candida da Cruz
Paiva, para o serviço de lavagem c engomma-
gem da roupa do mesmo collegio.-Registrou-
se o contracto.

N. 635, de 20, sobre a distribuição dos cre-
ditos do 256:6393557 á Directoria de Contabi-
lidado do Ministerio e 62:3913589 á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre, per conta do que foi
aberto pelo decreto ti. 12.955, de 10 deste
mez.- Foi ordenado o rogistro.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso mi. 1.677, de 10 do corrente, com o
numero do Diario Official, de 6, onde se acha
publicado o contracto realizado com Albano
Vianna & Comp., para o fornecimento de
fumo o artigos para fumantes a repartições
dependentes do ministero: - Deu-se registro
ao contracto.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas:-
Aviso n. 119, de 11 do corrente, transmi-

ttindo, por cópia, os contractos celebrados
entre . a Repartição Geral dos TeleaTaphos e
J. L. Costa a: Comp., A. Placido Marques &
Comp.° outros, para o fornecimento de mate-
rial do grupo-Papelaria.- Mandou-se dar
registro aos contaactos:.

Processos:
De tomada de contas n. 10.358, do cobrador

da Recobedoria do Districto Federal Adalberto
Gusmão Jatahy.- Mandou-se lavrar accórdão
julgando o responsavel em credito pela impor-
tancia de 938%67.

Do prestação de fiança:
Do administrador da mesa de rendas de

"no Estado da Balda, 11Ianoel Gomes
Neves Pereira, de 2:600v, em uma caderneta
da Caixa Economica;

Do collector das rendas federaes em Monto
Carniello, no Estado de Minas Geraes, Modesto
Barbosa', de 4003, em identico titulo, perten-
cente ao responsavel- e sua mulher D. Danai-
va. Mundial Barbosa.

Do agente do Correio de Ponte Nova, no
Estado de S. Paulo, • Wahletaro Vieira Star-
ling, 2:0003, em titulo da meseta natureza.

As fianças foram consideradas idoneas e
suffieientes.

- Relatados pelo Sr. director Lttiz II. Ro-
sado:

Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo :

Aviso n. 1.091, de 2 do corrente, paga-
mento de 8953 á firma A. Plácido Marques
& Comp., de fornechnowtos feitos, no corren-
te atino, á Secretaria de Estado. - Negado
registro á despeza por ter sido á mesma or-
deilada em importancia maior , do que a
devida, em face do documento de compro-
vação.

-Ministerio da Fazenda:^
Aviso n. 52, de 16 de abril corrente, dn-

viando cópia do decreto n. 12.954, do 10, que
abre o credito de 6:6255 para pagamento do
vencimentos do escrivão do 1 0 Posto Fiscal do
Alto Acre, Nieomedes de Araujo Lins, no cor-
rente exercido.- Foi ordenado o registro do
credito.

Processos :
•De distribuição dos eeeditos;,
De i'003 á Delegacia Fiscal no Estado do

Pará, para despezas da verba 4° lettra a:
De 2:3525 a Delegacia Fiscal 	 Estado do

Nnazotras, Nem Ao, vont 3,Ndo orçamento

Mandou-se registrar, feita a annullaelio
clieada no ultimo processo.

De coticessã o :
De montepio civil :

• Ao menor José, finto do eX-fiel de arrimam-mi
da Alfandega da Bahia José Xavier da Silvei-
ra, a titulo de reversão

A D. • Maria Constanea da Cunha Moreira o I
menores Carmen Moreira, Yvontie e Alberto (
da Cunha Moreira ;

A DD. Maria latiu Lins de Ahneida e Hele-
na Lins de Almeida ;

A DD. Maria Einilia Duarte de Sá e Cecilia,
Augusta Duarte l'ereira

A DD. Maria Klier Monteiro Dias, Cecilia
da Silva Dias e Francisca da .Silva Dias,
menor Maria Magda.lena ;

A D. Francisca dos Santos Linhares e me.
nores Ary, Agassis, Acyria, Modesto, Ogarito
e litigo ;

A D. Aurelia. da Mona Fontes, e menores
Vandette, Anua Leotior, • Arnaldo, Almiro,
Oswaldo, Epitacio e Hindi:via;

De montepio e meio soldo a D. Alzira Mas.;
son Jacques:*

De montepio militar,. a . D. Rosa Monteiro
de Barros Teixeira;

De meio soldo a D. Maria Luiza de Lima e
Silva„ a titulo de reversão.

Julgada legal a concessão das pensões de
que se trata, determinou-se o registro da des,
peza classificada.

- Ministerlo da Guerra-Avisos:
N. 34., de 18 de abril corrente, coma tun

exemplar do Diario Official de 12, em que foi
publicado o contracto pela lntendencia da.?

.Guerra com Os negociantes Leitão, Irmãos &
Comp., Ferreira- Passarelto & Comp., e Aze-
vedo Alves, Rodrigues (Si Comp., para forno- f
cimento de meias de algodão, cobertores,
fronha4e leneóes. - Deu-se registro ao con-
tracto;

N. 350, de 5 de março ulkiino, distribuiçiieei
de ereditos no total de 1.460:000W á. Conta-!

, bilidade da Guerra e ás delegacias fiscaes nos !
Estados.-Mandou-se registrar; 	 •

N. 550, de 8 do corrente, pagaaeento de
_107:0575380, a Ferreira Passarello &L. Comp..;

e Luiz Mendonça, do forilecimentos feitos no i
corrente atino, á Intendendo. da Guerra--
Negado registro á despeza por ter sido a
Inesnia . ordettada ein ituportancia menor do
que a devida, em face dos documentos de cum.7..k
provação.

- Ministerio da Justiça e Negocioa

ri°resAvisos ns. 860 e 1. -428, de 22 de fevereiro •
e 30 de Março ultimos, distribuição .dos ere-
ditos de 3ze003 ao Thesouro Nacional e 4:8003.!
á Delegacia Fiscal de Pernambuco, para dos' .
pezas . das verbas 33° o 36°. - Registrou-se,.
feita a annullaeão indicada. 	 -. •Ministerio da Marinha:

Avisos mis. 1.013 e 1.526, de 20 de fevej
reino e,25 'de março ultimos, distribuição dos,
eruditos de 17:4218080 e de 600;; ás delegacias,
liscaes nos Estados do Mo Grande do Norte
e Espirito Santo, idem das verbas 19° e 210.-
Mandou-se registrar.

Ministerto da Viação e Obras Publicas:-
Avisos :
N. 117, de 9 do corrente, com a'cópia do

contracto celebrado pela Administração dos.;
Correios do Estado do Ceará com a Socieake-ea
União Cearense, para arrendamento de pedi°.
em que finiceiona a administração.- Negado,
O tegistro por não constar que tenha sido pago
o sello proporcional devido. 	 .

•N. 992, de 22 de fevereiro ultimo, distria;
buição do credito de 6:6005 ao ThesouroNa-
cional, por conta da verba 15°.-Autorizou-
se o registro, mediante a necessaria
!ação.

Processos de prestação de Rama»
Do colleetor federal em gica,rarny, uo

.44 de Mictas Deraesi Fraueiseo Vielra-Welea;
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de 700$, representada por urna apoliee ,da
divida publica, de a:0005, cru substituição da
iiança anteriormente prestada;

Dos agentes do Correio:
Gregorio Victorino do Oliveira, em Ca- •

poeira, no Estado de S. Paulo, de 3005, era
uma Caderneta da Caixa Economica;

D. llorteucia Corrèa Macedo, da rua-TI-ara°
:nlesquita, no Districto Foderal, de 6005 era

• moeda corrente, como reforço da fiança an-
terior. •

Relatados pelo ' Sr: director, Julio V. Lobato
Vasconcellos:	 •

alinistesio da Fazenda: •	 •
AViso n. 50, do 12 do corrente. consultando

1.cerca da abertura do credito de i
upplementar á verba 2a°, do exercicio de

1918.— O Tribunal foi de parecer que podo
ssr legalmente aberto 'o credito de que sia
trata.	 '	 •

Processos:
De distribuição do credito dp 12:7385 ao

Thesouro Nacional, para despezas, á conta da
verba Vs°, com o pagamento do pessoal en-
carregado do serviço de levantamento do ca-
:lastro dos terrenos de marinhas e aviventa-
çã.o dos rumos da fazenda de Santa Cruz.

Negou-se registro á despeza, por se tratar
de material, cujo pagamento deve ser centra-
lizado no Thesouro, em 'faca do art. 32, da
lei a. 957, de 30 do dezembro de 1902.

Do concessão:
Do montepM civil á menor Vietalina Gar-

sia Ramos, filha do finado capitão da Bri-
gala Policial Fernando . Garcia Ramos, e a
I). Maria Godoy da Rocha e menores
Edith, Ruth e Odila, D. Margarida de Oli-
veira Cook e menores Sergio, ()Jetta, Elpiiio
o Oswaldo e a D. Odilia de Carvalho Queiroz;

, De meio-soldo á menor Victalina Garcia
Ramos filha do finado capitão da Brigada Po-

. licial Fernando Garcia Ramos
Do aposentadoria ao 20 oMeia.1 aduaneiro

da Alfandega do Estado do Ceará, Rodolpho
Smith do Vasconcellos.

'Julgou-se legal a concessão das pensões se
da aposentadoria do que se trata e ordenou-se
o,registro da despeza.

De monte-pio civil ao menor Eduardo Pinto
Ribeiro, filho do finado guarda da Alfan lega
do Rio de Janeiro, Eduardo Pinto Ribeiro. —
Considerou-se illegal a concessão, por não
haver no titulo a indicação do pao dasmenor.

. Ministerio da Guerra:
Asas° n. 509, do 4 deste mez, pagamento a

Azevedo Alves, Rodrigues de Comp., da quan-
tia de 10:7405800, proveniente do forneci-

- mentos feitos em 1918 á Intendencia da
3uerra.—Itecusou-se registro á despeza, por

s_s ter sido ordenado em importancia menor do
que a devida, á vista do erro do calculo na
conta correspondente ao n. 3 da relação 'ali-
ilexa ao dito aviso.
• Ministerio da Justiça e NegoclOs Interiores
—Avisos:

N. 1.227, de 13 de março proximo passado,
sobro a distribuição de credito de 1:0755998

Delegacia Fiscal no Estado de Matto-Grosso,
para pagamento de gratificação que compete
ao bacharel Aprigio de Carvalho Rodrigues
aos Anjos, por ter exercido o cargo de juiz
federal em 1917.—Negou-se registro á despeza
por-haver sido ordenada eia importancia me-

' nor do que a devida, á vista dos documentos
do comprovação. •

N. 1.379, de 23, credito de 600$ á Delega-
cia Fiscal no Estado da Bahia, por conta' da
verba 35°, de 1918.—Fez-se o registro.

- • Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.528, de 25 de março findo, cre-

dito do 3:000$ á Delegacia Fiscal no Estado de
,Piatihy, por conta da verba ,Pas — Fezsse o
registros . .

• — Ministerio da, Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. 118, de 10.do corrente, 'com as cópias

dos contractos feitos pela administração dos
, Correios 'em Goyai com . Amorim Irmão &
'Comp., Manoel Fent de Souza e Manoel Bran-
dão Fleury, para o serviço do ebnducção de
malas.—Foi ordenado o registro dos mencio-
nados contractos.

N. 1.22'; o 125, cle'20 de março e 13 da
abril deste anuo, relativos ás distribuição do
cro lito de 3:3935 á Thesouraria da Inspecto-
ria Federal de Porteis, Ribs e Canaes, por
conta da verba 1.3°. - Fez-se o registro.

Representação da 1° directoria do Tribunal,
de 19 do coerente, sobra a transferencia para
o actual exercicio do credita era apolices a
que se refere o decreto n. 12.765, de .19
de dezembro de 1017, — Autorisou-se - o re-
gistro.

Processos:'
De tornada de contas:
N. 10.353, do cobrador da Recebedoria do

Districto Federal Arthur Martins:
N. 7.555. do ex-collector das rendas fede-

raes em Petropolis, no Estado do -Rio de Ja-
neiro, Dr. Etinnindo de Lacerda.

O Tribunal mandou Javrar accór.lãos decla-
rando quites os mencionados responsaveis.
• — De prestação de fiança dos _agentes do
Correio:
• D. Juta Emerenciana Pereira,' de Sylvestre
Ferraz, no Estado do Minas Gemes, de 1:2005
Cm urna caderneta da Caixa Economica com
o deposito de 1:2005917;

Ignacio Gomes de Araujo Mello, de Capiva-
ry, no Estado de S. • Paulo, de 2:4005 em
identico titulo, pertencente ao responSaVel
sua mulher;

Antonio de Andrade Nogueira, de Barão de
Ataliba Nogueira, caunicipio de Itapira, no
mesmo Estado, de 360Sr ein titulo da mesma
natureza.	 •
•As fianças foram julgadas idoneas e salta-

cientes.
Foi julgada comprovada a applicação das

seguintes quantias, feita pelos responsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamentos
que receberam e conforme processos relata-
dos pelos Srs. ministro Pedro Soares o dire-
ctor J. V. Lobato de Vaticoncellos:

De 300$, pelo porteiro da Directoriaalo Ser-
viço de Povoamento, José Pedro Sampaio,
com despezas a seu cargo, em 1917.; .

De 6235300, pelo encarregado de despachos'
da Directoria do Serviço de Agricultura Pra-
tica, Dano Paz Freire, idem idem ;

De 350$, pelo delegado de saude do 20 Dis-
tricto Sanitario, Dr. Alfredo Porto, idem
idem.

Pelo tribunal foi approvada a redacção do
•ccórdão lavrado pelo Sr. director J. V. Lo-
bato do Vasconcellos no proceSso julgado em

-sessão de 19 do corrente, o relativo as contas
do guarda-marinha, servindo de commissario,
Antonio Segadas Vianna, mandando expedir-
lhe quitação.

Finalmente foram affectos ao Tribunal 03
, registros ordenados_nelo Sr. Dr. presidente,
cuja publicação se fez' no Diario era
20, 21 e 23 do correnteanea.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos e desi-
gnou o dia 26 deste mez para a seguinte ses-
são ordinaria.

Registro diaric.

Despachos do Sr. ministro presidente em 23
do corrente:

Ministerio da (loura: - i§
Aviso n. 188, de 8 do fevereiro ultimo, pa-

gamento cio 3:1025200, á Companhia Estrada
de Ferro S: Paulo-Rio Grande de passagens e
transportes em.191.7,

DIARIO, DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federá-1h 	 _

-
16' sessão, era 24 de abril de '1918,

PRESIDENCIA Do SR. MINISTRO. TiErtmiNiti
Do ESPIRITO SANTO; PROCUIUDOR CERA !
DA REPUBLICA, O SR, MINISTRO 1nIUNg?
BARRETO	 _•.
A's 11 horas e jaula, abriu-se ã '80-;'•-4

são, achando-se presentes' ossSrs. irti-à.)
Distros André Cavalcanti, Guimartte0
Natal, Pedro Lassa, Canuto Saraiva, Gosz I
dofredo Cunha, Leoni Ramos, SebastiO
de Lacerda, Coelho e Campos, Viveiros
de Castro, João Mendes, Pires e , Albus -
quer e Edmundo Lins. .	 •

Deixou de comparecer ' o Sr. ministr45s,
Pedro alibielli, - que está em goro de li)
cenca.	 .

Foi lida e approvada a acta da SilSw.
são anterior e despachado todo Q expe -!.)
diante sobre a mesa.	 -s

JULGÃMENTOn '.

liabeas-corpus
. N. 4.515 — Rio Grande Uã Sdi Ált

Relator, o Sr. ' ministro Edmurdo Lins;
recorrentes, os pacientes Carlos Strohs-s
boa e outros; recorrido, o Superior,
Tribunal de J ust iça. — Negou-se pros i

-,vimei2.to ao recurso, unanimemente,
• Appellação crimina!	 .

	

.	 .
N. 71G — Districto Federal ' s= II-

!ator, o Sr. ministro Cansa°. Saraivas'
revisores, Os Srs. ministros Ijodofredd
Cunha e Leoni Ramos', appellante, á'
procurador criminal; appellados, Andrei.
Cavalcanti Souto Maior, Manoel Antonio'

, do Amaral e Silva, Edgard Saldanha drt
Gama, Ralph da EilVa earvalho, • Jostf¡
Guimarães; Oscar Waldeck e Sylvio Fer-
reira Rego.. Julgada em sessão se')
creta.

Aggravo de peliça
N. 2.387 — Districto Federal ==-- Re-

latos, o Sr. ministro Coelho e Campos
aggravante, a Prefeitura Municipal; ag-. r
gravados, Soabra & Comp. — Prelimi-
narmente, não se conheceu do. aggravo,
contra os votos dos Srs. miniatros Coe-.
lho e Campos, Edmundo Luiz, João Men-;
dos, Viveiros de Castro e André £aval-; .
canth,

Carta testemunhava• .
N. 2.325 — District° Federal

gravo do art. 41, do regimento) — ries!!
lator, o Sr. ministro João Mendes; ag..
gravantes, Manoel Luiz Pereira França d
.sua mulher. Foi confirmado o des- ,
pacho aggravado, unanimemente.

Presidiu o julgamento o S.r. ministtg,
;André Cavalcanti.

Recurso extraordinarid
N. 956 — Minas Gemes — Relatdr.

Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-I
sores, os Srs. ministros André Caval-,..
canti •e. Pires e Albuquerque; recorren-
te, João Evaristo Sant'Anna; recorrido: . (5,
pr. olympio Oscar de Vilhena Valladão.
— Não se conheceu do recurse por tex!'
sido irregularmente interposto, .
incute.
• _	 Appellações rireis	 . _ A

N. 3.231 — 'District° Federal Ile-n-
lator, o Sr. ministro Andr Cavalcatitf:,
revisores, os Srs. Ministros Guima-sães
iNatal o' Pedro Lessa; ap,pellante,,

'
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Federal da 2° Vara; appellados, Ales.sio
nlippe e Agozzino Caterina. -- Foi
confirmada a sentença appelltula, una-
nimemente. .	 a 1

N. 2.924 — Districto Federal Re-
lator, o Sr. ministro André .Cavalcanti;
revisores, ' os . Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Les,sa; appellante, Carlos
Ci. da Costa Wigg; appelados, os her-
deiros do Dr. Domingos José da Rocha.
— Foi confirmada a sentença appellada,
Contra os votos dos Srs. ministros Pe-
dro Lessa, Sebastião de Lacerda, Coe-
lho e Campos e Canto Saraiva: impe-
didos . os 'Srs. ministros Edmundo Lins e
tires e 'Albuquerque..

N. 2.493 — District° Federal —fle-
lator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
-gue: revisores, os Srs.ministrosEdmun.----
do Lins e André Cavalcanti; embargan-

; te, a União Federal; . embargados, D.:
Maria Salorné da Silva e outros. .—
vam .rejeitados os embargos unanime-
mente. Presidiu o julgamento o Sr. Mi-
nistro Guimarães Natal. 	 -
• N. 3.038 — S. Paulo — (Aggravo
art. 44 do Regimento) Relator, o Sr.
ministro Leoni Ramos; aggravante, a
Fazenda do Estado de S. Paulo. --. Foi,
-confirmado o despacho aggravado, una-
nimemente. • Presidiu o . julgamento- ó

ministro André Cavalcanti..

Womologação de ...sentença esteangeira

N. 748 — Portugal — Relator, o Sr.
- Ministro 'Guimarães Natal: revisoras, os
I
f Srs. ministros • .Pedro Lassa e. Canuto

araiva; requerente, • âlaria da. Guia
Mendes Rodrigues. — Foi homologada
a sentença, unanimemente. Presidiu' o
julgamento o Sr. ministro André Ca-

Ivaleanti...
Encerrou-se a Sessão ás 10 horas e

Meia. s-- O sub-secretario, Edmundo da

..,
jfilos t.TE DAMKRAM Á SECRETARIA COM

V.91/ 411/. '''	 VISTA ÁS PARTES	 .	 .ç	 .
- r	 ...	 APPellaçóes eiveis ..

" N. 1: 985 —S. Paulo -=--- 1° ãffiel-
Unte, o juiz substituto federal na se-.
esão de S. Paulo; 2° appellante, a
Fazenda Nacional; appelladb, Dr.. Na-.
noel Dias de Aquino e Castro.

t N. 2.020 — Capital, Federal — Ap.
Welinnte, Aptonio Felix de Almeida; ap-
'Paliada, a guião federal.
I, N. 3.025 — S. Paulo — Appellante,
toronel Adolpho Guimasiães Corrêa e
outros;. apPellado, Joaquim Menino .do.

Nascimento. --	 .
:• N. 2.353 -- Serfifie :.,- - 'APpellanie,
'V juiz federal; ~Hada, a Companhia
1 Alliança_..:	 .
)4	' - Embargos re)nettidoS .4%

... N . 1.519 --• Districto Federal — Em...-
bargante, a União Federal: embargado,"
UFrancisco 'José Gomes da Silva.

. •),,1 rÁUDIENCIS EM 21 DE-ABRIL; DE 1918

W.z, "semanario , 'o Sti ., Kinistrõ. jo.Jci
‘..	 Mendes de 'Almeida Junior

-- foram PUb.lieadosos seguintes Ac.....__	 . :

"	 516-gravõ de peticilõ •• . . 	 '
N.- 21-2 .79 — Rio de Janeiro —

r	

Einbar-

r

e. Caetano, Bazile; embargado, Fedi-
co Antonio lUir.allijk,: w Reeitaram-se

- 

MARIO OFFICIAL

Recurso extraordinorio

N. 984 — Minas Games — Recorrente,
.Dr.• Manoel Faustiho Correia Brandão
Junior; recorrido Dr. Antonio Esperi-
dião Gomes da Silva. — Não se tomou
conhecimento- do recurso.

Appellação criminal
• .N. 050 — S. Paulo — Embargantes,

Thomaz Castiglione e - Cecilia 'Adelina
Massante; embargada, a Justiça Federal.

Rejeitaram-se os. embargos..
Af)pellaçiió Civel

• N. 2.977 — S. Paulo Appellante,
o Banco de Credito Brasileiro; appella-
dos, Dr. José da Costa Machado e ou-
tros , •	 Negou-se provimento á appel-
lação. .,•	 kr . •

ReqUeriMentOS • r. •

' Compareceu õ Dr. TIdefonso Azes-ads
'solicitador da Fazenda Nacional, e re-
qiiereu : a assignação do prazo legal, Sob
pregão, a C;andido da Costa - Lobo, Nelson
Dano Pimental . Barbosa, Companhia
Pernambucana de -Navegação, Francisco
Fiuza Vaz da Lima,' e outrb, Djalma de.
Oliveira Barreto, Dr. Dano - Cavalcante
da Rego e Albuquerque e José Gomes de
Sá, para arrazoarem, respectivamente,.
rias appellacões eiveis ns. 2.979.. 2.985,
3.010, 3.010, 3.029, 3.093 e 3.159: —.
Apregoados, não compareceram, sendo
deferido.
• Compareceu, tambem„ o advogado Dr.
Manoel Alceste Barros Junior, por parte
de seus constituintes Vieira Soares &-
Comp., na appelação eivai n. 3.251, lan-
çou a Antonio Sebastião da Silveira dos
dez dias que lhe foram assignado:s para
apresentar as suas razões de appellação
e requereu que,. sob pregão e á sua re

.fosse o lançamento havido por
feito e se proseguisse nos ulteriores ter-
mos . do processo. Apregoado, não
Compareceu, sendo deferido.

Compareceu, mais, o advogado Dr.:
Josino Medeiros, com procuração nos att-
tos, e requereu que, sob prégão, fosse
'lançada a Camara Municipal de Santos,
'do prazo nue lhe foi assignado para sus-
tentação dos embargos °opostos ao ac-
ardão 'proferido pelo Supremo Tribu-
nal Federal no recurso extraordinario
h. 1.017, entre partes, recorrente,
João Pires 'de Freitas e recorrida, a Ca-
mara Municipal de Santos. — Apre-
goada, não, compareceu, sendo deferido.

O sub—secretario, Edmundo da Veiga.

Juizo Federal da Primeirã Varã

itn2, SE. DE. fim.% DE SOUZA MAI1TINS.—EscRiv;i0,

DB. ALFREDO r. BARBOSA	 ,

Expediente de 15 4,20 de abril de .191_5 .
Jusiificaccres

Just . fiçante, Mariaiitia Roque dos Santos.=
Vista ao	 procurador da Republica.

Justificante, Georgina. Maria do Jesus.—
Vista ao Dr, procurador da Republica:

Justificante, Josina Pereira da Cruz.—Vista
ao Dr. procurador da Republica.

Justificante, Egydia da Silva.— Julgo por
sentença a presente justificação, para que
produza todos os seus devidos e legaes effei-
tos. Entreguem-se os autos it; justificanto
independente de traslado.

Justificante, Habil) Maksoucl.— Julgo por
sentença a presentp justificação, para que
produza todos os seus devidos e legaes effei-
tos. Entreguem-se os autos ao ItistiQwte

•independe e crg,,.12_.

- Abril de 4918

Justificante, Maria nua [loque dos Santos.
— Julgo por sentença a presente justificação,
para quo produza todos Aos 'seus devidos e
legaes effeitos.. - Entreguem-se os autos á jus-
tificante independente de traslado.
• Justificante, Georgina Maria de Jesus,:
Julgo por sentença a presente justificação,
para. que produza todos os seus devidos e
legaes effeitos. Entreguem-se os autos á jos-
tificante independente de traslado.
• Justificante, Josina Pereira da Cruz.—Julgo
por sentença a presente justificação para
que produza todos os devidos e legaes

 justificação,
	 •

Entreguem-se os autos á' justificante inde-
pendente de traslado. •

•
• Carta precatw%

Deprecante. o Juizo Federal da secção do
Estado de S. Paulo .; deprecado, o Juiz Fe:-
dual da la Vara ; supplicado, Germano
Coettcher.— Devolva-se ao Juizo deprecante.

Sequestro
Supplicantes. Aristeu Teixeira Pinto e ou-

tros : supplicados, padre - José Ventura 'lei.
xeira Pinto e outros.— Designo o es:rcwente
Luiz Alves .da Cunha. Porto para servir do
escrivão-mi hoc.

. Acção de despeja

- Autor, commendador JoSé de Soma Pe-
reira ; réo, capitão An gusto- Fischer de Geio=
véa.— Julgo por sentença a notificação feita
ao réo pára despejar o preclio do autor no
prazo assiormado, visto nada haver allegado
em sua defesa, o mando que se expeça o com-
petente mandad-) para ser feita a diligencia
judicialmente pelos officia2s do Juizo. Custas
pelo mesmo réo.

Vistoria ad perpetuam rei memoridm

Supplicantes, João Baptista D:as e Lyra
& Martins.—Julgo por santença o laudo ae-
côrde dos peritos, para que produza todos 014
seus devidos e legaes afeitos. Entreguem-sei
os autos á parte, ficando eia traslado a pco
tição inicial, o laudo e a presente decisão.

Acção ordinaria

Autor, Carlos Augusto Tarares; ré. a
União Federal.—Designo o escrevente Luiz
Alves da Cunha Porto para servir de es-
crivão act hoe.

Autores, José Dias Ferraz da Luz e outros ;
ré, a União Federal.—Reeobo a appellação
nos seus effeitos regulares. Sejam os autos.
presentes ao Egregio Supremo Tribunal
cloral dendro do prazo legal.

Autor, José Gregorio dos Heis ; ré, a União
Fedd cal .--Em prova. 	 -

Autores, Grace & Comp. : ré, a Companhia
Commercio e Navegação.—Vista aos aiitores.

Autores, Dobeux .5z Companhia ; ré, a Com-
paina Nacional de • Navegação Costeira.—
Vista aos autores.

Autor, Jorge Alberto dos Santos Pereira; ré,
The Rio de Janeiro Tramsvay Light and Power
Co., Umited.—Coneedo a prorogação reque-
rida.

Autor, coronel 'Joaquim Marianno •Alvares
de Ca.stro Junior ; réo, Manoel Leite Sampaio.
—Designo o escrevente Luiz Alves cla Cunha
Porto para servir de escrivão ad hoc.

Acções executivas
Autor. coronel Luiz Alves de Oliveira; réas,

D. Delminda Buiz vou SydoNv e outros.—M-
bilro a mesma quantia de fls. 201.

Exectitivos fiscaes

Exequente. a Fazenda Nacional '• executa-
dos, Duarte Cinelli •81 Comp.—Vista ao Dr.
procurador da.Bepublica.
•Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,

Benjamim da Costa Faria.7-Vista ao Dr.- pro:,
palrador da Republica,.	 •-•
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adaptar os ditos predica ao serviço que lhea
é destinado, obrigando-se, depois do extincto
o contracto, a desfazer as modificações reali-
zadas para aquella adaptação, se assim o
exigir. o arrendatario...» Da certidão de lis. 7
consta ter sido registrada no dia 10 do abril
de 1913, no competente livro da repartição,
a transferencia feita do referido contracto
por José Alves dos Santos ao autor. 	 • -

Na dilação probatoria foi junta pelo autor
urna vistoria ad perpetuam rei memoriam,
que requereu depois de proposta a presente
acção,- em 18 do mesmo ma de desembrõ de
1915. e !ovou a effeito sem protesto ou recla-
mação da ré, que, ao contrario, se louvou '
em peritos e °Marceau quesitos. No lau lo una-

• nime de semelhante vistoria-declaram, porém.
03 peritos que não conheciam o' estado dos .
immoveis quando começou e terminou o'ar-
rendamento, que naturalmente houve ostrago .
proveniente da installação dos apparalhos
telegraphieos,- mas que as proprias modifica-
oans allegadas pelo autor na occasião da dili-,
g olaia não impediriam o aluguel dos predios •
a particulares-, o que só se dava devido ao
citado do má conservação e asseio (fls. 53 -
a 57). Quanto á falta do entrega.'Slas chaves,
porque tambern reclama aluguéis o autor,
dos autos apenas corista : segundo o contracto
de lis. 58, que foram ellas recolhidas ao De-
posito Publico por mandado deste Juizo, mas
sem quacsquer outras indicações indispen-
saveis, a 23 de junho do-1915, e dabi reti-
radas pelo antoedio dia 27 de dezembro do
mesmo aturo; p, pela certidão de fia.' 71, quo

' houve unia outra notificação neste Juizo, faltá
a respeito pela União Federal ao antigo
arrendatario dos predicas, cuja desistencia fui
julgada por sentença de 27 do .janeiro de
1913, isto é, anteriormente á terminação do
contrasto, quando o autor pareee tratar ex-
clusivamente de lados posteriores a cila.

Nestas condições, julgo linpreeedetite a
acoo proposta e condemno o autor nas custas, -

p io de Janeiro, 10 de abril de 1018.— Raul
de Souza Martins.

az

Autora, a Justiça; accusados, José Octacilio.
Lopes e Jeronymo aaylor.—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Autora, a Justiça; aecuaarlos, Alexandre doa
Santos e outro. Julgo improcedente a denun-
cia dada, de aceórdo • com a pronioçao retro
.do Dr. procurador criminal. 	 Publicada, in-
•time•se.

Autora,'a Justisas acusados, llonrique
*Vieira da Costa o outros. —Julgo" i procede/ te'

a -denuncia de lis. 2 a 3 de aceordo com a
pronmaão retro do Dr. procurador criminal.
Publicada, intime-se. 	 •

Autora, a Justiça; aecusados
'
 Animo Ribeiro

Meninaa Barreto e ontros.—Tendo passado em
julgado a Santana condenmatocia, passe-so
carta de guia para o cumprimento da pena
de prisão cellular que impas ao réo na Gafa
de Correcção desta Capital.

Autora, a Justiça; :recusados, José Octacitio
Lopot e Jeronymo Naylor.—Sajam prosemos
ao Egrog,io Supremo Tribunal Federa/ dentro
do praso legal.

Acção de divorcio

Autor, Emiti° Augusto Durnartont; ré,
Luiza Pala°.

Sentença—Emílio Augusto Duinartont, na-
' tirai da França o ahi casado em 11 do ou-

tubro de 1011 com Luiza l'atte, de naciona-
lidado taioba/o franeeza, pede pela presente
acção, o divorcio, contra ella, de quem não
tem filhos, sob o fundamento de haver aban-
donado voluntariamente o domicilio conjugal,
fixado lia muitos antros nesta Capital, desde
19 do setembro do 1913, sem mais dar 110-
ticUs suas até hoje.

A ré, devidamente citada, não só no ini-
cio da causa, como para depor sob pena de
confesso, deixou de comparecer, tendo sido
bambem accordes as testemunhas produzidas
001j11120 cm confirmar as allegações do réo.

Segundo a lei o a jurisprudencia francesas
o abandono do lar conjugal pôde constituir
uma injuria grave o justificar a eate titulo um
pedido de divorcio ou de separação do empoa,
se é voluntario intencional, como na especie,
e não se pôde explicar ,sinão pelo desejo de se
subtrahir aos deveres o ás obrigações que
nascem do casamento (Dalloz-Réport.

qua, V. dirorce, n. 63). Não no sentido de
divorcio a vinculo, mas de separação que ad
thorana et habitationem, deve nocessariarnefite
ser tornado o pedido do autor para a decre-
tação do seu divorcio, por ser o unia° consa-
grado pelo nosso direito, desde que a doutrinaa
e a jurisprudeocia dos povos cultos não adiai-
ttem a applicação de lei estrangeira que con-
trarie abertamente principios fundamentaes
da organisaçao social do paiz. Ora, ptlo
nossa Codigo Civil, é um dos fundamentos da
anão o simples abandono voluntario do lar
conjugal durante dons antros conti2tuoa (art.
317 n.

Nestas coniições, julgo procedente a acção
proposta para decretar, como decreto, o di-
vorcio dos litigantes como méra separaoao do
corpos e de bens, e condemno a renas custas. •

Rio de janeiro, 15 de abril do 1918.— Bata'
de Souza Martins.

Noliflc 1ç.

• Supplieante, Antonio Soares de Andrade;
supplicada, a União Federal.	 •

Sentença Antonio Soares de Andrade,
arrondatario dos predica na. 32 o 31 da rua,
Senador Euzebio, tendo-os sublocado á Rapar-
/iças Geral dos Talegraphos por contracto lin-
do em O de março de 1913, pediu na petição
inicial, data ta do 5 de dazembro do mesmo
armo, a notificação da União Federal, segun-
do as proprias palavras, soara. á saia 'custa, e
do,accôrdo com a clausula 3s do-contracto,
repôr 03 pie flua em questão no estado ante-
rior a que se achavam, tornando-os nova-
mento habita veis e aptos a sarem alugados,
couro simples casas de aluguel, ddendo co-
meçar as referidas obras no prazo maximo do
das dias, sob pena de se proceder á vjstoria
judicial e feitas as obras pelo arrendatario
supplicante,á revelia da sopplicala, correndo
a responsabilidade da indemnização doa da-
mnos e prejnizos por conta da Linião Fe-
deral,' bem corno pagar 03 alugueis ven-
cidos até a entrega das c1iave3 e custas.
E assim ainda concluiu — ((Nestes termos,
pede a intimação da si/aplicada para iniciar
as ditas obras no praz) extipulado, sob as
penss acima, e, julgada a presente, sejam os
autos entregues ao suppficante, independente
do tras'a lo, para os fins do direito». A ré
apresentou. embargos á • notificaaão, allegando
que o. autor não trouxe a juizo a prova; não
só do estado dos immoveis quando foram
arcou lado s , como do estado em que se en-
contravsni p0C °ocasião da terminação do
contracto, além de que neste se determinou
o destino Caro iam ter os immovels, para os-
criptorio e deposito de material do distr:eto"
central da repartição nesta capital, de modo
que não pôde agora pretender que sejim
transformados em casas de particulares, sendo
que, quanto aos alugueres; menor ainda
e a sem razão do pedido, por já haver depo-
sitado as chaves em cartorio, na fôrma da
lei, ante a recusa do autor de as receber.
Entendendo que a interpollaçã'o judicial ou
notificaoao para que alguetu faça ou deixe de
fazer alguma cousa não passa do mesmo pro-
cesso do preceito comminatorio regulado
pelos artigos 771 e seguintes da Consolidação
do Processo Civil do Ribas approvada pela
Resolução Imperial do 28 do dezembro de
1876, recebi os embargos como contestação o
proseguiu o autor nos demais termos na fórma
acima preseripta. A lis. 5 e 6 se encontra
cópia authentica do contracto feito em 6 de
março do 1912 pela Directoria Geral dos
Thelegraphos com José Alves dos Santos,
na qualidade de arrendatario dos predi-

os em questão, com as seguintes' clausulas:
tt Ficam 03 referidos predios arrendados á
Departição Geral dos Teleo,raphos durante o
prazo do tres amuas pelo aluguel mensal de

:3095, pagarei por mez vencido... 3. a A Re-
partição Geral dos Telegraplms poderá, a ex--
pensas suas, do aceirado com o arrendatario;

Acção ()Minaria
Autor, Antonio Carlos Madeira; réo, Manoel

Francisco Quadros.
Sentença Antonio Carlos Madeira, resi-

dente cai Nictheroy, podo pela presente acção
ordinaria que 3/ailOel Francisco Quadros, es-
tabelecido nesta Capital, soja condonmado a
lhe pagar a quantia de 16573310„ saldo da
conta corrente a lis. 5, do salarios por servi-
ços do guarda-livros na sua casa ~marcial
até 12 do maio do 1915. Na referida conta
corrente figuram taes salarios na razão de
230$ monsaes do 1 do janeiro do 1913 até 30•
do junho do 191.e na do 1005 tamboris men-
saes desde 1 do inez seguinte de julho até . 12
de maio de 1915, além da quantia do 230$
pelo encerramento do balanço de 1012, sendo
o debito do autor por supprimentos de di-
nheiros que lhe fez o réo na importancia de
1:5683660. Na sua contestação, sustenta o réo
que 03 ordenados do autor foram sempro do
3:000$ annuaos e que lhe fez supprimentos do
dinheiros na importancia do 5:817590a, de-
rendo correr tamboril por conta dello 800$ -
que pagou a um outro guarda-livros para
fazer a escripturação deixada em atrazo.

Declaram os peritos, que procederam ao
exame dos livros do réo, que nelles se en-
contram lançados os salarioa do autor na fôr-
ma por que os reclama, que o mosmo autor .
prestou regulamento do facto os seus ser-
viços até 12 de maio de 1015, notando apenas •

dieferença do 43 a mais na sua conta, e, fi-
nalmente, que estão datados ,.de 31 do de-
zembro do referido armo, isto é, depois do.•
proposta a presente acção, os lançamentos d9
duas importancias que elevam o debito do
tor á importancia a que se refere o rio. 0.--
réo, no seu depoimento pessoal, coufeasa•gne
liceu combinado, quando chamou tiyise:

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Arnaldo G011103 de Souza.—Ao Sr. Dr. 2)
procurador da da Republica.

Exequen te, a Fazeada Nacional; executado,
José do Amaral.—Prosigasse, á. vista da pra-
=alo retro.

Exequente, a Fazenda Nacional ; executado,
Virgilio Augusto _de Oliveira.—Prosiga-so,
vista da promoçlo retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
M. Martins & Comp.—Declaro insubsistente a
penhora, feita, expedinda-so novo mandado,
na fôrma da promoção retro.

Exoquente, Fazenda, Nacional; executados,
Olivoira (St Soares. — Doelaro iasubsistente a
intimação feita, expedindo-se• ;novo mandado,
.na fórma requerida na promoção retro,.

Exequen te, a Fazenda Nacional; executado,
Lopes Peanha & Comp. — Declaro insubsis-
tento a intimac,ão feita, expedindo-se novo
mandado na fórma requerida na promoção
retro. - • '	 •	 - •
• Exequente,, a Fazenda Nacional; executado,

!Sliguel Jorgo.—Doclaro insubsistente a penho-
ra feita, expedindo-se noir° mandado na fórnia
requerida na promoção retro.

Era:miemo, a Fazenda Nacional; executados, -
Costa & Corra. Arehive-se, .conra pede a.
excquen te.

Exequante, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Miguel Alves.. Arehive-se, como.
podo a exequente.

Exequento, a Fazenda Nacional; executado,
Dr. Carlos P. do Sá Fortes..—Archivesse, como
pede a ex'erpsenho	 •

-
Pracessos crimes• ••
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para tomar conta da eseripturação da sua
casa commercial, parar-lhe o serviço anterior
do encrirramedto do balanço cici 1912, sara se
lembrar, porém, da quantia (fis. 25 v.), o
que não é verosimil, constando, corno ficou,
afia logo dos seus livros, sob sua guarda e fis-
calização, assim corno que depois pediu ao au-
tor para ficar trabalhando mais tempo a seu
serviço e o.auxiliar na sua correspondencia,
pelo que lhe daria mais alguma cousa, além
dos 250$ (fls. 26), incorrendo na mesma ob-
servação acima as suas seguintes palavras -
c(no se tendo, entretanto, estipulado quantia
certa».

Nestas condiçaics, julgo procadente a acção
proposta para condemnar, corno condemno, o
réo a pagar a quantia pedida peio autor, com
excla.são da importancia de a$ de differença
assig,nalada pelos peritos.

Custas pelo mesmo réo.
•Rio de Janeiro, 19 de. abril de 1918;-Raul

de Souza Martins.

Une de Appellação
•,

Sessão da 34 Camara, em 24 de abril
-de 1918	 •

pRE-SIDENCI-A- DO Srt. DESEMBARGADOR
"SO GUIMARÃES; SECRETARIO, SERVIU O
/AMANUENSE DR. CLOVIS JOSE' DAPTISTÀ

Compareceram-os Srs. desembarga-
'dares Francelino Guimarães.. Elviro e
£dmundo Rego.

,Esteve presente o Dr. .• Moraes Sar-•
tnento, procurador geral do Districto
gederal.

JULGAMENTO-St

Ilabeas-corpus
"N. 2.366 - Relator,' o Sr. dosem-

Uargador Francelino Guimarães; pa-
ciente, João Augusto. - Concederam a
'ordem para, presente o paciente, infor-
ánar o Sr. Dr., juiz de direito da
[Vara Criminal, unanimemente,

N. 2.367 - Relator, o Sr. deserna
Iiargador Edmundo Rego; paciente, Er-.
tiestino Mendes de Azevedo. - Conca-
!deram a ordem para, presente o pa-,
dente, informar o Sr. Dr. chefe de Po-
licia, unanimemente.

N. 2.368 - Relator, O Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; 'pacientas, Joa-
quim Duarte, José Dezoncliet Silva e
Paulo Rokire Monteiro. - Concederam

ordem para, presentes os pacientes,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
'unanimemente.

N. 2.369 - Relator, o Sr. desern-
liárgador Elviro Carrilho; ' paciente,
Eduardo Francisco ou . Eduardo Fran-
"cisco de Almeida. - Concederam a or-
'dem para, presente o paciente, infer-
nar o Sr. Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

N. 2.370 - Relator, o Sr. dosem-
ISargador Edmundo Rego; paciente, José
¡Ferreira. - Concederam a ordem para,
..presente o paciente, informar o Sr. Dr.
'triz de direito da 1. Vara Criminal.-

-' Recurso 'crime
N. 469 Relator, o Sr. desernbara

*ador Elviro Carrilho; recorrente, (ca'-,
-officio), o Dr. juiz de direito da 5'
Vara Criminal; recorrido, João Pereira
Leal.. , Julgamento secreto

Appellações crimes
N. 2.596 - Relatoar, al Sr. deserri-

fargador • Franeelino Guimarães; ap-
pellante, Manoel Pereira Fernandes,

lgo Galego NeaTo; appellada, a . Jus-
, iça.	 Negaram oroyimento.
piamente.

N. 2.599 - Relator, o Sr. desem-
bargador Edmundo Rego; appellante,
Egydio José ide Carvalho; appellada„ a
Justiça. - Deram provimento para
julgarem preacripta a acção, unanime-
mente.

N. 2.652 a-- Relator, o Sr. desem-
bargador Edmundo Rego; appellante,
'Salvador Beb alzollu»; appellada, a
Justiça. - Negaram provimento, una-
nimemente.

N. 2.785 - Relator; o Sr. desem-
bargador Edmundo Rego; appellante,
Jeronymo 'Lopes" de Souza; appellada,
a Justiça. --,- Deram provimento para
reduzir a pena • a um armo de interna-
ção, unanimemente.

N. 2.788 Relator, o Sr. desem-
bargador Edmundo • Rego; appellante,
Francisco de Novaes; appellada, a Jus-
iça . - • Negaram provimento, unani-

memente. I
2.792 Retaliar, o Sr. desembara

gador Franeelino Guimarães; appellan-
te, Mannel Ribeiro; appellada, a Jus-
tiça. - Julgaram prescripla a acção,
unanimeinente. .

N. 2,793 - Relator, o Sr. desembar-,
gador Francelino Guimarães; appellanf e,
Eloy Pereira da Silva; appellada, a jusa
tiça. - Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.705 Relator, o Sr. desembar-
gador E. Bago; appellante, a • Justiça;
appellaclos„Tosé dos Santos Araujo e Isi-
doro Roberto; de Araujo. - Fiaram pro-
vimento para annullar o processo, una-
nimemenle.

N. 2.606 (Infracção de Postura Me-
nicipal) - Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, F.
Lopes; • appelladafe a Fazenda Municipal.
- Negaram provimento, unanimemente.

	

N-. 2.815	 Relator, o Sr. desembar-
gador Francelino Guimarães; appellanl e.
a Justiça; appellado, Suriate Sabbade•aSonda - julgamento secreto.,

N. 2.821 - Relator, o Sr. desembar-
gador Franeelino Guimarães; appellarite,
Carlos Juncken Juniorrappeilipla, a Jos-
liça . - Deram provimento para redu-
zirem a raDdelnnaÇãO ao rninimo, una-
nimemente.

N. 2.822 - Relator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Régo; appellante, Da-
'Pingos José Fernandes; ap pellada, a
Justiça. - Deram provimento em parle
para reduzir a perra ao minirno, unani-
rpemente.

N. 2.838 - Relator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Ilago; appeiiante, Eo-
norio Ribeiro Silvares; appeltada, a Jip

-tioa - Negaram provimento, unanime:-
mente.
- N. 2.840 - Relator. o Sr. desembar-

gador Elviro Carrilho; appellante, Ra-
miro José da Silva; appellada. a Just:e,a.
- Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.841 - Relator, o Sr. desembar-
gador Francelino Guimarães; appellante,
a Justiça: appellado, Milano Molgado.
Julgamento secreto.

N. 2.845 - Relator, o Sr. tleseSt!nr-
gador Elviro Carrilho; appe/lante, a Jes-
tiça, por seu promotor adjunto: appellaa
dos, José Pereira de Carvalho e João 13a-,
ptista de Carvalho. ' - Julgamento se.
Greto.

N. 2.846 - Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; appellante,
dio Rezende; appellada, a Justiça.--! Ne-c
garam provimento, unanimemente.

N. 2.856 - Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; aPpellante, Thee-
cloro Fiorentino dos Santos; appellada, a
Justiça.	 Negaram prov¡mento. una-

	

nimemente.: 	"	 - •

N. 2.860 - Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; appellante, Ma-
noel Nunes de Oliveira; appellada, a
Justiça. - Negaram provimento, unani-
memente.	 ,

- N. 2.869 - Relator; o Se. desembar-
gador Edmundo Régo; appellante, Gus-
tavo Quadros; appellada,. a Justiça. -
Negaram provimento, unanimemente.

N. 2.870 - Relator, o Sr. desembar-
gador Edmundo Ilag.o; appeliante; Octe.-•
viano Rocha; appellada, a Juatiea. -
Deram Provimento • para reduzirem a
pena a um anno de internação, unani-
memente., .

N. 2.874 -Relator, o Sr. desembar- •
gador Candido Carrilho; appellante. Ma-
noel •Etnygdio de Oliveira; appellada, a .
Justiça. - Deram provimento, para re-
duzir a condemnação ao minimo, unani-
memente.

N. 2.885 - Relator, o Sr.. desembar-
agador -Edmundo " Ilego; appellante,
tor da Costa; appellada, a Justiça. - Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 2.886 - Relator, O Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; appellante, Pe-
dro Rosa; appellada, a Justiça: - Deram
provimento para reduzir a pena, ao grão
minimo, unanimemente.

N. 2.888 - Relator, o Sr. desembar-
gador Francellino; appellante, Arnerico
Nogueira Coelho; appellada, a Justiça.
- Julgaram prescripta a acção, unani ; •memente.	 e

N. 2.903 (infracção . de postura muni-
cipal) - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo "Rego; appellante, Aquilino de
Castro; appellada, a Fazenda Municipal.
- Negaram provimento, unanimemente.;

N'. 2.819 - Relator, o Sr.' desembar-
gador Elviro ' Carrilho; appellante, José •
Araujo das Neves; appellada, a Justiça.,
- Deram provimento, para annullar • o•
processo, unanimemente.

N.- 2.905 - Relator o Sr. desembar-
gador Edmundo Rego; appellante, Agos•zçl,
linho Lopes; appellada, a justiça.
Negaram provimento, unanimemente.
, N. 2.99 - Relator, o Sr. desembar-
gador Elviro Carrilho; appellante, Do-
mingos Lopes Martins; appellada, a Jus-
tiça. - Negaram provimento, unanime-
mente.

,N. 2.033 (desistencia) ;•-•-• Retaliar. d
Sr. desembargador Dirk° Carrilho; ap-
pellante-desistente, Agostinho Manoel de
Araujo; appellada, a Justiça. - Julga-
ram por sentença a desistencia, unanime-
mente.

N. 2.93$ - Relator, o Sr. desembar-
gador Elvirei Carrilho; appellante, Ri-
cardo Antonio Cyrillo; appellada, • a •Tus-
tiça . - Negaram -provimento, rmanime-
ment e.

N. 2.04-1 - .Relator, o Sr. desembar-
gador Francellinop, appellante, José de
Moraes moura .; appellada, a Justiça.
Deram provimento para julgarem pres-i
scripla A acção, unanimemente.

N. 2.954 - Relator, o Sr. desembar-
gador Elvjro . Carrilho; appellante, Sabino
Rodrigues Lopes; ap_pellada. a Justiça .
i-- Negaram provimento, unanimemente.;

EM arES,S.
Recurso crime

N. 481.
PASSXCEN DE AUTOS

Em 24 de abril de 1918
Embargos de nuilidade

'Ao Sr. desembargador Celso Guima-
rães, presidente - Na. 1,193, 1.518.--'o 1.564.

•
o
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EM ikIESA
A ppellações crimes

Ns,.. 2.985, 3.007, 2.977, 3.057, 2.96,
;2,968, 2.981 e 2.986.

e	 COM DIÃ.

'Appellorties crime3	 •

Na. 2.928, 2.903, 2.900, 2.918, 2.034,
2.4;15,

f•-.2.603,
2.6G0,
2.703,

2.127,
2.770,

2.730,
2.833,

2.775,
2.897,

2.730,
2.909,

•	 2.921,
t 2.959.

2.031,	 .2.039;	 2.955,	 2.9:38	 e

.ACCÓRDÃoS PUBLICADOS
'ilppellaçtics crimes

Na.
2.792,
2.880,

2:898, 2.924, 2.199,
2.814, 2.836, 2.842,
2.006 o 2.933.

2.405,
2.854, 2.864,

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara

Do 2' praça, som o prazo de tres dias e abati-
mento de' 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins juiz federal da
Primeira Vara do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
21 praça virem ou dello noticia tiverem que,
no dia 25 do corrente, ás . 13 horas, no editieio
do Supremo Tribunal Federal, á, avenida Rio
Bramo n. 211, onde funeciona esto juizo. o
porteiro dos auditórios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação a quem mais
dér o maior lanço otferecer com o abatimento
do 10 %, os bens moveis penhorados pela Fa-
zenda Nacional a José Maria Moinhos e exis-
tentes á. rua do Machucha n. 72, cuja • des-
cripção é a seguinte: 13 cadeiras austriacas,
usadas; duas mesas com pés de ferro e pedra
marinore; um balcão de madeira coas pedra
inumem ; um fogão do gaz n. i 209 ; uma
copa do ma.rmore ; um armario com portas
envidraçadas; litros de anis ; cinco ditos
do vermouth raucez ; 12 litros de vinho qui-
nado de Adriano Ramos Pinto ; seis litros do
cogna,c de Fine Champagne ; quatro garrafas
de laranginha ; 41 garrafas do vinho do Porto
de diversas marcas; G garrafas de aguardente
nacional ; uma pipa de paraty; 50 garrafas de
cerveja do diversas marcas. Avaliados esses
objectos em 3145900, abatimento de 10 %
31a"100, liquido 284110, preço pelo qual
serão apregoados. E quem nos mesmos
quizer lançar deverá comparecer no dia o
hora acima designados. E, não - havendo li-
citantes com o abatimento do 10 °A, voltarão
os bens moveis á 3' praça com o mesmo inter-
vallo de tres dias e ;segundo abatimento do.
10 51, e, neste caso serão arrematados pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção do
nullidale, por lesão de qualquer espade, tudo
de accôrdo com 03 arts. 273 o 283 do decreto
n. 818, do 11 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos passaram-se
este e mais dons de igual teor que o porteiro
dos auditorios publicara e affixará no logar do
costunie, lavrando as competentes certidões.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 22
de abril de 1918. E eu, Alfredo P. DaAso,a,
escrivão o subscrevi.—/tau/ de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda Vara

, De primeira 'traça com o Prazo de 20
dias para venda e arrematação doa
bens abaixo transeriplos., •

O Dr.. Getavio JCelly, juiz federei da'
2' Vara do District° Federal, ele.

• FaZ saber aos que o presente edital de
1' praça com o prazo do 20 dias

'
 virem,

deite conhecimento tiverem e interessar
poSsa, que o ,porteiro dos auditorios des-
te juizo trara a publico prégão de venda
e arrematação a quem pais dér e 'maior
lanço offereeer acima da avaliação, no
dia 25 do corrente, ás 13 horas, após a
audiencia deste juizo, ás" portas cio Su-
premo Tribunal Federal á avenida Rio
Branco th 241, onda funciona este
juizo os predios o terrenos penhorados
pelo bacharel Thomaz Gomes Viegas, no
executivo hypothecario que Move con-
tra José Machado Coelho e sua mulher
D. Arminda da Silva Coelho, cujas des-
cripções são as seguintes: «Terreno ti,
rua Castro Alves, freguezia do Engenho
Novo onde estão construidos diversos
predios e uma avenida abaixo mencio-
nados; , mede do frente 22m,20 e
de frente a fundos . 66m,5t•J Confron-
tando pelo lado esquerdo com Dona
Anua Machado Pitombo e pelo direito
com João Machado e -pelos . fundos com
'quem de direito fór; parte do terreno
murado e a outra parte é feita com fo-
lhas de zinco. Casa n. 24, mede de fren-
te •m.50 e de frente a fundos 20m,50 e
Lerma, tendo jardim na frente com por,
tão e gradil de madeira porta e janella,
construida de pedra, cal, Welles . e ci-
mento, dividida em . duas salas, dons
quartos, cozinha. banheiro e latrina, ó
coberta de telhas francezas, forrada e
assoalhada, tens platibanda, é murada e
está em perfeito estado de conservação.
Foi avaliada em 5:000000. Casa ri. 22,
mede de frente 4m,65 e de frente a fon-.
dos 29m,50. Tem esle predio as mes-
mas disposições e divisões sendo em
tudo igual ao anteriormente doseripto.
Foi avaliado em 5:0008000. Casa n. 20,
mede de frente 4m,85 e de frente a fun-
dos 29m,50; a disposição, divisão e coe-
strueção são iguaes aos dos predios já
descriptos; Foi avaliado em 5:0006000.
Casa n. 18, mede de frente 4rn,80 e de
frente a fundos 29m,50. Este predio Lam-
bem é igual em tudo aos já descriptos.
Foi avaliado em 5:0008tItat. Villa São
José. -Dá entrada para esta avenida um
corredor junto ao n. 24, medindo de
largura 2m,30 .e em una arco sobre os
batentes do portão, lè-se o seguinte:
«Villa S. José». Esta 'avenida 'está con-
struido. nos -fundos dos predin acima
descriptos e tens as seguintes casas:
'Grupo de ires casinhas em fórma de
niem agua, sem numero, divididas em
sala e cozinha, forradas e cimentadas,
cobertas de telhas nacionae,s. Foi ava-
liada em 6006, - cada uma, ou seja as Ires
em 1 :8006000. Seis casas numeradas
com algarismos romanos de I a VI, me-
dindo cada uma de frente 3m,90 e de
frente a fundos 11m,00; são divididas
em duas salas e um quarto, cozinha, for-
Tadas o . assoalhadas, cobertas de telhas
francezas e Icem um pequeno quintal.
Foi avaliada em 1:8008, ou sejam as
Seis, em 1Ct :8006000. Grupo de duas ca-
sinhas em férma de meia agua, sem nu-
mero. medindo 5m.50 do comprimento
Por 3m,00 de largura, dividida m um

só commodo, forrados o cimentados' e
cobertos de telha nacional. , Foram -avia-.
liadas as duas em 1:000$ ou seja eia
500$ cada uma. Casa sem numero, me-!
de o terreno que occupa este tiredio
11m,60 de comprimento e de largura
20m,50 é terreo, de poria e quatró ja.
fletias de frente, dividido em duas salas,
cinco quartos, cozinha, e latrina, é for-
rado e assolhado, tem um pequeno jar-
dim, sua construcção é de 'mitra'
cal e cimento, e coberto de telhas
francesas. Casa sem numero. Foi ava-
liada em 9:0008000. Com portão, jardim
com gradil de madeira, e frente para um
corredor que lhe dai access° indepen-
dente e bem assina ao predio gTando
acima descripto para a rua Castro Al-
ves, é dividida em sala, quarto o uma
pequena saleta, forrada e assoalhada,
tendo nos fundos um puxado • que servo.
de cozinha, á coberta de telhas france-
sas. Foi avaliada em 2:0006000. Im-
porta a presente avaliação em 44 :600$.-,
E, quem nos mesmos predios e terrenos
quiser lançar, compareça no dia, hora o
Togar designados. E, para que chegue
ao conhecimento de todos que interes-
sar; possa, mandou o juiz passar o pre-
sente edital, do qual extrahir-se-bão
cópias que serão publicadas pela im-
prensa, e affixadas no lugar do costume,
na férina da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio cie Janeiro, aos 4 de abril
de 1918. Eu, Mario Capello Barrem'
escrevente, o escrevi. Eu, H emeterio
José Pereira Guimarães, escrivão, que
subscrevi. — Ociavio

0.1•1101Y~

Côrte de Appellação

Paço publica que os julgamentos das appol-1
laçõos crimes ns. 2.763, appellanto Antonio'
Ferreira, appellada a Fazenda 'Municipal
2.770, appellantes !Inclue' Si Comp., appellada
a Fazenda Municipal ; 2.833, appellanto a t
Justiça, por seu promotor adjunto, appelladosf
Nilo Barroso e Valentias Barroso ; 2.807, ap-
pedante Benedicto da Silva, appellada a Jus-:
tiça ; 2.939, appellanto a Fazen da Municipal,
appellada Baseia dos Beis ; 2.021, appellanto'
Abilio Arnorim, appellada a Justiça ; 2.931,
appellanto Alvaro Alfredo de Oliveira, appal-
lada a Justiça ; 2.039, appellante a Fazenda
Municipal ; appellados Gonçalves 8: San-
tiago; 2.955, appellante Herculano Machado, •
appetlaia a Justiça ; 1° appellante
Nicolau Ilaymundo, 20 appellante a Justiça,
por seu promotor adjunto, appellados os
mesmos ; 2.959, appellanto a Justiça, por seu
promotor adjunto, appellado João Amerleo
Manso de Toledo ; appaante Ma-
mel [tansos, appellada a Justiça ; 2..445, a
ppellante Maria Margarida, appellada a Jus-'
liça ; 2.660, appellante Julio Gonçolves, ap-
penada a Justiça ; 2:727; , appellante José,
C:ildeira da Fonseca, appellada a Justiça ; •
2.730, appellanto a Justiça, appellado Con-;
stantino Alves da Cruz • 2.775, appellantel
&São alontalvão da Silva (menor), apinhada a
Justiça; 2.693, appellanto Felippe Graziano»
appeltaçia a Justiça; 2.370, appellapte Fran-
cisco Salvador de Oliveira, :limonada a Jus-
tiça; 2.928, appellante Joaquim do Souza
Viligrinho, appellada a Justiça; 2.048, appol- •
lante José Valente, appellada a Justiça.;
2.960, appellante a Justiça, appellado Jose
Raymundo Gomes; 2.063, appellante trinou
Villalbo, appollada a Justiça; serão effectuados •
na proxima sessão da 3° Camara, no dia 27,,.
do corrente mez, ou nas seguintes. Secre-
taria da Côrte de Appellação, 24 de abril:
do 1918.— No impedimento do &Miai e 10_4.'
berretarigt o amanuense Clovis J_osg_ .130, kli,ga;„

Acções rescisorias
-.A(5 Sr. desembargador Francel/ind

Guimarães.
Appeilações Crimes

'Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho
Ns. 1.820 e 2.394.	 •

Ao Sr. desembarg,111lior Edmundo Rogo
Na.	 2.624, 2.519, 2.322. 2.315

e 2.382.

.4



Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Augusto Valle
• Aviso AOS CREDORES

abaixo

O Dr. Alfredo Almeida Russel, jul4
de direito da 1, Vara Civel desta Ca-
pital Federal, etc.

Faz saber aos que ró presente edital
virem que, a requerimento de A. Adi-
pes & •Comp., devidamente instruido, o
depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a falleneia
do negociante Augusto Valia, estabele-
cido á rua Sete de Setembro n. 178, por
sentença deste juizo de 10 de abril do
1918,  ás 14 horas, -fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 25 de fe-,
vereiro de .1918. Foram nomeados syn,
dicos os credores requerentes, residen-
tes á rua da Alfandega n. 146, ficando -
os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titulos; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
da presente fallencia, que será reali-
zada no dia 10 de maio de 1918, ás
43 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Ins:alidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82, e seus paragraphes, da lei
Ti. 2.02í, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 13 de abril de 1918.  Eu,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão
interino, o subscres.j,

De publicação de sentença que decld-;
rou aberta a fallencia do negociante
Augusto  Valle, estabelecido d rua

• Sete de Setenibro n. 478, na tórnta,

41f cedo
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Juizo de Direito das Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De intimação de tutores c curadores de
incapazes

• O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
• exercicio na Primeira Vara de Orphãos e Au-.
• santos do Districto Federal, etc.:

Faz saber -a todos que o presente virem e
interessar possa que, dentro do prazo de 30,
dias, a contar da oata da publicação deste no

• Diario Official, ficam intimados todos os tuto-
res e curadores a 'apresentarém os balanços da

• receita e despeza referentes á administração
,annual dos bens de seus tutelados e curatela-
: los, de conformidade com o art. 433 do Codigo

• Civil, sob pena de, não o fazendo no prazo ora
marcado, serem compellidos judicialmente a
prestação de contas nos termos do art. 263 do
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de (911.
Dado e passado nesta Capital Federal da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil, em 26 de
março do 1918. E eu, Renato Gomes de Cam-
pos, escrivão, o subscrevi. - Leopoldo Au-
gusto de Lima. Está conforme. - ltenato Go-
mes de Campos.

"	 • "

g uizo de Direito dá, ,Segunda" Vara
de Orphãos

De praça com o prazo de 20 dias para venda
e arrematação dos bens que abaixo se des-

.. crevem pertencentes ao espolio da finada
D. Augusta Amelia de Cassia Vieira Noguei-
ra, na fórum abaixo:
O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz da

Segunda Vara de Orphã,os nesta cidade4lo Rio
.de Janeiro, etc.:

Faz saber que o porteiro dos auditorios tra-
rá a publico pregão de venda e arrema-
tação no dia 17 de maio proximo vindouro ás
13 horas, depois da saidiencia do estylo, ás por-

. • tas do editicio do Foi-um á rua Menezes Viei-
ra, antiga dos Invalidos, n. 152, a quem mais
der e maior lanço oflerecer acima do preço da
avaliação, os immoveis pertencentes ao espo-
lio da finada D. Augusta Ameia de Cassia Vi-

• eira Nogueira, que abaixo se descrevoin: Pre-
dio terreo sito á rua da Lapa n. 31, construi-

• do de pedra, cal e tijollos, paredes dobradas,
. coberto do telhas nacionaes e francezas, em

feitio de platibanda, tendo na frente tros por-.
tas com portadas de cantaria, medindo de lar-
gura 4m,40 por 36 w

'
 20 de comprimento no cor-

po principal, que é dividido em armazem la-
drilhado ^e forrado, corredoraltias salas e dons
quartos, assoalhados e forrados, e arca cen-
tral descoberta. Em seguimento ao referido
corpo segue-se _um puxado construido de

• frontal, de tijolos, coberto de telhas nacionaes
em feitio do meia agua tendo pera o lado
tres portas e tres jauellas, medindo 8w10
con.p.-Imento por 2 m 10 de largura dividido em
cozinha, banheiro, v/c, cimentado. Nos fun-
dos toem um quintal murado oade exSte

• telheiro de zinco com tanque. No corredor
existente no corpo, principal existe unia sa-
cada digo uma escada de madeira dando ac-

- Cesso ao sotão que é dividido em dous com-
modos assoalhados e forrados. Este predio

• acha-se em bom estado de conservação sondo
, edificado á face da rua em um terréno que .
• mede de frente 4m10.por 58%3 de compri-
-, mento tendo nos fundos a largura de 21185,
. cujo predio e terreno foi avaliado em 30:0005

trinta contos de réis). Predio de sobrado
com deus pavimentos sito á rua Joaquim Silva

• n. 60 construido de pedra, cal o tijolos,
paredes dobradas coberto de telhas franca-
zas, eia feitio de platibanda, tendo na frente
duas janellas e duas portas, no pavimen-
to terreo e no sobrado quatro janellas
las do sacadas com gradil do ferro corrido,
portadas da cantaria, medindo de . largura

2
.. w i so c. por 13%30 c. de coraprimeino no -

corpo principal, seguindo-se um puxado que
mede 6%23 c. por 3'11 .20 c. de largura. O pa-
vimento terreo é dividido em duas salas, cor-
redor o quatro quartos, assoalhados e forra-
dos, cosinha, corredor, banheiro e latrina la-
drilhados e forrados e o sobrado em duas
salas, corredor, vestibulo e quatro quartos
forrados e assoalhados, copa, cosinha, latrina
e banheiro ladrilhados, tendo na cosinha uma
escada de pedra para o quintal que é todo
murado e ao centro do predio uma claraboia
coberta do vidros. Está edificado á face da
rua em terreno que mede de frente 7°,80 c.
por 37 metros do comprimento. O predio está
em bom estado de conservação e foi avaliado
com o respectivo terreno por 55:0005 (cin-

•eoenta e cinco contos do róis). Predio á rua
Joaquim Silva n.52 construido de pedra, cal
e tiiolos, paredes dobradas, coberto de telhas
nacionaes, em feitio de beira de telhado, tendo
na frente uma porta o uma janella e duas

•janellas no sotão, com portadas de cantaria
e madeira, medindo 4,70 centimetros de
largura por 1 .1.70 c. de comprimento no corpo
principal, seguindo-se um puxado construido
de frontal e pilares do tijolos,medindo 6m,93c.
de comprimenta por 3, m10 c. do largura. E'
dividido o corpd principal em duas salas, cor- -
redor o dois quartos, assoalhados e forrados,
e o puxado em cosinba cimentada o saleta
assoalhada. O sotão acha-se dividido em duas
salas e dois quartos assoalhados e forrados e
terraço nos fundos. E' edificado á face da rua
em terreno murado para os fundos, medindo
de largura quatro metros e 70 centimetros por
40m ,50 c. de comprimento cujo predio o res-
pectivo terreno foi avaliado por 16:0005030.
Prodio terreo á rua Theotonio Regadas n. 15,
construido de pedra, cal e tijolos, coberto de
telhas nacionaes, em feitio cio platibanda,
tendo na frente - uma porta o urna janella,
com portadas de cantaria, medindo 5m,90
centimetros de largura por 15,90 c. de com-
primento no corpo principal, tendo em segui-
mento um puxado construido de frontal de
tijolos, tendo duas ¡ancilas o . urna porta, me-
dindo 6w ,30 c. de comprimento por 2,1590
centimetros de largura. E' dividido em duas
salas o um . quarto assoalhado e forrado, rio
corpo principal, e no puxado unia cosinha
cimentada e forrada de gradinhas, quinta/
murado e chnentado, tendo tanque, latrina e
banheiro. E' edificado á face da rua, em ter-
reno que meie de fronte 6m ,40 por 30m,20
tendo nos fundos a largura de tres metros e
quarenta centimetros cujo, predio e terreno
foram avaliados por 18:0005 (desoito contos
de réis). Predio de sobrado sito á rua Theo-
tonio Regadas, ri. 4.7, construido do pedra,
cal e tijollos, coberto de telhas francezas,
tendo no sobrado duas janellas de sacadas,
com gradil de ferro, e o pavimento terreo
aberto em um vão, cimentado e o sobrado
aberto em um c,ommodo assoalhado e forrado;
medo do largura 4 m ,10 por 7m,30 de comovi-
/atonto, sendo no fundo tuna meia agua divi-
dida em commodos para moradia. Este pre-
dio é ds- coustrucçlo moderna e acha-se
wmple!amente co1 ominam 'com o predio
ri. 19. O terreno oecupado pala canstrucçáo
-é fechado fia frente por gradril e portão
de ferro, tendo á fralde um pequeno ,jar-
dim cimentado. Medo de largura 4%65 por
29m,50 pela linha do centro. Este predio
e terreno foram avaliados por 10:00,1,3000.
Predio de sobrado sito á rua Theotonio
Regadas u. io, construido de pedra, cal
e tijolloss, coberto de telhas naciona,es, eia
feitio de platibanda, tento na frente no
pavimento terrais, tr,es janellas -de peitoril o
no sobrado ares , jalichas de sacadas, com
gradil do forro, portadas de cantaria, me-
dindo de largura 5 m ,2.) por 29"3 ,30 de compri-
manto inclusive o puxado. • Está dividido era
varies coinmo ?os para : moradia, assoalhados,
forrados e, cimentados, sendo edificado á face
da rua em terreno occupado pela construcção
e completamente era commum com o uredio

n. 17, avaliado por 38:0005000. Predio asso-
bradado sito á rua Margarida de Andrade
n. 62, Piedade, construido do frontal do ti-
jollos, pilares de tijollos, coberto de telhas,
francezas, feitio de chalet, tendo na frente
uma porta e duas janellas, por um lado tres
janellas e pelo outro uma dita, portadas do
madeira, medindo 5 m,60 de largura por,
lim,50 de comprimento inclusive o puxado.:
Dividido em tres salas e tres quartos, assoa-
lhados e forrados e cozinha cimentada e do
telha vã. Fora, latrina e tanque para lava-
gens. Edificado dentro de um terreno cer-
cado de madeira e arame farpado medindo.
11 metros de largura por 44 metros de com-
primento, cujo predio e terreno foram ava-
liados por 4:0005000. Esta praça é feita
com a concordancia de todos os interessados,
inclusive dos credores hypothocarios João Ma-
noel Lebrão e José Garcia Barbeira e do Dr.
segundo curador de orphãos, devendo o saldo
liquido da arrematação, depois de pagos os
ditos credores hypothecarios, ser depositado
na Caixa Economica em nome do espolio e á
disposição do juizo, presente ás quitações das
dividas hypothecarias o Dr. segundo procura-
dor de orphãos. E quem os mesmos bens qui-
zer arrematar deverá comparecer no dia;
hora p togar acima referidos afim de concor-e
ver á arrematação, sciente de que esta se
fará com dinheiro á vista ou com fiador idoneo
por tres dias. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, se passou este e outros do
anal teor que serão publicados e afixados na.
firma da lei. Dado e passado nesta cidade do
/lio de Janeiro, 22 de abril do 1918. E eu,
Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão o sub-
screvi.- Antonio Angra de Oliveira. (Estava
senado). Está conforme.- Augusto Bezerra
Cavalcanti,
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p
lmeida Dosei. '(Estava legalmente

sellado.)' — O escrivão inteaino, Fran-
Wsco Floro Leal Filho.; (.1
;F"--
Juizo "de Direito da Primeira Vara:

Civel

j'allencia de Rodrigo & Matheus ':•1

'AVISO AOS CREDORES

(De 'publicação de sentena que declarou.
aberta a faliam:ia dos negociantes Ro-
drigo & Mathcus, estabelecidos d rua,
do Ouvidor n. 78, na fórma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
'de direito da 1' Vara Civel desta Capital
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital vi-
. rem que, a requerimento de José de Me-

nezes Fróes, devidamente instruido, e de-
pois de preenchidas as formalidades le-
gaes, foi declarada aberta a faliencia dos

• negociantes Rodrigo & Matheus, estabe-
lecidos á rua do Ouvidor n. 78, por sen-
tença desteluizo de 2 de abril do 1918; ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos legaes de 20 de fevereiro de 1018.
Foram nomeados syndicos os credores A.
Adipes & Comp., residentes á rua da Al-
fandega n. 146, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo ore-

- sento para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração
de seus credites, acompanhada dos respe-

• 'divos tilados; e outrosim,•ficam os refe-
ridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia,
que será realizada no dia 2 de maio do
1918, áss 13 horas, na sala das audiencias,
no Forum desta cidade, á rua dos Inva,li-
¡fios n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
S48, 80 o 82 e sons paragraphos, da lei.
ui. 2.024, do 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
'Janeiro, aos G de abril de 1918. E eu,
,Francisco Floro Leal Filho, escrivão in-
-1.erino, o subscrevi. — Alfredo de Al-

eida Ilussáll. (Estava legalmente sel.;
'lado.) — O escrivão, interino, Francisco

goro Leal Filho.,

OFFICIATI

Guimarães Sant'Anna, os quaes constam
da avaliação junta aos autos, que é do
teôr seguinte: Predio assobradado, si-
to á rua Sergipe, numero trinta e, um,
antigo trinta e seis A, edificado no ali-
nhamento, com terreno ao lado direito,
dividido da rua por' pilastras do canta-
ria e portão de ferro sobre cuja entra-
da existe pateo ladrilhado, tendo na
fachada, na parte do porão, que é lia-
bitavel e na parte assobradada tres ja-
nellas de saceada conjugadas, com gra-
de de ferro e uma de peitoril, porta-
das de cantaria, platibanda e coberto
com telhas francezas. Entrada princi-
pal do lado direito, consistindo as diVi-
sfies em commodos para fundias, for-
rados e assoalhados e dependencia, de
accOrdo com as posturas em vigor, se-
guindo-se no quintal uma cobertura
com telhas francezas, abrigando tanque
W. C. banheiro e um pequeno quarto.
O predio mede, de frente, sete metros
e quarenta eentimetros, por onze me-
tros e quinze centimetros de fundos e
puxado com seis metros e sessenta cen-
timetros de comprimento, por quatro
metros e cincoenta centimetros de lar-
gura, medindo o terreno, pertencente
ao predio,' que está todo murado.
nove metros e sessenta centimeL.
troa de 'frente, por vinte e Seis
metros e sessenta centimetros de
extensão, confrontando pelos lados

e fundos com, quem de direitosi
A construcção é de pedra, cal e tijolos,
madeiramento da Riga, indicando meia-
ção a parede, lateral esquerda, achan-
do-se em regular estado de conserva-
ção; pelo que do predio e respectivo
terreno deram o valor de dezesete con-
tos de réis. Predio teri'eo, sito á rua
Sergipe, sem placa numerica, .indicado
como sendo o de numero vinte e nove,
construido nos fundos do terreno, que
é dividido da linha da rua, por muro
de tijolo e cimento, com um largo por-
tão de. madeira, portadas de cantaria,
tendo na frente cinco janellas de pei-
toril e duas portas, cobertura em fer-
ma de meia agua, com telhas de calha,
dividido em quatro compartimentes,
forrados e assoalhados, cozinha e W. C.
cimentados e tanques para lavagens.,
Esta casa mede de frente dezeseis me-
tros e noventa centimetros por quatro
metros e dez centimetros de fundos.
A construcção é tosca, parto de frontal,
parte de taboas e caixilhos, com vi-
dros. O terreno pertencente a esta edi-
ficação mede de frente oito melros e de
fundos, pela esquerda, quarenta metros,
pela direita, quarenta e seis metros em
linha quebrada, com- trinta metros no
maior lance, seguindo, depois, com dez
metros, formando um angulo recto e
finalmente, mais seis melros, formando
um segundo angulo recto, tendo na .
linha dos fundos, dezenove metros, A'
edificação e descripta e respectivo ter-
reno, deram o yalor do quatro contos
de reis. Importa a presente avaliarão,
na quantia total de vinte e um contos
de réis, preço por que vão os ditos
bens a esta primeira praças' E quem, -
os mesmos quizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e local acima
designados, afim de ter legar a praça,
que será feita medkante pagamento á
vista ou fiança blonea, por tres dias.
E, para constar, se passaram este e
outros de igual teôr, que serão publi-
cados e affixados na fórma da lei.-
Dado e passarlo ‘ nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos fres de abril do mil nove-
•entos- e dezoito. E . eu, 'Francisco Floro
Leal Filho, escrivão interino, subscre-
vi. — -Alfredo de Almeida .11usselI.;
(Está conforme). — O escrivão mie-
rino Franci§co Floro Leal Pilho,-	 - -•••
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias, aos her:
deiros do finado Francisco Borges da Silva
na rama abaixo:
Alfredo de Ahneida Res.soll, juiz de direito

da Primeira Vara Civél do Districto Federal
ral etc.:

Faz saber que, por este juizo o eartorio do
escrivão que este subscreve, se processam os
autos do executivo hypothecario em que é ex-
equente Sady d'Illiers de Faria Salgado e exe-
cutados Francisco I3orges da Silva e sua mu-
lher, nos (pules lhe foi dirigida e petição
do te& seguinte: Excelleritissimo Senhor
Doutor juiz da Primeira Vara eivai..
Sady d'Illiers de Faria Salgado, nos autos
do executivo hypotheeario que inove contra
Francisco Borges da Silva e sua mulher, teve
sciencia, pela certidão de folhas do falleei-
mento do primeiro executado c, nestas con-
dições, na fórma, do artigo quatrocentos e tres
do decreto setecentos trinta &sete do mil oi-
tocentos e cincoenta, precisa promover a ha-
bilitação dos herdeiros da parte do finado para
prosegnimento do feito. Mas, como o suppli-
canto não sabe quaes sejam os herdeiros do
executado Francisco Borges da Silva r nem
onde se acham os mesmos, requer a vossa
excellencia se digne mandar cital-os por edital
para virem so habilitar dentro do prazo que
lhes fôr marcado, sob pena do se proseguir
nos demais termos da acção á revelia delles.
Assim P. deferimento. Rio de Janeiro, dezenove
de abril do mil novecentos e dezoito. —Louri-
val Oberlaender, advogado. (Está devidamente
acuada). Despacho: com o prazo de trinta
dias, sim. Rio do Janeiro, dezenove de abril
de mil novecentos e dezolto.—Alfredo Russell.
Em virtude do quo se passou o pusente edital
com o prazo do trinta dias, pelo teôr do qual
se citam os herdeiros de Francisco Borges da
Silva, para, dentro do prazo, virem se habili-
tar no executivo hypothecario que Sady
d'Illiers de Faria Salgado move contra Fran-
cisco Borges da Silva e sua mulher, sob pena
de revelia. E para constar se passaram esto
e outros de igual teôr que serão publicados o
&lixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezenove
do abril de mil novecentos o dezoito. E eu,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão interino,
o subserevi.—Alfredo de Almeida Russell. (Está'
conforme.) — O escrivão interino, Francisco
Floro Leal filho.

Juizo de Direito da Primáira Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez. dias, aos in-
teressados nas fallencias de Maceira Ir-
mão 4- Fernandcs e J. Maceira, na férnia
abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell„iuiz de

de direito da ia Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que, por parte do Dr. Arthur
Lit10 das Neves, ex-syndico das falleneias de •
Maceira Irmão& Fernandes o J. Mateira, lhe
foi dirigida uma petição acompanhada do do-
cementes, pedindo para prestar contas de sua
gestão. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo te& do qual citam-se os in-
teressados nas fallencias	 Maceira Irmão

Fernandes e J. /guelra. para seiencia
que as contas prestadas pelo Dr. Arthur Lino
-das Neves, ex-syndico dessas fallencias, se
acham em cartorio á sua disposição durante
dez dias, afim do serem examinadas e apre-
sentarem dentro desse prazo as impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder come fer de direito. E, para constar,'
se passaram este o outros sle igual teôr que'
serão publicados e i.tlixados, na fôrma da lei..
pado o passado nesta- cidadoslo no da Jai-

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

tpe "primeira praça, com o prazo de vin-
lie dias, para irenda e arrematação
'dos bens penhorados a José Alves dos

• Mantos, no executivo hypothera-
rio, que lhe move D. Marianna Gui-

Pnarães Sant'Anna, na- fórma abaixo:

O Dr.. 'Alfredo de Almeida Russeel,
• ENuiz de direito da Primeira Vara Cível
• do District° Federal, etc.:

'az saber que por este juizo e car-
' bulo do escrivão, (g e este subscreve

r
se Processam os autos do executivo liy-
potliecario, em que é exequente D. Ma-
:narina Guimarães Sant'Anna e ex-
, ecutado José Alves dos Santos, D0,9
puaeS lhe foi dirigida uma petição, pe-

( dindo a expedição de editaes, na férma
k da lei. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de vinte
mas, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico prégão de
:venda e arrematação em primeira pra-

ta deste juizo, no dia vinte e cinco do
• ?corrente ,niez, ás dcfze horas, após a

,fuedin eeznecsi ,fgseir:tJulontiernoo eFeonrtoum(, á, 
cinco-

senta e deus, os bens penhorados a José
S'Alves dos Santos, no executivo hypo-

fl 111.Q nnYe
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neiro, aos dezenove de abril de mil nove-
centos e dezoito. E eu, Francisco Floro Leal
Filho, escrivão interino, o subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell. (Está conforme).
—O escrivão interino, Francisco Floro Leal

j

l'uizO de 'Direito dri Segunda Vara
Givel

De citação, com o prazo de vinte dias, aos
interessados, para dentro desse prazo apre-
sentarem impugnacões ou contestações que
entenderem á reclamação para inclusão,
feita pelo coronel José Maria Cysnc

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz -de di-
reito da Segunda Vara eivai do Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por parte do coronel José .Maria
Cysne, lhe foi dirigida uma petição em que
reclama asna inclusão na lista dos credores
da massa fallida de Francisco Urres Taveira,
na fórrna do art. 87 da lei n. 2.024, de 1908.
Despacho—A. — Proceda-se fios termos da,
lei. Rio de Janeiro, 13 de abril de 1918.—
Paulino da Silva, tendo falado o liquidatario
e o fallido. Em virtude do que são citados os
interessados para dentro do prazo de 20
dias apresentarem as impugnações ou con-
testaoes que tiverem á reclamaçao do coro-
nel José Maria Cyane, sobre a referida massa
falida. E, para constar, passaram-se este e
outros de igual tear, que serão affixados e
publicados tia imprensa. Dado e passado aos
19 de abril de 1918. Eu, José Candido de
Barros, escrivão, o subscrevi.— Antonio Pau-
Uno da Silva. Confere.—LoseCandido de Bor-
:'os, ese(ijao.	 (•.

;,nn•n•n

Juízo 'da Sexta" Pretoria .Cível
FlIEGI:EZIA. DO ENGENHO NOVO

Foram affixados nesta Pretoria os seguintes
editacs de proclamas: Eugenio de Faria com
Judith Maria Benjamin, Carlos Alberto Franco
com Maria Serra, Joaquim Alves Gomes com
Etelvina dos Passos C4.uz Costa.	 •

Si alguem souber de algum impedimento,
accuse-o na ferina da lei.— O escrivão, Fran-
cisco Pinto de Mendonça.

Juizo Cia.,' Sexta Pretoria Cível
De casamento

O escrivão da 6a Pretoria . Civel o ornejai do
Registro Civil de S. Christovão:

Faz saber que pelo seu cartorio estão se
habilitando para casar: Antonio Celestino da.
Costa com Anna Rosa Maciel; Francisco Nor-
berto de Souza com Narcisa Joanna. Candida
de Jesus; Mario Lopes de Castro com Firmina
Eulina da Costa; Angelo Sant'Anna. com Pai-
tnyra do Espirito Santo; Julio Costa com 1:ir-
mana Euphrasia Costa e Juvenal Barbosa da
Silva com Alzira Alves Cardoso.

Quem souber de algum impedimento ao-
cose-o.

24 de abril de 1018.-0 escrivão, CletO
!ase de Freitas.

Juizo dá Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando

a Casar por este juizo: Manoel Marques
Baptista e i.Adalgisa Monteiro e Waldea
mar Carlos da Silva Couto e Leocadia
Monteiro.Si alguenla souber que • ha
impedimenta's accuse-os. Rio, 20 atle.
Dbril de 1918.	 escrivão, José. Cone

,opes. de 'pinho

Estado de S. Paul
colunata% DE DATATAES

Edital com o prazo de . noventa dias

O Dr. Basileu Soares Muniz, juia de
direito desta comarca de 13atataes. Es-
;Lado de São Paulo, na férma legal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
'com o prazo de noventa dias virem otr
della noticia tiverem que, por parto do
coronel Joaquim Pereira Lima e atra
mulher me foi dirigida a petição se-
guinte: Exmo. Sr. Dr. -juiz de direito.
Diz o coronel Joaquim Pereira Lima,
juntamente com sua mulher, D. Helena
de Oliveira Lima, proprielarios, domi-
ciliados em JardinopOis, desta comarca,
que silo condominos e legitimas aann-
possuidores da fazenda agrícola e do
criar denominada «São Pedro e Sarau-
dya, daquele districto de Jardinopol is,
com a área a.pproximada de quinhentos
alqueires entre cultura, cerrados e cam-
pos, confrontando com as fazendas aSo-
ledadea , e I1ha Grande, com terras dia
addidas judicialmente, a requerimento
de Urbano Dias de Carvalho, de Salva-
dor Hilario Alves e .de José Alves de Al-
meida Mame°. com o patrimonio de
Jardinopolis, com João Pedro Pacheco
e com quem mais de direito possa' ser, e
cujo periznetro consta da descripção que
junto segue, sob o numero 1, ficando fa-
zendo parte integrante desta. A origem
da communhão foi • o fallecimento da
primitivo quinhoeiro José Alves Mo-
reira, em cujo inventario foram avalia-
das as terras ora dividendas por 5 70,0$
e partilhadas pela fórma Constante da
certidão_ junto, existindo nelas muitas
bernfeitorias, como sejam; cafézaes, ca-
sas o outras; localizadas na posse de cada
qual dos socios, a quem 'pertencem.
'Além dos . socios conhecidos, dos Gimes
alguns se . acham em Jogares incertos e
não sabidos, conforme tudo se vê della-
rado nas listas ,juntas, que ficarão fa-
zendo parte integrante desta em todos
os seus dizeres, custem outras desco-
nhecidas, e como tans de domicilio igno-
rado. E como não convenha aos reque-
rentes a continuação da communhão era

-que se acham, voem respeitosamente re-
querer a V. Ex. se digne mandar 'dis-
tribuir e autuar esta, com a procuração
C documentos que a acompanham, e citar,
todos os condominos constantes das re-
eridas listas, sendo pessoalmente. por

mandado os que : forem domiciliados
nesta comarca. por precatoria ao Juizo
de Direito da Primeira Vara eivai de
Campinas, deste Estado, a Companhia
Mogyana, e todos os denlais, inclusive os
desconhecidos e domiciliados em togarea
incertos e não sabidos, por oditaes, sen-
do do trinta dias para a citação daquelles
domiciliados em outras comarcas., deste
Estado, conformo nominal e especifica-
damente consta das alludidas listas e de
noventa dias para a citação dos desco-
nhecidos e dos que forem domiciliados
em logares incertos e não sabidos, con-
Torme tambem se vã das mesmas listas,
'devendo ser ambos os editaes (afixados
no lagar do costuma e publicados pola
imprensa local, e sendo. o de noventa
Jias publicado ainda no Dictrio Offidal
'da União e deste Estado, e o de teinta
'dias publicado tambem pelo Diario Offi-
rial deste Estado, e affixados na a coa.
marcas dos domicilies dos citandos pela
requisição de V. Ex., aos juizos raspe-
ativos, na Vima legal. Requerem mais
a V. Ex. se digne designar, dia, hora e
Jogar para a justificação com as teste-
punhas abaixo do domicilio descortica
eido e tacorio dolsoC/0 jtesioadoli

acima nas citadas' latas, e da existencia
de socios desconhecidos, com cauã@
do curador á lide eiró V. Ex. se dignar',
nomear aos menores incapazes e aman-
tes, e bem assim que da precataria e dos
editaes requeridos acima se faça con-
star a designação do dia, hora e • logat,,
das audiencias ordinarias desse juizo;
sendo todas as citações para que venham
todos os meios á primeira audiencia de
V. Ex. que se segoir á expiraaão do.
prazo do edital de noventa dias acima
requerido, louvar-se com os requerentes
em agrimensor. e arbitradores, na férma
legal, que procedam á divisão (1 r) alu-
dido immovel, formando o quinliãe de
cada socio e para .reciprocamente abo-
rtarem as déspezas da divisão, ficando
logo citados para o offerecimento, da
contestação e mais termos e actos da
acção até final sentença e sua execução;•sob pena de revelia, na ferma loaal
Avaliando a causa em trinta contas dà
réis. P. P. Deferimento e mercê. Ba-i/
tataca, G da abril de 1918. — O advagaa
do, Dr. Antonio Pedro Carneiro Leão.;
Estão collados e devidamente inutili-
zados dous selos estaduaes. no valor dà
seiscentos reis. Com ires listas e vintd
e ires documentos. Testemunhas: Jose
de Paula Lica e Pio Angelico, residentes
nesta comarca e que comparecerão in-
dependente de intimação, e outros, que
protestam offerecer no acto. da inquiria
cão. Era ut supra. Antonio Pedro Cara;
neiro Leão. Despacho : Distribuiciaa
autuada como requerem, designando
escrivão dia-. e hora para ter lugar a
tificação. Batataes, e de abril de 19l8.
—B. Muniz. Em tempo: nomeio para:
servir como .curador ti lide o Dr. Cid D.
de Castro Prado, devendo proatar cama.:
promisso. Data retro. -a- B. Muniz.,
Condominos domiciliados nesta comarea
e que deverão ser citados pessoalmente a
João Lopes e sua mulher;. João fledria.
gues e sua mulher, Antonio Pontes e
sua mulher; João Corrêa e sua mu-.
lher; Manoel de Souza Valente à
sua mulher; Manoel Joaquim de Souza
e • sua mulher; Francisco Pereira e sua
mulher; Manoel Pereira Orphão e nea
mulher; José Lé é sua mulher; João Go-
mes,. de Paula e sua mulher; Joaquini
Marques de ReZenda e sua mulher; José

Galhalci e sua mulher; João Vai - do
Carvalho e sua mulher; Joaquim Per-
nardes dos Reis e sua mulher; Maria
Gregorini, viuva . de Paschoal Negresoli,
por si e como mãe e tutora nata de EC11.3

filhos impuberes Virgin ia, Victoria;
fredo, 'Angelo, Albina, Ernesto e Aristi-,
dos e assistindo os pilhares Thema ó
Augusto e juntameate estes puberese
Luiz Nearisoli e sria mulher; Angela
Negrisoli . e sua mulher; • João -flapti3tal.
dós Santos e sua mulher; Manoel .1ler,
nardes dos Reis e sua mulher; José Fer-
reira da Silva e sua mulher; Franticed.
Benedicto de Souza e sua mulher; Bat.--
bino Benedicto de Souza e sua malhere
Luiz Benedieto de Souza e sua mulher;
Joaquim Benedicto de Souza e sua mna.
lher; coronel Amere.c. Sales de Oliveira
e sua mulher; Dr. Joaquim' Miguel dà
Siqueira o sua mulher; Domifigõs Cosa
tari e sua mulher; João Leite da Silva à
sua mulher; Emilia Francisca de 3 asusÀ
viuva; Angelo Segnorini e sua mulher.;
Tertuliano Francisco da Silva e sua mu-s
lher; Giacomo Bonetto e sua mulhere
Luiz Perani e sua mulher; Angelo Ee..	 •
roldi e sua mulher; José Douda & Ir-a
mãos e suas mulheres; Domingos Sarari
& Irmão e suas mulheres; Luiz Saran
sua mulher; Mario Fregonezi e sua Mui;
lher • Ikeurique Turato o sua nualWr'i
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José de Souza Barbeiro e sua -mulher:
Cunille Perdiz e sua mulher; Manoel
Domingos Claro e sua mulher; -Ricardo
Bertoeco e sua anilhar; Pedro Marianni
e sua mulher: . Steobano Stephanalli e
sua mulher; Francisco Ribeiro S: Irmão
e suas mutilares; Paulo Cursini e sua
mulher; Antonio Manhã° Corra e sua
mulher; Joaquim Affonso Pinto o sua
mulher: José Galaa e sua mulher; An-
tonio Cangianelli e sua mulher; João
:Nlarques Rodrigues e sua mulher; Duni-
efauo Alves Rezende e sua mulher; • Nd—
Jipe Boldrini 'e'stia mulher; Angelo La-,
mounier,e sua mulher; Adelia Rodrigues
de Oliveira. iinpubtaae representada por
sua mão Juventina do Nascimento; Em..•
manual Moreira de -Vasconeallos e sua
mulher; Antonio Esieves itã Veiga e sua
mulher; Idenadiet o de Barros, viuvo, por

•e assistindo o pilhara, seu neto Joa-
quim Benodiéto Ramos, juntamente este
e representando a • impubere sua filha

- Maria da Conceição; José Benedieto Ra-
mos; Luiz Mariotti, viuvo; lienrbmo Ma-
rioni e Stia mulher; Jpão Alariotti e st2a.
mulher; Carlos Mariolli e sua mulher;
Antonio Calnilhano e sua mulher; A,lelia
Mariottie , Miguel Habib e sua mulher;
Maria Mariot ; Aifa.edo Joat5 Pereira e
sua mulher; Tharema Oaoriff de atacado;
Rita Maria de Jesus, viuva de José Be.-
nedieto da Veiga; Wenceslau • Antonio
Pereira, viuvo de Calharina de Freitas;
Adolpho José Pereira e sua mulher; Md-
riana Isolina, como sucessora de sua
ruão Anna de Tal; Gabriella de Tal, viu-
va de A/cino de Tal, por skt e como re-
presentante legal de sua filha impubere
Julia, e Geracina Maria da Conceição.
Batataes, 6 de abril de 1918. • — O ad-
vogado, Antonio, Pedro Carneiro . Leão.-
Condominos . domiciliados em togar
certo fóra desta comarca: José Feroldi,
por si e assistindo seus filhos puberes
João e Pedro, juntamente estes, e re-
presentando o impubere seu ilho An-
tonio; Maria Feroldi, Luiza Feroldi, do-
miciliados cm Baure. Estação de Toledo
Piza, deste Estado; José Alves e sui int:-
lber, domiciliados na comarca de Ribei-
rão Preto. deste Estado (villa Bouilint);
Empraza Força e Luz de Ribeirão Preto;
Candida Coutinho 'c sua mulher, na-
qta • lla• mesma comarca; Alfredo Moita,
como tutor e representante legal dos ha-
puheres Rosalina. 'José, Diocleciana e
Sylvio e assistindo 'os puberes Anna e
Maria, juntamente estas; Manfredo Assis
Terra e sua mulher Waldomira, resi-
dente em Ribeirão Preto; Companhia
Mogyana-, com sada em Campinas, desta
Estado; Antonio José Pereira e sua MU-
lher, domiciliados em Orlandia, deste
Estado; Olynapia • ‘r Freitas. viuva de
Francisco Pereira, domiciliados em Or--
landia, citada; José Antonio Pereira e

• sua mulher Maria Mareolina de Macedo,
ilomiciliad n is em Franca. deste Est tala.
Patalaes, 6 de abril de 1918. — O ad-
vogado, Antonio Pedro Carneiro Leão.
Condominos ausentes em Jogar incerto
e não sabido: Manaet Joaquim Carriço e
sua mulher; Alexaadre Pietroviehl e
sua mulher; José Itenedicto da Veiga e
sua mulher; Virginia de Barros Pereira.
viuva do Dr. Gualter Pereira, por si e
representando a impubere sua filha Ma-
ria ou Mariana, ou Marina. e assistindo
'Quitares seus filhos Celso e Nelsen de
Barros e juntamente estes; Dulce de Bar-
ros, Humberto de Barros, Jeronymo Fer-;
nandes da Silva. Maria Carolina de

, "Maria Luiza Villeia. Augusto Carolino
Gabriela Maria Villela. Innocensia;

J'almyra Nillela e Juvanal Villela. sue,
çessores	 Calunio Narcoline .Pereira

-N-

de José Benedieto da Veiga, de Joaquim
de Oliveira e idalina Maria da Concei-
ção; de Catharina de Freitas, casada que
foi com Wenaeslau Antonie Pere ira; de
Francisco Pereira, . çasado que fei com

,Olympia de Freitas; de Francisco Pe-
reira Pimenta • e sua . mulhere Placidina
Cecilia; de José Gonçalves da Cruz e
sua mulher Maria da Luz; de'Jerola mo
Flauzino dc Macedo e sua mulher Maria
das Dores. Balataaa, 6 .de abril de 1918.
— O advogado Antonio Pedro Carneiro
Leão. Descripção , do perimetro. Tern
começo na barra do corrego da Olaria
com o Ribeirãoa-de S. Pedro, . sobe poa
este até á barra do eorrego dos,Corréas.,
confrontando com a fazenda .«Soledade»,
segue com rumo a unia antiga cova
junto da lag6a do Barro, - em cujo ponto
deviam ter exislido. dous coqueiros e uma
arvore - de Pitaugueira.;' deste ponto se-
que em rumo ao antigo marco. de Aroei-
ra, marco da .composição u41 espigãe e
resfriado na Estrada ' de. JardinopoliS
para Batataes. confrontando com terras
divididas judicialmente, tendo como
promovente Urbano Dias de . Car,..albo;
deste legar voltando _á direita pelo es-
pigão que passa na povoação de .Ja adi-
nopolis vae até. encootrar o antigo marco
junto .de uma .estrada .e.proximo- á casa
de •Carlos Lucas', confrontando com a fa-
zenda 411lia Grande?: deste .logar, dei-
xando o espigão, vae á. direita .em rumo,.
atravessando o eorrego até.uma cóva an-
tiga, proxima de .um..esticãdor. de cerca
na confrontação. com João Pedro Pa-
checo; deste ponto segue ú. esquerdaem
rumo ao antigo marco •cacheta, que exis-
tia junto a um caminhe; seguindo por,
este vae até encontrar o espigão e por
este segue á esquerda. até um antio
marco copahyba, junto de urna estrada,
que vae ,para a casa de morada de Sal-
vador Miado, continuando a seguir o
mesmo espigão, rire é mais ou menos
recto, ata á distancia de 1.030 metros.
de cujo ponto vae á esquerda ao antigo
marco maeahuba, primo ao coerego
(este rumo • si se prolongar, irá ter ao•
espigão da ilha. (irande», no lograr co-
nhecido por ceva da veado), confrontan-
do com terras divididas judiciaimente,
lendo corno promovente Salvador Hila-
rio Alves; desce pato corrego até a barra
do riheirão de São Pedro, onde teve co-
meço e fim este perimetro, confrontando
pom terras divididas judicialmente a
requerimento de JOS2 Alves de Almeida
Macuco. Batataes, G de abril de 1918.-
— 0,eadvog'ado, Antonio Pedro Carneiro
Leão. Tendo . sido (referida por mini a
petição supra, eonfotme despacho neste
transcripto o justificada a ausencia .ent
Jogar incerto o não sabido, dos conde-
minos ecat.stantes da lista lambem neste
lranseripto acima em terceiro Jogar, or-
denei se expedisse o presente edital pelo.
prazo de noventa d.4is, pelo qual cio,
chamo e requeiro o comparecimento dos
alludidos eondominos do immovel divi-
dendo «São Pedro e„Sarandy», assim
como a quaesquer outros interessados
divisão do referido immovel, para com-
parecerem á prinieira audiencia, deste
juizo, findo o prazo de noventa diaaa
para com os promeventes se louvarem
em agrimensor e arbitradores, que pro-
cedam -á divisão do mencionado immovel,
situado no districto de Jardinopolis,
desta comarta, e para recipro'camente
abonarem as despe2a a e custas do pro-
cessado, sob pena de re'Velia, Peando
desde logo citados 'para o offerecimento
da contestação e . mais termos e actos da
acção até final sentença e sua execução:
As audiencias deste juizo tem legar aoã

sabbados, ao meio-dia, na sala do Fq/
rum, ou no primeiro dia tad inamediate
quando aquelle for - feriado, As mesma;
horas e Ideal. E, para que chegue a
conhecimento de todos„ mandei passa
o . presente . edital, • que será affixado n
lugar do costume e publicado pela hn
prensa, na . fórma legal. Dado o passad
nesta cidade de Batataes, aos 10 dias d
abril de 1918.. Eu, Ovidio Tristão dg
Lima Junior,. 1° escrevente juramentado
o escrevi, E eu, Ovidio Tristão' do Lima'¡
escrivão, o subscrevi. —•• O juiz de 1114 •
reito, Basileu Soares Muni. Nada mai4
se continha em dito edital aqui bem d,
fielmente transcripto, dou fé. Batataes..
41(10 abril de 1918. Eu, Ovidio Tristão
de Lima Junior, 1° escrevente jtirarnen.;
tado, o escrevi. -E et:, Ovidio Tristão dd
Lima, escrivão, que subscrevi este, quq
.está escripto em papel sellado, digo, sulPa
screvi, estando o original escriph3 eM
Papel sellado, conferi e assigno.
escrivão, Ovidio Trislão de Lima.,

.140T1CIARIO
O serviço para hoje na Brigada Policial

4 o seguinte:
Superior de dia, capitão Soares.
Oficial de dia á Brigada, 1° tenente

Quintiliano.
_Auxiliar do Oleia' de dia, sargento Cicero..1
Medico de dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 20 tenente honorario Pamplona.
Dia á pharmacia, I° tenente graduado pilara

maceutico Mallet.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgiO •

dentista Sayão de Moraes.

Premptidão
No quartel general, 2° tenente J. do-i

Santos. -
No regimento de cavallaria, 2° tenent0

Aleira Lima.

Rolidam
No Aadarahy, 2° tenente Nobrega:
Na Saude, 1° tenente Aristides.
Rondam com o superior do dia os 243 td-4;

(lentes, do 3° batalhão Cordeiro e o 2° tenetitg.,
Carvalho.

Guardas :
• No Thesouro Nacioaal,.2° . tenente Lopes.,

Na Casa da Moeda, 1° tenente Quirino.'
Na Caia de Amortização,' 2° tenerd

Dia aos coepos:
No 1° batalhão, 1° tenente Santa Barhar4
ko 2° batalhão, 2° tenente Coelho., • •
No 3° batalhão, I.° tenente Daniel:,
No 4° batalhão, 1° tenente Alvaro.
No regimento de cavallaria, capino C4

miro.
No quartel do Andardiy, 2° tenent5t

Abreu.
No quIrtel da Sande, 2° tenente Lanabarree
Difiro:me,

O movimento dos ilospitaes- da Santa-CasAl
da Alisericordia o S. Zacharias c dos hosm
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elos de'Nossa Senhora da Sande, 'de S. Jale
Maptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora ..das Deres, em Cascadura, foi

•, no dia 23 do corrente o seguinte : 	 t. •
.P0 •	 '	 •	 •

Existiam: nadamos, 1.280 ; estrangeiros,
• 63 '4; total; 1 ..914; entraram: nacionaes, 28
'estrangeiros, 17; total, 45; sahiram: nado
naes, 20; estrangeiros, 12 ; total, 32: falle-

rceram: • nacionaes, 6;	 z 	 2; total,
LB; existem: nacionaes, 1.282; estrangeiros
637; total, 1.910.;.• ,

O movimento na sala do banco e dos con-
sultorios . publicos foi, no mesmo 'dia, de 1.826
consultantes, para os quaes se aviaram 1.907

t receitas.
Fizeram-se 67 extracções de dentes, .uma

I obturação e 386 euralivos 'e pequenas • Ope-
radies,

!'-'•Ws!	 .

--áfa

,€••• /ft.	 •	 •

P ' Sepultaram-se, no dia 23, 17 pessoas, sendo:
.1-eacionaes, 36; estrangeiras, 11; do sexo mas-

culino, 23; do sexo.feminitio, 21 ; maiores de
I 12 armes, 21; menores de 12 annos, 20;
I gratis, 17.

•

COM pauhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- .Loterias da Capital Federal Lista geral
dos pre.mios da Ra loteria do plano 3103,933
extracção do anuo de 1918, realizada tu 24
de abril de 1918, em beneficio das insti-
tukões mencionadas no art..31, § 12, lettra j

Le_ari. 33. da lei n. 2.321. de 30 de dezembro
rde 1910 e em vittude do contracto celebrado

• ‘•

.	 -	 •	 .
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria 59.412 	 	 50051,00
Geral da Fazenda Publica. -
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410000550000(01
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. ., 00000055s00000í
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28.667 	 	 1005000 40.012 	 	 1005000
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4.490 	 	 1005000

	

2.280 	 	 2005000

	

55.273 	 	 • 1005000

	

33.851 	 	 2005000	 . .

	

48:219 	 	 1:0005000 21.017 e 21.619 	 	 2005009

	

50.211 	 	 1005000 21.773 e 21.775 	

	

25.2.21 	

	

62.313 	

	

22.520 	

	

28:408 	

	

10.731 	

	

39.134 	

	

4.310 	

7 QG-s

	

G  013	 	 2035000 21.611 a 21.650 	

	

9.011 	

	

3.417. 	

	

'3;312 	 	 1:0005000 - 21.601 a "1 '700 	

2005000

1005000

1005000

1005000 21.771 a 21.780 	
2)05000

1.000$03
i005000

100$00á

1005000

- 	
,	

• 1 :08000:::030090000

3050.0(.1

23.516  -	 ..	
1005000 21.701 a 21.800  '
1035000

	

6.360
49.301 	

• 	 	 1003000	 .Todos os numeras terminados em 4.618
1005000 teem 2005, em 618 toem 205,.em 48 tcem 45,

	

23.293 	 	 1:	
..

	

34.165 	 	
0005900 e em 8 teem.2,5exéeptuando-se os terminados • •

	

24.618 	 	 20:0005000V
1005000 . em 48.

"	 . •	 .

	

51.330
11.482 	 	

2005000	 -O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo.

	

29.018 	 	
1005000 Pinto.-0 director assistente, Antonio °butim.
2005000 dos Santos Pires, vice-presidente.- O escriv50,"•

	

-52.179 	 	 • 1005000 Firmino de Catituaria. 	 •
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Directoria de MeteorolozIa e Astranomia-Ohscrvatorio Naciónal - Resumo Meteorologico -Rio de Janeiro, • 22 de abril de 1918_
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Sobre Londres  oned.	 13 d.
Sobre Paris 	 	 683
Sobro Hamburgo 	
Sobre !taba •.
Sobre Portugal. 	
Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em moeda

	

Sobre Buenos Aires (peso papel)4.-	 4
Sobre flespanha ;peseta) 	
Sobre •Ilollanda (florim) 	
A pol ices geraes de 4: 000$, 5 %
Apolices do empresam° nacional

de 1903, .port 	

	

. Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do Thesorfro

miadas 	
.• Apólices Compromissos do The-

souro, 1:0005,5 °/„. nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, i0005, 5 %, port 	
Applices do emprestinio municipal

de 1906, port 	
,Apolices do emprestimo municipal

do 1914, port 	 '4 	
Apolices do emprestimo municipal"

de 1917, port 	
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

.6 % , imm 	
Apolices Rio cia Janeiro, 100, 4 %,

po P.E 	

Companhia LoteriasNacionaes do •
Brasil 	 • 

ConiPanhia E. F. F. Brasileiras
(Rede Sul Mineira) 	

Companhia E. do F. e Minas São
Joroaynao 	

Companhia Tecidos Alliança 	
Companhia Brasil Industrial 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Docas de
• SantoS

•••n•
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PARTE  COMERCIAL f,
Camara Syndical

éertao ornem DO EasrM0 E IMEDA ItETAUta

90 d/v	 A' vista

12 7/8
0691

$441
2038
3040

215000
15771
15093

9115000

8995000
8955000

860$000

8955000

8855000

1895000

1865000

1805030

7605000

065500

115250

575000

865030
197P03
245030
450$000

2065730

Vendas a prazo

400 Companhia Estrada de Perro
e Alinaa. S. Joronymo, v/c, 30
dias 	 	 • 84300

203, 300 e 1.000 Co upanhia Estrada
de Ferro e Minas S. Joroaymo,
v/c, 30 dias 	 	 875000

Venda . pór alvará

3 apolice gdral de 1:000$,	 ....	 0005000
apolices Estradas de Ferro. 	 8955000
Secretaria da Camara Synclical do Rio

de Janeiro, 24 de abril de 1918.— A. Si-
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedor i a .do District° Federal

Renda arrecadada de 1 r. 23
de abril de 1918 	

	
4.111:6775818

Renda arrecadada em 21 de
abril de 1918 	

	
135:1155819

Em igual period0 de	 3.078:104$107

Alfandega do Rio de Janeiro „tr

ii1Z DE ABRN

Rende arrecadada em Rk:

ouro. 	 	 . .
um papel. •4 t 8.91.1 4,.* .1111112.;112,

Renda arrecadada de 1 a 24
do corrente 	 ..

Em igual penedo de 1917..

Difforença a maior em 1918

MARCAS REGISTRADAS
N. 5.401

• Joseph Tetlei & C. Inc., estabelecida
'em Nova York, Estado de Nova York, Estados
Unidos d'a. America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Tetley's». Esta mar-
ca, que' pôde variar em typos, côres o dimen-
sões, serve para distinguir chá da fabricação
e conimercio da depositante. Rio- de Janeiro,
3 de abril de 1918.—Por procura.ça.o, Leclerc
f5. C.° (sobre urna estampilha de 600 reis).

Apresentada na Secretaria da Janta Com-.
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 3 de abril de_ 1918.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.401 por despacho da
Junta Coinmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sel/o por es-
tampilhas. Rio de" Janeiro, 15 de abril de
1018. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. 3.40.t2
Aunt Jemima Mills Compauy, estabelecida

em St. Joseph, Estado de lissouri, Estados
Unidos da Ainerica,apresenta a marca supra,
que consiste na representação da cabeça de
urna negra, acompanhada das palavras «Aunt
Jemirna». Esta marca, que pôde variar cru
typos, ebres e dimensões, sorvo para dis-
tinguir filhós, trigo negro, trigo c farinhas
de trigo, da fabricaçãO o cominere,io da de-
positaute. Rio de Janeiro; 3 de abril de 101.8.

precuração, Leclerc	 C°. (Sobro urna
estampilha de 600 réis ).
•Apresentada ria Secretaria da Junta Com-

niercial da Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 3 de abril do 1918.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o ,n.• 5.402 por despacho
da Junta Coinmercial cru sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar' 20; de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de abril de
1918. —Isidoro Campos , director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commereial.)

(••nn••n

N. 3.403
Tida Water Oil Company, estabelecida em

Nova Y ork, Estado de Nova York, Estados
Unidos da America, apresenta a marca supra
que consiste na palavra «Chestera. Esta
marca, que pôde variar era typos, córes
dimensões, sorve para distinguir productos de
petroleo consistentes em oleos Jabriticantes
graxas, kerozeue, gazolina, benzina, naphia
e olcos conabustivets, da fabricacão da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1018.
—Por procuração, Lede) c C°. (Sobre, urna
estampilha do 600 réis). 	 -

Apresentada na secretaria da. Janta Com-
wercial da Capital Federal, ás 13 horas e 15.

minutos do dia 3 de abril de 1918.— Isidoro
Campos, director.	 .

Registrada sob n. 5.403 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam,-
lhas.'Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.—N-
doro Campos, director (Ao lado estava O ca.:
rimbo da Junta Commercial.)

• CERTIFICADOS
N.3.382 •

' Certifico que a marca de conservas --«Cahya
em rotulo com o desenho do sol, do Carlos Il..
Oderich, registrada na Junta Commorcial
numero tres mj). trezentos e oitenta o dou, fel,
depositada nesta junta em vinte o um de
março ultimo, com uni exemplar da Federa-,
ção daquilo Estado, em que sabia publicada.
Eu, João Hygino do Araujo, primeiro oficial
desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
.reperat, 13 de abril de 1018. —Isidoro Cem.
pos, director. (Estavam inutilizadas duas os.-
tampilhas no valor total de 15(00), (Estava o
carimbo da Junta Commercial).

-

ESTADO DE S. PXULti

N 3.422
Certifico que a marca do preparado «Saudei),

de J. Figliolia, registrada na Junta Commer-
ciai de S. Paulo, sob numero ires mil quatro-
centos e vinte e doas, foi depositada nesta
junta em 'primeiro do corrente, cora um exem-
plar do Diario Offlciat daquilo estado, em
que a mesma sahiii publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, primeiro oficial desta junta,
O escrevi.

Secretaria da Junta Connnercial da Capital
Federal, 13 de abril de 1918.--rsidoro Cam-
pos, director. (Achavam-se inutilizadas duas
estampilhas, no valer total do 15100). • (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial).

•
ESTADO DE . MEÇAS DERAES

• N. 323

Certifico que a marca de preparado vete.
rinario «Cursinol» de José Soares de Faria,
registrada na Junta Commercial de Minas Ge-
mes, sobr numero trezentos o vinte e ires,
foi depositada nesta -junta em primeiro do
'corrente com um exemplar do Minas Ge-
raes, em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gina de Araujo, primeiro oficial desta junta,
o escrevi. •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de abril do 1018. —Isidoro Cam-
pos, director. (Estavam inutilizadas duas es-
tampilhas no valor total de 15100.) (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial).

EDITAES E AVISOS
511nAsterio da Justiça e Negocifk

Interiores
Directoria da Contabilidea0

Convida-se o negociante Luiz Augusto Pes-
tana a comparecer á Directoria da Contabi-
dado desta Secretaria de Estado, afim de re,
ceber o conhecimento o Thesouro Nacional-
sob mi. 55, do 21 de fevereiro ultimo, rela-
tivo á caução realizada naquella repartição •
para garantia do contracto firmado para for-
ne: imanto de gelo o fructas, no corrente
'anuo, ás repartições suberditladaS. N e.550
rtisterio.

05:4585521
145:2435071

250:701$50;;

6.120:9395377
3.017:7585517

2.082:1805860
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Collegio Pedro II
• fi)•.	 ,

fatiftail PÁRÀ PROVIMEN .Tó bii "é rr-td5 D ir§
i PROFESSOR ' SUBSTITUTO DA CADEIM LW
i PIITSICA E CIIIMICA

" De ordem do Sr. Dr., 'cifre -ator inida
Pino faço publico, para . conhecimentci
Id os interessados, que, de accbrdo com
'0 que foi resolvido pelo Conselho St>
vcrior do Ensino, em sessão de 25 de

' Wevereiro . do corrente anno, julgando.
procedente o recurso do candidato Dr.;
Guilherme. Augusto de Moura, nãO
pondo ser acceita, por no ser •traba--
Aho original, e já ter sido objecto de
ampugnação academica, a these inawa
¡arai de doutoramento apresentada peld
Jr. Henrique de Toledo Dodswortli
illiti, é, portanto este candidato con-
idado a apresentar dentro do prazo dil

cento e vinte dias, nesta secretaria, á
hontar desta data, até ás 14 horas do
.lia 3 de agosto proximo vindouro, novo
Wraballio impresso, de valia, na fórma
ilo art. 45 da lettra a, do decreto nu-
Mero 11.530, de 18 de março do 1915;
le, que, na fórma da referida resolução
'do Conselho Superior dq . Ensino, 'será
bailo aos candidatos já mscriptos para
k3sto concurso, que porventura tenham

t

presentado 'trabalhos já publicados o
;raleados, a, dentro 'do prazo acima;
presentarem, lambem nesta secreta

aia, os seus novos trabalhos: 	 •
Secretaria do" Collegio Padre II, 5 ild

bril de 1918. a- Q secretario 04. (adi-,,, . _
Vio 4', pereira.	 -

• •

roliciã do Districto Federal
EXA -ilE DE MOTORISTAS •

Chamada para o dia 25 do corrente, ás 1,5'
lidas e 30 minutos nesta inspectoria: 	 •	 -

Manoel Gonçalves de Arruda ^Junior, Sa-
turei Barbosa, Erino Locas, Carlos Ferreira.
da Silva, Amaria° Avelino Gomes, Arthur Lo-
pes Rego e Valentim Fernandes Bouças.

Turma supplementar - João Ferreira sir-
vestre, José Rosa e Moura, AmericO de AI-

-molda, Carneiro, Aymoré Outeiro Gonzaga,
Albino Vieira, Gustavo Bazilio Pereira e Ma-
noel Mões.

Prova regulamentar - Henrique dos San-
tos Paschoal e Eduardo dos Santos. 	 •Prova pratica - José Pacheco.,

Inspectoria do Vehiculos, 2 'de abril de
418.-0 inspector D. Bernardas.

• Miniiterici U F.azenda

CONCURSO DE AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS

DE cosstmo

De ordem do Sr. Dr. pre.sidente, faço publico;
tara conhecimento dos interessados, que se re-
alizam 'hoje, 25 do corrente, ás 11' horas da
manhã, no Lyceu de Artes e Meios, os exames
oraes de administração e legislação de Fazenda
do concurso acima; sendo cintilados osqij
;toe candidatos:

Turma effectiva

Edgard Valença da Camara:
Eduardo Dias de Mattos Leite:
Isolino Alonso.
James Garfield de Souza Botafogo:
Jayme da Cruz Guimarães.
Jorge do Vasconcelloa.
José Carlos da Silva Rocha.
José Antonio Peixoto Fortuna,
Xosé da Racha Baptista,
dobo Maia.	 .
Laia Gonzaga dta;Naseiraente"a4,,-,,

Luiz Lameira Ramos.
Luiz Silvai Pinto, e
Euphrasio da Cunha Filho que deverá ser

submettido ás provas eScripta de francez e
oral de arithemetica.

Bem asssis, declaro que o candidato Carlos
Franco deverá apresentar o seu requerimento
de 24 chamada para •a provaale	 c
de Fazenda, até amanha ás 2 horas da
tarde.

Sala do concurso, 25 de abril do 1918. --
João Tavares Dias' Pessoa, secretario.	 •

a	 •
Directoria do Patrimonio .Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Martinho Coelho
de Souza o aforamento do terreno, lote nu-
mero 2 • B, desmembrado do de n. 2, á rua
Duque de Caxias, em Santa Cruz.

Existindo no mesmo terreno bernfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem
reclamações a fazer contra o aforamerato re-
querido ou em relação ás bemfeitorias nelle
evistentes a apresental-as no prazo'do pre-
sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 23 de abril de 1918.- O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

tle••••.;-n-e- 	1.

, Directoria do Patrimonio Nacional

XERRENOS DE MARINHAS E ACCRESCIDOS NAS PA..
ZENDAS CODEÇO E ITAUNA, SITUADAS NAS FRE-
GUEZIAS DOS 1° 2° DISTRICTOS DE S. GONÇALO,

NITREROY

Por esta directoria .se declara que o Sr. co.
ronel Pedro de Souza Ribeiro requereu o afo-
ramento dos terrenos de marinhas e aceres-
eidos fronteiros ás suas fazendas denominadas.
Codep eltauna, nos 1° e 2° districtos do muni- .
cipio de S. Gonçalo, Estado, do Rio de Janeiro,
limitado com terrenos nroprios do requerente,
com Francisco Lopes Ferraz Sobrinho e com
o_rio Guaxindiba, tendo de testada o pri-
meiro 3.926 metros e 7.181 metros o se-
gundo.	 '

São convidados, portanto, todos aquel/es
que tenham reclamação a fazer contra essa
concessão, a apresentai-a, devidamente ,do-
aumentada, dentro do 30 dias, contados da
primeira publicação deste, sob pena de não
toais serem attendidos.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 3 de abril de 1918,- O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Caixa de Aniortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a apo-

liM da divida publica interna fundada, do va-
lor nominal de 1:000$ n. 381.348, uniformi-
zada, jüro de 5 54, papel, pertencenie a Ma-'
ria Mesquita dos Santos, casada com Adolpho
Ferreira dos Santos, e Camilla de Mesquita
Bastos Pinheiro, viuva, brasiletras, vae ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
cinco dias, não houver reclamação' em con-
trario.	 •

Caixa de Amortização', em 22 de abril de
$918.-0 inspector, João Lindolpho Camara.

(•. .

•21.1fandege do R i o de Janeiro	 • •

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram' descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
do avarias.e feita; Mondo seus ,49.RS

censignatarios apresentar-se no prazo de ft;
dias para providenciarem a respeito.

Vapor chileno Maipo, entrado em 11 de
abril de 1018 :

Armazem n. 3.-MLC: 1 barrg sem numero,
com falta. •

• Ligar Eleonor A. Percy,- entrado em 3 do
abril de 1918:

Armazem a. 4 - Sem marca: 850 saccos
sem numero', avariados.

Idem: _162 ditos idem, vasios,
Vapor norueguense • Oregon, entrado em G

do abril de 1918:
Armazom n. 5-AFI: 1 caixa n. 431, repre-

ge,da e avariada.
AMC: 1 dita sem numero, idem idem.
B&F: 1 dita. n. 37.881, idem ideia.
CCC: 1. dita n. 602, idem idem.
CBEE: 1 dita sem numero, idem idom.
GCC: 1 dita n. a11.005, idem idem.	 '-
M[: 1 dita n. 14, idem idem.	 •
ACC-59: 1 dita n. 167.738, idem idem.
NVPEC-128: 1 dita, avariada.
BGC: 1 dita n. 261, repregada e avariada.

dita‘ n. 116.650, idem idem. • 	 •
SSC: 1 dita n. 150.400, avariada.
SN: 1 dita n. 181, repregada e avariada.
SDC: 1 dita n. 86.201, idem idem.
S&N: 1 dita a. 182, avariada.
SC: 1 dita n. 1.236, repregada o avariada.
Armazetn n. 5-SGC: 1. amarrado do cai-

xas n. 161.717, repregado e avariado. 	 - • •
Idem: 1 dito a. 167.718, i tem, idem.
Texaco: 1 caixa n. 7, idem, idem.	 •
Ali: 1 dita n. 158.719, idem, idem.
ARO: 1 dita n. 133.309;idem, Hem.
AD: 1 dita n. 6, idem, idem.
CPaze: 1 dita n. 56, idem, idem. •
Garcia: 1 dita n. 1.211, ideai, idem:
FPC: 1 dita sem numero, idem, Hem*:
GB: 2 ditas as. 51 e 121, idem, idem.
G&C: 1 dita n. 6.521, idem. ideia.
II. C. Tilam 1 dita ri.' 6, idem, idem.
;MC: 1 dita a. 2.367, idem, idem.
MAS: 1 dita a. 24.905, idem, idem.
51: 2 ditas ns. 566 e 568, Hem, idem.
Tsze-184: 1 dita n.' 739, idem, idem.
QGC: 1 dita n. 421, idem, idem.
BSC: 1 dita a. 745, ideia, idem.
1111C: 1 dita sem numero, idem, idem.
SC: 1 dita n. 1.130, repregada.

'SSC: 1 dita n. 134.707, idem.
SC: 1 dita n. 10a, repregada e avariada..
X: 1 dita n. 100/21, idem, idem.
B1C: 1 dita a. 200/201, avariada.
B&F: 1 dita a. 37.883, repregada o ara4

nada.
C: 1 dita n. 3, idem, idem.
PMB: 1 dita n. 15, idem, idem.
CCRJ: 1 dita n. 2.617, idem, idem..
DPC: 1 dita n. 1, idem, idem.
DL-A: 1 dita ri. 163.520, idem', idem.
Armazem n. 5 --: EDC: 1 caixa n. 1.692a

repregada o avariada.
FPS: 3 ditas ns. 3, 3 o 16, idem' ideia.
F----Garcia: 1 dita n. 1.210, idem idem.
GB: 1 dita a. 123, idom idem.

1. dita n. 49, idem ideia.
GB: 1 dita n. 19, idem ideia.
G&C: 1 dita n. 52.501, idem idem.
AZAHM: 1 dita n. 3.800, idem idem.
TL: 1 dita n. 815, idem idem.'
Imprensa Nacional: 1 'dita n. 39, ideQ,

idem.	 .
L-S-&--C: 1 dita n. 128, ideai idem.
MF: 1 dita n. 1, idem idem.
AISNI: 1 barrica n. 502, idem idem.
S: 1 dita n. 355; idem: ' •
Idem: 1 caixa n. 2, idem idem.
T: 1 dita n.. 4.1 	 idem idem.
TIWC: 139 barris,. vaiando.
VSC: 28 ditos, idem.,
M-V-&-C-EFCB:. 18 ditos, id.rj0
AFI: 20 ditos', idem.
JVC: 44 ditos,' idem, v.
RS; 38 ditos idenh
Q13;.. clitOsAdemo-, .
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AW: 13 ditos, idotn. -
V-260-B: 44 ditos, idem:
TA: 7 ditos, idem.
D-3.150-J. de Fara: 7 ditos, idcMa
Texaco: 1 dito, idem.
RWC: 2 ditos ns. 113 e 53, vasiosa
RS: 1 dito n. 33, idem.
1SIVC: 1 barril n. 5/9, vasio.
11WC: 1 dito n. 63, com falta.'
MSM: 1 barrica n. 577, avariada.'
Idem: 1 dita ri. 606, repregada e . eu=

nada.
W-E-70-P-C: 1 caixa n. 4.540, idem,

'idem.
51: 2 ditas es. 1.770 e 1.772, idem, idem.
QGC: 1 dita n. 1, idem, idem.
11-12.788: 1 dita e. 3, idem, idem.
SN: 1 dita n. 178, idem, idem.
SCB: 2 ditas ns. 42.221/.58, idem,
SAJ: 1 barricas ns. 702 e 213, avariada.
Sem marca: 1 dita 'áem marca, repregada

é avariada.	 •
SAJ: 11 ditas diversos mancos, idem,

idem.
Sem marca: 2 ditai sem numero, idem,

idem.
Armazem ri. 7 -GS: 2 amarrados de cai-

)as, repregados.
Japoneza: 2 ditos, ipem.
Fale: 5 ditos, idem..
Vapor inglez Canwens, entrado em 31 de

março de 1918:	 •
Armazem n. - \V-\V-F: 91 caixas nu-

merais 5.312/5.405a molhadas.
Idem: 6 ditas as. 5.407/5.412, idem.
Idem: 20 ditas ns. 5.44-a/5.433, irem.'
Idem: 80 ditas ns. 4.435°5.523,
W: 9 gigos diversos numeras, idom.
Idem: 1 barril n. 5.028, repregado e ava-

riado.
W-\Va-P: 1 caixa n. 5.413, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.406 e 5.434, idem,

idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 8 de abril

do 1018:
Armazem n. 16 -SS: 1 caixa n. 418, ro-

pregada e avariada.
S1ZF: 1 dita n. 158.401, ident. idem.
SS: 2 ditas ns. 4-08 a 40, idem, idem.
Ar.mazem n. 16- SAC: 2 barricas, ropre-

gadas e avariadas.
Sem marca : 1 caixa, idem, idem.
Idem :1 barrica, idem, idem.
AJF-514: 43 amarrados-forro, idem.
Clle: 141. chapas, idem.
1,11: 105 v. ferro, alem.
Idem: 13 chapas. idom.
Idem: 8 amarrados-ferro. idem.

la amarrados, idem.
V-B-B-2.629 • 39 alam, idem, idem. _
Sam marca: 4 caapas, ideie.
Idem: 3 v. ferro, idem.

"X-14.613 : 51 alem, Piem.
Idem- 14.645: 7 chapas, idem.
I.11: 4 bobina a. 5, idem.
IVE,1 3 lrrris, alam.
C11: 6 raios, idem.
ACC: 2 caixas xis. 6.576 1/2, repragadas e

avaria Ias.
BC: 2 ;fitas ns. 7 o 14; idem,•idem.
CflECO: 1 dita n. 26, idem, idem.
CJF,: 5 ditas diversos numaros, idem, idem.
C- AMC: 1 dita n. 31.373, ideia, idem.
DP&C: 1.1 ditas diversos numeres, idem,

idem.
DCC: 1 lata, com falta, ideia.:

ESG: 2 caixas es. 403 e 467, idem, idem,
10 fardos, idem. -•

GPC: 1 caixa a. 6,469/2, idem, idem.
1113: 2 ditas ns. 513 e 581, idem, idem:
II: 1 amarrado-caixas n. 6, idem, idem.
JAW: 1 caixa a. 1.418, idem, idem.
Armam n. la -JSFITC.111: 5 barris sem
umero, avariados.

• 'Kl: 1 caixa n. 58, repregada e avariada:
LR: 2 barricas sem numero, idem.
Idem: 1. caixa a. 1, idem.
L-J-M: 2 ditas as. 399 e 400, idema
MM: 1 dita n. 89, idem.
11111-143: 1 dita n. 237, idem.
Idcm-2131: 1 dita sem numero, ideai:
Mil: 1. dita a. 3, idem.
NGC: 1. dita n. 83.801, idem.
P-805 a-A-T-C: 1 dita n. 110. idem.
N: 1 bar lea a. 296, idem.
Idem: 5 barris sem numero, rasando.
21000-M: 1 caixa n. 41, repregada e ava-

riada.	 '.
OQP: 1 dita n. 5.553, idem.

• 090: 5 barris Sinli numero, usando.
PW: i caixa n. 2, repregada e avariada.
IIGG: 7 ditas com diversos numeres, idem.
SSMCo: 1 dita n. 18, idem. -

- BUI: 3 barris som numero, rasando.
Sem marca: 10 ditos idem, idem.
Brasil-130012: 30 rolos de arame idem,

Piem.
11PC: 1 amarrado de arame idem, idem.
11SVC: 5 latas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de abril

de 1918.-0 ajudante do inspector, af. Anta-
nho de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alta:lho, se faz pu-
blico, para conaecimanto dos iitteressados,
que foram descarregados para esta repartialo
os volumes abaixo mencionados com simaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-s° no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Lugar americano Eleonor A Perey, entrado
em 3de abril de 4917.

Armazem n. 4 - Sem marca : 760 saccas
sem numero, avariados e vazando.

Vapor nortieguez Oregon, entrado em 6
do abril de 1918..

Annazem a. 5 - AFI : 4 barris, 'avaria-
dos, com falta. -

IAS : 1 dito n. 19, vasio.
MVC : 1 dito n. 535, quebrado com falta.
BWC : 1 dito a. 88, idem 'dam.
EFCB : 1 amarrado, fructas, avariado.
Ideia : 1 dito n. 301, idem.
Idem : 2 caixas: mis. 303 e 301, idem.,
Ali : 4 barris, vazando.
CB : 2 ditos idem.

• 111-E1'1313-VC : 7 ditos, idem.
alVC: 21 ditos, idem.
V-13-B-2.66): 4 - ditos, idem.
D-3.150 : 3 ditos, idem.
PSV : 2 ditos, idem.
lis :. 10 ditas, idem.
IIWC : 27 dita, idem.
TA-J. de Fara : 3 ditos, idem.
VSC :42 ditos, idem.
51 : 1 dito n. 3.526, repregado e avariado.
51: 1 caixa n. 3.557, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita ri. 2.64-0, idem idem.
86-B:1 dita ti. 18, ident idem.
80: 1 fardo o. 1.98, roto e avariado. , •

A-C-59-C: i barrica ti. 160.404, ri>
pregada e avariada.

n. 357, itle2

1 dita n. '120, idetat
idem.

011: 1 dita n. 4.076, idem idem.
Biehard Whieellaes & Comp.: 1 pacote settli

numero, avariado. •
SCB: 1 cunhete, repregado e avariado.
O-S-C: 1 caixa sem numero, repregad ,

C. avariada.
SSMC-alTD: 1 dita ti. 78, vasia.
SCB: 50 cunhetes, avariados.
SC: 1. caixa n. 80.767, repregala o • arai

riada.
Sem marca: 1 dita n. 1.830, idem idem
Idem: 1 . barrica sorri numero, idem idem.'
SSMC: 1 caixa ti. 3.219, idem idem.
-Idem: 1 dita n. 3.2:6, idem idem..
Sem marca: Folhas de Flandres a granel,

1
Arcas: 1 caixa a. 1.003, reprogadas e ava4

nadas.
COC: 1 dita n. 4.521, repregada.
DPC: 1 dita n. 88.801, ident.
Idem: 1 amarrado de caixas ris. -1G2/16/,

idem.
D&-C: 1 barr;ca e. 1.691.278, idem.
EFCB: 1 caixa it. 391, idem.
EV: barril n. 71, alem.

4 fardo n. 546, roto e e. Yaviado.
de: 1 barrica n. 1, repregaaa e avariada.
MIO: 20 caixas, diversos numerais, Min

idem.	 •
"1 fardo n. 192.561, rato e ava-

riado.	 .

• Armazem n. 7 - BAC : 18 tinas, repro-
gadas.

Video: 12 caixas iriam.
Vapor nacional Itabera, entrado em 12 de

deninbro de 1918 : 	 •
Annazam n. O - LUC : G barris sem nu-

mero, ropragaios e avariados.
VapOr SUCO Saga, earádo em 3 de abril

de 1018:
Annazem n. 16 - MB: 1 caixa n. 12, rei

pregada e avariada. .
111B-21?.: 1. caixa e. 5, ideia, idem.
MI1-297: 1 dita 11. 1, iriam. ident.
51: 1 dita e. 3.510, idem, alem.
63: 1 dita n. 1.122, idem, idem.
633: 2 ditas n. 6.037, idem, idem.
2.050: 1 dita sem numero, idem, idem:
SC-1-P: 1. dita idem, idem, idem.
OLC: 2 ditas idem, idem.
PW: 1 dita e. 3, idem

'
 idem.

Idem: 2 ditas tis. 6 e 110, idem, idem.
R-1.262: 2 ditas es. 465 e 500, idem,

idem.
1 dita sem numero, idem, idem.

I1GG: 1 dita n. 2.199, idem, idem.
• SSNICQ-MTD: 1 dita n. lá, idem, idorn.

Sem marca : 1 barrica sem numero, ideal,
Idem : 15 barr:s idem, rasando.
X30.27: 1. caixa sem numero, repregada

-e avaria ia.
x-1.685: 1 dita na 1.837, avariada.

'1:razia 43 rolos de arame, avariados.
Comuto & C.^-2.251: 80 ditos idem.,
AS: 2 barricas rIS. 1 e 3, represadas 0 avA'.

riadas.
Auto Geral: 1 caixa n. 3, idem, idebti .
1:NIC: 1 dita n. 3, idem, ideia),
tc : t dita e. 9, ideal, ideal*

•••

\V-E-902-P-C: 1 caixa
idem.

avariadas.



Z835 . Quinta-feira 25 - palmo OFFICIAL	 Abril de 4913

BC&C: 4 amarrado de caixa n. 2 repregado
al avariado.

Casa Pratt: 1 caixa D. 1.203, idem, idem.
CAC: 1 dita n. 9.'772, idem, idem. -
CPC:a2 ditas ns. 11 e 12, idem, idem.
Constantino Graça: 1 dita n. 3.'710, idem,

adem.
ESC: 2 ditas us. 460 e 457, idem, idem.
EBE	 MIS: 2 ditas ns. 9.103 e 9.103,

dem. idem .
Idem: 1 dita n. 9.102; idem, idem.
FIIY-VHS: 5 barris, vasaildo.
ill3; 6 caixas, repregadas e avariadas.-

.. IMC: 1 dita n. 711, idem, idem.
MAC: • 5 ditas ns. 8, 1, 4, 9 e 1.323, idem,

Mein .
Bal--307: 1 dita, idem, idem.
Idem-200: 1 dita n. 2, idem, idem.
Idem-229: 1 dita n. 5, idem, idem.
CBC: 122 amarrados de chapas, avariados.
LR: 3 chapas de ferro, idem.
62'k8 (5 barris, usando e avariados.
636: 100 ditos, ideiu, idem.
Sem marca: 31 amarrados de ferro, idem,

:idem.
adem: -86 chapas, avariadas.

Vapor dinamarquz Origon, entrado em
de abril de 1918:

Ilha do Cajú-CFL: 2 barricas ns. 329 e
p3'), quebradas.

MVC: 1 caixa n. 2, repregada.
IA: 1 dita n. 101, idem.
Alfandega, 22 de abril de 1918.- O

auto do inspector, Carlos Pereira Ores.	 •

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PlIAMES

ANISO AOS NAVEGANTES N. 28

Brasil, Estado da Bahia

txincéo prorisoria da luz da pharol
matico de Ilkdos

Por ordem dó' Sr. contra-almirante Ame-
rico Brazilio Silvado, superintendente de Nave-
gação e á vista da participação telegraphica
do capitão do porto co Estado da Bania, avi-
sa-so aos nas egantes ,que o pharol automatico
de ilbeos achavie apagado.

Nova aviso annunciará o restabelecimento
da luz do dito pilarei.

Directoria de Pharlies no Rio de Janeiro,
24, de abril de 4916.- Jorge Nartiniano de •
Castro .e Abreu, capitão de fragata, director.

Ministerfo da Guerra

Intendencia da Guerra,
nnairiciac.ko DE PROPOSTAS

NAS propostas publicadas no dia 24 do cor-
rente,. no Mario Official, paginas 5.796 e
(.;. -,97, deve-se ler arascaJeirasa onde -está
•asspadeirass e por extenso O preço que está

algarismo. Na proposta de Alves dos San-
-tos Comp. a data é «23 de abril de '10180
na. de Ferreira Passa.rello Comp., o preço
da flanella azul para maruja é para «cada
troa e na de Gomes dos Santos &Comp. deve-
-se ler «cabeçadas de sola para prisão de ani-
;anaes».

Intendencia da Guerra, 24. de abril de 1918.
Iiireen Caetano de ,Oliveira, 20 official, se-

yetaf_10conselho d,aÇoinprasa

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL

DO ordem do Sr. general director da Saude
da Guerra faço publico que estará aberta
nesta directoria durante 30 dias, a contar da
presente data, a inscripçâo para o concurso
a nina vaga de 3° ofilcial.

Cada candidato deverá, para Osso fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador ao director de Saude da Guerra e
exhibir documentos provando: ser maior de
18 e menor de 30 annos; ter bom comporta-
mento moral e ivil; ser reservista do Exer-
cito ou Armada; não sofirrer malestia conta-
giosa ou incuravel, sendo que este requisito
será comprovado com inspecção de saude, o
apresentacão de carteira de idenlidade.

O concurso versará sobre portuguez, fran-
cez (theorico e pratico), arithmetica, algebra
e geometria elementar, choroa,raphia e histo•
ria do Brasil, redacção oficial, calligraphia e
dactylographia.	 --

Poderão lambem inscrever-se sargentos a ge-
ctivos do Exercito, de exemplar conducta,
quaes, em igualdade de condiçÕes, terão pre-
ferencia sobro os demais candidatos para a
nomeação.

Directoria de Sande da Guerra> de mano
de 1918.- Dr. Alartiniano de Arvellos
nota, coronel medico, chefe do gabinete.

Ministerio cia Viação c Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

cmassao DE NOVAS cruas DE $920 E $010 a
BILHETES POSiA.ES SIMPLES DE $050	 •

Faço publico que, no prazo de trinta dias,
a contar desta data, entrarão em circulação
as novas cintas de S020 e $040 e os bilhetes
poataes simples. de 5030, fabricados na Casa da
Moeda, com os seguintes caracteristicos: as
cintas' da taxa de 5020 medem de compri-
mento 0m ,37 por 0°,13 de largura e são feita,
de uma faixa de papel amarello-claro, encor-
pado,cortado superiormente em angulo obtusos
tendo estampado á direita .o respectivo salto
em um medalhão, parte a suco e parte a
tinta. Ao centro do sello se destaca a effigie
da Republica, impressa em relevo, dentro da
moldura circular que completa o sello em côr
verde escuro. Acima da effigie lê-se em
lettra.s brancas as palavras « Brasil » e
«Correio», separadas por uma pequena
vinheta, e na parte inferior da moldura,
acha-se o valor 02)», ein lettras verdes sobre
fundo branco, e na parte inferior a palavra
néis» em lettras brancas sobre fundo verde

escuro.
As cintas da taxa de $040 teem os mesmos

caracterist,cos e são impressas em cõe alaran-
jada. •

Os bilhetes postaes simples do $050 medem
do comprimento 0%1'k por 0 u, ,00 de largura,
são imPressos em cer verde, tendo á direita o
sello representado pela effigle da Republica,
rodeada pelos dizeres «Republica dos Estados
Unidos do Brasil», em uma faixa circular. em
cuja parte inferior existe urna outra em fórum
de arco coava. palavra «Correio», sendo todos
os dizeres uni lettra.s bramiras.

No alto do cartão le-se «Repub;ica dos Es-
tados Unidos do Brasil» em caracteres gran-
des e, um pouco abaixo, em uma faixa cer-
cada de vinhetas, estão as palavras aBilhow
Postal» em lettras brancas, separadas put,
unia outra faixa menor, onde se acham os
algarismos do valor de a50», acima da palavra
«Réis».

Abaike da mencionada faixa, lé-se a indi-
cação «Neste lado só o endereço». Uma vi-
nheta entrelnada fecha todo o reetangulo do

cartão, encerrando os desenhos já des-
criptes.

As fórmulas actuaes continuam em circula-
ção .conjunetamente com as novas, até que
seja determinado o seu recolhimento, no prazo
regulamentar.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 5 do abril de 1918. -
- O sub-director, Eugenio- Augusto Watt"
deck.	 Lt.

. •
Inenemi

• Directoria Geral dos Correios
SEB-D1RECTORIA DE CONTABILIDADE -I

Ficam intimados a comparecer á 1 4 secção
da Sub-directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as iinportancias
pelas quaea foram responsabilizados, os se-
guintes ex funccionarios: José Marianno de
Oliveira -Moraes eX-estafeta interno,
responsabilizado pelaaportaria•n. 1.843, de 12
de dezembro de 1913, 35000 (tres mil réis) o
Francisco Ernesto da Silva Junior, ex-estafeta
isiterno, multado pela de n. 185,/2, do 28 de
fevereiro de 1914, 105000 (dez miL réis).
.Sub-directoria de Contabilidade da lira-

atonia Geral dos Correios, de abril de 1919.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeelc.

Directoria Geral dos Corretos*

Ficam intimados a comparecer á 1' seCca0
Sub-diractoria • de Contabilidade da Dire-

atoria Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, alim de recolherem as impçrtancias pe-
las gumes foram responsabilizados, os seguin-
tes ex-funcei,marios: llelvecio Medeiros de Al-
meida, ex-praticante do l a classe, responsabi-
lizado pela portaria n. 520, de 7 de abril do
1O11,1:i8 :225 (quinze mil duzentos e vinte e
cinco réis): João Paulo de Miranda Carvalho,
ex-amanuense, responsabilizado pelas de nu-
meros 1.n84 e 1 .402, de 10 de julho e 14 do
setembro de 1910, respectivamenW em 93$100
e 215800, total 114$900 (cento ,e'quatorze mil
e novecentos réis) e Antonio zano de Mo-
raes, multado pela' de n. 6, de 13 de abril de
1911, 58 (cinco mil réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Directo.
ria Geral dos Correios, 3 de abril de 1018,-
O sub-director, Eugenio Augusto nuclear.

• Directoria -Geral dos Correios
.5013-DIRECTORIA DE CONTA1311.1D.ADE

Ficam intimados' a comparecer á ta secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Di-
reataria, Coral daS COareloS, no prazo do 30• •

Directoria- Geral dos Correios
Ficam intimados a - comparecer á 1* secção

da .Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de - 30 dias,
afim de recolherem as importancia.s pelas
quaes foram responsabilizados, Os seguintes
ex-funccionarins : José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, ex-carteiro privativo de Casca-
dura, multado pela portaria n. 11, de 15 do
dezembro do 1912, 5$ (cinco mil réis): Jus
venal Ernesto Carneiro, ex-estafata distri-
buidor, multa-lo pola de n.13, de 12 do agosto,
de 1013. 55 (cinco mil réis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizai() palas de
ns. 1.144. de 21 do julhn de 1913 e 519, do 7

..de abril cie 191a, respectivamente.em 165133
(dezeseis mil cento e trinta e tres réis) .e 5%
(cinco mil réis), total 2tS133 , (vinto e una mil
cento o trinta c Ires réis).

Subeliractosia de Contabilidade da Direca.
forja Geral dos Correios, 3 de abril de 1918.-
O sub-diroctor. Emulo Angusto Wandecli.



• ,
Directoria Geral dos Correios

\i • SUB -DinECTORIA DE CONTADILIDADD
Ficam intimados a comparecer ;.1; 1.' secção

,da Sub-directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Gorai dos Corrreios, no pazo de 30
-dias, afim de recolherem as impertancias
pelas qua.es foram responsabilizados, os se-
guintes ex-funecionarios desta Directoria
Geral: Virgilio Werneek Correia o tastro,
ex-thesoureiro da Sucursal do Estacio de Sá,
responsabilizado pelas portarias ns. 1.641, de
21 de novembro do 1014, e 981, de 7 de julho
de 1915, respectivamente 195500 e 95200,
total 28$700, e José Marinho Salles Ruas, ex-
cstafeta interno, 'multado pela de n. 7, do 3

. de outubro de 1914, 105000. Sub-dfrectoria
do Contabilidade da Directoria Geral doa
Correios, 5 de abril de 1918.-0 sub-director,
Eujcnio Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correios

	

SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO	 •

Correspondencia canda em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentos ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contém valo-
res, cabidas em • refugo no-seg.undo trimestre
do anno proximo findo (1.916),a comparecerem
na thosouraria desta repartição, afim do lhes
ser entregue, dentro do. prazo de um anno,
preenchidas as formalidades regulamentares o
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procedencia-Destina4

tarios-Remettentes-Destino
169. Rua da Passagem - Virginia Maria

da Conceição ; Ludovina do Nas
cimento; S. Eidelis.

77. Marangá. - Sebastião Mareolino do
Abreu ; Justino Mareolino do
Abreu, ; Minas.

7' seção- Leonado J. Avila.; J.;
Amorim; Natal.

7" secção-Altuie Madeira; Alberto
Affonso Pontes ; Estado do , Rio.

74 seeção-711baldino da Silva ; Chg-
chete ; Minas.

7' secção-Maria do Carmo ;
nha ; Recife.	 •

7' secção--José - Joaquim da Silva,
Pereira; Zequinha ; Parahyba do
Norte.

secção-João Dias de Campos;
Maria das Dóres ; Rio de Janeiro.

Ignorado - Aureliana A. Santos;
Ignorado; Sergipe.

Ignorado - Francisco Mendes da
Rocha ; Ignorado

'
 Sergipe.

Bordo do g litia-A dela ide Pinto da.
Veiga '• ignorado ; Natal.

Dist ricto Federal -Maria Leopoldina
•'de Castro ;.Eitiplinioá -.

-43.4358.
•
.43.738.

17.311:

27.014.

25.293.`

21.021.

28.613°.

1.191.

436.

314.

,
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'dias, afim de recolherem as importancias
pelas quaes foram responsabilizados, os se-
guintes ex-funccionarios : Angelo Augusto
Dorningues Gomes, ex-conductor de malas,
znultado pela portaria n.189/2, de 2 de março
de 1014, 10$ (dez mil réis); Ernani G/a.ncesee
Cunha, ex-estafeta interno, responsabilizado
pela de n. 521, de 7 de abril de 1914, 135175
(quinze mil conto e setenta o cinco réis)
Alexandre do Oliveira, ex-praticante de

' classe, responsabilizado pela portaria is. 232,
de 18 de fevereiro de 1914, 20$ (vinte nsil
réis) e Vitalina ,de Souza e Silva, ex-agente
Correio de Pontal, responsabilizado pela por.
tarja n. 1.769, de 19 de dezesuljro de 1914,
20$ (vinte mil réis).

Sub-directoria de Contabilidade da Dire•
ctoria Geral dos Correios, 5 de abril do 1018:
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck..

4.499B Avenida Central-Sociedade Aftitua
de Dote ; Mina Bilhar ; S. Paulo.

C098. Distrito Federal-Olysitho de Lima
Costa; Antonio Silveira ; S.Paulo.

661. Districto Federal-Januario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da

' Silva ; Bahia.
632. Districto Federal - Arthur Tobia;

Reis ; Mario Henrique da Silva s
Juiz do ?Ora.

3.403. Districto Federal-Joanna Duarte
Sebastião Duarte ; Recife.

83. District° Federal-Maria Leopoldina -
de Castro ; Epiphanio de Castro ;

• Recife.
5.632. Frei Caneca - Antonio Martins de

Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas). •

188. 051. Ignorado-Kanni Giuseppe; Candida
Puizi ; Vareze (Italia).

613. Ignorado-Magalhães & Comp. ; Nel-
sói] Damaseeno ; Rio do Janeiro.-

6.594. Ignorado-Lino Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Ca r t a. Botafogo-Carlos Pereira ;• Patroci-
,	 ida d'Ithnoida. o Silva ; S. Paulo

de 51uriahé.
Carta. Cascadura.- Rita Eugenia do No-

vaes; ignorado; Cidade de Minas..
Primeira secção da Sub-directoria do Tra-

fego, em 23 de abril de• 1917. - Servindo cio.
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Anos DE
AÇO PARA A ria" DIVISÃO"

(Alteração do edital de 1 de abril de 1918)

De ordem da directoria, faço publico que.
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez do usaier-
na intendencia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-. 
necimento de :

13 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/4",
largura 5 1/2", preço rnaximo de um,
$ 1(0.00.

16 diametro interno 331/2", externo 42 2/4",,
largura 5 1/2", preço maximo dc um,
5 103.00.

350 diametro interno 321/4", externo 38 3/4",
largura 5 i/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

80 diametro interno 29 7/8", externo 35 1/2";
largura 5 1/2", preço 'Iraxim° de um,
$ 90.00.

140 diarnetro interno 26 1/2", externo 33 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ Õ.00.

110 diametro interno 23 1/4", externo 30 3/4",;
largura 5 1/2", preço maximo de timi
5 80.00.

50 diarnetro interno 211/2", externo 27 3/4";
largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 70.00.

Aros de aço sem rebordo, bitola de 10,00

20 diatnetro interno 41 3/4", externo 48 1/4"i,
; largura 61/8", preço maximo de i,nn,

	

,	 $ 130.00.
10 dianietro interno 39 3/4", externo 46 1/4";

. largura 6 1/8", preço maximo cio um,
. 5 125.00.
20 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",

largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 120.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$

•12 diametro interno 33 1/2", externo 40 1/2"',
largura 6 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

4 diamotririnterno 32 1/2", externo 39",
largura O 1/2", preço maximo de um,
$ 100.00.

140 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4,
largura 6 1/2,", preço maximo de um,

100.00.

Aros de aço com rebordo bitola da 0,00

10 diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de uni
5. 135.00.	 •

40 diametro interno 41 3/1", externo 48 1/4".
largura 5 3/8", preço maximo de um

120.00.
10 -diarnetro interno 40 3/4", externo 47 1/1",

largura 5 5/8", preço maximo do uni

. 8 diamSetlro15.0.ii10terno, 30 3/4", externo 16 í/1",
largura 5 3/8", preço maximo do um
$ il0.00.

1.2 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4";
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/r,
largura 5. 3/8", preço maximo do uni,
5. 100.00.

20 diarnetro interno.34 3/4", externo 414/2",'
largura 5 1/8", preço maxirno de uma
$ 100.00.

10 diametro interno 35 1/4", externo 42",
. largura 5 3/8", preço maximo de um

5 100.00.
20 diametro interno 33 1/2", externo 40 112";

largura 3 1/2", preço maximo do um
95.00.

8. diametro interno 32 1/2", externo 35",
largura. 5 1/2", preço maximo de uni
595.00.

1,5 .0 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4";
largura 5 1/2", preço maxila° do wn,

40 dia.metro interno 24 1/2", externo 30 1/4";
largura 5 E/2", preço maximo de 4114,
$ 73. 00 .

40 diametro interno 24", externo 30 1/4";
largura 5 1/8", preço matuto -de tuR
5 73.00,

diametro interno 23 1/2", externo 36 VI,

	

."	 largura 5 1/2", preso Nujj~.
-

Aros de aço sem 'rebordo
40 diametro interno 61 3/4", externo 68 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo de um
5 190.00.

•36 diametro interno 55 3/4"„ externo 62 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo de um
5 170.00.

16 diametro interno 16 3/4, externo 53 1/4",
largura 6 1/2", .preço maximo de um
5 445.00.	 .

36 diametro interno 13 3/4"-, eterno 50'3/4",
de largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 1/0.00.

8 diametro interno 373/4", externo 14 1/1";
largura 6 1/2", preço maximo de, um
$ 120.00.

Aros de aço com rebordo

.90 diametro interno 61 3/4", externo 68 1/4%
largura 5.1/2", preço maximo do uns
5'17'l.00.

diametro interno 601/4", externo 67114",
largura 5 1/2", preçe maximo de um
5 170.00.

diametro intenso 55 3/4", externo 02 //4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5150.00.

4 diametro interno 47 3/4", externo 54 1/4",
largura 5 1/2-, preço maximo de um
5 140.00.

-50 dlametro interno 16 3/4", externo 53 4.11",
largura 5 1/2", preço maxinto de um

134.00.

Aros de aço com rebordo,, bitola de "GO

•120 diametro interno43 3/4". externo 503/4",
. largura, 5 1/2", preço Maxi1110 40 um,

•• .	 h é i2,00,
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aroetro erno 23	 extemo 28
largura 5", preço maximo de um
$

80 diametã interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 70.00.

.	 1 .0 diametro interno 22 3/4", externo 281/4";• largura 5", preço máximo de um
. 65.00.

40 diametro interno 22 1/2", externo 28 1/4",
•• largura 5", preço enaximo de um

$ 63.00.
20 diarnetro interno 22", externo 28 1/2",

largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 65.00.

diametro interno 21 3/e", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 60.00.

diametro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 60.00.

diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",
. " largura 5 1/2", preço maximo de um

 $ 60.00.
ti diametro interno 20", externo 26 1/4",

largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 5.00.

diametro interno (9 3/4", externo 27",
largura 5 1/4, preço maximo de um
$ 55.eo.

36 diametro interno 18 7/8", externo 23 1/4",
• largura 5", preço maxila° de ure

$ 55.00.
40 diametro interno 19", externo 23 3/1*",

largura 5 3/8", preço maximo de um
3 55.00.

110 diansetro interno 18 3/4", externo 251/a",
largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 55.00.

-A 'concurrencia versará apenas sobre o
'preço em dollars, ouro americano, para as
enidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por ininhea
eue seja a differença entre ella o qualquer
Outra.
• A estrada recusará as propostas cujos preços
ejani superiores aos maximos estabelecidos.
A entrega será feita dentro de seis mexes
epetar da data do registro do contracto n)

Trilibeal do Contas, mas' esse prazo poderá
ser augmontado, a juizo da administração, no
èaso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assunto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, orn separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005000 previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir 'a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da
data do convite que fer expedido para, esse
gni.

O contracto só se tornará encavo depois
de approvado definitivamente : pelo Ministerio
da Vis..ção e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
sorá julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as Propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem gdo çottsideradls .(4243,q2.4

ALO urâo. abei%

e Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIÁ PARÁ VENDA DE ESTOPÃ

	

SUJA, DURANTE O -ANNO DE 1918	 ss

-"" A concurrencia versará'apenas sobre O
tnreço em reis para e kilogrammo de es-
topa suja, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,:
per minima - que seja a differença entro
ella e qualquer Outra.

4 estrada recusará as propostas cujoa
preços para o kilogrammo sejam infae
Piores a 160 reis. .

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas
com indicação das respectivas residen-
elas, serão entregues em duas vias, ene
envolucros fechados, com a declaraçãci
por fera do assumpto e do nome do pro-;
ponente.

Esse envOlucro deve ser acompanhadà
de uitn outro em separado, contendo to,'
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.
- No acto da entrega da proposta o prO.,

ponente deverá exhibir o recibo da catt-:
ção do 100$ prévianeente feita na the-
souraria desta estrada,- para garantir
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
Irada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo cio seis dias, contados
da data da entrega do convite' que foi
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será . julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas..
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois do ¡f-algada ti idoneidade doà
proponentes, serão anntpoiados o dia o-

	

1isi PI §D_Crágzê ta biihaa 0119_	 .

De ordem da directoria, faço publice
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendeneia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-. ,
das propostas para o, fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo.'
grammas cada uma, peso bruto, de ace
e0rdo com o caderno de encargos quc so.
acha na mesma intendencia á disposis&O
dos concurrentes.

A concurrencia versará apenas sobrà
e preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por rninima que seja a dile
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará ,as propostas cílios
preços sejam superiores a 32$000 pos
barrica.

dos preços e do
• iabe1eeidq "sepiã g Dambla ã

Depois de julgada a idoneidade o os propos:
nentss, seno annunciados e dia e hora para
abertura é leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullasi
a concurrencia, caso assim convenha aoSeeus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não sé tornarão em consideração quaesquer
oftrtas do vantagens não previstas neste
'edital 112iit as propostas que contiverem apenas
o ollerecimento de urna redacção sobre a piro-
posta mais barata.
• No caso- de absoluta igualdade entre duas
propostas, fiCã a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficarão -sujeitos ao que
consta nas instruceões para o serviço das can-
currencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramehte de accordo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada a Perro Central do
Brasil, 19 de abril do 1918.-0 secretario, Josd
Ricardo d'Albuglierque.

postO que, apWs d	 deelandi
erãci publietellç
A estraga. res va-se õ direitOle

hullar a coneurrencle, caso asai
venha aos seus int"sses.

As propostas não poderão contei' ak'
não unia formula de cojnpleta submisj
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em réis para o kilogranamo
estopa suja.

Não ' se tomarão em consideraçãO
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o .offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso .de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pra.:
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceérdo com este
edital será rejeitada.'

As condições para o contracto são as
seguintes:

1', 'o contractante obriga-se à retirar',
b material sempre que . receber avis0,
para esse fim;

2', a Intendencia providenciará O
aviso ao contractante e a guia para O
pagamento da importancia correspon-r
dente na thesouraria, quando tiver es..
;topa guja a entregar.

Com essa guia o contractante
Uuará o pagamento e, apresentando ci,
respectivo recibo a Intendencia, rema
berá a estopa na secção Carga e Descagai
ga, na Maritima.

A retirada do material será em prazei
"que não exceda de 15 dias, a partir do
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contractante
transferencia çleste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo,
ria;

4', a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a din.-.
ctoria entender . conveniente aos inter.,
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das ciam.. •
sulas do mesmo.-

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918.
O secretario, Jose Ricardo de Atbuquer..e.

r Estrada de Ferro Central do Brasil 1

ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO pÉ
DEZ MIL BARRICAS DE CIMENTO, PARA o
ALARGAMENTO DA BITOLA DE seu° lige
RIZONTE

es

es

-;
r Dd ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 6 do proxime
mez de maio, na Intendencia desta ese
irada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para compra de estopa'
suja, durante o anno corrente.,

•



;Vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrericia.

A entrega será feita dentro de quatro.
'nuas, contados da data do registro do
contracto no . Tribunal de Contas, mas
eSse prazo poderá ser augmontado, a
'inizo da administração, no caso de de-
mora por fora maior:
•" As propostas que devem estar devida-
monte adiadas, datadas assignádas e com
indicação das respectivas residencias„
serão entregues, • em duas vias, Qin en-
volticros fechados, com a declaração poa
fóra do assumpto e do nome do propoa
nente.

Esse envolucra deve ser acompanhado
.de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade. do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies, os . recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos., a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o'pre-a
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:000$000, préviamente feita na

. thesouraria desta estrada para garantir,
a .assignatura do contracto, caução que
reverterá para ok cofres da • mesma asas.
Irada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,

•dentro do prazo de seis dias contados da
data da etitrega do convite que for em.,
pedido para esse fim.

O contracto só se ternari afectivo da-
pois de approvado definitivamente pelo
Alinisterio da 'Viação 'e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas. 	 •

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com 'a designação da marca c
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual Sf: verifique que o
cimento proposto foi julgado bom.	 •

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e_ entregues na intenden-
eia desta estrada; na estação Central, até
o dia marcado Para a coneurrencia. •

A questão da idoneidade dos propoa
nentes e da 'exultação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré,
Viamente, antes de abertas as propostas.:

As propostas -cujos autores não tiverem
sido considerados iddieos ou, a qualida-
de' do cimento não tenha sido julgada
em condição de ser acceita não 'serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.'

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
hora para' a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer_ decisão,.
serão publicadas.	 •

A estrada reserva-se 0. direito de. an-.
nullar a concurrencia, caso assim con-
senha aos seus interesses. 	 • . • .

- As propostas não poderão conter
•nfio urna fórmula de completa submis-
são a - todas as clausulas deste edital, e si
preço, em qualquer moeda, por barrica'
de cimento, que o proponente•offerecer,

	

.• nas condições acima citadas. 	 •
Não se 'tomarão em consideração

quaesqucr offertas de vantagens não
previstas neste edital,' nem as propostas
que contiverem apenas o -offerecimento
de uma redução' sobre a -proposta mais
barata.

No caso de absoluta . igualdade entre
duas propostas, fica a:. estrada com o
direito de decidir_ a "quem' cabe a pra,
f ermida.

'A estrada reserva-se o direito: de rç_S:.

	

guantidade' .nedidaá	 — -

•

Immo orpreari:• ..Ali.rir	 Effilf:
Os concurrenig ficarão sujeitos ao	 No caso cio . absoluta igualdade • oàttli

que cohsta -nas instrucções para o ser- duas proposás fica a estrada con t o çlim
viço de' concurrencias.	 •	 •	 • •	 reito de decidir a quem cabe 	 pron.
• Toda e qualquer proposta que não os- . paneja.,	 .
tivera inteiramente de accordo com este' - Toda é kti:faiquor propostt tjtie g.k4
edital, será' rejeitada. 	 estiver inteitamonte de	 c.cerdQ lug,

_este edital será rejeitada a 	 .,Secretaria da , Estrada de Ferro Cen- ,. 	 .
trai do Brasil, 4 de • abril' de 1918. --, . As cordiOes para S:1 C.Pritraü0 Afã gil
:secretarie, José Ricardo de . Albuquer. ' eguirites;:.
que.	 - -	 .1'	 notas iloã pesos 'das 'eãt'britQ

numero de litros de gazolina o pixi4
.r Estrada de Ferro Central dO Brasit *".s_	 polo encarregado da uzina. Essas notaa

_ serão, enviadas ao sub-director da divi,
ONCURRENCIA PARA VENDA 	 ESCOLHA ' são que, nos primeiros dias de cada met
DAS ESCORIAS DE CATIVO, GAZOLINA E rernetterá ao sub-director. da 6' divisãq:
PIXE RETIRADOS DA UZINA DE GAZ • a nota, da quantidade e respectiva ima
PINTSCII, .ENI S. -DIOGO 	 portancia relativa ao mez, vencido, parti

que este prowdencie sobre o paganienirDe ordem da directoria, faço publico, to por parte do' confractante na The,
que ás 12 horas do dia 14 do proximo souraria até o dia 5 do mez saguinteamez de maio, na intendencia desta es- n — o ateso médio de cada. metro, -Irada, nana estação Central, serão' recebi- cubico de escoria de que trata o. Dre,,,
.das propostas para a compra das asco- sente contracto, é de 562 kilogrammag:-rias de carvão, gazolina e pixe, retira- .. 	 — O vasilhame para a .retirada
dos da uzina de gaz Pintscla em S. Dio- , gazolina e , do pixe será fornecido peita.go, durante o corrente anno.
. A concurrencia versará apenas sobro
'é preço em réis, por_ unidade de mate-
rial, que para as escorias 'será a tone-
Mita metrica, para a gazolina a lata do
20 litros e para . o .pjxe a quartola de
2N3 litros, cabendo a preferencia de.
direito ao autor da proposta mais alta
por minima mie seja a differença. en-
tre ella e _qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados
-gni detalhe e. não em .globo.

As propostas que devem estar devi,
darnante saltadas, assignadas. com
cação das respectivas residencias,

ruo entregues, em duas vias, em envo,
lucro fechado, com a declaração, ,por fd-r
ra cio assumpto e do nome do profa.),
nente.

Esse cal/aturo deve ser acompanha,
'do de um outro, em separado, contendo"
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade • clo próponente, com-
preberidendo-se, entre cites, os recibos
de quitação -da • ultima collecta dos lin-.
postos a que estiver•sujeito..

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caua
çao de cem mil réis (lis. 100$000), pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofies da mesma estrada si o proponen-
te ` preferido recusar-se a assignar
respectivo • contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do con,
yile que -fôr expedido para masa fim:

A glICSIA0 da idoneidade dos propo-,	
De ordem da directoria, faço publido

nentes será ,julgada e examinada pré- qu a, ás .12 horas do dia 15 tio proximo
de ma	 na, inlendencia

aente, antes de _a	 aab„artas	 propostas.-- anez'	
io,	 • desta es-

Min	 Irada, na , estação Central, serão recebi-
: As propostas cujos autores não tiverem : das propostas, para:

sido • considerados idoneos, não serão 	 Gonstrucção de uma estação e • atigsa
. 'abertas .

• Depois de julgada 'a idoneidade dos mento de. Uma plataforma. com
 nova co-

bertura, em 1)eodoro, comi forme deae-
- proponentes. • serão' annunciadoS' o . dia e m i os numerados 71 !no o 72 916,

hora para abertura e leitura das P roa. - sendo o preço maximo para a censtru-a
postas-que, .anteá de 'qualquer decisão, 'ação e o aumento,19:800$000;
serão publicadas,

viremram~reellu

,
retirados, serão fornecidod,diariamente

preços sejam 0QQ1',12kg 1152U

ontractante,
— Para garantir á execução destd

contracto, será depositada na thesou-
varia da estrada a quantia de duzentos
mil reis, que será revertida em favor,
dos cofres da mesma estrada no caso do
rescisão ou reincidencitt . de falta da'
cumprimento de alguma das eladsulati
'deste contracto.

5' — E' facultada á estrada o direito
de utilizar-se do material contractadó
sitiando necessitar para o seu serviço.

— Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-,,
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes—
ma confrade rescindido no caso de in-
fracção . adeata' disposição.

'7"—A falta de camprimental de qual,
'quer clausula deste contracto, 'sujeita ó
contractante a. uma multa de 100$ e,
em reincidem:ia, á perda da caução fei-
ta para a gaCantia.	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Gen-
tral do Braai,. 4 de abril de 1918:

.secretario, José Ricardo de AlPuquer.
que,

r Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENDIA ,PAI(A. .CONSTIITTGÇ.k0- DE.
• UMA ESTACÃO E AUGMENT° DE UMA

PLATAFORMA EM DEODOito R QESSTRU-
CÇA0 DE ,UM ARMAZEM EM ENTRE MOS '

A estrada reserva-áe 'o direito dál an- tação de "Entre Rios. vin go-sina desenho
nullar a coniurrencia • caso • assim coa- n. : 138 - 917, sendo o preço maximo
yenha aos seusinteresses.	 ' 16:500000.

. As propostas não 'poderão conter- .sia' A conaurrencia N,erPará apenas sobre.
,	 ,

não uma formula de. completa submis- o preço para consIrneção da estação o
sao a todas as clausulas deste edital, e --iunantento da plataforma em [-modero o
o preço, em réis, por. unidade cie mate- sobre- o preço para a' consS e acçãõ do ar-
riai, que o proponente offerecera	 mazem. em Entre-Rios, cabendo a pre-

Não se tomarão em . consideração ferem-ia . do direito  ao an toa da proaoa-
'quaesquer affertas dá vantagens não • ta mais barata. por minirna que saia a.
previstas neste edital, nemn as. Propostas dafferença entro (1111 a quatqu a r 'mitra

- que contiverem apenas o. offerecimento 	
	 ~,

A estrada recusara as propostaa -('O ia.
de uma LaCitaçairip. sObre 'a proposIA ma.i..
Itmrk.,-- • -	 ..e5 ..r

Consl mação de 'umarmazem na es-

On'ihia.'. feira. 25
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- I
rA's 'construções serão extecutaclas de".

ãccórdo com- os desenhos e as eápecifi- -
"gações. constantes neste edital.: 	 ... •

Qualquer augmanto ou modificação
-será feito de accôrclo- com a' tabella do
preços publicada no :Diario Officio& de
10 de maio de 19081.	 ;

Toild	 Material necessario será por
tonta do constructor.:

IV-,
'AS construcções • serão fiscalizadaS

pelo engenheiro residente,

.57

is construcções deverão estar termi-
nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do entrado no

. Tribuna/ .de £4,Plaa.,)i	 -

;VI
Os Pagamentos serão effectuados em'

"duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem collocados, os madeiramentos e
a segunda, quando estiverem concluidas
as obras,

.-Especificações pára a 'construção da
*estação em Deodoro:

•Fundações de alvenaria de pedra .com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para • plataforma de alvenaria'
de pedra com argamassa de cal e areia
2: 3.

Enchimento de terra socada:
Paredes de alvenaria de tijolo - colai

argamassa de cal e areia 2: 3,
Paredes internas de alvenaria de ti=

joio de enfeito com argamassa de cal e
areia 2 3,

Calçamento de pedra é chapa de' ar-
gamassa de cimento e areia 1: • 3, par(
revestimento do solo nos commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegra,

- Concreto com argamassa de - cimento •ie
areia 1:3 nos cornmodos seguintes: sã,
guão, sala para senhoras, gabinetes, co=
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento ei
areia 2:3 para capeamento dos muros
'da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar..
gamassa de cimento e areia 2:3.

Emboço e recebo interno e exterrici
om argamassa de cal e areia 2:3.
Caiação interna e externa das paredes

a 3 de mão.
Azulejos brancos nacionaeá nas ta,

redes do saguão, gabinete, sala para se=
.nhoras, botequim e cozinha.

Ladrilhanaento do chão com ladrilho
nacionaes de duas cores, nos comparti-.
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea com taboaS
"cie 10 centímetros, de madeira de lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.,
Tesouras, cumieira, terças, kfrechaesd

caibros e abas -cle telhado de madeira
de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura com telhas planas nade=

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris de ma-

deira do lei.
Janellas de, par envidraçadas, ecni

postigos, incluindo bandeiras, de ma-.
fieira de lei.

Janellas de par com venezianas: dá
Padeira de jei.

• Portas externas de par, com almofti=
"das, bandeiras, rectangulares e semi=
.eirculares para asmesmas, de madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, de
'Madeira do lei.

Biombo ',envernizado • .e envidraçado,
tom portas, de . madeira de lei.
• Pintura de portas, janeiras, bandei-
ras, hombreiras, vergas. peitoris, for-
ros e madeiramento : das abas do te-
lhado a oleo, com tres de, mão. 	 .
. Grades 'internaS	 extarnas pintadas ã
oleo, de madeira ode' lei.

Degráos . externos • de cantaria..

Especificações liará o augniento de pla-
,taforma de Deodoro' e nova cober-.
tura

Muros de alvenaria de pedra com ar=
gamassa de cal e areia 2:3. 	 •	 -

Fundações das coltpmnas com`argã,-jpa_..ssa	 cimento. g areia	 -

' Enchimento sie terra soccada:
Rejuntamento do muro com argamas,

sa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento "Éti

areia 2:3 para o capeamento do muro.,
Tesoura, cumieira, terça, frechaes,

é 'columnas, mãos francezas e caibros
'de madeira de lei.

Ripamento de pinho de liga.
Cobertura de telhas nacionaes;- rne.

'dela francez.
Pintura das columnas madeiramen,

to da cobertura, a oleo, a tres de mão.,
:nn=.

Especificaçiies 'tara .construcçito do "dr.:
• mazein 'em Entre Rios

Fundações e baldrames • do edifício .,a
muros da plataforma, de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e aaia
2:3.
' -Enchimento -de terrEC:Soceada.
• Paredes de tijolo com argamassa 'de

tal e areia 2:3.	 -
Tesouras, cumieira, terças, frechaes
caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de li ga.- •_

~Cobertura • com telhas planas nacio-
fiaes, modelo francez.

Revestimento do &lio com calçamento
parallelipipedos de pedra sobre las-

tro de macadam e areia.

	

Emboço e reboco interno - 	externo
com argamassa do cal e areia 2:3.

Caiação, interna e externa a tres de
mão.'	 .

Caixões para portaes e mezzaninos,
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.
Grades de ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos caixões, portões;

grades e- madeiramento, a tres de mão.,
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do -Brasil, 4 de abril de 1918. - - O
secretario, Jose Ricardo, de A1bu4iter-
que..

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FoRNECImENT0 DE
CAL DE PEDRA PARA A 5 DIVISÃO

De ordena da directoria, faço publicci

ximo, na Intadencia desta estrada, na
que, ás 12 horas do dia 4 de maio pro- --

estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de: -
1.000.000 de litros de cal para a zona
4. •	 Burnier a Pirapóra;

500.000 litros de cal para a Zona
Ramal de S. Paulo;

500.000 litros* de cal para a zona
Central a Burnier• Rede
Fluminense.

• A concurrencia versará apenas so-
bre o 'preço; em réis para o litro
de cal • de pedra em pó, em saccos'
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer,
estação: da zona pretendida que tenha
desvio,-cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, .por
minima que seja a differença entre alta,
e qualquer outra..

, serão acceitas as propostas cujos
preços por litro sejam . superiores a 271.	 .é is

A entrega será, a partir do registro da
tontracto no Tribunal de Contas, eni
porções mensaes ignaes, em quantida,
des taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do. cor,
ente anuo ou antes'.

‘47, 4g propositA:3,. - gqe	 táta -g

As propostas que devém estar devi,
amante saltadas, datadas, assignadas;
:com indicação das respectivas residen-
Oas, serão entregues, em duas vias, em
envolucros - fechados, com a declaração,
por fóra, do assurripto e. do nome do
proponente.	 •

Esse. envolucre deve 'ser acompanhadci
"de um outro, em separado, contendo Lo-
los os, documentos que possam provar.
á idoneidade do proponente, comprehen:-
dendo-se,. entre alies, os recibos de qui,
tação da ultima collecta dos impostos
à que estiver sujeito.

No acto da enkrega da Proposta, ó
Droponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na
lliesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres "da .mesma es,
irada si o proponente preferido recusar-
se a . assignar o respectivo contracto
"dentro do prazo de seis . dias, ..contados
dla data da entrega do - convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivci--
'depois de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de_
',Contas.

A questão da idoneidade dos propo=
tentes será julgada e examinada pré,
piamente, antes de abertas as propos,
Jas.

. • As Propostas cujos autores não tive=
'rem sido considerados idoneos não serrai
'abertas.
" Depois de julgada a idoneidade dos

.proponentes serão annunciados o dia e
nora para . abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
'erão publicadas.

• 'A estrada reserva-se direito de ar-
milar a concurrencia, caso asaim con-

yenha aos seus interesses.
As prowstas não poderão conter si,

ã't ão uma fórmula de- completa submis,
;são a todas as clausulas. deste edital e
o preço nas condições já citadas.

• Não se tomarão em -consideração
nuaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
titie contiverem .apenas o offerecimento

uma reducção sobre a proposta mais
laáratas	 -„

caso de absoluta igualdade entre
suas propostas, fica a estrada com o
'direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda 'e qualquer proposta que não
stiver 'inteiramente de accôrdo, com

'pste edital será rejeitada..
... Bases para o contract.o:



20 de
20 de
20 de
40 de
10 de
10 de
10 do
20 do
40 de
10 de
40 do
10 de
40 de.
10 de
10 do

Orn,915 x 0m,605
0m,56 x Orn,495 'X 0rn,005.:
0nt,495 x 0m,28 , x' (M1,005.1}
Om.845 x 0m,275 x Orn,005.1
0111,42 x On1,345 X 0m,005,
Orn,315 x 0m,27 X 0m,005„/
0m,845 x 0m,215 x 0m,005.
0m,91,5' x 0m,61 x 0m,005
0m,565 x 0m,50 x
0m,50 x 010-8 x 0m,005.,
0m,87 x Osn,275 x 0m,005
Orn,87 x Orn,215 x 01005.1'
0m,64 x 0m,25 'x 0m,005.1'
Oin,49‘x 0m,39 X 0m,005.,
0111,39 x Orn,,28 X Orn,005.-

).•
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damente odiadas, datadas, assignadas,
com indicação dás respectivas residen-
cikh, sorãosontregues, em duas vias, em
'etiVolucro fechfulo, com a declaração,
por féra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, compre,.
liendendo-se, entre elles,. os recibos. do
quitação da ultima collecta . dos iwos,
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ti
proponente deverá exhibir o recibo do
cotação de 200$, préviamente feita na;
thesouraria desta estrada, para a garan-.
lir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente .preferido re,
'cusar-se a • aSsignar o respectivo con,
tracto dentro do prazo de seis dias, con,
lados da data da entrega do convite que
fdr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de , approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blitas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.	 -

As propostas bujos autores não ti-
verem sido ~siderados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade aos.
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-.
postas, que, antes de qtialquer decisão,
serão publicadas. , • -

A estrada reserva-se o -direito de_ an-
nullar a concorrendo, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As -propostas não poderão conter • si-
não uma fcirmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.

Não se tomarão . em consideração
quaosquer offertas de vantagem . não
previstas neste edital nem as frropoStas
que contiverem. apenas o offerecimento

'de uma reducção sobre a proposta mais
barata. .

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia .

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas iristruccões para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que hão es-
tiver inteiramente de accorcio com este
edital será rejeitada.

Secretaria 'da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil. 19 de abril de 1918. -
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.,

1••n•••••-,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE

VIDROS ESTRELLADOS, COM RAMAGENS E
ESPELHOS, PAIL1 A	 DIVISÃO

(Alteração do edital de 21 de março do':
1918).

De ordem da directoria, faço publico,
que, ás 12 horas cio dia -25 do corrente.
LIgz (1p. 	 Mte12dUleia *dokla

Irada, na estação Central, serão recebi-
• as propostas para o fornecimento de:

Vidros amarellos estreitados:
10 ; de 0111,545 X 0m,17 x 0m,004, preço

inaximo de doe imetro quadrado, §300.,:
iS'idros amarellos estrellados

O preço ser& inédio, para o decimetrd
quadrado de vidro • amarello estrellado
de Oin,005, de espessura, comprehen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima citadas, sendo o preço ma-
ximo para o deeimetro quadrado .400
réis..

Vidros amarellos estreitados, can1,9s.
redondos :

10 do 0m,60 x 0m,17 5( 0m,004.;
10 de 0m,375 x 0m,17 x Otn,004.3'
10 do 0rn;47 x 0m,17 x Orn,004
10 de 0m,245 x 0m,17 x 0m,004.
10 de 0m,155 x 0m,17 : X Otm,004.:
10 de 0m,36 x 0111,17 x 0m,004.:
10 de 0m,565 x 0m,17 x 0m,004.1
10 do Cin,48x 0m,17 "x 0m,004.
O preço será médio, para o decimetrd

4.tadrado de vidro arnareito estreitado
canto redondo de 0m,00 .1, de espessura,
comprehendendo • esse preço qualquer
das dimensões aciráa citadas, sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
d•rado 300 réis.

Vidros amarellos estrellalos, cantos
redondos :	 , ;

10 de 0m,94 x 0m,35 x 0m,005.,
10 de 0m,525 x 0111,17 x 0m,005.
10 de 0111,405 x 0m,17 x 0m,005.
O preço será médio, para o decimetro

quadrado de vidro timarello - estreitado
canto redondo .de 0m,005 de espessura,
conn5rehendendo esse . preço qualquer
das dimensões acima citadas. ~sendo o
preço maximo para o decimetro qua-
drado 300 réis.

iVidros azues estreitados:
48 de' 0m,62 x 0m,17 x Om.,003.
48 de 0km,02 x Orn,15 x 0111,003.
Vidros azul-claro estreitados:
20 de 0m,15 x 0111,95 x 0m,003.
30 de 0m,46 x 0m,95 x 0m,003.
O preço será médio, para o decirnetro

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estreitado de Om.003 de espessura ,com-
prehendendo esse preço qualquer das
dimensões acima citadas, - sendo o preço
max imo para o decimetro quadrado
300 réis. -

Vidros com ramagens:	 -
20 de 0m,115 x 0m,165 x 0m,003, preço

maximo do decirnetro quadrado 300
réis.

Vidros com ramagens:
20 de 0m,845X 011117 x 0m2001.
20 de 0ni,32 x 0111,17 x Oni3O04.
20 de Om.,19 x 0m,17 x 0m,004.'
20 de 0m,695 x 0m,22 x 0m,00t;
20 de Orn,825 x 0m,17 x 001 .

'mu.Oadpvaraeoço dIrr idrprQétitg• o,omParrauloitleec4.5.intel.dFd

0m,004 de espessura, comprehendondo
esse preço qualquer das dimensões • aci-
ma citadas, sendo o preço maximo. pario decimetro . quadrado de 400 réjer,t,

:Vidros com ramagens:

" O preço- será médio, para o declinarei
quadrado de vidro com ramagens dei
Om,005 de espessura, compreliendendo,
esse preço qualquer das dimensões acis-.
ma citadas, sendo o preço maximo par@l
• de3imetro quadrado 700 réis.,

Vidroscolori'dost cem ramageAN
tanto redondo :
k 20 de . 0m,95x 0m,20 x 0111,004.,

12 de 0m,72 x 0m,295 x Oin,004.;„
10 de 0m,64 x On1,14 x 0m,004.

't 10 de 0m,685 x 0m,295 x 0m,004 .k
O preço será médio, ,para o dechnetrol:

'quadrado de vidro colorido com rama,''
gens, canto redondo de 0m,001 de espes-
sura, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões acima citadas, sendo'.
o preço maximo para co dechnetro quai?
drado 400 réis.

;Vidros diversos:•
r 150 brancos ambar do 0m,GG x Om,32
rOm,003,, preço maxiino de decimetro
'quadrado, 300 réis.

20 amarellos lisos de .0m,62x 0m,13 x'i
tX 0m,004, preço maximo do dechnêtro:

4:quadrado, 400 réis.
10 amarellos crespos 0m,40 x 0m,16 X

rx Orn,003, preço maximo o decimetro
quadrado, 300 réis.	 .•

20 amarellos ambar 0m,195 x 0m,{ 4 XI,.
iX 0m,003, preço maximo do decimetur
'quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estreitados 0m,62
IX 0111,22 x 0m,003, preço maxinio do de-
cimeiro quadrado, 300 réis.

120 em reguas, cantos boleados do
41" x 2 1/2 " x VI", preço maximo do de-
cimetro quadrado, 28000. - -

Espelhos cornmuns :
! 18 de 0n1,46 x 0m,42 x Ont,(i02:

10 do 0m,63 x 0m,10 x Om.003_,
10 de 0m,63 x 0m,60 x 0111,003

• 10 de 0m,55 x Om,39 x 0m,003.
O preço será médio, para o deeirnetro

quadrado da. espelho • commum, de.
Oin,003 cio dpessura; comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões acima
citadas, sendo, o preço maximo para o
'decimetro quadrado, 18200,4

Espelhos communs :
r; 10 cie 0m,38 x 0m,38 x

10 de 0111,28 x 0m,23 x On1,004..
O preço será médio, para o decimetra

quadrado de espelho commum de Om.004
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer - das deminsões acima citadas,
sendo o preço maximo para o cieç,i1NU.1
quadrado, 1$400.

Espelhos communs :
10 de 0m,64 x 0m,55 x Ont,005.;
10 de On1,97 x 0m,53 x 0m,005,;
10 de Oin,66 x 0m,52 x 0111,005.;
10 de 0m,62 x On-c5 x 0111,005.;
10 de 0rn,90 x 0m,5 I x 0'11,005.; 5
10 de 0;11,62 x 0111,515 x 0111,005.y •
10 du 0rn,68 x 0m,50 x 0m,005.,
10 de 0m,97 x Om,56 Om,00.5
10 de 0m,62 x 0m,44 x 0m,005.,

. ;10 . de . 0111,97 x On1,38 x 0111,005.. '
.10 de 0nt,73 x 0m,5 r 5 ).40n1,005..;

' 1 j dq ps-hum.9a zsm.11,UkU:i
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20 de Orp,445 x 0m,17 x Orn,005f#1
20 de 0111,685 x 0111,30 x 0m,005.,1
20 de lin,00 x 0m,22 x 0m,005., •
36 de 0m,895 x 0m,20 x Oin,0•05;,,
20 de 0m,64 x 0111,14 x Orn,005.3

e
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10 de 0m,65x0m.61x 0111,005(
110 de 0111,70 x Oin;12 x 0~05: _
10 de . 0ni,88x 0m,425 x Orn,0050'
10 de 0m,82 x 0m,17 x 0114005.j f -

0 de 0m,77 x 011430 x Cim,005.;
I, O preço será- médio, para o decirnetrd
nuadrado de espelho commorn de 0m,005
de espessura, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço maxima para o dedmetro
'Quadrado, 1$400.
. Espelhos communs:

0 de 0m,88x0m,365R0m,006.)'30.4 ..
10 de 4111,70 x 0m,425x 0m,006.
1() do. 0m,88x0m,32x0m,006.• ''L t
10 de 0111,895 x Onr,38 x Orn,006 a	 .
O preço será médio', para o dedal-et:Pó'

1Tuadrado de espelho communi de 0m,006
tle espessura. comprehendendo esse preço
:;qualquer 'das dimensões acima citadas,
sendo o preço maximo para e deatmetro
quadrado, 18500.. 	 .

% Espelhos lisos para quadros -t? À	 I

24 de 0m,7x0m,40x0n3,003..)	.-
24 do 0m,92 x 0m,42 x 0114003 .. 	 .

O preço será médio, para o decimetro
puadraclo de' espelho liso para quadro do

• n1m,003 de egpessura, comprehendendo
sse preço qualquer das dimensões

acima citadas, sendo o preço maximo
•;para n &cimeiro quadrado, 18200.
- • A concurrencia versará apenas sobre
ja preço, conforme . já ficou estabelecido,

'elido a entrega na intendencia, dentro do
in prazo de tempo de quatro mezes

' 
a

-ontar do registro do contracto •110 Til-
abuna! de Contas, cabendo a preferencia

ie direito ao autor da proposta mais lia-
'ata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

• ; Esse espaço de tempo para a entrega
oderá ser augmentado, a juizo da adiu],
istração, no caso de demora por força

maior.
, . A estrada ' recusará as propostas
Nujos preços sejam superiores aos ma-
,imosx imos estabelecidos.	 •

As propostas, que devem estar devi-,
,,dament e selladas, datadas, assignadas,
lcom- indicação das respectivas residen-

i,	 -Leas, serao entregues _em duas vias, em
aenvoluero fechado, com a declaração,
jaior fóra do assumpto e do nome do
proponente.
: Esse envolucrb deve. ser acompanha.
llo de um nutre, em separado, contendo
N,odos os documentos .quit possam oro-
yvar a idoneidade do proponente, coal-,
wrebendendo-se, entre eitos, os, recibos

• ?ale quitação da ultima ' collecta dos fin.
VustOs a (pie esliver sujeito.

No acto da entrega da Proposta o
. Rároponenle deverá exhibir o recibo da
canefio do ;!00$ préviamente feita na
a fremiu raria desta estrada,' para garan-
ti? á assignatura do contracto, caução
mi:ui reverterá para os cofres da mesma
estrala, si o proponente 'preferido re-

.isar-se a assignar o respectivo con-
%rano; 'dentro do prazo de seis dias,
'contados da data do convite que. fór ex-
pedido para esse fim.

O contracto só - se tornará effectivo
depois . de approvado definitivamente

• pelo Ministerio da Viação e Obras _Pu-
blicas e- registrado pelo Tribunal de
Contas.	 .

A questão da idonoidade dos propo-
nentes, será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas -as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
veren-r sido considerados idoneos, não se-,
1.ão abertas.-

Depois ' de julgada a . idoneidade &A
151'oponentesí serão. annuneia.dos 9. eia. g

hora 'para a bertura e leitura das pro-
postas que, antes de . qualquer decisão
serão publicadas.	 -

A estrada reserva-se o direito ,de ana
hullar a concurrencia, caso assim coa-,
yenha aos seus interesses. 	 • -

As propostas não' Poderão 'conter si.R
não -uma' formula de 'completa subruis-,
são a todas as clausulas deste edital, e
e preço, nas condições já estabelecidas.,

Não se tomarão em consideração
nuaesquer offertas e vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci..
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrd
duas propostas fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefea
rencia.	 .

Os concurrentes ficarão sujeitos Mi
que consta nas instrucções para o ser.'
yiço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de res.;
'tingir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãci
stiver inteiramente de accordo, com este

cdital será rejeitada..
Secretaria da Estrada de Ferrb Cen-

tral do Brasil, 20 de- abril de 1918.1
'—' O secretario, José Ricardo do ellbu:s
qtteeque_a
•

• Estrada • de Ferro Central do Brasil

:GONCURRENCLÇ PARA • O . FORNECIMENTO DM
CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA Dl-
TOLA LARGA' A DELLO II0111zONTE

'(Alteração do &Etat de 11 de abril de
• 1918)

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 14horas, do dia 26 de abril cor-
rente, na intendência desta estrada. na
Estação Central, : serão recebidas pro-
postas para D fornevimento de	 •
100.000 litros de cal de pedra em secos

• de 75 litros, sendo o preço
niaximo do litro 27 réis.

- • 'A co..eurreficia versará apenas ¡sobre
preçg.para o litro, entregue a cal den-

tro dos vagões da estrada,' em qualnuer,
estação ' de Lafayette a Pirapora e - ra-
maes desse trecho,' dentro de 60 dias,
a 'contar do • registro do contracto no
Tribunal da. Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por rr.nima que seja a
differença entre • cila e qualquer outra.-

A estrada não aceeitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, • assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias ,serão entregues, em duas vias,' em
nnvolucros fechados, com .a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envalueros ,deve SOF acompanha-
do de um outro, qm separado, contendo
todos os documentos: que ~saro provar,
a idonaidade do proponente, compro
liendetdo-se, entre elles, os recibos de
quiiaçao da ultima voltada ,dos impostos-
a que estiver sujeito.

No • acto da entreaga;, "'da proposta o
proponente deved, txhibi -9 + pecas). itã

caução de 200$, ' préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan,
tir a assi nmatura do contracto, cauçãci
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si - o proponente preferido re-
cusar-se a assignar c respectivo contra-
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-,
dos'da data do convite que for expedido
para esse fim. •

O contracto só se tornará- effectiva
depois de approvado definitivamente
pelo alinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos • propo-
Ponentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.
- Depois de julgada a idoneiAde da

proponente,' serão annunciados o dia o •
hora para abertura e leitura das pro-
postas que,' antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

A estrada' reserva-se o direito de an-
nu/lar a concurrencia, caso assim con-
venha aos- seus interesses,

As propostas não poderão conter',
sinão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido.-

Não se tomarão em consideração'
-cruaesquer offertas de' vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
nue contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.
. No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 •

Os concurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instrucções para o ser:
'iço de concurrencias
A estrada reserva-se o direito dd

restringir a quantidade pedida .
'Toda e qualquer proposta que nãá

estiver inteiramente de accórdo coro
este edital senti rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can--
trai do Brasil, 19 do abrir de 1918.
0 . secretario, José Ricardo de Alintrocr?.
que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TELAS,
TUBO. DE AÇO. PERR.IMENLIS• E OUTROS ARTIGOS
PARA A a" DIVISÃO

(Alteração do , editalde 16 abril de 1018)
Do ordem da directoria," faço publico qua

ás 13 horas do dia 26 do abril corrente, na
intendencia desta estrada, na estação can.;
trai, serã,o recebidas propostas para o forno-,
cimento dos artigos seguintes:

1.000 metros lineares de «Ton Cap Screen»,tela
para caixa de fumaça para queimar
carvão, abertura de 1/4", arame
de 3/32" de diametro. largura 11°,20,
Fabr. The W. S. Tyler C.° sendo o
preço maximo do metro quadrado,

.	 •
4..000 metros lineares do aTon Cair Screen »,tela

para caixa de fumaça de locomotivk
para queimar lenha n. 66, largaria
de 1%00, igual á Amostra::; sendo,
o preço may imo de mratro. onactrado,f,
M .58.1	•	

0.) •	 . ""a.
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200 metros lineare'de «Ton Cap Screen,tela»
para caixa de fumaça de locomotiva,
para queimar lenha, n. 38, largura
de 1 1%00, igual á amostra B, sendo
o preço maximo do metro quadra-
do, $6.58.

Tubos de aço doce sem costura para_ cal-1
doiras de locomotivas:

tubos de 1.5'-3"x2".
tubos de 11'-3"X1 3/4%,
tubos de 12'-3"X1 7/8%;
tubos do- 13'-6" X 2".
tubos de 15*-3"X2 1/4";
tubos de 20'-3' X2".
tubos do 18'-5"X2".
tubos de 12'-5"x1 1/2"4,
tubos de 12'-4"x2".
tubos de 12'xl 3/4".	 .
tubos do 10'-6"x1 3/4"„,
tubos de 16'-3"x2".
tubos de 11'-8"x2".
tubos do 14'-5 1/2"X2 1/4":
tubos de 13'-5"x2 1/4".	 -•

O preço será em dollars, ouro americano,'
para o kilo do tubo, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões acima ci-
tadas.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 0,70 de,dolla,r por
adio.

Ferramentas c utensílios diversos

Ba,.ames para machina de furar FaY-
• Egan:

42 de 3/16". preço mexiam de uma 5 0.60:
a.2 de 1/4", preço ina.ximo de uma 5 0.70..
42 do 5/16", preço 'Iraxim° de urna $ 0.85.
42 de 3/8", preço maximo de uma 5 0.95.
12 de 7/16", preço maximo de uma 1.25.1
42 de 1/2", preço 'Iraxim° de uma 54.40.
• Brocas para noachina de furar Fay

Egan:
24 de 1/4", preço maximo de uma 5
48 de 1/8", preço maximo de uma 5 0.40.
48 de 3/16", preço maximo de urna 5 0.45.
12 de 5/10", preço maximo de urna $ 0.60.
12 de 3/8", preço maximo de uma 5 0.05.
12 de 7/16", preço rnaximo de uma $ 0.75.
24 do 1/2", preço maximo de uma $ 0.85.
36 de 9/16", preço maximo de urna 50.95:

Brocas americanas:
36 de 2 rn/m, preço maximo de uma

50.30.
de 3 mim, preço 'Iraxim° de uma

0.35.
30 do 4 m/m, preço maxituo de uma

$ 0.38.
36 de 5 mim, preço maximo de uma

5 0.54.
Brocas Morson para furar com pneu-

maticos:	 -
Ç de 4/8", preço maximo de urna $ 3.00.
O de 3/16", preço maximo de uma $ 3.50.

12 do 1/4/" preço maxiino de unia $ 4.00.
1.0 de 5/16", preço maximo de uma $ 4.25.
10 de 3/8", preço "iraxim° de uma
10 de 7/16", preço maximo de unia
10 de 4/2", preço 'Iraxim° de unia 5 Us.75.
G de 9/16", preço 'Iraxim° do uma 3 6.23..
G de 5/8", gari° maximo de uma 5
G de 4/4". preço maximo do unia 5 7.75.
• catracas com Irado e ferro de esca-

riar de 7/8", preço maximo de urna
5 8.50.

2 ca racas com tudo e ferro de esca-
riar de 1 1/4", preço maximo de unia

10.80.
ea,racas com trade e ferro de escr.-

liar de 1 1/2", preço maxiino de uma
5 14.50.
Navalhas para plaina Fay Egan;

40 de 0"1,10X va ,i0x0m. ,01, preço Ina
Wno de uma, 52,80„.

40 de 0111 ,13X0111 ,10X0m ,01, preço /iraxi-
m° de urna $3.75.

40 de 021 ,15x0111 :10 x021 ,01, preço maximo
do uma, 54.20.

40 do O ra,23x0n1 ,10x0m ,01, preço maximo
de uma, 57.50..

48 de 0111 ,30xOta,10X0m,01, preço maximo
de uma, 58.40.	 •

•20 de 0 1",60x0a1 ,10x021 ,01, preço !ubá°
de uma, 518.00.

20 de 0,77x021 ,10x0 111 ,01, preço maximo
de uma 521.00.

.10 pedras de esmeril pora rebaixar serras
Picke de 8" X1/1", preço maximo do
urna, 51.25.

'10 pedras de esmeril para afiar faaas de
machina, de 3 1/4"X3/4", preço ma-
ximo de uma, 52.40.

20. pedras de sesmeril Picke de 0m,39x
X0111 ,30x01a ,007, preço maximo de
uma, 51.80.

20 pedras de esmeril Picke de 021,30X
X0,30X0m,010, preço rnaximo de
uma, 52.10.

26 pedras de esmeril Picke de 0m,30X
X0m ,30X0111 ,025, preço maximo de
uma, 53.40.

4 •2 pedras de esmeril concavas para amolar•
ferro de plaina 8"x5"x1", preço
inaXimo de uma, 56.30.
Serra de engenho marca balança:

43 de 1 21 ,00x0 1,11x0ta,002, preço ma-:
ximo de urna, 55.50.

48 de I m ,20x0111 ,11x011 ,002; preço ma.;
imxo de uma, 57.20.

48 de 2,55x0a1 ,18X m,003, preço maj.
ximo de urna, 516.00.	 •
Serra de fita marca balança;

12 de 7m ,50X0t1 ,01 x012 ,0015, pro ço mã'
ximo do urna, 52.50.

12 de 7 11 ,50x0a1,03x0m ,0015, preço ma,
ximo de um, $4.00.

12 de 7 1",50x0"1 ,02x0m ,0015, preço ma-
ximo de uma, 53.50.

O de 5 1%73 X0111 ,023, preço 'Iraxim elo
uma, $2.80.

6 de 5°,75x3/4", preço maximo de uma,
$2.50.

de 5111 ,75x5/8", preço maxilar° de uma;
$2.35.

4 de 30 21 ,00x1/4" para recortes, preço
ma.ximo de uma 59.50.
Trados para machinas de nove brocas'

Fay Egati:
6 do n. 4, preço 'iraxim° de urna, 53.50.
G de n. 5, preço 'Iraxim° de uma, 51.00.-
G de n. 6, preço maximo de uma, 54•80.
G de n. 7, preço maxhuo de uma, 55.80.
h de n. 8, preço maxnuo de uma, 50.70.
là de n..9, preço maximo de uma, 57.90.-
6 do n. 10, preço maxitno de uma, $8.50.
6 de n. 11, preço maximo de uma, 59.25.

preço maximo de uma,

preço maximo de uma,

preço maximo de uma,

preço maximo 'de urna,

prm maximo de uma,

preço maximo de uma,

preço maxirno de uma,

preço maximo de

preço maximo de uma,

preço maxim ) de uma,

preço ululam de uma,

preço maximo de uma,

preço 'luzimo de uma,

preço maxirno de urna,

preço maximo de unta,

preço maximo . de urna,

da n. 28, Preço maximo de uma;
531.00:

G de ri. 29, preço maximo do uma,
• $33.50

6 de n. 30, preço maximo de uma;

O de"S.ti.00.31, preço maximo de uma;
537.50.

.6 de n. 32, . preço maximo de uma;
530.50.
Brocas the James Ssvan	 para:
• furar com ptieumaticos: • •

24 de 1/2", preço maximo do uma, $0.80;
24 (13'3/8", preço maximo do urna, $0.90.1,
24 do 5/8", preço maximo de uma, 50.90.,
21 de 3/4", preço maximo de uma, 51.00;
24 de 7/8", preço maximo do unia, $1.20.,
24 de 1" preço maximo de urna, 51.35.;
g de 1 1/2", preço tnaximo de uma, $1.080;

Ferros quadrados com trado no cen-
tro para machina de furar, qua-
drado:

5 de 1/2", preço maximo de uma, 55.80:
5 de 7/8", preço maximo de uma. 57.65.
O de 1", preço maximo de uma. $8.25. •
ti de 1 34", preço maximo de uma, 512.00.
5 de( 7/8", preço. maximo de uma, 512.65.
1 goiva de 1/2", preço 'Iraxim° de uma

11.00.
i goiva de 3/4", preço maximo de urna,-

51.80.
1 goiva de • 1", preço maximo de uma,

• 52.20.	 .
g goiva de 1 1/4", preço maximo de uma,

52.80.
Brocas americanas de alta velocidade,

fabricante Platt Whitney Company,
Ilarthford. C01111:

39 de 1/16", preço maximo de uma, 52.30.
39 de 1/8", preço maxinto de uma, 53.00.
51 de 3/16", preço maximo de uma, 53.25.
45 de 1/4", preço maxiino de urna, 53.50.
45 de 5/16", preço 'iraxim° de uma, $3.75.
45 de 3/8", preço maximo de urna, 54.25.
46 de 7/10", preço maxirno do uma, 54.75.
38 de 1/2", preço 'Iraxim° de uma, 55.25.•
39 de 9/16", preço maximo de uma,
• 55.25'.
27 de 5/8", preço maximo de uma, 55.15.
27 de 11/16", preço maximo de urna

50.25.
27 de-5/4", - preço maximo do uma, 56.73.
27 de .13/16", preço amimo de uma,

57.25.
27 do 7/8", preço main) de uma, 58.00.
33 de 15/16", preço "Iraxim de uma

59.00.
27 dei", preço 'Iraxim° de uma, 510.00.
15 do 1 1/16", preço maximo de ,uma,

,	 511.25. -
32 de 1/32", preço maximo de uma, 52.00..
32 de 3/32", preço maximo de uma, 52.80.
32 de 5/32", preço maxnno de urna, 53.20.
38 de 7/32". preço maximo de uma, 53.40.
58 de 9/32". preço man.fflo de uma. g
44 t.e 11/32", preço maximo do unia.

38 dC%7:;;/7.32", preço 'iraxim de unia,

18 de 15/32", preço maximo de urna,
51.15.

48 de 11/4", preço maxitno de uma,

300
500
300

ft .300
- 300
1.200

300
400

'4,200
200

•200
800
200

ft .100
200

G de n. 12;

6 de n.
514.00.

G do n. 14,
512.050.

G do n. 15,
$13.50.

Ocio n. 16,
314.80.

6 de n. 17,
515.75.

6 do n. 18,
$16.70.

6 de n. 19,
517.91.

6 de n. 20,
8.-0..,

G de n. 21,
5;9.50

5) de d. 22,
521.0a.

6 de n. 23,
$22.50,

6 de ri. 24,
524.50.

Ode n. 25,
525.00.

6 de ri. 26,
526.50.

G do n. 27,
• 528.50
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*
 4 de 19/3:?.", preço maximo de uma,

% de 21/32", preço maximo de urna,

li; de 23;32", preço, maxium de unia;

43 de 25/32", 'preço mi jam do uma;

	

-'''	 $7á5.
1,6 de 27/32", preço inaximo de uma,'

	

:	 $8.00.
tia de 29/32", preço niaximo do amai

	

N i	 0.00.
tt, de 31/32", preço maximo de uma,

	

n '	 $10.00.
O de i1/G4", previ ma.ximo de uma, $1.00.

	

.	 :arados americanos Greaves:
1-48 de 1/2", preço maximo de urna, $0.53.
kaag de 3/8", preço maximo de uma, $0.45.

	

'48	 d	 ,	 .e 5/8" preta) ?iraxim° de urna, 50.05.•t .;ela de 3/4", preço maximo de uma, 50.70.
7astii de '7/8", preço maximo de uma, 50.80.
,.48 deat", preço maximo de uma, 50.00.

	

.	 ,
' -- Serras marca balança

de 6°,00 a< 011%020, preço maximo do
uma, 56.50.

1 de 6,03 x 0%023, preço maxima de
uma, 57150.

. -1 de Gai,o) x 01 ,030, preço maximo de
uma, 58.a0.
Serras circulares para ferro:

12 de 1/32x 1/16 dlametro interno 2 3/4"
furo de 1", preço maximo de uma

-42 de 1/32x 06 diarnetro externo 4"1/2
furo de 1", preço maximo de uma,

	

.	 56.50.
2 grampos n. 12 preço auxiliar) do um ;

• - 56.50.
02 grampos n. 16 preço maximo de uni,
ç,	 $8.00.

2 grampos n. 18 preço maximo de um,

0.2 grampos n. 20 preço maximo do um,
r»	 $11.00.

--2‘ concurrencia versará apenas sobre o
11W0140, em dollars, ouro americano, para as
anida les dos artigos pedidos, conforme fica-
'ao] estabelecidas, entregues no Cáes do Porto,
'tear() dos vagões da estrada, Correndo os

i4 lireitos aduaneiros por conta da estrada, ca-
roendo a preferencia de direito ao autor da
'proposta mais barata por unida)°, que seja a

nlitferenea entre ella e qualquer outra. 	 •.
A estrada uão acceitará as propostas cujos

da Viação e Obras Publicas e registrado pele
Tribunal de Contas.

A questào da idoneidade dos proponentes
será Julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores nào tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de =aliar
aeoncurrenci, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
-fórmula de completa submissão a todas as
clausulita deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantidades pe-
didas que o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas çle vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os coneurrentea ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço de con-
currencias.

A Estrada reserva-se o d:reito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de na :ardo com este edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
i3rasil, 23 do abril de 1918. -- O secretarie,
José Ricardo de Albuquerque.

envolueros fechados, com a declaração,
por ftóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado,
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen,
de.ndo ase, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
que estiver sujeito.	 •
• No acto da entrega da proposta o pri:k

Ponente deverá exbibir o recibo da can-,
ção de 200$ préviamente feita na the..
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura do contracto, caução que
verterá para os cofres da mesma ostra-
'da si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto, •
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for. expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
'dopeis de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blioas e registrado pelo Tribunal, de
pontas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentea será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.,
'As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não sedai
abertas.

Depois de julgada a idoqeidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
bora para abertura e leitura das . pro,
postas que, antes de qualquer deolsão,
serão publicadas. •	 •

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim comi-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-,
não unta fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital ç o
preço, conforme já ficou •estabelecidoa
• No se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata/

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
reito de decidir a quem cabe a prefe-ç
renda.

Os coneurrentes ficarão sujeitos a6
que consta nas instrucções para o ser-i
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de Pd-,
stringir as quantidades pedidas.. •

Toda e qualquer proposta que não es-s
tiver inteiramente de accOrdo cota este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro 4-1

tral do Brasil, 12 de abril de -1918.
O secretario, Vosé Ricardo de.Mburytter-

que.	
•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO

ARTIGOS 'DIVERSOS -PARA A 3' nivieÃO
'(Alteração do edital de 12 de abril . •

. .	 de 1918)
De ordem da directoria, fa0 publico

que ás 12 horas do dia 27 de abril cor-
rente. ira intendeneia desta estrada, na
Estação -Central. serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de: •

100 cobertores iguaes á amostra ex-
istente na - -Ataiel:adaçãak; pr,a.taà
~IMA 1111U

• ,preço sejam superiores aos maximos estabe-
.	 '

... A entrega será feita até 31 de dezembro
Vita corrente anuo.	 . •

As propostas, que devem estar devidamente
tçelladas, datadas, assignadas, com indicaçãt
klas respectivas residencias, serão entregues,
ama duas vias, em involucros fechados, com a
Nieclaraçlo, por fiara, do as.sumpto e do nome
talo proponente.

Esse bis-o/nevo deve ser acompanhado do
Nn,I outro, em séparado, contendo todos os
l•locurnentos que passam provar a idoneidade
!do pr..peuente, comprehenclendo-so, entre
aalles, os recibos de qui --ação da ultima col-
*;teeta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá
• .exhibir o recibo da caução de 1:0005, previa-
mente feita na.ailesouraria desta estrada, para
garaotia a assigna lura do contado, caliça°
,ene reverterá para os cofres da mesma estra-
da, si o propoirnte p referido reensar-se a as-

iaignar o respectivo c,olitracto, dentrado prazo
•!de'Seis dias contados da data do convite que
• r expedido para esse fim.

i

f contracto só se tornará . etfectivo depois
ja,nayage. gefutiLiaaracate pelo Illinisterio

estrada de Ferro Centra/ do Brasil

:ÉONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DD
TIREFONDS PARA 24 li. S. PAULO E IX-
nenen), 5' urvislio

De ordem da directoria', faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estradai
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
20,000 lireforels typo C, sendo o preço

maximo para o kilo 0,44 do
dollar;

370 rolos de ruberoid cinzento claro,
tres folhas, igual ao que está
sendo eollocado na cobertura

• da estarão Central, sendo o
preço maximo para o metro
quadrado 0,526 do &liar.

-concurrencia versará apenas sobro
b preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido para os artigos entregues
no Cães ílo Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da -proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
(crença entra el/a e qualquaa outra. -

Á estrada -115'o acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidps.

A entrega será . feita até 31 de de-
zembro do vorrente anilo. •

'..as propostas, que devem estar devi-
damente' soltadas 'datadas. assignadas,

mco a indicação das reapectivas residen.,
cias, scio entr.CP.le s em duRd



.1 carrocinha de mão, Preço main-
. mo de uma, 758000.

.7 esearradeiras de louça, preço ma-
ximo • de uma, 168000. •

50 bocaes griselas de lanternas typo
VI, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 18100.

- 50 Lonas p. grisetas lanternas ty-
Po V11E, igual á amostra, preço
maximo de um, 28800.

100 bocaes p. grisetas lanterna chefe
de trem, igual á amostra, pre-
ço maximo de um, 28800.

16 capas para encosto de carro 2K,
preço maximo de urna, 308000.

8 capas para encosto de carro 6A,
preço maximo'de uma, 308000.;

A capas para encosto de carro O A,
preço maximo de uma, 308000.

'16 tapetes 1m.90X1m,CO 3 para carro
DM, igual á amostra, preço
mnximo de um. 858000.

.8 tapetes Im.e0Xlm.05, para carro
DM. igual á amostra, preço ma-.
ximo de. ,tuu, 85$000.,.

Quinta-feira: 25
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COO fronhas de linho, com mono-
gramma EFCB, de Om,70 por,
0111,50, preço maximo de uma,
108000.	 •

500 lençóes de linho, uni' a siniciaes
EFCB, iguaes á amostra na
Arrecadaçao, preço rnaximo
um, 388000.

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos iguaes á amostra,
na Arrecadação. preço maximo
de uma, 608000.

1G jogos de capas para encosto, para
os carros ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7j
e 8, BS, iguaes á amostra, na
'Arrecadação, preço maxiino de
urna capa, 308000.

cofres de ferro com as dimensks
Orn,60X0m,38X0n1,39, com por-
ta e duas alças, iguaes á amos-
tra, na Arrecadação, preço rna-
ximo do cofre, 8208000. 	 n

500 Pieadores iguaes á amostra, na
. Arrecadação, preço maximo de

• um, 158000.
00 .bandriras pequenas com cabo

para chefe de trem, preço ma-
ximo de uma, 28500.

pelles grandes de-camurça, preço
maximo de uma, 68000.

esfregões, de cabello, com caba
preço maximo de um, 48800.

50 espanadores de pennas, de 0m,60;
preço maximo de um. 48600..

100 kilos de sabão virgem, preço ma-
ximo cle kilo, $700.

2 ferros de soldar, orno maxinao
de um, 48000.

kilos de pavio, para accender,
preço maximo de kilo, 5$ (de
cara).

30 Ritos de pedra pomes em pó, pre-
ço maximo de kilo, 18550.

500 latas de !tupi ou semelhante, pre-
ço rnaximo de lata de. litro,
2$500.

48 sabonetes Pear's n. 1, preço ma-
ximo de um, 28200.

200 tijolos de arear, preço maxima
de um, sS`250.

kilos de solda de estanho, .preço.
maximo de kilo, 28500.

10 grosas de torcidas sol n. 1, preço
maximo de duzia, 18500. 	 .t

s 10 grosas de torcidas sol n. 3, preço
nerximo de duzia, 18000.

100 vassouras pissava grande espe•
ciaes para lavagem, preço ma-
ximo de uma, 38000.

144 pannos de esponja, preço maxi-
mo de 'um, 18500.

40 saboneteiras completas, preço ma-
ximo de urna, 208000.

tapetes 1m,90X0m,73, para Carro•.
DM, igual á amostra, preço ma-
ximo de una, 758000.

16 tapetes Ina,85X0rn,90, para carro 's•
/ DM, igual á amostra, preço ma,
'	 ximo de urn, 858000.

16 tapetes Irn,85X0m,28, para carrci
DM, igual á amostra, preço 'ira-
xim de um. 1108000.	 •

8 tapetes Im,03X0m,73, para carrd
DM, igual á amostra, preço.mtps.
ximo de um, 858000.

24 tapetes Im,93Xlm,01, para carrd. •
• DM, igual ú amostra, preço ma-•
• ximo de um, 858000.
2 tapetes Im,05Xlm,15, para carro

138, igual á amestra, preço ma-.
ximo de um, 858000.

1 tapete Im,95X0m,80, para earrd
BS, igual á amostra, preço ma-.
ximo de um, 858000.

6 tapetes 1m,95Xlm,10, para earrd
138, igual á amostra, preço ma-.
ximo de una, 858000.

3 tapetes Im,05x0m,66, para carri-r
BS, igual á amostra, preço ina.s.
ximo de um, 558000.

1 tapete 5m,65X1m,00, para curei
• 4 A, igual á amostra, preço ma-

limo de uru. 2308000.
1 tapete 5m.65X0m,70, para carrd

.4 A, igual á amostra, preço ma-
ximo de um, 1508000.

G tapetes 5m.65Xlm,10, para carro
3, I() e .11 A, igual a amostra,
preço maximo de um, 2308000.

2 tapetes 5m,62xlm,10, para carro
12 A, igual á amostra, preço
maximo de- um, 2308000.

2 colchas para carro de Estado,
igual á amostra, preço maxi-
mo de uma, 2508000.

G cadeiras de vime, typo inglezas,
preço maxirno de urna, zooao(to.

500 pares de eleats, para dous fica.
Preço maximo de par, $:-.."00.

100 kilos de estanho em verguinhali
marca Carneiro, preço maxts•
mo de kilo, 68500.

500 rolhas fuzis•ers de 10, 15, 20, 25
e 30 'ampères, preso 'Iraxim°
de urna, $250.

5 kilos de acido muriatico do com-
' mercio. preço • maximo, de kilo,

28500.
50 Mios de carbureto de calcio na-

cional, preço maximo de kilo,
8800.

12 latas de 18 litros de kerozene es-
trangeiro, preço maximo de
lata. 108380.

10 Mios de barbante nacional de
primeira qualidade, preço ma-
limo de kilo, 38100.

200 folhas de lixa esmeril em panno
Davies preço maximo de folha,
8900.

12 barras de sabonete 'Raposo, preço
maximo de barra, 18200.

8 vassouras de pissava, para varrer,
grandes, preço maximo de uma,
18000.	 •

48 litros de espirito de vinho recti-
ficado de 40°, preço 'Iraxim° de•
litro, 8980.

40 barriras de barro refractaria
'preço maximo de kilo. $200.

2.000 tijolos refractados de 0m.22 por
etatt 1 X Om.00, A preço maxhno
de um. 8300.'

1 barrica de cimento, conforme ca-
derno de encar go. preço. maxi-
mo de uma, 328000.

10 seguranças de loura para fuzivel,
prece max i mo de urna, 8800.

250 metros de. ti:; la do arame para
protecção . de • linhas eleg h i-
ens.- preço maximo de ariet-ro,
18000.

21 carreteis de linha crua, preço
rnaximo de duzia, 28$000.

12 pares do dobradiças de ferro jun-
ta de 1", preço maximo de pai•,

12 .pare2s00do dobradiças de ferro jun-
ta-de I 114", preço maximo de
par, $250.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 1 112", preço maximo de
par, $300.

12 pares de dobradiças de ferro jun-
. ta de 2", preço maximo de par,

12 pa$re3s00 de dobradiças de ferro jun-
ta de 2 112", preço maximo de
Par, $350.

G pares de dobradiças de ferro jun-
ta de 3", preço maximo de par,
$380.

12 escovas de arame, para limpar
limas, preço máximo de -uma,
18500.

6 pás para carvão, preço maxinio
de urna. 68000.

50 arruelas de borracha para mi-
crophone apitaram Bell, preço

• maxinto de uma, 2$800.
.25 pares de pegas para mesa tele-

phonica Ericsson, preço maxi-
. mo de uma, 48000.

100 metros de cordão eonductor, de
•diversas côres para pegas. pre-
ço maximb de metro, 48000.

111 folhas de serra para relojoaria,
preço maximo de uma, 8150.

1 kilo de pedra pomes commum,
preço maximo do kilo, 18600.

12 pineeis de seda, chatos, n. 4, pre-
ço maximo de um, 28500.

12 pinceis de seda, chatos. n. 8,
preço roaximo de um, 28500„

.12 pinceis de seda, chatos, n. 10,
preço maximo de uru, 28500

12 pincele de seda, chatos, rt• 12,
preço maximo de um, 2$500.

G kilos de ponta de Paris, com ca-
• beça de 2", preço maxiroo de

kilo, 28600.
6 kilos de ponta de Paris, corra Ca-

beça de 2 1/2.", preço maximo
- kilo, 28600.
kilos de Ponta de Paris; com ca-

beça, de 3", preço maximo do,
kilo, 28600.	 • •

2 copos de vidro, -preço maximo•
um, 8800.

•••• 1 esearradeira de agathe. preço ma,
ximo de uma, 38000. -

1 filtro Fiel, preço maximo de
1408000.

G Vidros brancos; canto redondo. .
0m,11 X 0111,13 x 0111,002, preço
maximo, dec. quad., 8100.

G vidros verdes, canto redondo,
em,' 1 x 0m,13 x 0111,002, preço

"rnaximo, dec. quad., 8800.
G vidros encarnados, canto redondo,

0m, ti X 0m,13 x on1,002. preço
maximo, der. quad., $800.

1 vidro, 500 gramtoas, acido Pite-
nico commereio, preço maximo,

	

, de vidro, 38000.	 •
.5 metros, oleado verde para mesa,

preço maxiino de. melro, 7$000.
1 espanador de pennas, de 0m,50,

preço maximo do um, 58000.
10 colchões, capim membeque, capa

algodão trançado, Apreço ma-
ximo de um, 108000.

10 travesseiros, capim menalreque,
capa algodão trançado, preço
Maxim°, •uni, 28000.

'ri colchões, capim rnembeque, capa
algodão trançado, preço pia-
ximo de um, 10000.

•5 travesseiros.rapim raereljeque,ca- .-
pa algodão trançado, preço •ma-.
xirno do um,

-

y



No acto da entrega da proposta; iff
proDoneate deverá exhibir o recibo dte
caução cle cem mil reis, préviamentd
feita na thesouraria desta Estrada, para(
garantir a . assigna lura do contracka,
caução que reverterá para os cofres da:
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivól
contracto, dentro do prazo de seis- dias,
contados da data da entrega do con-.
yite que- fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará off cativo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu,
blicas e registrado pelo Tribunal dal
Contas.

•tA questão do idoneidade dos premia.
nentes será julgada e examinada prér
viamente, antes de abertas as propoa*
tas. As propostas, cujos autores não tir,

' verem sido considerados idoneos, naq
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dok
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão.;
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-,
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sf.
não urna formula de completa gr/mais/7
são a todas as clausulas deste edital, 0
o preço conforme já ficou estabelecido.;

Não -se tornarão cm consideraeão
quaesquer offer las • de vantagens nko
previstas, neste edital, nem as propoá-
tas que contiverem apenas o offeregi-
mento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a Estrada com
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os contractantes ficarão sujeitos ao2
que consta nas instrucções para o ser..
yiço de concurrencias.

A Estrada reserva-se o' direito de re4
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nãci.
•estiver inteiramente de • accôrdo com
este edital será rejeitada.
• Secretaria da Estrada cie Ferro Can

•

 -,
trai do Brasil, 24 de abril da 1918.
O secretario,- José Ricardo de Albuquer:.
fitie,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCuZ PARÀ O FORNECIMENTO D4
30.000 DORMENTES PARA O PROLONQAN
MENTO DA lavrou, IARGA A BELLO HO-
RIZONTE

De ordem da directoria, faço publied;
que ás 12 horas do dia 2 de maio proxi-.,
TOO, na Intendencia desta estrada, na;
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
0.000. dormente da bitola larga cor0

2m,65 X 0m,20 x 0m,14

•-ÀPrimeira classe	 Aroeira do sertão;
Canana prego. cartona preta, canana sas.
Safraz, Brasil ou pá° brasil, guarau

Os dormentes serão das seguintes
qualidades do madeiras:

DIARTO OFFICUAL	 'Abril. de 1818,icalt.2.	 (h/is/ib.-feira 25

;_(_) co:ahõea, capim mernbeque, capa
algodão Lançado, preço maxid
mo de um, 108000.

5 camas de ferro, enxergão de arad
me, 1m,90x0m,80, preço ma*

• ximo de uma, 208000.
• Colchões de crina vegetal, capa

de linho, mim- rnaximo de um;
308000.

;15 travesseiros de crina vegetal, cad
pa de linho ,preço maxinao de
um, 58500.

áQ camas de ferro, enxergão de ara*
• me, de 1m,90x0m,80, preÇO.

maximo de uma, 208000.
•;0 colchões de crina vegetal, capa de

• linho, preço maximo de um,
308000..

ÇO travesseiros, capa de linho, pai-
-	 na do brejo, preço maximo de

um, 68500.
411 escarradeiras de ferrO esmaltado.
• modelo Ifygienicas, preço ma*

ximo de uma, 118800.
( Mesa de vinhatico, de Im,50X1

X On1,80, com duas gavetas,
4.	 preço 'Iraxim° de uma, 578500.

lavatorio de ferro, com espelho',
preço maximo de 98000.

bacia de agathe, com 0111,37, pred
ço maximo, 48800.

.1 jarro do agathe, preço maximo,
68800.

saboneteira redonda' de agathó;
preço maximo de 28000.

,1 talha de barro com torneira e fil*
tro, preço rnaximo, 188000. -

I copo de aluminio, preço maximci
• de 48500.

camas de ferro com enxergão de
arame, de 1m,90x 0111,80, preço
maximo de uma, 208000.

cadeiras singelas com assento de
palhinha, 'preço maximo de
uma, 138000.

talha de barro com torneira e fil-
tro, • preço. maximo do Uma,
188000.

vidros brancos, 9m,13X0m,10X-1
X0m,002, preço maximo do de-

'	 cimetro quadrado, 8200. .
121 yidros 'verdes, 0m,13x 0m,10X-1

x0m,002, preço maximo do
decimetro quadrado, $400..

,	 vidro e; encarnados, 0m,1351
x 0m,10x Orn,002, preço ma-

• ximo do fclecimetro quadrado,'
$400.

• yiclros brancos, Onr,20'ROin,10:X1
X 0111,002, preço maximo do- ded

• cimeiro quadrado, $200.
ffl yidros verdes, 0'1420x 0m,10

x0m,002, preço maximo do ded
cimeiro quadrado, $400.

Vidros encarnados, Orn,205T
Ona,10x0m,002, preço maximo.
do decimetro quadrado, $400.

yidros brancos, 0m,08 x 0m,11 X1
,	 x0,002, preço maximo do dceid

metro quadrado, $200.
yidrOs verdes; Oni 3 O8'x thn,111X1

-x 0111,002, preço maximo do dei
'	 cimetro quadrado, $400.

412 y idros 'encarnados, 0m,08.Xl
0111,11 x 0m,002, preço maxiinq
do decimetro quadrado, 8400.

'2 vidros brancos, Oni,14:x 0m,14x1
X Oni 3 O02, preço maximo do de*
cimeiro quadrado, $200.

‘2 vidros verdes, On41-4 tx 0m,14!Xl
x0m,002, preço maximo do ded
cimeiro quadrado, $400.

yidr os encarnados, Orn,14 X1
X 0m,14 x 0m,002,, preço maai*
mo do decimetro quadrado
$400.

2 lanternas 'de signal fixo, previ,
maxila° do uma, 228900.

janternaa paria coluna% de chave,
"- uma NINUSIMQ as/ uras% atem

6. lanternas para cauda de trem/
nreço maneio de uma, 328000.

O lanternas para guarda freio, typo
NI, preço maxitno de uma,

.	 178000.
12 lanternas para cauda dó trem,
s • preço maximo de uma, 328000.
_12 lanternas para guarda freio, ty-

po VI, preço maxirno de uma,
178000.

• 5 lanternas para cauda de trem,
preço maxitno de uma, 32$000;

lanternas para guarda freio, ty-.
po VI, preço maximo de uma,

	

178000.	 .
2 lanternas para cauda de trem,

• preço maximo de uma, 328000.
2 lanternas para guarda freio, ty-

p0 VI, preço max;mo de uma,
•78000•

12 lanternas para signaes de trem,
• typo VIII, preço maximo de

urna, 188000.
12 lanternas circular, typo VII, pre*-

• ço maximo de urna, 208000.
lanterna para guarda freio, typci

VI, preço maxhno de uma; -
178000.•

lanterna para cauda de trem, pre-
ço maximo de uma, 328000.. -

lanterna para guarda freio, typd
VI, ,preço ánaximo . de urna,
17$000.

1 lanterna typd VIII, preço maximci
• de uma, 328000.

/: lanterna para cauda de trem,
preço maximo de Uma, 328000.

1 lanterna para guarda freio, typo
VI, preço maximo de urna,
178000.

lanternas para cauda de trem;
preço rnaximo de uma, 328000.

3 lanternas para guarda freio, typo
VI, preço lmaximo do urna
178000.

'MO Mios de corda para trem, preçci
maximo de kilo, 38000.

1 peça de corda para trem, preçci.
maximo de kilo, 38000.

peças de corda para trem, preed
maximo de kilo, 38000.

lanternas para cauda de trem,
preço maximo de urna, 328000.

lanterikas para guarda freio, typo
VI, preço maximo de lima,
178000.

2 lanternas para cauda de trem,
preço maximo de uma, 328000.

lanternas para cauda de trem;
preço maximo de uma. 328000:

j. lanterna para cauda de trem,
preço maximo do uma, 328000.

boecaes para lampeão de chave, 10
• linhas; preço maximo de um,

• $900.
Coneurrencia versará apenas sobre

o preço em réis para as unidades esta-
belecidas das quantidades pedidas, en-
tregues na Intendencia, dentro de 20
dias, a contar do registro do contracto
no Tribuna/ de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a
differença entro alta e qualquer outra.
• A Estrada não acceitará as propostas

Cujos preços se-jam superiores aos ma-
'imos estabelecidos,

Para os cobertores, fronhas de linho;
lençóes de linho, cortinas, jogos de cad
Pas, cofres e picadores, o prazo de and
traga será dentro de 40 dias.
• As propostas que devem estar devid
'damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, •do assumpto e do nome dq
proponente.

EsQe pevoluero deve ser aeomuanba.
11g, dg una OLIff0, 'em separado, Untends:

todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coou.
prehendendo-se, entre cites, os recipda
de . quitação da ultima 'colleota dos una
postos a que ,estivar sujeito.

•

1
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parda ou. bramia parda, guarauna preta
• ou bratma.preta, guarabú ou roxinho
.. escuro, ipé, tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá tesa, jacarandá roxo, jaca-
randá tan, jatoná ou oleo de jataby, ja-
tobá roxo, reassaranduba vermelha, oleo.
pardo, Ole p N'ermellio ou balsamo, • ore-.

• lha de onça, páo ferro, peroba rosa, pitt-1
sapucaia -vermelha, sobrasil, sucupi-i'•

• ra smarellaS sucupira preta, tapinhoan,
• nbatão vermalho e.urucurana.

Sesunda classe — Angelim pedris„-an
• 'gico rajade, arapuca ~arena, asaribá

rosa, ãreo. qe pipa, asna piranga, caboy
vermelho, cabreuvw ou caporehyba,
nana parda. cangerana, capebano, .eáltes
canben vermaiho, folha de bolo oti

.ga, garapa amarella ou carapiapunlia,-
•geossally azedo, gomaste alvas sapato
preto ou guardai rajado, ipê rosa, ipô
una, magató, mararalibaS oity, páo d'ar-
co, Pequiá sarnarello, peroba amarella,

-pesada ou •sáo pereira, samicaby 'verss•
malho, sebastião d'arruda ou pão rosa,

• (aruman, tajuho ou amoreira o ubas.
tinga.	 .
.ssOs iodem-untes serão perfeitamente:
sãos. de quinas vivas e isentos de branco, -
lendas, brocas, ventos, nós caseados ou

• outros defeitos.	 •	 •	 .
Serão rectos, de senão rectangular- e

Orn .os topos cortados em'esquadria:
• As faces serão serradas, ou perfeita.,
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será "sempre serrada.

Para os dormentes apresentados-na
• 'Sena comprebendida de Lafayette a Pi-s	 rapóra o do Cachoeira a Norte,. serão- ex.,

cluidas todas as metias constantes da
relação supra.	 • •	 _

Serão admittidas as tolerancias
camas nas condições gemes que se 'en-
contram na Intendenda desta estrada.,

•• Os dormeetes • deverão ser deposita-
dos á margem da linha, dentro das cercas"
da estrada .ou na Estação Maritima. 	 •

• A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio durante a marcação e empi-
lhamento immediato serão feitos por.
pessoal do.. fornecedor e a sua . custa, ou
por pessoal cia estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-

, portar...eia dos salarios desse passeai ser
• pago pelo fornecedor antes do processo

das -respectivas contas, mediante nota
remettida pelo • escriptorio da Via Per-se
snanente á Contabilidade.

O marcados será empregado da es-..
•• ;irada e por cita pago;

Os proponentes obrigarse-hão á for-
necer partes Nunes de dormentes de Is'

.s' e 2' classes. Na falta 'de madeiras de 2s
classe poderão fornecer todos ou' maior
porcentagem de' 1° • classe, -com a bonifi-
cação de 2 1 I2°1° para os que excederem
da pareentagem fixada: Na falta,. po-
réns de dormentes de ls classe, o pro-,,
imante poderá substitnit-os, por
tendo, neste. caso, o abatimento do 5 °Ls•

•• quando a quantidade a completar
• porcentagem fixada fó'r inferior a 15 010,
• ,e de 10 *1° `quando exceder a 15 10.—

• . A coneurrencia versará apenas sobre
o preço para o dormente, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-

. posta mais barata, por minima que
seja a diffésença entre : ella e qualquer:

' outra.:
Não serão aeeeltas as •propostas cujos

-preços sejão 'superiores a 0500 para
dormante.	 •	 • • . •.

• No caso de absoluta 'igualdade entre •
'duas propostas, fica a estrada • Com o
direito dp decidir a quem -cabe aPra- ».
terencia.,	 •	 ,•
• No •caso de nenhum proponente sd

• Obrigar a forneeQ. .a totalidade dos dor-
-. aflautes pedidos' Il.'a • estrada acceitará
• gluantidadc§,e• gstslá propoSlas Pelos

•

Estrada de . Ferre Central do Brasil'
:CoTNIC:AnsitENCIÁ PARÀ Á VENDA DA ESCALIIg

• DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS L0001\lo,

De ordem da directoria, faço publico j
que, ás	 horas do dia O do proximcii
tuez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão roce...
lidas ^ propostas para a compra da es-,
colha das escorias 'de ca rvão das loco=

' motivas smcontradas nos deposites .de
S. Diogo, Barra, Entre Rios, Perfeita e
Cachoeira e nas estaçÕes de D. Clara-,
Uelérn, Alfredo Naja; Santa Cruz e Ma-,
iadouro.

A coneurrencia versará apenas sobre
'o preço para a tonelada metrica' de es-
colha de escoria, cabendo a preferencia -
de direito ao autor da proposta . mais

•alta, por minima que seja a differcnça
entre ella e qualquer outra.

Deverão ser indicado,s nas propostas
Os pontos que forem pretendidos.

As propostas, que devem estar devi.,
•damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em

'ciavolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assumiste o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
' de um outro, "em separado, contendo to-

. .dos os documentos que possam.prot'ar
,idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da Ultima collecta dos impostos á
que estiver sujeito
• No acto da entrega . da proposta, o pri-es
Ponente deverá exhibir o recibo „da
caução de 100$000, préviamente feita

•

na thesouraria desta Estrada, *para ga-
rantir a assinatura do contracto, can-
ção que reverterá para os cofres da
'mesma Estrada _ei o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do consite que lôn
expedido para esse fim.

A questão da idoueSdade, dos propos;
frentes -será julgada o examinada pré-
viamente, antes de abertas -as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sista considerados idoncos, não
serão abertas.
. Depois de 'julgada, 'a idoneidade dos
proponentes, serão anniinciados o dia o
hora paia abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
se • ii •", publicadis.

A Estrada reserva-se o direito de an-
nullar a moem-rendia, case assim coue
venha aos seus interesses.

• A6_. pro ppst as não poderão conter sina
uma fólanula de completa- submissão á
todas as clausulas deste edital, • e o • pree
ço, para tonelada metrica de escolha sh;
escoria relativa ao ponto, Ou pontos nua
'forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o' offereeimento
de augmento de preço sobre, a proposta
mais cara.	 ,•	 •	 •
, No caso de 'absoluta igualdade entre

-duas propostas, • 'fica a Estrada 'com o,
'ydeii lrec iita.o de decidir a qu.em cabe a prefe-

Toda e qualquer proposta que não as-,
tiver inteiramente de acebedo com ene.
edital- será rejeitada.

As • condições para o eogradd• .as seguintes:
I	 O contrae tante obriga-Se ã

.turnglât	 plçQriaã sigi&rsudâ. L1.141à3'

seus respectivos preços, até attingir - a
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem dos
mais baixos preços.,-

As propostas deverão mencionar: '
• 1°, proceden-cia e - togar onde serão
retirados os dormentes e anu serão
apresentados;

.	 -as qualidades das madeiras que
'fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos sés
ruo encontradoa nas condições gansas
existent es 'na • intendencia da estile.,
da, condições que farão parte iate-
g ranle de-todos os amarados.
• A entrega será feita até 30 "de sc.!

tembro proximo. • •
-• As propostas que devem estar. devi
damente, saltadas, datadas, as.signadas,
com indicação das respectivas resiclen-,

_cias, serão entregues, em duas vias,
em • envolueros fechados, com a decla-
ração por fira assunto e dor nome

' do .proponente.
Esse envolucro deve ser acomia

de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que pos-
som provar a idoneidade do - propo-
nente,. comprebendendo-se, entre cites,
es recibos de quitação da ultima co1-4
lacta dos -impostos a que estiver sws
jeito.

No acto da entrega da Proposta .
proponente deverá exhibir o recibo da

Rcaução . de 1 :OL préviamente feita.
na theSouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, eau-
'ção que reverterá para os cofres da
mesma, ostrada si o proponente prefe--
sido recusar-se a assignar o -respectivo
Contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que fôr expedido para esse fim.

O contracto só . se tornará effeetivci,
depois- de approvado definitivamente
pelo Ministerio • da Viação e Obz.as
Publicas o registrado pelo Tribunal do
•Contas ..

Ah questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-.
viamente, antes de abertas as pai,
slostas.

As propostas, cujos autores não ti
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos s
,proponentes, serão annunciadoS o dia e
hora para abertura e leitura dá pro-
postas -que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas. •

A • estrada reserva-se o 'direito .
annullar a coocurrpncia, caso assim -
convenha aos seus -interesses. -• •

As propostas não poderão conter
silião uma formula de, , completa asub,
.missão si, todas as clausulas deste
edital, e os preços nas ' cond içõe s já
estabelecidas. •

Não se • tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagds não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o &fere-
cimento de uma reducção • sobre a proe
posta mais barata.
• A caução para garantir o -fiel cum-,
primento do contracto será de 5 °I° da
importancia total do . fornecimento.-

•A estrada 'reserva-se . o direito (0
restringir a quantidade pedida.

'Toda e qualquer proposta que hão
e,;tiver inteiramente . • de • accôrdo com
este, bdital será 'rejeitada..

•

•
Secretaria da ' Estrada do Fera

Central do Brasil, 17 do abril de 1018.,
s-- O seereta rio, b sé. RIPA?*	 111014:' .QW2w.

I • •
	 •
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lhas, entregues na intendencia, dentro de
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao„ autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre alta e qualquer outra.

A estrada recusará as. propostas cujos
Preços sejam superiores ao maximo, es-
tabelecido.	 -

As propostas, que devem estar devida-
mente, saltadas, datadas,. assignadaSa com
indicação das raspactivas -aesidenciaa,
serão entregues, erri duas vias, em: en-
volucros ; fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome - do propoa
nente. .

Esse envolitero deve ser acompanhado
ale um outro, em separado, contendo toa
dos os documentos que possam provar

estação central, serão recebidas propaaa
tas para o fornecimento de ti jolos de al-
venaria conforme caderno de, encare-Ga:
100.000 tijolos para a Dana Central á -
.	 .	 Barra, inclusive ramal do .

Santa Cruz;
`..-,30-.000 tijolos para a zona , Barra .a

Lafayette, bitold • laaga; •	 -
200.000 tijolos para azona Barra á

. • Narte;
100.000 tijolos para '' a zinia Linha do •

a Centro, bitola és ...acata; a
100.000 tijolos pára a zona s Linha :Nu -

xiliar ; Juparaná a Bar; a
•Longa e Valença a Barboaa	 • *

. Gonçalves.

	

.	 •-
A •eoneurrenclà- Versará apenas sobre .-

á idoneidade do proponente, compreben- ó preço, *em réis, para mim tijolo, ron-
dando-se, entre alies, os recibos de' qui- - forma Caderno , de -encargo:. eniregua
fação da ultima collecta dos impostos, a dentro dos Vagões da • estrada; em qual-
que• estiver sujeito.	 . , ..- a - quer' estação que tenha desvio, da' zona.

No acto da entrega cia proposta à proa que o proponente pretender' p 'fornecia
ponente deverá exhibir o recibo da cau- mento. -
cão de aéis 200$, préviamente feita ala , ." Caherá a prpferencia . de 'direito ao
thesouraria desta estrada, pára garantir 'autor da proposta . mais barata, par mi-
a assignatura do contracto, caução que- nima que seja a clifferença entro alta e

qualquer outra.	 . .
- Não serão acceitas as propastas eujoa

praças sejair. superiores a 30 réis para
. um,•ijole.	 - 	 - _

A entrega será a partir do . registro
do • contracto no. Tribunal de Contas, em
Pojações iguaes por mez, em quantidades
Les' que o 'fornecimento esteja -completo
em . .31 de dezembro do corrente armo ou
antes.	 , a	 a •	 .	 .

As propostas, que • devem estar devi-
nentes será julgada e examinada prévia- ,damente .salladaa, datadas, mais:nadas,
mente, antes de abertas ag propostas. • --"," com indicaaão das respectivas rasiden-

As propostas, cujos autores não tive- , cias serão entregues, em duas vias, era
rem sido considerados idoneos, não 'serão . envolueroa•• fechados, cm a aleclaraçãa
abertas.	 por

proponente.
di assunapto e _do nome do

Depois de julgada a idoneidade dos 	 ,
proponentes, serão annunciados o; dia e Esse envolucro deve ser adompanhado
hora para abertura e leitura das pro-•• de um outro, erri separado, contendo [o-
postas, que; antes de qualquer 'decisão; . dos , os . documentos que possamprovar
serão publicadas.	 - a idoneidade do proponente, compra-

A estrada reserva-se o direito de "ali- handendo-se, entre elles, os - recibos de
nullar a concurrencia, caso ssim cora- quitação da ultima collecta dos impostos
yerilla aos seus interesses. 	 a CRIO -estiver sujeito.	 .

As propostas não poderão conter sia NO acto . da entrega ala proposta, o
,não uma fórmula de completa submis- proponente deVal'a exhibir o recibo da
são a todas as clausulas deste edital e o . caução de 2C3, préviamento feita na
preço, conforme já ficou estabelecido.. • thesouraria desta e,strada,para garantir a

Não se tomarão em • considdração assignatura do contracto, caução que re-
duaesquer offertas de vantagens não pre- verterá para os . cofres da arita,z am estrada
vistas neste edital nem as propostas que si 'o proponente preferidoa :recusar -se a
eontivereni apenas o offerecimento .de , assignar o respectivo contracto, dentro
uma reducção sobre a proposta mais, do prazo de seis 'dias, contados da data
barata:	

_ .	 .
,	 da entrega do convite , que far expedido

Na caso de absoluta igualdade entre parai asse . .firn. •	 .	 .
aln as. propostas„ fica a estrada com o. dia '	O - contracto só- se tornará effectivo
reit° de decidir a quem cabe a prefe - ' depois .. 'de apprevado definitivamente
rencia. -	 .	 -	 ; apalo ministerio . da. Viação , e Obras Pn -:

Os concurrentes ficarão, sujeitos ' ao blicas e. registrado - pelo Tribunal de
-que consta nas intrucções para ó ser- Contas.	 ,	 .. ,	 ...-• ---
viço das coneurrencias.	 - • • A questãO	 -da idoneidade chia •prppn.-

Toda e qualquer_ proposta que . não- es- ,. Tient es será julgada e. examinada previa-
tiver inteiramente de accórdo com este mente, antes de abertas as *propostas. •
edital será rejeitada. '	 • -	 As propostas, 'cujos autores não lava-

A estrada reserva -se o direito de res- rem sido considerados idoneoa, não se-
tringir a quantidade pedida.	 Ião abertas. . -

Sacretaria da - Estrada de Ferro Cen- • Depois do julgada a idoneidade doa
fral do-Brasil, 19 de abril de.1918‘. — O -proponentes serão aimunaiados o dia • e
secretario, Jose Ricardo de Albuquerque. hora para abertura 'e leitura das pro- •

,	 a	 a	 postas ,. que, antes de qualquer decisão.a	 . -	 serão publicadaa.	 - ' 'Estrada de Ferro Centra/ do Brasil-

	

	 ' "- a A e'straçta reserva-se o -dirwito de an-
`•• nullar a- aoncurreneia, - caso aaa im con-CoNCURRENCIA PARA' o FoRNE,-;IMENTO DE . venha 'aos seus interessas.

av'Itva last...x0OS DE ALVENARIA .PARA A .:QUINI'A 	 As projp ostas, não poderão conter si-
.	 .	 • 'não uma ;formula de eempleta' submis- . -

• - . n 	 são a todas. as .clausulas desta, edital e O.	 •
De ordena dá . directória, face publica. 'p r e ç o nas 'condiciles ja, citadas.

'que, -ás 13 horas do dia 30 de abril cor...( 	 Não - se -.tomarão em • cansideraçãai
Unte, na intendencia -Oa alaa O rtidfit 30. • iplaesquer offortas do vantagens Ilryft.

•

'dos- depositas até ás oito hora . 	ina-;
nhil, podendo, entretando, ualaaa-as
durante o dia no ponto onde azar depo-
sitadas para serem distribuidas no
aterro da linha, sondo !feito por sua

a conta e com pessoal seu o- lerviço do
`ensaque e pes-agarn.

II — As azz.das dos pesos alas escolhaa
escorias serão az:suadas pelos chefes

de depositas e• pelos agentes -das esta-
tões, aos qu,Res compete 'a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariarnenta ao sub-
director da 4* divisão, que, no ultimo dia
de cada mei, remetterá •ao subadirectoc,
da 6ft divisão a nota_ e, respectiva im-
portancia relativa ao Anez vencido, afim
de que este providencie sobre o paga-
mento • pelo contractante, na thesoura-
ria 'da estrada, 'até o dia 5 do mez se-
guinte

— O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que -trata o pre-
:sente contracto é de 562 kilogrammas.

IV — Para garantir a execução deste
tontracto, .será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de - 1 :000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta 'de cumprimento
do alguma das clausulas deste contracto.,
• V --E' facultado á estrada o direito.
ale utilizar-se do material cantractado,
quando necessitar para o seu serviço.

VI — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste ema:trade sem au-
torização prévia, em despacho da dire-
ctoria da, estrada, sob pena de ser o
meamo contraelo rescindido no caso de
infracção desta disposição.
* VII — A falta de eumpriniento de
qualquer clausula deste contracto au-
jeita o contractante a uma multa de
100$, e, em reincideneia, á perda da
caução feita para garantia deste con-
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de abril de 1918..—
49 secretario, José Ricardo de Albuquer-
421te,,

Estrada. de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, Lconvido o tetegra-
phista desta Estrada Antonio Vasques da Cos-
ta, a comparecer nesta secretaria, dentro ao
prazo de oito dias, contados -desta data, afim
de receber aagnia para ser submettido, a se-
gunda inspecção de saud,a.

•• Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 18 de abril de 1918.-0 secretário,
José Ricardo de"Albuquerque.,

•
Estrada de Ferro Centra/ do Brasil

ONCUMIENCIA PARA FORNECIMENTO DE
PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE

VELoPPES.

(Altoração do: edital de 4 de abril 'de
• _a- 1918),

De -ordem Cla directoria, faço publico
'que ás 12 floras do ..dia 10 do proxinio
mez de maio, im iniandencia desta es-
trada, na estação lasnl cai, serão recebi-
das propostas pua foaneéimento de

107 resmas de 40a folhas de papel para
'embrulho,- de 0m,76 lin,2S, conforme
a amostra que se encontra na intanden-
aia, sendo-ao preço maximo da resma
C74$000.	 .

concurrencia versará apenas sobro
er pm réia, para a r cima	 .(49_

_

o/'

revertera para os cofres da mesma es-
trada, •si_o proponente preferido recusar-
se, a assig-nar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, coutados
da data da entrega alo convite que fiar
expedido para esse fim. I

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas

A questão da idoneidade doa propo-



Aço
400 kilos em L
300 kilos em L
400 kilos em L
150 kilos em T
300 kilos em T
300 kilos em T

.3.000 kilos em
1.500 kilos em

em cantoneira
cle 1 3

:
/Vx1 3/4"x1/1".

de 2 1/2"x2 1/2"x5/169a
de 3" X 3"x 3/8".
do 4 1/2"x1 1/22x1/4"a.
de-2 1/2"X2 1/2"X3/8"..
do 5"X X 3/4".
1J do 40"x8"x3"X1/2".
U de 20"x0"x3 1/2"X1/2".•
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• previstas neste edital, nem aa propostas
flue contiverem apenas o. offcrecimento
de urna • reducção sobre a propusta mais

• barata.
No caso de absoluta igualdade entre

aluas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir ã quem cabe a prefe-

. arencia.
•Os concurrentes • ficarão sujeitos ara

'que • consta nas instrueções para o ser-
viço de .coneurrencia.
•- A estrada . reserva-se .o direito do re-
istringir as quantidades pedirias. •

'Tci.da e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accórdo 'com esta
edital será ,rejeitada.

Secretaria, da • Estrada de. Ferro Cer1-;
trai -cio Brasila' 18 • do abril de 1918.,
- O secretario, Josó . Ricardo d'Allnt-
qttertNe.

"? •

tstrada de ferro Central do Brasil
,

IIONCUBnE>te,I.s. PARA O POIESEZIMDN'TO DE AÇO PARA

A 4° DIVISÃO

. De ordem da directoria, faço publico que ás
4:1 horawdo dia 2 de maio mediu° na inferi;
dencia dessa estrada, na estação Central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de:

DIARIO OFFICIATJ

O preço deverá ser malio, para o kilo de aço
curumim), comprehendendo -esse preço qual-
quer das dimensães citadas, sendo o preço
amimo para o kilo $0.16,7.

Aço para molas
620 kilos em vergalhão redondo de 3/8".
150 kilos em vorgalhão redondo de 1/2.
250 kilos em vergalhão redondo de 5/8".
:30 kilos em.vergallato redondo de 3/4.
400 kilos em vergalhão redondo de 7/8".
400 kilos em vergalhão redondo de 1".
800 kilos cm , vergalhão redondo de 1 1/8.•
40 kilos em barra do 1/2"x1/16".

210 kilos em barra de 1 1/4"x1/4.
430 kilos CIII barra de. 1 1/2"X1/4".4,
400 kilo3 em barra de 1 1/2"x3/8"a
900 kilos em barra de 2"x1/.1'".
00) kilos em barra de 2"X3/8".
000 kilos em barra de -2 1/2"X3/8".,
400 kilos em barra de . 2 3/1"x3/8"a

L000 kilos em barra de 3"x3/8".-
3.000 kilos em barra dá 3"x1/2".

• 400 kilos-em barra de 3 1/4"x3/8".•
9.000 kilos em barra de 3 1/2"x3/8".'

15.000 kilos
5.000 kilos

18.000 kitos
250 kiras
600 Lulas
400 Mios

- 400 kilos
400 kilos

2.500 kilos
-400 kilos• e
O preço deverá ser medio para o kilo de.

aço para molas, cornprehendendo esse preço
qualquer das dimensões • citadas, sendo O
preço maxila° paraaoskilo $a.22,1.

Aço boicado para molas

• 803 kilos em barra de 2 1/2"X1. 1/4"..
2.500 kilos em barra de 3"x3/8".
4.0 1 0 kilos em ' barra de 3"x1/2".
6.033 kilas em barra de 3 1/2' x3/8".
3.000 kilos em barra de 3 1/2"-X 1/2".
4.0013 kilos em barra de 4"x3/8".
,?...500 kilos em barra de 4" x 1 /2".

000 kilos oro barra, de 2 1/2"x1/4".,
700 kilos em barra de 2"x1(4'"„

• O preço deverá ser medro para o kilo do
aço boleado para -molas, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maximo para o kilo $0.23.

• 'Aço bolcaclo com nervura para molas
5.00) kilos em barba de •3 112"X fla".
O preço deverá ser dado para o'kilo de aço

boleado com nervura para molas, sendo . o
preço maaimo para o kilo $ 0.25.

. •	 Aço para molas com nervuras

4.500, kilos em barra de 4"x3/8".
O preço deverá sor dado para o kilo de aço

.para molas 'com nervura, sondo o preço ma-
ximo para o kilo $ 0.25.

Aço doce para . eixo

.	 as-
a vergalhou de 5 4/2".•
.2 'vergalhou; da 6 1/2". •
'2 -vergalhões de '7 1/2".
2 vergalhou de 8".
2 vergalhões do 8 1/2%.

	

2 ve a'alhões	 9": •
2 vergalttivs de O 1/2".•

verg-,1110es de 10". •
2 vergaliiks de 10 1/9'!.

. O preço deverá ser medi° para o kilo- de
aça doce, comprobendenclo esse preço qual-
quer das dimensOes citadas, sendo o orce°
maxiino para o kilo $ 0.26,6,

Uo 1918- 888-.41

•Aço cm chapa

1.000 kilos de rrxes'xial".
1.200 kilos do 6' 6"x6' 6"x1/2lia

• 300 irdes de 8'X4'X 1/32".
• 500 kilos da 8"X4"x1/16'.
, 1.500 kilos de 8'XVX1/4".

soa kilos do 1.0'X5'X1/8".
1.000 kilos de 105<55<3/15":

• 1.000 kiles de 10"x 5"x 5/16"a
80) kilos de 10'sax5/8".
O preço deverá ser medio, para; ó kilo dõ

aço em chapa, •compreliendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preço
maxila') para o kilo $0.23,3.

O preço deverá ser médio para o kilo de
la„ço em cantoneira, comprehendendo esse
preço qualquer das dimensões 'citadas, sendo
o preço maximo porá o kilo do $0.19,5.

A concurreneia - versará apenas sobre
preço, 'em dollars, ouro americano,

conforme está- marcado, para os arti-
gos Pedidos, entregues no Crias do Por-
to, dentro nos vagões da estrada, cor-
rendo 'os direitos •aduaireiros por conta
da estrada, tabendo a profèrencia de
direito ao autor da proposta mais bara-
ta por minima que seja -a differença en-
tre elle ,e (pia!~ outra.

A -estrade não aceeitará as propostas
preços sejam superiores aos ma--

xanos estabelecidos. a,
A entrega será feita até 31 do. dezem-

bro do corrente anno.
.à.s propostas, que devem estar devi-

'demente senados, datadas, assignadas,
com indicaçâo das respectivas residen-
aias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumplo e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, 'em' separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui-
tação da ultima colle,cta dos impostos a
'que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta de-
verá exbibir o recibo da caução
.1 :000$, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para- garantir a assi-
natura do contracto, caução que rever-

terá para os cofres da mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a as-
sirmar o respectivo contracto, dentro do

-prazo de seis dias contados ela data do
conv ite que for expedido para esse fim.

O contraia() só- se tornará effeclivo
depois .de approvaalo, definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
a'ontas.

A questão da' idoneidade dos propo-
. 'tentes será julgada e examinada prévia-
', mente, antes de abertas as propostas.
'As propostas cujos autores não tiverem

c onsiderados idoneos, não serão
eSsli sdet;j-ta, s

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados p dia e

•bora para abertura e leitura das pro-
•postas que, antes de qualquer decisão,
serão publieadaa.

A estrada reserva-se o direito de an-
'lunar a coneurrencia, caso assim coo-,

•senha aos seus interesses. ..

Aço.	 .

509 kilos em veogalbao redondo de 5/8".
800 kilos em vergalhas) redondo de 3/4". • -

1.000 kiloa em vorgaleao redondo do 7/8".
4.000 kilõs em yergalaao redondo de 1".
2.000 kilos, ent vergalha° redondo de 1 1/8".
2.003 kilos cru ve.rga1h3,o redondo do 1 1/4".
1.000 kiios ein vergalha° redondo de 1 1/2".

kilos em vergalham redondo de 1 3/4".
1.000r ki:os3 em yeeg,a1No redondo de 2".

200 litos em vergaillio redondo do 2,118".
noo kitos em vergratiao •rodou0 do 2 1/4".--;
200 kilos em vergalha° çeclondo de 2 3/8".

1.000 kilos cm verTalbão ródohdo do 2 1/2".
12,000 'kilos em vexa-olhas redondo de 3",
1.000 kilos em vergalha° re 'onda de 3 1/2".

kilos em ve.-galhão redondo do 4".
.1.000 Lutos em vergalhão-redundo de 4 1/2".
1.000 kilos em ver-gabião r‘e londo de 5".

a 300 kilos em vergalhar) redondo de 5 1/16"•
1.000 kilos em vergalha° raiando de 5 1/2"
1.000 kaos em vergaria-10 redondo Use"
1.000 kilos em vet gabão redondo do 6 1/2"

.1.500 kilos eny vergalhão redondo de 7"
'1:500 kilos em vergalhã,o redondo do 7 l/a"
1.000 !Alei eM vorgAdo'redondo de 8"
1.000 kilos em vergalbão redondo de lk 1/2". •
1.000 kiles em vergalha() redondo do 9"
1.500 kilos cm vergalha() redondo de O 1/2."

403 kilos cru vorgathila quadrado do 3/8'
400 Lutos em vergaltsão quadrado de 3/4" -
r,00 kilos em vergalhão quadrado do 7/8"
500 Mios em vergalhão quadrado do 1" •
400 kilos em vergallato quadrado de 11/8"

, 500 kifris em vergalhao quadrado de 1 1/1"
103 kilos em vergalha° quadrado de 1 1/2". •
500 kilos em . vergalhão quadrado da 2"
500 kilos em vergalSão qsairado do 2 i/2'-
500 kilos cai vergalblo quadrado 'de 3",
400 kilos em vergalha° qtiadrado de 3 1/2"

2.500 kiios em barra quina viva, do- 1
x3/4"

Deverá ser dado o preço média para o kilo
a. de aço, comprebenSendo evo .preço qualquer

•das dimeesOcia ciladas, sendo o-preço inanira..
Pal'a o &lb $ 0..18,1a

' Aço cometera.
s 300 kilos em vergaihao'redondo ria 2".

300 kilossem vergalhar) rodando de 2 1/4".
, 400 'ritos em vergalha° retion1p 'de 2 112!'.
400 kilos em verg,alhão redoirtà de 2 3/4".'
800 kilos eu verizalbao.,redondo dd 3". 	 •

em barra de 3 1/2"xl./2":
ein barra de 'tk"x 3/8".
em barra de 4"x1,2".
em barra de 4"x3/1".
em barra de 4" x 1" .
em barra de a 1/2"x3/8".'
em barra de 4 1/2" X 1/2%;
em barra de 5"x3/8".
em barra de 5"x1/2".
em barra de 5"x7/16".

Mb.

•
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As propostas não poderão conter
não uma formula de completa submis,
tão a todas as clausulas deste edital, e
O Preço, con!orme já ficou estabelecido,
,Para os artigos pedidos que o propoa
ponte offerecer.

:Não se tornarão- Mn consideração
• .'quaesquer olfertas de vantagens não

previstas neste edital, nem as propos-!
tas que contiverem apenas o offereci.i.
ãnento.de 'urna reducção sobre a propos-:
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a estrada com o
reit° de decidir a quem cabe a prefe.4
vencia.

., Os concurrentes ficarão sujeitos aso.
nue consta nas instrucções para o ser-g
N:iço de concurrencias.

A. estrada reserva-se o direito de res-i
Kringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer propostaque não eá-:
tivier inteiramente de accordo com este
C.dital, 'será rejeitada.	 •...ieeretaria da Estradade Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918.-
secretarie, Jus Ricqrdo,	 Albuque?:,

Estrada de Ferro Central dd Brasil i

COCURRENCIA: 'PARA h FORNECIMENTO DR
CHAPAS DL' FERRO GALVANIZADO REGADO

• ESPOLETAS PAIIA A 5 % - DivisÃo

• De ordem chi directória, faço Dublice
nue ás 13 horas . do dia 27 de abril cor•:
'rente, na Intendencia desta estrada, na,
'estação Central, serão recebidas pro,
Postas para o fornecimento dei --
• -- 50.0. chapas de ferro galva--

nizado,,com oito gonna
4, mos de 0m,00127 ou

n. 18 e seis pes, ,Dre-
ço maximo da chapa. .1200

Chapas de ferro galva-.
nizado, com oito gom-
mos de Oni,C00127 013
ri.-18 e sete pés, pre-
ço maximo da chapa.

chapas de -ferro galva-.
Álizado, com oito gom-
mos de 'Om,00127
n. 18 e oito pés, pre-
ço maximo da' chapa: 16$500.

kilos de zinco liso em
folha de 1m,00 x 2m,00,
preço maximo do kilo 2$150

ea,polelt n. a, para dy-.
mIã] , pre0

ito O cento -	 	 9$00.0.
espoletas il. 4, para dy-:

èreço max,i-
ino do chuto	 13$000

•

Esse envoluero deve ser acompanhado
de .um .outro, em separado, contendo to-.
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do .proponente, comprehen.a
dendo-se, entre enes, os recibos de ciut-i,
tação da ultima collecta dos impostos a,
que estiver sujeito.

No. acto da entrega da Proposta, ‘-õ
Proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re,
cusar-se a assignar o respectivo contra-s
cto, dentro do prazo de seis dias, conta-,
dos da data da entrega do convite ' que,
for expedido para esse fim.
- O contracto só . se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pit-,
blicaá e registrado pelo Tribunal de
Contas

A questão. de idoneidade dos • propo-.
nentes será julgada e examinada p0...
yiamente, antes de abertas as propostas,

As propostas nulos adtores não tive-.
rem sido considerados idoneos não se-:
pão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
aproponentes serão annunciados o dia e
Lora para abertura e leitura das pro-.
postas, que, antes de qualquer decisão,-
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an..
imitar a coneurrencia, caso assim cen-•
yenlia aos seus interesses. 	 .

As propostas não poderão conter
não uma fórmula de completa submis.4
são a todas as clausulas deste edital e o
preço das condições já ciladas.

Não se' tomarão eni consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital • nem as propos
Ias que contiverem apenas o offereen ,. _
mento de urna reducção sobre a propos=`

. ta mais barata.
No raso de absoluta igualdade ,entre

'duas propostas, fiea a estrada coni ó di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurnentes ficarão sujeitos ao.
oue 'consta nas instrucções para o ser,
aio das concurencias.

A estrada reserva-se o direito de re-s
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não cs,
tiver inteiramente de accOrclo, cona•estq
edital . será rejeitada., -	 • •

Secretaria da Estrada de FerroCen-
'trai do Brasil, -19 de abril de 1018.
*9 sec.retario, José Ricardo d'AtPuqucr-:
mu e...,	 •	 .

Estrada" de Ferro central d0 Brasil !1

LONCURP,ENCIA PAtIA o ronNEeimENTo
soo BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI-.
RO,- PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA

LARGA, PARA A 5' DIVISÃO	 - •	 .

De ordem da directoria, faço publicó
que ás 134ioras do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia. desta estrada,: na-
estação Central, serão recebidas propos-
tas,para o-fornecimento de 500 barricas
de cimento • estrangeiro, de 150 kilo-
grumas cada tima, ::peso bruto, de ac..,
ardo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo . de uma' barrica reis _
.36$500,	 •

A concurrencia ti,ersará apenas sobre
'preço em réis, para cada barrica , de

- Cimento, entregues na intendencia den-
• tro de 10 dias at contar do registro de
bmtraçto liQ'Tsiimial LIA Smiltu,, cab_ut,

do' a prefereriCia de direito ao autor dI
proposta mais barata, por minima que
seja a. differença entre cila e qualqueq,
outra. •

A estrada ,não aeceitará as propostas,•
'cujos .preços sejam superior9 ao maxi.,
mo estabelecido. 	 •

As propostas, que devem estar devida-i.,
mente selladas, datadas, assignadas, • com -
indicação das- respectivas residencias,:
serão entregues, em duas vias, em-envo-
lucros fechados com a declaração por, ,.
fora, do, assumPto e do nome 'do propa, •. • '

,»ente.,
Esse envolucro deve ser acompanha-

do de um outro, em separado, contendo
lados os documentos que possam provar,
a idoneidad'e- do propoqente, compre-
hendendo-se, entre, enes, .08 recibos de
quitação da ultima collectados impos-
tos a que estiver sujeito..»

Nó acto da entrega da proposta o Pro-
ponente deverá exhibir o.recibo- da cair
cão de, 500$ previamente feita na the-
souraria desta estrada Para- garantir a
assignatura do contracto, eaução que
reverterá, para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar - o respectivo contracto,
dentro do prazo 'de seis dias contados
da data da entrega do convite que for .,
expedido para esse fim.	 •

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado ,• pelo Tribunal do

'Contas:
Os proponentes -dos-arrie apresentar

amostras do cimento que. pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedendo,- ou _certificado passado por
esta estrada; no qual se verifique que
o cimento proposto foi julgado bom. •

Essas amostras ou certificado s devem
ser fornecidos e entregues na intendeu=
teia desta .estrada, na estação Central,

„até, a hora mareada para a concurren-
cia.	 •	 •

A questão da idoneidade • dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
'cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes_ de abertas as propos-
tas.

As propostas n cujos autores não tive-, -
tem sido considerados idoneos ou a {pia:.
lidado do cimento não tenha sido jul..•
gada em condição de,- ser ancila não se-
rão abertas; não devendo, 'por tal mo-
tivo, conter . cada proposta mais de unia
marca de cimento.-

. _

j_DPQ

0.,Q0Q

kí2..9SiO

1.1.$50t)

t-Oneurrencia versará apenas sobre
b preço, em reis, para as unidades es.:
tabeleeidas das quantidades pedidas, en..i
tragues na intenclencia, dentro do qua.
.tro umes-, a partir cl - registro do cou.
tracte no Tribunal de Contas, cabendo a;
ts referenda, de direito, ao autor da pra-.
Doeta Mais barata, or minima que seja
g tlfiffereirga entre ellash qualquer outra.
, o prazo para a entrega poderá ser,
4ugmentado, a juizo da administração*
no caso de demora por. força maior.

A estrada não acceitárá .as propostas
:Cujos preços sejam. superiores aos marm
Cados.

kaa propostaS, que devem estar devi-i.
rdarnente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias,- serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados,- com a declaração,
Por fóra, cio e„stunto.çlQ 3c (.12
próponenieÁ

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes e da acceitacão da quali-
dade de cimento, serão- annunciados o
dia e .hora para a abertura e leitura das
propostas, caie, antes de qualquer deci-.
são, serão -publicadas.

A . estrada reserva-se o direito de tin-,
nuilar a concurrencia, caso assim coa,
:venha aos seus interesse.

As propostaã não poderão conter sinfice
uma formula de- completa submissão a

•todas as clausulas' deste ,edital e o pre-
ço para barrica de cimento, nas. cona

•(lições já estabelecidas.
Não , ,se- tomarão Y.ein consideraçãci

quaesqUer offertaa de vantagem não
previstas. peste edital- nem as .propostas
que contiverem apenas o oflerecimento
de' urna reclucção sobre a proposta mais...
barata'..,	 •-• ',."

No 'caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fida a estrada com o di-.
reito 'de decidir -a quem cabe 'a prefea
renda;	 •.
• Os .concurrentes fiCarão 'sujeitos
que consta nas instrucções -para o ser.,

• viço de t oneurrencias.
• A - estrada reserva-se o direitO
ktrip.Eir à quaraidadQ pedida... • •

n•••

-
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Aos vinte e quatro dias do moa do abril do
idi novecentos e dezoito, presentes, ás doze
horas na sala daeintendencia, na estação cen-
tral, o intendente engenheiro Adilar de

; Alencar Araripe e o escrivão Romeu Augusto
Guimarães, foram recebidas as seguintes pro-
postas

N. 1 do Fonseca, Almeida & Comp.;
N. 2 do F. Ribeiro Ia Comp.
Total duas propostas. Pelo Sr. Dr. aju-

dante de intendente, que presidiu a con-
currencia, foi declarado serem os proponentes
idoueos e que as propostas seriam abertas
inunediatmente, ficando o exame para ser
feito após a publicação das propostas na integra
no Diario Official. Depois foram examinados
os envolucros das propostas o achados fecha-
dos e em ordem, sendo em seguida abertos e
lidas as propostas e rubricadas para serem
publicadas no Diario Official de ania»hã, vinte
o ciiico. Para constar foi lavrada esta acta
que vae assignada pelo Sr. Dr. ajudante de
intendente, proponentes e por mim escrivão.
— Alfredo Montinho dos Reis, ajudante de
intendente.— Fonseca, Almeida Comp.—
F. Ribeiro (). Comp.— O escriva.o, Romeu Gui-
marães.— Confere, J. Canosa, amanuense.—
Esta conforme, Jose Carlos Weydl, 4° escri-
pturario.

Fonseca, Almeida & Comp., negociantes
Matriculados, estabelecidos nesta praça á rua
1° do Março n. 75, propoom fornecer a essa
Estrada, nos termos do edital de 14 de mamo
proximo passado, os =tuins abaixo men-
cionados, pelos preços designados á margem,
a saber:
13.700 kiloa de carvão vegeta), kilo. 	 $270
' 3.400 kilos do verniz coaltar, kilo 	 $515
t.270 litros do oleo para dynamo,-

litro 	 	 $945
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1918.— Fon-

Seca, Almeida d- Comp.

Proposta que fazem F. Ribeiro & Comp., 5.
Estrada de Ferro Central do Brasil, para for-
necimento do carvão vegetal, aleool o outros
artigos para a 4' divisão, do accôrdo com o
edital publicado no Diario
13.700 kilos de carvão vegetai, kilo. 	 $208
3.400 kilos de verniz coaltar, kilo. 	 $550
Rio do Janeiro, 21 de abril da 3918. --

V. Ribeiro te Comp.

Èótrada de Ferro Oeste de Minas

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE 80a FOLHAS DE ZUNO ONDULADO, DE OITO
C.ALITAS, NUMERO 21, DE SEIS PÉS DE COM-
PRIMENTO, E 800 FOLHAS DE ZINCO ONDULADO,
DE OITO CALHAS, NUMERO 24, DE OITO PÉN
DE COMPRIMENTO ? NECESSARIAS AOS SERVIÇOS DA
ESTRADA, DURANTE O ANNO DE MIL NOVECENTOS
E DEZOITO.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria desta Estrada, em Saia João
d'El-Iley, serão recebidas no dia 9 de maio do
anuo corrente, ás 13 horas, propostas para o
fornecimento de 80) folhas de zinco ondulado,
de oito calhas, numero 21, de seis pés de com-
primento e soo folhas de zinco ondulado, de
oito calhas, numero 21, de oito pés de compri-
mento, durante o corrente anuo, de- accôrdo
com as seguintes condições:

Primeira—A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entrq alta (3
qualquer outra.

Segunda—As propostas deverão, ser feitas
em doas mias, sendo a palmeira via sel/ada
com estampilha federal do valor de seiscentos
réis ($600), datadas o assignadas ambas as
vias, com a indicação das respectivas rosi-
delicias e entregues em envolucros fechados,
contendo por fóra o assumpto e o nome do
proponente. Esses envolucros devem ser acom-
panhados de um outro, em separado,contendo
todos os documento,/ que possam provar a ido-
neidade do proponente e, bem assim, o recibo
da caução de um conto de réis (1:0005000),

•em moeda nocional, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantia da
assignatura do contracto, caução esta que re-
verterá em beneficio dos cofres publicos, caso o
proponente acceito se recuse a assignar o res-
pectivo contracto dentro de oito dias, conta-
dos da data em que receber o aviso para esse
flui.	 •

A questão de ;idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente a abertura das pro-
postas pela conamissão nomeada pelo director
da Estrada para presidir os trabalhos dosta
concurrencia.

Terceira — As propostas cujos autores não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas. Depois de julgada a idoneidade ssdos pro-
ponentes apresentados, "serão as. propostas
immediatamente abertas e lidas, sendo, antes
de qualquer decisão, publicadas na integra
no Diario

Quarta — As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa submissão ás
condições deste edital o o preço que o propo-
nento offerecor, não se tomando em conside-
ração quaesquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata.

Quinta No caso ale absoluta igualdade,
entre duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a preferen,cia.

Sexta — Não serão acceitas propostas cujos
preços excedam os, seguintes:

800 folhas de zinco ondulado, de oito calhas,
n. 2e, de seis pés de comprimento, uma
rolha 13$200.

800 folhas de zinco ondulado, de oito calhas,
n. 21, de oito pés de comprimento, uma.
folha 17$600.

Os proponentes deverão., indicar o ponto de
entrega do material.

No caso do material ser entregue em outro
ponto que não no Almoxarifado da Estrada,
correrão por conta dos fornecedores todas as
despezas de embalagem de carretos, c, no
caso da entrega no Almoxarifado, correr
or unta dos fornecedores, além das des-

--'
puas de einbalagein, as de trote e earriW.
até o Almoxarifado.

A. Estrada estudará as propostas para O'
materiaes entregues em S. ,roko de El-Roy,
confrontando-as com as apresentadas para o$
materiaes entregues em ()atroas pontos, àfirO
de estudai-as convenientemente.

Setima—A verificação da quantidade e qua-
lidade dos materiaes entregues pelos folance-
dores em virtude dos contraotos a serem
concluidos, será feita no Almoxarifêdo ds
estrada, em S. João d'El Rey, e só depois des$
verificação a entrega sara havida corno effé-
ctivada, qualquer que seja o togar de mbar-
queado material, ficando, outrosim, estabelecia
do que os riscos de 'transporte correrão par
conta do fornecedor.

Oitava Para garantia do fornecimento
constante desta concurrencia fica o proponotI-
te acceito obrigado a depositar nos cofres da.
Thesourãria desta estrada, antes da assigua-
tura, do respectivo contracto, a caução de
10°4 sobre o valor do fornecimento contracta-
do e cuja quantia não vencerá juro algum.;

Nona—Si o contractante, por qualquer oira
cumstancia, recusar-se a cumprir qualquer
das clausulas ou obrigações do seu contracto,
fica á estrada o direito do applicar a cauaac;
á compra dos artigos do que necessitar, fica o
contractante obrigado a integrar a caução
quando desfalcada, dentro de cinco dias, por-
dendo o direito a cila, que reverterá em favor
dos cofres publieos, caso se recuse a esta de-
terminação.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste da
Minas, São João d'El Rey, 23 de abril de (918a
—Eclgard da Oliveira Lima, secretario da es-;
trada.

Repartição Geral dos Telegraph:os

DISTRICT° DO 1110 DEI J-ANEIDO

Pelo presente edital são 'Convidadas a
comparecer na • séde deste districto, eMi
Nitheroy, dentro do prazo do 30 dils,
Contar desta data, Os candidatos approa
vados no concurso que se realizou neste
districto em 1916, constantes da rela
abaixo, afim-etle serem preenchidas 1t]
vagas existentes na estação de Nieberoya

Alvaro de Almeida.
Adalberto Chaves do Menezes.-
Nelson cia Cruz Rangel.
Humberto Wandarley Ribeiro..
Herculano Gomes.
'Aldemar Ferreira Barrosa
José Julio Costa Pereira.
Herminio de Paiva.
Ruy de Vasconcellos Reiga
Heitor Marques Ribeiro..
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares,
Mario Short .Belleza.

sAntonio da Veiga Cabral.
Alcides Messias Cazaes.
Arthur Augusto de Almeida JUniaZ'a .. ,
Carlos Soares dos Santos.'
João Duarte Carneiro.
Oswaldo Campos do Amaral,.
Luiz de Araujo Moraes.
Mario Bezerra Antunes.;
Ary Leite.

, Innocencio Silva
• José Pereira de Mello.
Antenor Barbosa da Silva.
Abelardo de Freitas Barros.
Rubens dos Reis Teixeira.
Cid Bandeira de eouza.
Tancredo Vieira Junior,.
Nitheroy, 17 de abril dá 191aa

O engenheiro chefe do distriettS, 4P55;:5
•; Carlos de Arruda Beltrãg_.3

To.la e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accérdo com cate
edital será rejeitada.

Secretaria tia Estrada de Ferro • Cen-
tral do Brasil. 19 de abril de 1918. —
O secretario, Jose Ricardo de Albuquer-
Otle.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO
VEGETAL, ALCORL, TETNIZ COALTAR E OUTROS
ARTIGOS PARA A 411. ntrisÃo

De ordem da directoria e de a,ccórdo com
o disposto no art. 54 da lei n. 2.221, de 30
da dazeinbro de 109, abaixo vão transcriptas
duas propostas recebida s , abertas e lidas
hoje, nesta intendencia, para o fornecimento
de carvão vegetal, alcoola ; verniz coaltar o
outros artesas para a 4a divisão, bem como a
respectiva acta de rscobimento e abertura
das referidas propostas.
• Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 21 de abril de 1918.— Alfredo
Moutinlio Reis, superintendente.	 •
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Reaartiaão de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr-. Dr. director geral, convi-
do o proprietario do predio sem numero, da
rua Cerqueiraa em Nauta', Sr. Eduardo
Kuhu, .a cumprir, no prazo de quinze (15)
dias, a contar da data da primeira publica-
ção deste edital, o despacho de 23 de setem-
bro de 1017, exarado em o'smi requerimento
n. 7.062 do mesmo mez e armo, e bera assim
a pagar as multas que lho foram impos-
tas.

Secção de expediente da. Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 11 de abril de
1918.-ala .1. da Fonseca Braga, chefe da
bee00:

; Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. direcror geral, fica
Intimado o Sr. Elysio Goulart, proprie(ario do
predio u. 118, da rua Ferreira de Andrade,
a collocar hydrometro no retarido immovel,
110 prazo de quinze (ia) dias, a contar da
data 'da primeira publicação deste edital, e
bem assim, a recolher á thesouraria desta
repartição, a muita de 200$, por não ter
cumprido as intimações anteriores.

Ontrosim, no mesmo prazo acima determi-
nado, ficam intimados os Srs. Manoel Paes de
Figueiredo, como representante de sua filha
menor Alice. proprietaria dos predios tis. 18
e 20 da rua Sant'anna, no Meyer, a' recolher
aquella thesourn ria, a multa de 100$,. visto o
predio n. 18 fornecer agna., abusivamente, ao
de n. 20, e mais a ale 1004, liar receber o
predio n. 20 agua, abusivamentc„ do de n.18;
Victor Manoel de Oliveira, avenida Passos
si. 24, a quantia de 4.()JS, por ter, abusiva-
mente. retirado o hydrometro e Angusto Tei-
xeira Passagem, rua Vinte e Um de Abril
n. 12, -Cambeni . a munitia de 100,a. por for-
necer agua, abusivamente, ao predio n. 14.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 10 de abril de 1918.
— F. J. da Fonseca Braga, chefe de secção.

- -
Repartição de Aguas e Obras Publicas

"t
VA CONCIIIInENCIA DE TUBOS DESTINA-

DOS A CANALizAOES DE AGUA

. lano publico, por ordem do director
geral, que, até o dia 2 do mez de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua
Iliachuela n.• 287, coinurrencia publica
po fornecimento do ' seguinte' material,
destinado a canalização de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos re-
Cos de ferro fundido (segunda fusão),

oirt ponta e bolsa de typo usual, me-
alindo cada tubo de Ires a quatro- me-
aros de comprimento util,ade 100 a 102
millimetros de. diametro interno e de 10
aa. 12, millimetros de espes.sura normal;
• h) 200 metros tileis de tubos rectos

ale ferro fundido (segunda fusão), com
onta e bolsa de typo usual, - medindo

•ada tubo de Ires a quatro metros de
omprimento ntil, de 300 a 305 milli-

melros de diametro interno e de 14 a 16
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão 'a con-
éurrencia p o consequente fornecimen-
ato são:

/ 1 Primeira — A' Secção de Expediente
:desta repartição entregarão os concur-
lrentes. dentro de -envolucro fechado e
jaerivio, 83 respectivas . propostas, es-
criptas em duas - vin g . sem emenda :nem.

. :rasuras, nem ainda outro qualquer de-
Içita ou i_4,ão,;. Mie potáa clal melavo a..

duvida. Sellada, na fórma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concorrente
em cada folha. Farão os concurreptes
iio Thesouro Nacional, mediante guia .
passada na Secção de .Expediente, o
deposito de 1 :000$ (am 'conto de réis),
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emittidas nos termos
do art. 4° da lei n. 2.919, de 31 do de-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo concorrente re-
spectivo entregue á Secção de Expediena
te, na mesma occasião em que for apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
volucro igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concurrente e as provas de
cme se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.

•O concurrente preferido terá, outro'-
sim, de fazer no acto da assignatura do
contracto do fornecimento uma caução
de 5:O00-$ (cinco contos de réis), em
moeda nacional, apolice da divida pu-
blica ou letras emiltidas nos termos da
lei já citada.

Tal caução será destinada a garantir
o fiel cumprimento das obrigações na-
quelle contracto contrahidas, bem corno
o pagamento das multas que lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não -apre-
sentar, para assignar o contracto, den-,
tro do prazo de cinco dias,, contados da
data publicacão do despacho de prefe-
rencia no Diario Ornejai, perderá • o
coneurrente preferido, em favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia de um conto
de réis (1 :000$), importancia da cata: .
ção :garantidora da sua proposta.
. Terceira — Os e.nvolucros que con-
tiverem os documentos comprobatorios
da idoneidade serão abertos na Secção
de Expediente, ao meio-dia de 2 do
mez de maio proxima 'futuro, devendo
ser aquella idoneidade julgada pela
commissão de funceionarios que o dire-
ctor geral, para tal fim, houver noa
meado. Em seguida. abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurrentes jul gados ilioneos, se-
rão lidas publicamente, em voz -
alta, rubricando cada um de taes con-
currentes ou prepostos as propostas dos
outros, folha á folha. Fica entendido
que 'a ausencia de concurrentes ou pre-
postos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma, das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da commissão.

Abertas, lidas é rubricadas, como fi-
cou dito, _as propostas, serão as segun-
das vias reme( l idas ao Dicwio Ofricial e
mate publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos 08 envoluerOs que conti-
verem. as propoatas. •dos concurrentes,
cuja idoneidade a commiasão negar.

Quarta -- A coneurrencia versará so-
bre o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tewo e em algarismo. o. preço da tone-
lada dos tubos de cada, diarnalro, e peso.
madio e as dimensões exactas de cada
tubo, tudo de acciardo cora as condições
deste edital e de modo que não seja •
comprehendido, em cada um de taes
preços, o valor dos direitos aduaneiros
e demais clespezas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada como sendo a
de, 1.000 kilogramnras. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos sia
gnafarios se rornprorneiterom a fazer, •
apenas, o fornecimento de uma parte da
encommencla a que se refere o presente'
edital; assina como. ' awellas em que ljop

estabelecida, como vantagem, urna per-
contagem de abatimento sobre o preço
mais baixo exigido pelos concurrentes
signatarios das demais. Em caso do
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas cliffe-
rentes, tomar-se-ha para base da com-
paração a taxa official, á vista, fixada
péla Camara Syndical dos Correctores
na N-espera da abertura das mesmas
propostas.

Quinta — O material cujo fornecia
mento é objecto da presente concurren-
cia será todo entregue na ponte -de des-
carga da repartição, situada na Ponha.-
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accominodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), recto,
de ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
cujos circulos' interno e antera° tenham
a aresta bem viva. A fundição deverá
ser feita em moldes. de areia secca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O material deverá ser
homogeneo, apresentando, na fractura,
côa acinzentada, caracteristica e corpo
de gráo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-
do a lima, a serra, a catraca e a badame.
Todo o Material, além de apresentar re-
gularidade de fórma e dimensões, noa
termos da possivel tolerancia, dentro
limites da lachnica corrente, deverá ser
coulterizado, interna 'e externamente,
com a solução do Dr. Angle Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
superficie' das peças de ferro fundido.'

Setima Só será acceito o material.
depois de examinado em tudo quanto
se refira ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela boa
technica, e de subrnettido ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
execução, homogeneidade do metal, bem
como á experiencia da pressão interna
de 15 atmospheras, effectuada nas
prensas da repartiçae. O material _que
apresentar fendas, falhas. ' vicios cia
eonstrucção, irregularidades de fôrma e
dimensão, bem como o que não resistir
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio local
do exame ou experiencia.

O fornecedor far-se-ha repres.enlart
por procurador idoneo, provido dos po-
deres competentes,' asas vistorias para
recepção do material e sua experiencia,
assiananda a acta que, logo após pada
experiencia diaria. . será lavrada para.
registro •dos resultados obtidos; Para
quebra na prensa. será admitticto 'uru
eoefficiente cio . 2 % (dous por cento):
sobra o numero total dosa tubos' consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava .-a-' A preferencia caberá ao
concurrente. que propuzer o . preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-
necimento. integral, por minima que
seja a differença entre essa preço e o
da proposta immediata na ordena . cre-
scente.

Nona — De accôrclo com o que de-
termina o a 2° drama. 170 da lei nu-
mero 3.454, de 6 cle janeiro de 1918,
que fixou a despem geral para o exer-
cício -corrente, esta repartição estabe-
lece, como, preço maximo, para cada
tonelada de tubos, de mil kilograminas„
a quantia de 530$ (quinhentos e imita
mil réis)', ficando mina, 'pára todos os
effeitos, as :propostas que ultrapassa;
rem Q guai414,w_ çs,tipulado..	 •	 ,t•



Decima — No caso de absoluta igual-
Jade de preços entre duas ou MaiS
propostas, será preferida a do eoneur-*
rente que, em publico e em dia deter-
minado, opportunamente, pena com-
missão julgadora da concurrencia, e an-
nunciado no Mario Official, for soe-
$eado entre os classificados na igual-
hade.

Decima primeira — O prazo para a
-entrega integral do fornecimento será
• de cinco mezes contados a partir da

data da absignal.ura do contracto, findo
'd qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercido), não ser&
tecebido material algum, rescindindo-
se o- contracto e revertendo á Fazenda
Nacional a caução de cinco contos do
géis a que se refere a clausula •prie,

Decima segunda — Os pagamentos
serão feitos .á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo audio, mediante
contas que o contratante apresentará o
que, devidamente verificadas, terão , pro-
eesso ma repartição.
' Decima terceira — As propostas não
poderão conter sino urna fórmula do
eompleta submissão a todas as cot],
dições 'do presente edital, não sendo to4
madas em consideração quaeaquer offee-a
tas	 -de vantagens nade não previstas., 

Decima quarta — Nos preços de uni-
dade, apresentados pelos concurrentess
Betará Maltrata toda e qualquer despesa
de transportes entre o navio a a pontei
de descarga da repartição, quakitial
que seja a estadia sobre agua, devenats
o contractante notificar, por escripto,
repartição do dia o da hora 'em que Qi

material chegará á referida ponte.,
Essa notificação deverá ser feita com
uma antecedendo de, pelo menos, 4$
horas. A repartição não Se responsabi-4
lizará ,por nenhuma despeza de armaa
zenagem.

Sução de Expediente da Repartição'
Ále Aguas o Obras Publicas, 13 de abril

• de 1918. — P. J.,. da Fonseca Brami
)çliefe da secção.

riaCalização do Porto da Rio de Janeira

pN CONN EN CIA PAra ..A DElvioLIÇÃO E RE-R
I oCA0 DO RESPECTIVO MATERIAL E EN-4
kg,i-lo DO PREDIO, Á RUA DA SAUDE NU-4
Ello 116 (aNTiao) 190 A 194 (a10-4

1%/4108), CUJA FACHADA É DE CANT.ARIAtá

VBAIVi, 2,1 PERFEITO ESTADO.
/. .

N. acoOrdo' com as ordens do Sr. in,
Dodói'. Federal de Portos, Rios e Canaes,

l
dia fiscalização receberá propostas até

ia 25 do corrente, ás 13 horas, para a
41emolição e remoção do respectivo ma.
Iterial e entulho do predio á rua da Sauda
e. 118 (antigo), 190 a 19 ,1 (modernos),
nas seguintes condições:

As propostas serriq em duas vias (uma
eellekla), rubricadas, dando o preço da
4Iferta por extenso, não contendo emen-
iMas nemn razuras e sendo o preço em

lobo.
O prazo para a demolição e remoção

ilo material e entulho será de noventa
ílias, a contar da data da assignatura do
ermo de compromisso.

Para garantia das propostas, os,tSrs.
proponentes entrarão previamente para
Os cofres da thesouraria da Inspeetoria
Federal ile Portos, Rios e Canaes com as

no	 ia
uantia do cem mil réis (1008000), si
tovarão.	ac,to ç eonçurrencianso

s

De ordem do Sr. ministre, taçe
blico que, a contar •tosta datà
do prazo de 30 dias, estarão abes
ta directoria as insoripções para b to
curso de medicos veLerinarin o nal
obedecerá ás seguintes condições;

1. • Os candidatos deverão requerffir ao
director do Serviço de Industaia INstc-
ril a sua inseripção, juntando dootlinen-;
tos que provem:

a) tflaS ,Slualidade	 qicieão
• •leiroi

ti-
ro
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O arrematante, além da importancia
iole terá de pagar, adiantadamente pela
arrenraJação, caucionará quinhentos mil
reis (5008000), para garantia da remoção
do material e entulho proveinente da de-
molição, ^responsabilizando-se por quaes-
quer damnos nos predios limitrophes du-
rante os traliallios de demolição.

As propostas serão abertas logo ap6s
ó seu recebimento.

Fiscalização do Porto do Rio 4e Ja-
neiro, em 17 de abril de 1918. Toledo
Lisboa, engenheiro-chefe.

Idixtleterio da Agricultura, laduatrla
e Commercio•

' Directoria Geral de Contabilidade

EoNeunnENCIA PAPA:	 INSTALLAÇÁO DE
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE
DO COMCOM O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MARCO DE .1918, PUBLICADO No
.4DIARIO oFFICIAL» DE 24 Do MESMO
MEZ

D.e ordem do Sr.. ministri, faço pu-,
hlico, que dentro .de 45 dias, a contar
da presente data, serão recebidas o
abertas nesta Secretaria de Estado,
propostas para a installação de tres
fabricas de soda caustica, nos lermos
to decreto n. 12.921, de 16 de amar

rn
o

O 1918, publicado no Diario Oejai
• _114 do mesmo mez.
UP$ pretendentes, nos requerimentos

que apresentarem, deverão declarar
que e cceitam todas as obrigações pre-
Nista:, no citado decreto e indicar:

•a)' o local onde pretendem installar
las fabricas;

b) o prazo, defitro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão ,a producção da soda
taustioa.

Os requerimentos deverão ser acom-
rianhados:

'á' de documentos quó provem dispor
h reguerente de força hydro-eleetrica,
hu ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sufficiente ao
funecionamento da fabrica que preten-
der installar;

b) projecto de conjuncto e detalhado
"da fabrica a installar, acompanhado de
memoria deseriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de installação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em envolucros fechados e la-
crados, trazendo cada um o nome do
apresentante.

Em envolucro cru separado, • serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolueros serão tambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.•

A escolha das propostas obedecerá ao
seguinte criterio:

a) antes de tomar conhecimento das
Propostas a commissão julgadora exa-
minarei a questão da idoneidade dos
pretendentes;	 l	 .

b) dentro de cinco dias, depois do re-
cebirnonto das propostas, serão, por
edital, publicado no Diaria Officio', de-
clarados os nomes dos concurrentee
julgados idoneos;

e) no terceiro dia util, após a pie,
blioação desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
AS. propostaa dos eoaeurrentes j.iilça(Jes.

icioneos em presença dos' mesmos otX
dos .que ao acto comparecerem e di¥
quaesquer pessoas que se apresentei
para assistir a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes presenu\
tes ao acto ou seu procurador rubricar
a proposta de toodos os outros, o qu
será lambem feito pelos membros

COITIMiSSãO julgadora;	 • 1e) as propostas, cujos autores não J.O,
rem julgados idoneos, deixarão de set
abertas e serão • restituidas aos interes
sados logo depois da publicação a qu
se refere a leltra b;

1) se nenhuma duvida houver sobre 41,
idoneidade dos proponentes, as proposy,
tas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do recebimento;

•g) antes de qualquer decisão sobre tk
escolha das propostas serão dias publi-
cadas na integra no Diario Off icial;

Ir) serão eXCluidaS da concurrencia,
embora os proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigencias deste edital e
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que «ir celebrado para o fim que
se tem em vista.

Os requerimentos e documentos acima
Mencionados serão apresentados em du-
plicata, devidamente legalizadas tunbae •
as vias •e sedadas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a producção
da soda caustica dentre do Menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer iustallações
de maior capacidade da producção.

Os proponentes preferidos perderão 4
direito á preferencia, sem indemnização
de espeeie alguma, si dentro de dez dias.
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Orficial a assignarem
os respectivos ajustes, não o fizerem. .
• Dada essa hypothese, a preferoucia
Caberá .aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio do mo-
tor prazo e da maior producção.

As fabricas devorão ser installadaa
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos ires primeiros
togares ou duas deltas se referirem á
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bani
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a esco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão aeceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade tia
Secretaria da Estado do alinisterio da
'Agricultura, Induslria e Conunercio, opi
25 de março de 1918. — O director ge-
ral, Mario B., Carneiro.,

,Dirsctoria 40 Serviço de ladastrie.
Pastoril

CONCURSO DE MEDICOS VETER1NÃRlià•

-



5860 " Duiritã-feirti 25
	

!MARIO OFFICIAL
	

' rAbril 'de MB

fi) bom procedimento;
' c). capacidade physica, Mediante at-
Kestado medido, do qual conste não s.of-
tfrer de molestia contagiosa ou incura-
Wel;

d) attestado de Vaceina
e) possuir certificado ou diploma de

tveterinario ou de medico por qualquer
curso de veterinaria ou faculdade de
medicina do paiz, reconhecidamente
ddoneas ;

2." O candidato -6 inserindo poderá
!lambem juntar ao seu requerimente
quaesquer outros documentos que pro-
vem habilitações especiaes e serviços
prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, case,
pele resultado do concurso, fique em
igualdade de condições com outros can-.
ididatos;

3." Findas as inscripções, os requeri
Mentos e documentos serão examinados
e informados pelo f'unccionario mie for
designado para servir de F.Ocretario da
commissão examinaciora e. posterior-
mente despachados ae/o director do ser,-
Viço.

Não será concedida prorogaçã.o de
apresentação de documentos que falta- -
rem ou não satisfizerem . ás exigancias
da lei e as constantes da condição deate!

dital.",
O .resultado das irscripgões 	 ITU

blioado no Mario Official.
4,' O concurso, que se realizará em

aias uteis consecutivos, salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes mate-
rias:

a) anatomia e physiologia dos animacsa
kloniesticos;

b) propedeutica e -clinica medico-cia-
kurgica dos animaes domesticos;

c) bacteriologia, parasitologia e ana-i
tomia pathologica applicadas á veteri-r
naria;

d) therapeutica, hygiene e policia sa-s
rataria dos animaes domesticos;

e) zootechnia.
5." As provas de concurso constarãe',

'do uma prova escripta e urna prova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pon f os organizados pela- COMMiSSliO or-
ganizadora, as quaes &ararão compre-
hender todas as matarias exigidas pog
cate concurso.

A prova escripta será effeetuada aie
prazo maximo de .duas horas, sob a fis-
calização dos membros da commissão:
para essa prova cada candidato receber
as folhas de papel que desejar, rubrica-
das, no acto, pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua prova:
escripta ao presidente da commissão.
que a collocaeá em um enveloppe com-
pletamente lacrado e rubricado pela
mesa examinadora, assignado tambem
pelo autor da prova.

Durante a proa escripta, os concur-
rentes não poderão deixar os seus Ioga-
res, salva caso especial de pèecisareni
dirigir-se ao presidante do • concurso.
para amor solução de qualquer duvida,
que se á formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
cada candidato o prazo que a cornmis-

aão examinadora . resolver conceder, á
yista do ponto sorteado.

Esse praza, porém, não nadará ser in-
ferior a Uma hora.

6." Será excluido do concurso qual-
quer Candidato que 'desacatar a com-

iSakg examlnadorti ou que for apti.:

nhado commettendo fraude nas provas:
'7.° Depois de realizadas as provas

escriptas e pratico-oraes, reunir-'se-ha
a commissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito esse julgamento, cada
examinador ,nesse numero incluido
presidente, lançará em urna urna uma
cedula contendo a nota que merecer, o
candidato.

Finda a votação felativa á cada: cori=
currente, o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assisteneia da mesa
examinadora, sammará os valores de to-
das as notas e dividirá a somma pelo
numero de votantes, obtendo assim á
nota que o candidato obteve no concurso,

Para a classificação de coneurrentes,
Postos em igualdade de condições peld
julgamento das Provas, terão preferencid
absoluta os medicoà-veterinarios diplo-
mados pela Escola Superior de Agricul-
tura "e Medicina Veterinaria.

A's notas serão dados os seguintes vaa
loreá para a apreciação do julgamento
a optima valerá tres; a boa, deus; a sof-
frivel, um, e a má, zero. As fracções
resultantes da divisão a que se refere
este artigo não serão desprezadas; ao
contrario, influirão na classificação dos
concurrentes.

Para a classificação Cios concurrentes
DOSEOS em igualdade de . condições pelo
julgamento das provas, ter-se-ha em
vista os documentos apresentados por
occasião da inseripção e os serviços pre
siados á repartição.'

8." Feita á classificação dos candida-
tos, será a mesma enviada ao ministerio.
com a cópia autheutica dás actas lavra-
das durante o concurso 'e as provas es-
cria Las, acompanhados estes documentos
de um relatorio do presidente da mesa
expondo as oecurrencias dignas de nota
que se tenham dado durante o cou-
curso.

O.' A mesa examinadora do concurso
terá composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção de veteri-
naria, de um dos ajadantes dessa secçãO
e de clous professores da Escola
rior de .agricultura e . Medicina "Sreteri-,
nada.

Rio de Janeiro, 1 à de abril de 1918,
:e— Alcides Miranda, director do Serviço.

—
Directoria do Serviço tio 'nauseia

Pastoril
IMPORTAÇÃO DE ANIMAES COM AUXILIO.

DO GOVERNO
Do ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que, pretendendo -o Governo dis-
tribuir equitativaarente a verba de
600 :000$, ouro, votada pelo Congresso
Nacional na lei n. 3.451, "de 6 de ja-
neiro do corrente armo, art. 96, verba
15, para auxiliar a importação de ani-
umes reproductores- de raça, encornmera-
dados pelo governo dos Estados ou dos
municipios ou pelas sociedades ou es-
fações de agricultura e criação e esta-
ções zootechnicaS reconhecidamente ido-
noas. recebendo a União apenas . mel.ade
do custo e frete dos animes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento. serão recebidas, até 30 de
abril proximo, pe. iidos desse auxilio,
mencionando:

a) o numero, espade, raça e idade elos,
animaes que pretende importar e o le-
gar onde devem ser entregues;

6) o fim visado na 'criação e explora-
tão do Lej2z3n1lo da ,wa proprieçlata „,

c) o numero e raça dos animaes que-
possue para cruzar .ou constituir um
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua pro-
priedade e quacs as pastagens e forra-
gens de -que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer ti
importação;

f) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo_ provavel do frete. ele
modo a ficar determinada a quantia rna-
xima que o interessado pretende des-
pendera

Rio de Janeiro, G de fevereiro dê
1918.	 Alcides Miranda, director do
Serviço de Industria Pastoril., 	 XJ

Directoria Geral de Estatistica,

etio envidados a comparecer na Directorra
Geral de Estatistica, amanhã, 25 do corrente
mez

'
 ás 11 horas,, afim de prestarem a prova

pratica de mecanographia no concurso para d
provimento de tres vagas de auxilares-apu-
radorcs, os seguintes candidatos:

Albertina Clotilde Aymez, Atnandina Bastos
de Almeida Pinto, Antonio Basilio, Antonio
Cargueira Pereira Leite, Antonio Loureiro
Maior Netto, Ary Carlos dos Reis e Souza,
Beatriz de Souza Rocha, Bellinia Araujo, Ca-
milo Oscar Ferreira Ortman, Carlos Muniz
Antunes, Carlos Reis Filho, Carlos Rocha
Azevedo, Dagmar Brandino Corrêa. Elinira
Lima Faria, Elvira Alagarão Rollemberg
Cruz, Everardo Marques de Carvalho, Fer-
nando Olympio Cavalcanti de Albuquerque,
Godofredo da Silveira Mesquita, Henrique da
Silva Tojeiro, Henrique de Almeida Gomes,
Banido Pederneiras. Jeronymo Serafim Bar-
celos, Jolo Baptista Modela da Silva e João
Ferreira dos Santos Junior.

Directoria Geral de Estatistica, 24 de abril
de. 1918.—Bulhões Carvalho.

SOCIEDADES ANONYMAS
Pompanhia Fabril Santo

Antonio
•	 •

ACTA DA AssEMBUI GERAI, EXTRAORDINÁRIA REA-

	

LIZADA EM G DE amua DE 1918	 -

Aos seis de abril de mil novecentos e dez-
oito, ás 15 horas, na séde da companhia á
rua de S. Bento n. 17, presentes quatorze
accionistas representando mil oitocontas e
quarenta e cinco acções sobre mil novecentos
e citicoenta,' conforme o livro de presença,
assume a presidencia o Sr.- Antonio Ignacio
Alvos Vieira, presidente da companhia, que
indica para presidir a sessão o accionista
Sr. Hermano Barcelos, o que é acceito pela
assernbléa. Assumindo a presidencia, o Sr.
Herman() Barcelos convida para secretaries
os Srs. Alfredo Gonçalves Vieira o Victoriuo
Gomes de Avaliar, representando este a firma
Avelar Sa Comp., e assim, coastituida a mesa.
o Sr. presidente mandou ler o annuncio de
convocação publicado tio Jornal do Cononercio,
no teor seguinte:

«Conviaam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rent em asaembléa gera/ extraordinaria no
dia 6 de abril proximo vindouro, lia 15 horas
no eseriptorio da companhia á rua de Sao
Bento n. 17, para t mar conhecimento de
uma proacaaa da directaria referente ao an-
galena, do c pitai social e rebrma de alguns
artigos doa estatuto. Picam suspensas
transferencias de acçaes a partir de 2 de
abril proximo vindoura, até o dia em que"sf.:
realizar a assembléa. leio de Janeiro, 2,8.do
março do 1918, —A directoria,a.
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O Sr. presidente declara quo é destrecessa-

ria a leitura e approvação da acta da sessão
anterior porque ela já ainá, assignada por

• todos os Srs. accionistas, feito o que o Sr.
presidente declara que estando presente quasi
a totalidade do capital social submettia ao
conhecimento da assembléa a proposta da
directoria do teor soguirite:

Proposta.
A directora- da Companhia Fabril Santo

Antonio considerando que os bens immoveis
da sociedade e Suas fabricas se acham valori-
zados não só pelo angmento intrinseco da
propriedade corno idos melhoramentos que
lho tem sido introduzidos

Considerando que foi instalada uma fabrica
do barbantes que representa um grande
factor oconomico mórmente attentas as con-
'afições favoraveis em que foi adquirida e
instalada ;

Considerando que 'nestas condições pôde
.folgadamente ao canital social se-dar o valor
de quinhentos contos do -reis, 500:000$, ou
seja mais cento o dez contos, 110:0903 do valor
actual

Considerando outrosim que convem alterar
os estatutos para

Reduzir a dons os directores, sendo um pre-o
sidente o uni secretario thosoureiro, cada

•um com o vencimento Mensal de quinhentos
mil reis, 5003 e com a commissão de 4 1/2
sobro o montante dós dividendos e mais lucros
divididos pelos accionistas:

Propõe . que, ouvido o conselho fiscal, sejam
na conformidade desta proposta alterados os
'estatutos, sendo as acções correspondentes ao
augmento do capital distribuidas proporcional-
mente pelos accionistas. Rio de Janeiro, 30
do março de 1918.—Antonio Ignacio Alves
Vieira.—LUiz Francisco Moreira..

Parecer do conselho Qscel
O conselho fiscal da Chinpanhia, Fabril Santo

Antonio tendo tomado • conhecimento da pro-
posta da directoria e estando do pleno accôrdo
com os seus termos, é de parecer que seja a
mosina approvada pela assembléa. geral. Rio
de Janeiro, 2 de abril do 1018.—Conde de'
Avellar.—João Ribeiro Fernandcs
Luiz da Souza Gomes."

lidos a proposta e o parecer, 55.0 poStos em
discussão, que éencerrada sem que.accionista
algum houvesse pedido a palavra, sendo em

- seguida unanimemente approvadoS. . Pon-
dera então o Sr. presidente que por de-.

• anais, mas para que nenhuma duvida possa
pairar sobre a legalidade do procedimento
.da companhia, pediu que fossem eleitos tres,
louvados para avaliar os bons sociaes. Appro-
vado o alvitre do presidente, por proposta do
accionista Sr. conde dç A vellar são nomeados
louvados os Srs. °atavio Reis, Bernardino An-
tonio Rodrigues e Alfredo Gonçalves Vieira.
Em seguida o Sr. presidente-pergunta aos lou-
vados de que tempo necesiitam para apresen-
tar o. laudo, o que pelos tidos louvados foi res-
pondido que coithecendo perfeitamente os,
bens sociaes, estando Inteiramente ao par dos
melhoramentos introduzidos nas fabrioas, es-
tavam nas condições de apresentai o seu laudo
dentro de uma hora.

Em face desta declaração o Sr. presidente
suspende a sessão por uma hoaa.

Decorrida uma hora é a sessio reaberta
sendo pelo louvado Sr. °atavio Reis lido o se-
guinte tudo:

«Os abaixo assinados, ,louvados nomeados
pela assomblaa geral para dar valor aos bens
sociaes, tendo perfeito conhecimento destes
bens e dos melhoramentos introduzidas na
fabrica; toado' perleito conhecimento do valor
da fabrica de barbantes recentemente mon-
tada, tendo examinado 03 documentos que lhe
foram apresentados relativos a esses melhora- .
mientq o attendendo a que o activo social
sensta te um grande torrou ora unia arca de

8.400 metros, onde °andem vatiosas constru-.
Nãos que abrigam a fabrica de aniagem e a
fabrica de barbantes, tendo 4ca grande parte
arrendada para a fabrica dc artefactos de
boraacha o constando ainda das duas fabricaes
acima mencionadas, perfeitamente intalladas
e coto grande stock de matoria prima e ma-
nufacturada; achando-se o emprestihm hypo-
thecario reduzido a menos de um terço; são
'de parecer que a esses bens no seu Conjuncto
se pódo dar uni valor de seiscentos contos
(600:00)3). Rio de Janeiro, 6 de abril de 1918.
Octavio Reis.—Bernardino Antonio Rodrigues.
—Alfredo Gonçalves•Vieira.

O Sr. presidente põe em discussão o laudo
dos Srs. louvados, que é unanimemente appro-
vado, tendo deixado de tomar parte na vo-
taçã.o os sena signatarios.

Ern,seguida procedeu-se á leitura dos esta-
tutos com as alterações constantes da pro-
posta approvada, sendo os mesmos approvados,
pelo que o Sr. •presidente convidou os'Srs.
accionistas a assignarern os ditos estatutos
para serem publicados conjunctamente com a
presente acta. Disse ainda o Sr. presidente
que a directoria sempre no louvavel intuito
de evitar todo e_ qualquer motivo de duvida
/havia feito o deposito no Banco do Brasil da
quota de 10 v9 sobro o valor do augmento
proposto do capital social nos termos do co-
nhechnento do teór seguinte:

Deposito. •
Banco do Brasil—Rio de Janeiro, 4 de abril

de 1918. 11:055$. Recebi do Sr. Antonio
Ignacio . Alvos Vieira, presidehte da Compa-
nhia Fabril Santo Antonio, a quantia de onze
contes e cincoenta e ,cinco mil reis, sendo
1 t :0003 importancia correspondente á 10 %
sobre o aughnento de capital e 55; nossa com-
missão de 1/2 % sebre o referido augmento
de capital. Pelo Banco do Brasil, o thesou-
reiro, Berquó. Estampilha de 300 reis inuti-
lizada com o carimbo do Banco em 4 de abril
de ititirl.,)

,E' finalmente lida uma carta do Sr. exa
director Joaquim Rodrigues da Silva Moutims.do seguinte teôr:

« Rio do Janeiro, 27 de março do 1918—
limos. Srs. directores da Companhia Fabril
Santo Antonio—Presentes—Saudações—Tendo
deixado no dia 23 do corrente o exercido do
cargo de director gerente dessa companhia,
cargo esse gni: (rinha desempenhando desde
o inicio da mesma, por espontanea e hon-
rosa designação dos Srs. accionistas, e
não havendo recebido a porcentagem a
que tenho direito 'por força do art. 26
dos estatutos, venho solicitar de VV. SS. se
dignem providenciar para que me seja em-
bolsada a quantia correspondente aquela
porcentagem. Corto de que V. S. me relevarão
o pedido que ora faço, mo subscrevo com toda
a considernão de V. S. muito att. obr.,
Joaquim Rodrigues da Silva Mandim.

Pedindo a palavra o Sr. Conde do Avelar
disse que achava de todo o fundasaanto o
pedido desse director demissionario pelo que
aconselhava a assernblea que o deferisse pa-
ganda-lhe a mesma commissào que vao rece-
ber a directoria actual. O que foi deferido.

• Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
dente suspende a sessão pelo tempo necessario
para elaboração da presente, seguida dos esta-
tutos, feito o que é ela lida e approvada una-
nimemente pela assembléa, pelo que o Sr.
presidente convida os Srs. accionisfas a 'as-
sigoarem. Do que para constar, eir Alfredo
•Gonçalves Vieira, 1°Secretario, a fiz e escrevi.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1918.

'Estatutos
amua° 1

Da companhia e seus fins
• Art. 1.° A Companhia, Fabril. Santo Anto-
nio, constituidaana cidadp do Rio de Janeiro,
era que 59 transforma a. seciesiade : em coni-.;-.

' huart0i a por acaões do mesmo nome e sob a •
. gena pees, Mandins &Comp., tem por fim 6.
tabricdde tecidos de Juta e o utras luatfirias
extis, no estabelechneuto siso á mia Lima-
arrais ii. 61, já em exploração.

• Art. 2.° A sede da companhia é nesta 04,..
pitai, foro a que ficam sujeitos os diréctoresa
&caos e accionistas em suas relações q9113
ella e a sua duração será de 36 maios, catita.
dos de 16 de outubro de 1914. 	 .

CAPITULO II
;Do capital,entradas, acçd'es c transferenciali

Art. 3.° O capital da companhia, já todo
constituido, é de 500:000$ dividido. em S.500
acções do valor de 200$ cada uma, podendo '
ser augmentado até 800:000$, depois da •
ouvido o conselho fiscal e com approvaaão da
asserriblea geral, -especialmente .'convqpadIs
para esse fim.

Art. 4.° As acções são nominativas e as
transferencias soam effectuadas por meio de
termo lavrado no livro de registro da Com-
panhia, assignado polo cedente e pelo cessio-
navio ou por seus legitimes procuradores o
conterão todos os dizeres prescriptos no
art. 16 do . regulinamento que baixot ir com o
decreto ri. 8.821, de 30 do dezembro de 1881; .
sendo assignado pelos directores.

Art. 5.° A companhia só reconliece,um pros
prietar	 iio para cada acção, porque esta ó ndis
Visível.

. ,	 CAPEI:I;LO Ui •

,	 ba administração
Art. 6.° A companhia será administrada.;

por urna directoria composta de dois membros
eleitos pela assembléa geral dos accionistas do
tres em trea-antioa, por maior;a absoluta do
votos e escrutinio secreto, decidindo a sorte
no caso de empate.

, § 4.0 os directores serão eleitos: um para
presidente e outro para sOCretario-thes:hz-:
rçiro, com as attribuições abaixo discrimi-
nadas e vencerão os henorarios MensaeS do .
500$ cada um e o conselho fiscal 1.003 cada
membao. que só serão devidos quando haja
dividendo a distribuir ;

§ 2.° Podem ser eleitos directores, accio-
nistas Ou não, mas não .poderão entrar no
exercido do cargo sem depositar na com-
panhia 100 acções pelo menos cada um, as
quacs servirão do caução á sua responsabilis
dado por iodo o tempo que durar arespectiva
gestão e só poderão ser levantadas depois da
approvação de suas contas pela assemblaa.
geral (art. 127 do decreto n. 431 de 1891). f,,
caução far-se-ha por termo no livro do trania
fcrencias e declaração no registro de acções.;

§ 3.° A directoria terá polo menos uma.
sess1e ordinaria cada mos, bem corno se
reunirá extraordinariamente tantas vezes
quantas forem nescossarias ;

§ 4°. Os membros da directoria Mon) ser,
reeleitos e servirão, caso não o sejam, até
que a nova administração se apresento para
tomar posse, o que devará fazer no prazo nue
alam de 30 dias. •

§ 5°. Não poderá ser individuo que estiver,
impedalmda negociar, segundo as disposições
do Codigo Commercial, »em como não po-
derão exercer conjuntamente o cargo le di-
rector pae e filho, sogro o genro, átrio e'
cunhado, durante o cunha.dio, parentes poÁ:
consanguinidade até ao segundo grão, e as
socios de unia mesma firma.'

• Art. 7.° O director que 30 dias depois de
. eleito não tiver tornado posse do seu °sirgo
.per'ile o direito, cumprindo á directoria ooti-
. vocal- assernbléa geral para eleger quem o
substi lua.

Art. 8.° Saci concedidos pitou:à poderes 4.
directoria para praticar todo, os actos de ges-
tão relativos ao rim, objecto da companhia,
reproseaitair loas em juizo ti em tOd&z, O

, r-leçõea por ela ou contra ella,antelltadtDa• .3 .., .:.,	 • ,

-"
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yrt. 9.° No impedimento, renuncia ou • fal-
lecimento de um dos membros da directoria, •

• o outro chamará uni membro do conselho fis-
cal para o substituir, até se verificar a pri-
meira reunião da assemblea geral em • que se
procelerá á eleição definitiva pelo tempo • que
faltar para findar o me.ndato da directoria.

§ 1 0. No caso, porém, de impedimento . ou
renuncie dos deus directores, cumpre ao con-
selho fiscal assumir a administração dos no-
'gselos sociaes e convocar, no prazo de oito
dias, uma assembléa extraordinaria para ele-
ger nova directoria. 	 . f

§ 20 . 'O subs tituto ou substitutos provisorios•
- perceberem os honorarios do director ou dire-
ctores cuja vaga preencherem, emquanto des-
smpenharem o cargo. 	 -

Art. 10. São attribuiçees da directoris
§ 1.° Administrar tolos os negodos da com-

pahhia tomando em commum as deliberações
neeess_arias ao bote andamento dos interesses
seciaes, lavrando actas dessas deliberaseees em
livro especial, rubricado pelo presidente.

§ 2.° Nomear e demittir todos os emprega-
dos da companhia e marcar-lhes os respecti-
vos ordenados.

§ 3.° Apresentar á assembléa geral ordina7
ria dos accionistas, que se effectuará até o dia
30 de março de cada 'amo, um relatorio cir-

._ cunstauciado das operações da companhia, o
qual será acompanhado do balanço geral e da
demonstração da conta de lucros e perdas,
assim como o parecer do conselho fiscal, rela-
tivo á3 contas apresentadas e á situação da
companhia.

§ 4.° Organizar os regulamentos que forem
necessarios.

§ s.° Eseolher, de accórdo com o conselho
fisc.al. os estabelecimentos de credito- , e que
deverão ser recolhi loe es dinheiros da compa-
nhia, que não poderão :sei...retirados sinão por
cheques ou recibos assiguadol pelos dous di-
rectores.

e O ° Chamar na eonformidade do art. 9'
• uni membro do conselho fiscal, para substi-

tuir provisoriamente o director impedido por
falta ou renuncia. •

§ 7.°"Vender os productos da fabrica nesta
praça e exportal-os para qualquer outra, sa-
canlo pelo valor das facturas e negoeiando os
saques com qualqupe baliu), Melado tambor»
fazer remessa dos productoe a firmas de reco--
nhecido credito, inde pendente de saques.

§ 8.° Prover o bem da companhia em tolos
os caso; urgentes e não previstos nestes estatu-
tos, celebrar contractos para qualquer tini legi-
timo de litilida,le social, ouvindo o conselho fis-
cal sempre: rime se tratar de oleecto iin norte ii te-

• ou quando o mesmo conselho entender con-
veniente aos interesses da companhia e
prestar todos OS esclarecimentos que elle
reclamar para o desempenho de um cargo
que lhe é commettido.

Art. 11. Compete ao presidente, além das
• attribuições inherentes ao cargo de director:

§ 1.0 Presidir as reuniões da directoria,
wikn como os trabalhos preparatories das
agembléas geraes, emquanto não fôr eleito o
presidente respectivo ; ser orgáo da compa-
nhia .e assignar todos os papeis coimernentes
e mesma, com .excepção dos contractas,
eseripturas, cheque, procuraçees e titulas de

-divi Ia, que serão assignadoe pelos deus dire-
ctores.	 .

§ 2.° Rubricar e encerrar 03 livrei em que
forem registraeas as actas das asgembléas
reraes dos acchenistas, das reuniões da dire-
ctoria e das do conselho fiscal e bem assim OS
que servirem para lançamentos importante3

- e não forem rubricados na Junta Cominer-
dal.

§ 3.° Conyocar as asseretna; geram ordina-
das e extraordinarias sesepre que fôr mister,
aevida.mente requerido, as reuniões da dire-
toria, as sessões Conjuiáths cora o conselho

.. cal e dar ctukprip_ivitp ..s. r01/8.2.1ivas deli-

-

§ 4 •0 Assigner com o secretario-thesoureiro
os cheques ou recibos para retiradas de,
dinheiros que estiver 'depositado ou em conta
corrente nos estabelecimentos do credito.

§ 5. 0 Aceeitar como secretario-tha3oureiro
todas as letras, contas ou saques emittidos
sobre a companhia por compras ou debites
contrahidos em nome delta.

§ 6.° Pôr o - pague-se-em todas as contas
devidamente processadas pelo secretario-
thesoureiro.

§ 7.° Substituir o secretario-thesoureiro no
seu impedimento transitorio.

Art. 12. Compete ao secretario-thesoureiro,
•além das attribuições inherenles ao cargo do
director:

§1. 0 Redigir todas as actas cias reuuiões
da directoria e as de sessão conjunta com o
conselho fiscal, consignando nellas as ; .delibe-
rações tornadas e assiguando-as com os demais
membros preseutess

2.° Assignar com os cedentes e cessio-
narios ou seus legitimes procuradores as
transferencias das acções.

§ 3.° Assignar com o presidente o$ cheques
ou recibos para retirada dos dinheiros da
companhia, dos estabelecimentos de credito.

§ 4.° Receber qualquer quantia perten-
cente á companhia, por si ou , por empregado
de confiança da directoria e pagar o que for
devido de conformidade com as resoluções
tomadas com o director-presidente.

§ 5.° Depositar nos estabelecimentos de
credito escolhidos, segundo o art. 10 § 5°
destes estatutos, os saldos da caixa, conser-
vando apenas o dinheiro necessario para qual-
quer emergencia prçvista.

§ 6. 0 Acceitar com o presidente todas as
lettras, emitas ou saques mantidos sobre a
companhie, por compras _ou debites contra-
ledos em nome delia.

§ 7.° Assignar tolas as certidões que forem
requeridas e que por lei devam ser passadas.

§ 8.° Velar pela boa ordens, do a echive e
pela regularidade da eseripturação da com-
panhia, que deverá ser feles' com noethodo e
clareza e assignar ioda a correspondendo.,
saques e expediente diario.

§ 9.° Substituir o presidente no seu impe-
dimento transitorio.

CAPITULO IV

Do conselho fiscal

Art. e3. O conselho fiscal constará de tres
membros effectivos e troa cipplentes, eleitos
annualineute pela assembléa geral dos ac-
cionistae, segundo o processo determinado
para a eleição da directoria. Si durante o
armo se der vaga de qualquer dos membros
effectiros, a directoria convidará um dos sup-.
plentes para preenchel-a.

Art. R. São attribuieões do conselho fiscal:
§ 4." Examinar as contas e balanços somes-

traes e bem assim -todos os documentos que
lhe servirem de base e apresentar annual-
mente o seu parecer por escripto no prazo
amimo de 13 dias, afim de ser publicado com
o relatorio da directoria ;

§ 2.° Assistir ás reuniões da directoria,
quando ter convocaste., tomar parte nas suas
deliberaeães e assignar as actas das reuniões.

§ 3.° Propor á directoria as medidas que
julgar de eelidade aos interesses soda.es.

§ 4.° Convocar reuniões estreei-deterias de
assenihIU geral quando 03 interesses sociaes
o exigirmii e a directoria recusar fazei-o.

§ ss° Substituir a directoria nos casos do
art. 0°, §•1° c:estos estatutos.•

CAPITULO v
assemblda geral

Art. l. A assembléa geral só pocleie ser
constituida por -accionistas que tenham as
sues aceees inscriptas no registra da compa-
nhia até 60 dias antes, pelo -menos, da . data
rara qu_qfõrspDywdai Oto gias ate ega

data Serão . suspensas . is , transferencias 0'4
• acções. -s

- Art. 16. A" assembléa geral será aberta
pelo presidente da companhia que guiará os
trabalhos preparatories até se proceder á
eleição do presidente respectivo, competindo
a este a nomeação OS secretarias para cone,
stituir a mesa.	 •

Art. 17. A assembléa geral terá, legar ordi-
nariamente até 30 do mez de março de cada
armo e extraordinariamente quandofeircon-
vocada, considerando-se canstituida logo que -
esteja representada a sineta parte do capital
social, se, porém, se tratar de eminente ou
reducçlo do capital, reforma de estatutos, em-
pre,stinme, liquidação da companhia, desti-
tuição da directoria, do, conselho fiscal ou do e
qualquer dos seus membros e do . promover a
sua responsabilidade é preciso que estejam
representados pelo menos dous terços das
acções emittidas para poder validamente fen-
ccionar.

Art. 18. AS convocações serão feitas pela
imprensa, com 15 dias de antecedencia para
as assembléias geraes ordivarias e tres a oito
dias para as extraciveinarias.

§ 1°. Se no dia aprazado não comparecer
numero legal de accionistas, 'convocar-se-loa
nova reunião para- dali a tres até oito dias e
nella.se deliberará seja qual fôr o numero do
acções representadas

§ 2°. Se, porém, houver de tratar-se do al-
guns dos aseumptos a que se refere a segunda
parte do art. 18, far-se-ha terceira convo-
cação, não semente por annuncio, mas tam-
bem por cartas dirigid is aos accionistas, com
a declaração de que a assernbléa deliberará
com qualquer que seja a somma do- . capital
representado.

Art. 19. Nas reuniões ordinarias serão
apresentados, discutidos e votados o relatorio
e contas da directoria e o parecer do conselho
fiscal e se tratará de.todo3 os assumptos que
possam interessar a dompantea. Nas reuniões
extraordinarias semente se tratará do objecto
e 1ino para que tenham sido convocadas.

Art. eeli. AS deliberações da assembléia geral •
regularmeete convocada e leeitimarnente coa -
stttuid.a, • sendo ninadas dentro • da orbita.
destés estatutos e da lei, obrigam em tecles os •
elfeitos aos accionistas ausentes ou dissidentes..

Art. 21. Todas aee soluçees de assembeéa
geral serão tomadas pela maioria dos votos
presentes. A ordem da votação será de um
voto tiara cada grupo de 10 unes até 200
que terão 20 votos.

Art. 22. 03 possuidores do; menos de 10
acções pelem comparecer nas assembléas ge-
raes, discutir e propor o que julgaria Conve-
niente, mas não podem votar, salvo dando-se
algumas das hypotheses previstas na lei.

Art. 23. Os accionistas perlem se fazer re-
presentar para todos 03 effeitos por uru pro-
curador, que tambern seja accionista, com
poderes especiaes, e cada procuradqr • pódo
representar mais de uno accionista, respeita-
das, porém, as disposiçeee tinaes do art. 22
destes estatutos. As mulheres casadas serão re-
presentadas pelos seusrmaridos; os menores
interdictos pelos pae.s, tutores ou curadores;-
os acervos por indiviso peles respectivos ia-
ventariantes; as firmas soemos por um dos sa-
cies e as sociedades anonymas ou corporações
per um dos seus mandatarioe.

Art. 24. Compete á assemblea geral:
§.1°. Eleger a directoria, o donselho-fiscal e

seus supplentes, nas épocas determinadas nes-
tes estatutos.

§ 20 . Approvar ou reprovar- as contas que •
forem apresentadas pela directoria e bem
assim o respectivo parecer do conselho-fiscal.

§ 3°. Atigtnentar ou reduzir o capital da
companhia.

• § 4. Dar poderes geraes á directoria para
administrar todos os 'sopeies da companhia c
poder represental-a em juizo o em todas „g
an0Ps Por gla pu contra cila inteptatlasf
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§ 3°. Destituir à - directoria, o conselho-fiscal'
'Ou qualquer dos seus membros, antes de ter-
minado o mandato, si houver para isso moti-
vos ponderosos.

§ 6°. Resolver acerca do todos os negocioa
que não estiverem expressamente C0111111011I-
dos á directoria..	 .	 .

a n 	 . amaino vr
Das lucros, fundo de reserva e dividendo

Art. 25. Dos lucros liquides verificados se-
mestrahnente serão deduzidos 25 pa, sendo:
ti 04 para o fundo de reserva, destinado a
fazer taco ás perdas do capital social; 10 04
para o fundo de reserva destinado á repara-

- cão, concertos o substituição das mobilias;
.4 1/2 0a, para cada um dos directores-Presi-
dente o secretario theaaureiro—e 1 0/

_aonstituia o fundo de garantia da associação
que o pessoal da fabrica venha a estabelecer
em seu favor; estes 10 % porém, só serão dos-
coutados quando o lucra liquido a retribuir
semestralmente perinittir um dividendo supe-
rior a 9 0/ ao anuo. .
• Art. 26. Logo que o fundo do reserva 'des-
tinado a fazer face ás perdas do capital social

'mencionado no art. 23 attinja a mais dal-ima'
fado do capital Social, cessa.rá a deducção
mareada para o mesmo fundo.
.• Art. 27. Os lucros líquidos provenientes das
operações effectimmento concluidaa dentro do
respectivo"- semestre e depois de deducção
mencionada no art. 25, serão distribuidos aos
•accionistas.

Art. 28. Os dividendas que não forem re-
clamados no prazo do cinco aflitos, contados
do primeiro dia fixado para o seu pagamento

ia	 prescrevem em beneficio da companhia.
a

CAPITULO Vil
-

—	 DiPposições geraes

Art. 20..0 armo administrativo da compa-
• nhia principia uni 1 de jairdro e finda em 31

rade dezembro de cada atino,	 e
Art. 30. laica entendido que as disposições

•a da, lei n. 3.150 de 4 de novembro de 1882 e o
?decreto n. 434 de 4 do julho de 1891, conso-

lidando as disposições legislativas e regula-
i montares sobre as sociedades ationymas, re-
1 gularao•nos casos não previstos nestes esta-
tutos.".....•

_ Disposições transitorias

Art. 31. Fina ,a directoria autorizada a
promover a effectividado quando for 'couve-
Mente, da eles-aço do capital de 800:000a,
conformo o . peamitte o art. 3°. • . -

Os accionisaas euí seguida as.sigiiados
conhecem e acediam .a responsabilidade'que
lhes é attribtnata pelas leis e acceitain e appro-
varo estes estatutos e a acta• supra lavrala,
alue assignam em damlieataacomo foi antes de-
cl arado

Rio de Janeiro, .6 do abril de 1918.

Herman° . Rareei los 	
Alfredo Gonçalves Vieira 	
Avaliar	 Comp 	
Antonio Ignació Ataca Vieira'.
Luiz Francisco Moreira 	
Conde . ‘ e Avaliar  •
João Ribeiro Fernandes Coelho...
°atavia Reis 	
Alves Vieira ta .Comp 	
José Ignacio Alves 	
Lauro Vieira Alves
Luiz do Souza Comes. 	 	
Rodrigo .0ctavio de Langgaard.

Menezes	 •
Bernardino Antonio llo.lrigues 	

Archivado na Junta Commercial
- Abril de 1018 sob it. 4.8a2: •

Acções
410

Ga
669
109

70
77
50

462 1/2
70

• 28
- 10

109
:32 1/2

am 22 do

COMPANHIA PECUÁRIA E FRIGORIFICe
DO BRASIL

BA-LANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMfit1-4

	

DE 1017,	 •	 .
.	 -	 Activo	 r

Accionistas .	 •	 •	 21 :6008000

	

Contractos e privitegios 	 -2 :020 :000$000
'Apolices do Estado de

Minas Geraes 	 •	 101:0178700

	

,Caução do contracto com	 ••
	o Estado de Minas Ge-	 .

	

raes••	10:00053000
Idem, idem, idem pela

•passagem ramal fera

	

reo em terreno do Es-	 .
'taclo	 	 1	 5:000$000

ADolices cio Estado do'
Rio de 'Janeiro	 	 10:000$000

Caução do contracto com..
o Estado alo Rio de Ja-
neiro

A61:107$550
6:2708000

200:000$000
135 :0008000
—5:6198900

13 :882$130

26 :417$750
38:415$910

107: 1268500

31:1888610
254$000

3:9188700

• 10 :000$000
Contractos a vencer .... 270:0008000
Construcções e terrenos. 3 :211 :042$664
Gado . . 	
Sainoventes • • •
Titulos recebidos em

caução	 -	
Conta de deposito .
Moveis o utensilios .
Estrada de Ferro Central
• do Brasil alcança° .

Contas-correntes:
Saldo de diversas . contas
Mercadorias geraes , .
Carros frigoríficos . .

Banco Nacional Bra-
sileiro:

Saldo de nossa conta-cor-
' rente .	 •	

Arreios • 	
Caixa :

Saldo em cofre

• Passivo
Capital	 a • 	  	  5.0Ó0:000$000

'Caução da directoria 	 	 200 :000$000
Obrigações por contracto- 270 :600a000
Títulos dados em caução	 115:0008000
Caução da Estrada de

Ferro Central do Braa
sil 	 	 *a3:882$130

Obrigações a pagar 	 	 630 :000$000
Diversos credores em
• conta especial . . 	 	 •

Lucros suspensos .
Ordenados a pagar 	
Estraaa de Ferro Central
- do Brasil

Conta de depósito. .
'Contas-correntes:

Saldo de diversas contas

260:0008000
.32:6928597

26:7638085

27:253$142
135:0008000

73:6308460

6.784:221$414

6.784:2218414

S. E: oii O.
Rio da Janehai, 21 de dezembra de

•1917. — P. de Oliveira Passos, director-
gerente: Oetavio Mendes de Oliveira
Castro, director-thesoureiro.
leite Ribeiro, director. — Iforacio José.
Lemos, director: ,-- Miguel C. A. Flexa,
guarda-livros. •

'
.RELATORD) DA DIRECreRLA, REFEREIrE

ADMINISTRAÇÃO DO ANX0 DE 1917. A SER
AME8ENTADO Á A :3$EMBLÉA	 OR-
DINARIA, EM 9 DE MAIO DR 1918

Srs. accionistas aa- De accórdo, com á
disposição legal, Vem a directoria aDre-
senlar-yos o relatarioada administração
duraate o 'armo de. 1917.

Contracto-com o• Estado de Minas Ge-.
aes.	 A construcção do Matadouro Fria

-

gairific.o -de Bernfica, iniciada no
,
 moz de

-outubro de- 1916, proseguiu durante o
armo de 1917.. Estas obras foram con-
,duzidas com celeridade 'até • nmiadod
desse anuo, quando começou a se fama
sentir, ,' mais rigorosamente as eonse-
quencias das difficuldades commaeciaes
e industriaes decorrentes da paaricipa-.
ção aios Estados Unidos da America da
Norte e do nosso propalo paiz na confia-,
gração mundial.
• Após a ruptura das Mações dialorna-
ticas .2om a Allemanha, occorrida no co-
meço do anuo de .1917, foi o estado de
guerra nos Estados Unidos da 'America
do Norte declarado em principio de abril
e no Brasil em outubro do mesmo anima
, Si até então já era diffieil a acauisi-
ção de -quaesquer materiaes no mercado
nade-americano, onde os preços subiani
diariamente, attingindo a limites quasi
prohibitorios, a partir desse momento as
perturbações de toda ordem avoluma-
airn-se por tal Mama que tornou
em grave ,• -diffieuldade, sinão im-
possibilidade, a ciampra, para fins' par-
ticulares da quasi totalidade dos artigos
fabricados nos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. Para al guns foi estabelo--
cida prohibição definitiva de exaorta-
ção, para outros; essa probibição tem
sido temporada, mas para todos os ar-
tigos é tal a • difficuldade de acquisição
a respectiva importação, entre nós, cau-
sada pela perturbação sobrevinda nas

, fabricas e nos -transportes daquelle paiz
e, •.nas communieações interocearrteaa,
principalmente utilizados para fina de
guerra, que se tornai inviavel na , pra,
sante momento, a construcção e instala
lacaio nó Brasiade, estabelecimentos in-
dustriaes: como os matadouros frigórifi -
cos, cuja realização depende qp mate-
riaes ou machinismos que devem ser'
obtidos nos Estados Unidos da Arrie,rlea
'elo Norto.

'Esta situação anoamal foi, aliás, pre-
vista no contracto 'firmado com o go-
verno do Estado de Minas Gemes, em
cuja clausula decima setima calai ex-
pressamente resalvada estahypdtheae de
força maior oriunda dos Motivos acimaa
expostos relativamente i á prorogação
prazo para a concluso 'das obras do pri-
meiro maladouro frigorifico, que de
conformicIrcle com o mesmo confrade,
deve teaminar em 16 de novembro do
corrente armo. Não obstante as
dadas upra referidas foram ef retaliadas
-obras importantes na construcçãe, do;
matadouro de. Bemliea, teúdo ficado
terminada:a.grande Isplanada, com urna
área de 26.310 (vinte e seis mil tresentos
e dez) metros quadrados e Ia arcabouça
de todos • os edifieios secUndarioa que
ocaupam uma área, construido. de 1.474
(mil quatrocentos e setenta a" quatro)'
metros quadrados. Grande quantidade
de material destinado á construcçao.

-assim como duas caldeiras com cerca de
75 , (setenta a cinco) cavallos d,e forçai
cada uma, foram adquiridas e se encon-
tram depositadas no local da obra. Em
15 ,de setembro de 1917, foi. lavrada erai
notas • do tabelliao Fernando de Azevedo
Milaneza desta cidade, a escriptura -pua.
blica da acquisição .ao :coronel Horacin
José Lemos de 252 (duzentos e eincorata
e deus) hectares e 544 (quinhentoa 'e,
auareuta e quatro) 1-Milésimos da • ite-
ciar de terras em ambas as margens do
rio ,Parahybuna para os serviços do ma-
tadouro frigorifico de Baia-afica. 	 • •

.Matadouro Frigorifico de BarbacenT2
,--- Prevendo as diflaculdadeS al kla de,a
'corriam dci	 U.4 -£Q11:-5

• •
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iflagração mundial, Sobejameute con-
'firmada pelos factos que vieram per-
turbar, a construcção do matadouro
frigorifico de Bemfica e que. sá
!poderão cada n vez mais se a6gra-
tvar, até . que novamente reine a paz
)ho mundo, foram continuadas e leva-
idas a bom termo as negociações para

compra de um matadouro frigor.gica
m construcção na cidade de Barba.,

sena exijas obras haviam sido inicia-
as em época anterior á. da novação do'

nosso contracto com o Estado de Mi-
as Geraes e que já -possuia as machi-

/ias destinadas á installação frigorífica.
!Em 5 de junho de 1917 foi lavrada em
notas do tabellião Pedro Evangelista do
!Castro, desta cidade, a escriptura pu-d
Mica de compra deste estabelecimento;
jno estado em que se encontrava, inclu-
1sive 245.963 (duzentos e quarenta ó
Ano mil novecentos e Sessenta e tres)'
aetros quadrados de terreno foreiro á
amara 'Municipal pelo ,preço de réis
.498:0078900_ (mil quatrocentos e no,

venta e oito contos dote mil t nove..
centos réis).. De impo:stos de transmisw
N.ão e outros, devidos ao Estado de Mi,

as. Geraes e ao municipio de Barba-
ena em. virtude 'desta sacquisição, 'foi
aga a quantia de 112:6008037 (cento
doze contos seiscentos e seis mil e

tinta e sete réis). As installações fo-

e
m grandemente ampliadas e melhora-

ks pela companhia que transformou
t ale matadouro em um estabelecimento
Nde primeira ordem igual aos melhores-
isimilares do estrafigeiro. As vastas di-
itensões da sala de matança e das ca-
knaras frigorificas afferecern grande
It unidade para a matança de gado des-
itinado ao consumo e ás industria4 de
Marna congelada e de xarque. Existe

t:Taimbem uma ampla installação para a
atança de sumos e a industria de cliar-.

leuteria, e bani assim edificios proprioS
vara serviços sanitarios,. usina trans-,
rormadora, • serraria,, ferraria, almoxa.

sifado, garage, officina de electricidade;
cri,ptorio -e residencia do administra-

por, hotel para moradia dos emprega,
os superiores e inferiores, grande po,
ilga para a engorda' e criação'do sufnos
a acctirdo com os preceitos moderno&

{vastos curraos com tanque para bebe-,
touro e lavagem do gado e arios pe,
puenN edgicios, isolados para moradia.
tPara os serviços deste matadouro foram
tadquiridos posteriormente á Camara
!Municipal de Barbacena',e a particular
'es terrenos foreirds áquella Camara,

representando uma área. de 310.051,
(tresentus e dez mil' seiscentos e. eia-
'oenta e um) metros quadrados, de
'árma que a área total de terras que a

companhia posá& hoje em Barbacena é

1
, t 55 (cilicoenta ,e cinco) hectares, e 66
sessenta c seis), área que já foi' com-
letarnente cercado do arame farpado:.
as obras de ampliação e de acabamenta

neste estabelecimento, inclusive a con-k
)Strucção da ramal formo,' dispendeu á
Companhia até 31 de dezembro ultimo
á quantia de 709:633$7$2 (setecentos e
nove contos seiscentos e trinta e . tres
mil setecentos e oitenta e dons réis) de
lárma que a quantia total exclusiva,
mente dispendida até essa data com está

-'onstrucção, irlclusive compra dos terrai
-ios necessarios, perfaz a importanjia de
2.320:2478719 .(dous mil tresentos e
yinte contos duzentos 'e quarenta e sete
mil setecentos. e dezenove réis).,
• Clreando o matadouro frigorific)

'OEuveitou .a Xtoum.§uhá. À .9Ê.

Dortunidacle que se lhe :apresentou de
poder participar desde logo do .commer.-
cio de exportação de carne congelada e
.deu . prova eloquente da sua firme reso-
lução de dotar o Estado de Minas Ocraes
quanto antes de um matadouro frigori-
fico modelo, não obstante as difficulda-
dos quasi insuperaveis provenientes da

,conflagração mundial.:
Ramal temo--J.! 'Afim 'de' ligar ó 0-

tadouro frigorifico de Barbacena á es-
tação de Sanatorio, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, foi construido um ra-
mal ferreo, de bitola larga, com a ex-
tensão de_2.500 (dons mil e quinhen-
tos) metros. Para poder construir e ter
a companhia o uso e • goso deste ramal
foi firmado em 30 de dezembro de 1_917
o contracto sob o numero 52 Xcincoenta
e' dons) com a.'ãdministração da Estra-
da de Ferro Central do Brasil. Todavia,
para a sua construcção, não . recebeu a
companhia qualquer auxilio do poder,
publico. Foi executado exclusivamente
por conta da companhia. A sua con-
strucçãoum movimento de terra
de 67.182 (sexigiu e sete mil cento e
oitenta e dons) metros cubicos e a con-
strucção de uma ponte com' duas vigas
de cimento armado para passagem su-
perior sobra a estrada de 'rodagem do
vão -livre de fon,59 (quatro metros e
cincoenta centimetros)', tendo sido em-
pregados na construcção dos dons en-
contros 245 (duzentos e quarenta e cm-
cá) , metros cubicos de alvenaria de pe-
dra com argamassa de areia . e cimento
e 58 (vinte e oito) metros cubicas, de
enrocamento de, pedra secca. Para a
pasagem deste ramal, logo é sahida da
estação de iSanatorio, foi adquirida ao,
coronel José Camillo de Castro Leite
uma área de terreno do 405 (quatro-
'centos e cinco) metros quadrados pela
quantia de 10:00081390 (dez contos de
réis) conforme a . escriptura publica de
4 de agosto de 1917, lavrada em 'notas
do tabellião Galdino Abranches, da ci-
dade de Barbacena.- Para o mesmo fim
foi firmado com o governo do Estado.
de Minas Geraeá o termo de 21 de julho'
de 1917, constante das fls. 59 o 61 do li,
vro de contractos da Sub-directoria
ral do Estado, em virtude do qual pon-
de o ramal atravessar os terrenos per-
tencentes ao patrimonio estadual„ de-
pendentes da Assistencia a Alienados.,
Para garantir a execução do coinpro-
misso assumido neste termo, depositou
a companhia nos cofres -estaduaes a
quantia de 5:0008000 (cinco contos, de
reis). representados por 5 (cinco) apo-
lices do juro annual de 5 To (cinco pot',
cento) do Estado de • Minas Geraes. Os
demais terrenos atravessados pelo ra-
mal pertencem á companhia, de fórma
que nenhuma outra despeza de desapro-
priação se tornou .necessaria.

Carros frigorificos	 Em 25 de junho
. de 1917 foi firmado com a administra-
ção da Estrada de Ferro Central

. do Brasil o contracto de numero 42
referente á regularização do transporte
de carne congelada do Matadouro Fri=
gorifico de BarbaCena até . ao Rio de Ja-
neiro e a cessão de 20 (vinte) carros
de carga da série V . para serem\ trans-
formados pela companhia cm carros
Trigorificos, conforme as especificaoães
e demais condições estabelecidas no
mesmo contracto. Destes 20 (vinte)]
parvos, dezenove ficaram completamente
promptos ainda em 1017, tendo h- sido
dispendicla á quantia de 107:426$50D
Upto, !sete, ecknço,l, guqjmpsiv.t9g Njake..

seis mil quinhentos réis) com a sua -
transformação em carros frigorificos., -
Estes dezenove carros pintados em côr .
cinzenta, apresentando os lettreiros
companhia, estão - depositadas, na esta-
ção de Deodoro no desvio da The -Mid-
dletown Car Company', -que, tendo- reali-:
zado , as obras de transformação, se
promptificou a guardai-os, graciosa-
mente, em seus desvios até que os Uti-
lizemos em nosso serviço. O. vigesimo
carro não Ponde passar pela necesSaria
transformação durante o anuo de '1917,
devido ,a não ter sido entregue em tern-.
p,o opportuno á 'companhia.

Entreposta frigorifico .Conside-
rando as difficuldades " sempre crescen-
tes na 'simportaçã.o_dos; .diversos mate-
riaes/e machinismos; necessários ás coa-.

• strucções, 'foi julgado inopportuno dar"
inicio á construcção do entrepbsto frigo-
rifiêo na área de '3.210 (Ires mil du-
zentos dez) metros 'quadrados- de ter-
reno para esse fim adquirido no Cães do
Porto, desta cidade, em leilão publico,'
realizado no dia O de julho de 1916. En-
tretanto, foram entaboladas negociações ..
com a Empreza de Armazeno Frigorifi-
cos do Cães do Porto para o fim da
companhia poder depositar em suas ca-,
moras .frigorificas a 'carne congelada
destinada á exportação.	 •

Commercio de exportação — Devido a
irregulardade dos transportes intero--

•ceanicos soffreu o commercio de expor-
tação de carnes congeladas ultimamente
grande . diminuição, chegando a ficar,
quasi inteiramente paralizado.

.Contracto com o Estado do Rio de Ia-.
keiro ,- 4Approvadas, pelo Governo do
Estado do Rio de Janeiro, em 4 do feve-
reiro de 1917. as • plantas e orçamento'
apresentados para-a construcção do ma-
tadouro localizado proximo, á -estação do
cQu'eimadosa, da bitola larga sta Estrada
de Ferro Central do Brasil, foram co-
meçados no principio do mez de maio as
respectivas obras de construcção.
ciadas com grande vigor foi feita -a es-
planada com uma arca de, 5.225 (chiai
mil duzentos e vinte e cinco) metros
'quadrados e levantadas as paredes até a
altura do andar superior, tendo sido en-
tão reduzida a marcha da construcção
devido igualmente a grave, difficuldade
em se obter no estrangeiro os materiaes
e os machinismos indispensaveis á con-
strucção e installação do ,matadonro.,.

• Esta situação de força . maior, publica e
..notoria, .não poderá deixar de ser tomada,.

em consideraão pelo' Governo do Estado
do Rio de Janeiro, para prorogar equi- •

,tativamente, caso.seja necessario, o prazo
estabelecido para a conclusão das obras
deste matadouro que deve expirar em 4
.de julho do proximo anno de 1919. Emt
5' de julho do 1917 foi lavrada na Pro-,,-
'curadoria Geral do Estado do Rio de Ja7..
neiro o termo de transferencia á .Conipa-

. ilida da caução de 10:0008000 (dez con-
tos de réis), corno garantia da execução
'do contracto de 20 de julho de 1917 e
que estava • depositada :em' nome do pri-
mitivo .concessionario coronel Horacio,
José Lemos.,

Gado 2£ .cempanlila possiiia em 3t
'de dezembro -de 1917, 2.213 ((luas mil
'duzentas e quarenta e • ires) cabeças de
gado empastadas em diversas invertia-.
das situadas no Estado de Minas Geraes.•

Suinos — A companhia possuia ern 31 .
'de dezembro de 1917, 81 (oitenta e um)]
sumos existentes na pocilga do Mata-
'douro Frigorifico de Barbacena. .Para
ttifnellOão. dos sninos 19i feita nos

e
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remis deste matadouro uma plantação de
iilho eal arca appreximada do (urnL

alqueire.
Auguniento de capital Tendo-se ve-t'

rificacto não haver conveniencia no au-
ginento do capital social do 250 :000$000

-1(duzentos e alimenta contos de reis),
,éna dinheiro, autorizado pela primeira
assembléa geral ext raordinaria, reali-
zada em 31 de agosto de 1917, .não foi lesa
vado a effeito o referido augmento
capital.

Incorporado) . accionista Dr.. Carla
Cesor de Oliveira Sampaio — Este in-
torporador, accionista da companhia, que

• actualmente se encontra domiciliado no
'estrangeiro, transferiu á companhia o di-.
•eito que o$ estatutos, no artigo ,decimo,
alie asseguram de 1 % (um e meio por
cento) sobre determinados lucros liqui-
des que forem verificados nos negocios

- da companhia. Esta transferencia con-
sta de documentos existentes no are/live,
da companhia.

Atroz° de capital — Alguns Srs. accio-t
nistas 'encontram-se em atrazo de entra.s
das de capital subscripto em dinheiro no
;Valor de 21:600000 (vinte e um contos
é seiscentos mil réis) .	 •

Administração.— Tendo se ausentada,
lesta cidade o director-thesoureiro, Sr,

Eugenio Itonold, indicou, nos termos de
artigo 18 dos estatutos, para substituil-o
em seu impedimento o Sr. Octavio Men-

. fies dç Oliveira Castro, que tomou posse
sio dia 9 de junho de 1917.

Em 20 cle novembro de 1917 falleced
incorporador e accionista' da compa-

nhia e membro do seu conselho fiscal, ci,
nosso prezado amigo Sr. Antonio G011-
!salves Fontes.. •

Contabilidáde Relativamente ás
'Compras e operações de credito, realiza,
:Iria durante o armo, encontrareis no ba-f
lanço annexo todos os detalhes que es»
ejerecem .o seu movimento.

frransfeetfacia de acções — Durante' SI
anno de 1917 foram transferidas ao por.:
lador 8.411 (oito mil quatrocentas e
'quarenta e uma) . nações, cujas transfe-
rencias foram lavradas no livro competi
tente. •

Conselho fiscal — Em seguida ao pra.
sente relatorio encontrareis além do ba-
lanço e respectivos annexos, o parecer do'
'conselho fiscal, relativo ásscontas e actos
pratioados em 1917. De accordo com a'
lei. tereis de eleger os Srs. membros do
novo eonsellio fiscal para funccionar no
per i odo de 1918.

Conclusão — São estas, Srs. accionis-
tas, as principaes occurrencias havidas
'durante o penedo de nossa administra-
ção, correspondente ao armo do 1917, fl-
etindo nós á vossa inteira disposição para
"qualquer outra informação que julgar.s

necessario.
Rio de Janeiro, O de abril de 1918.

F. de Oliveira Passos. , — Vivaldi Leité,
'Ribeiro. — Jaguanharo Rocha .1tirandao

lloracio José. Lemos
••n

PATIEUR DO CONSETSÕ FISCD q . _

" Srs. accionistas O conselho fiscal,
de accOrdo com a disposição legal exa-
minou a escripturação, balanço e demais
contas sia Companhia Pecuaria e 'Fri-
gorifica do Brasil referentes ao anno
4917, tendo encontrado em perfeita or-
lem os lançamentos que dizem respeito

transacções realizadas durante -esse
" xercicio. Obteve da administração to-
4as as informações referentes ás diver-
tias providencias levadas a effeito no
eentido de solucionar pela melhor Mr.

9,8 inierow o mosjoã	 0111),it:i

nbia. A despeito do maior empenho pois
parte da directoria- não ponde ainda dtes
rante o anuo • de 1917 entrar em pleno
desenvolvimento o peogranima da com,
panida cuja completa - raalização depen-
de' da construcção dos estabelecimentos
apropriados a. seu ramo de industria,
cuj'as construcções não puderam ser
conduzidas com a celeridade • desejada
por dependerem da importação • de ma-s
teriaes e machinismos do estrangeiro;
tarefa esta, de difficil realização, hoje
em dia, devido ás grandes perturbações
a que está sujeito actualmente o com::
mareio internacional.

Este estado • do causas que caracteri-
zam . perfeitamente 'as causas de força
-maior, influiram • justificaclamente para
a acquisição e • adaptação do Slatadoure
;Frigorifico de Barbacena, cuja compra
foi realizada e que ficou quasi
do durante o armo de '1917, dispondo de
todos os requisitos e exigencias que se
faz mister para os - fins' a que se destinta

prestes a funceionar..
Com essa acquisição o respectiva int!.

stallação, com a construcção dos mata,.
doures de Beinfica e- de Queimados, e
do ramal ferreo de Barbacena e dos
carros ' frigorificos, com a cempra de,
um terreno no Caes do Porto, desta cisi
dade, para a edificação de um entre-
posto frigorifico, além de outros neves-
sanas empregos de capital, entre os
quaes a compra de rnateriaes para as
'construcções e a de gado vaccum, fo-
ram dispendidas quantias que absorve-
ram o capital subseripto em dinheiro.

Este conselho fiscal pensa que se tor-
nam necessarias providencias que te»
nham por fim a entrada de novos capi-•
taes, em quantidade suffic.jente para
dar á companhia a possibilidade do seu
regular desenvolvimento e da explora-.
(são dos seus negocios, visto que já se
'acha apparelhada com um moderno es-
tabelecimento. Esta providencia consta
aliás do paragrapho 1° do art. 5° dos
estatutos, tendo - sido inicialmente pre-t
visto a insufficieneia do -capital consti-
tutivo da companhia para execuçãO
completa do seu vasto e importante
programma •

Perfeitamente 'Caracterizado como se
acha o caso de força maior previsto
nos contractos da companhia com os
Estados de Minas Geraes e do Rio do
Janeiro suggere este conselho fiscal a
conveniencia de ser solicitado desde,
logo dos governos dos ditos Estados a
prorogação dos prazos para a realizaçãu
dos compromissos nelles consignados.
- Do que fica exposto é o conselho lisa
cal de parecer que devem ser approva-
dos os actos, balaaço e demais contas da
directoria referentes ao anno de 1917,,
merecendo a directoria um voto de lou-
vor pela perfeita correcção em tudo at-f
testada.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1918.,

	

Francisco A. de Lacerda. 	 Jose

	

Teixeira de Carvalho Junior,1 	£on-4
seca Atacado b Conip.

Companhia rodu.;trial de
lEleetrielda,do

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINAIIIA DA COMPA-
NHIA INDUSTRIAL DEI ELECTRICIDADE, RE.ALIZADA
AOS VINTE E SEIS DIAS DO MEZ DE MARÇO DE MIL
NOVECENTOS E DEZOITO

Aos vinte e seis dias do mez de março
de mil novecentos e dezoito, ás quinze ho-
ras, presentes na*séde da companhia, á rua
da Alfandega quarenta e seis, primeiro au-
obio ne1044s ir j'rend.2 04$ mi

&estuai- 13 e cincoenta ficções, confirme ia-
Wealo no brio do presença, o Dr. Guilherro0
Fischer Junior, director vice-presidonte da
companhia, assume a presidcncia da assem-
bléa, conviCa para secretario da mesa os Srs,
João Date e João Carlos Baptista de Figuei:á
redo. Estando firmada pelos que a ella assisti-
ram, a acta da assembléa geral ordinarla,.
anterior, é dispeusada a sua leitura. O Sr.
presidente declara que, satisfazendo o fiá
para que • foi convocada esta assembléa, vae •
ler o relatorio da directoria o sujeitar á ap-
provação da assembléa esse relatorio, o pare-
cer do conselho fiscal o o balanço o contas,
tudo relativo ao anno de mil novecentos e de-
zesete. Dispensada a leitura do relatorio da
directoria e do balanço de 1917, por já pu-
blicado no Jornal do Brasil o no Mario Olg-
cial de hoje, o Dr. Vicente de Saboia Lima, a.
convite do presidente, procede á leitura no
parecer do conselho fiscal, do te& seguinte:
«Os abaixo assignados, membros do couselka
fiscal da Companhia Industrial de Electrici-•
dade, tendo examinado o balanço e contas re-
ferentes ao armo . de 1917, verificaram que a
escripturação está feita em perfeita ordem e.
de accôrdo com o mesmo, sendo portanto de
parecer que sejam approvadas as contas apre-
sentadas peta directoria, relativas ao Nitrido
anno. Rio de Janeiro, 20 do março de 1918. •
J. Ilarders. C. P. Mackintosh. — Vicente 4,p
Sabia Lima». O Sr. presidente sujeita á atas
provação da assembléa o relatorio da directo-
ria, o parecer do conselho fiscal e o balanço o -
contas de mil novecentos e dezesete, selado -
tudo approvado com abstenção apenas dos •
membros presentes da directoria e do conse-
lho fiscal.

Procedendo-se era seguida á eleição do con-
selho fiscal e supplentes para servirem no
anno corrente, são reeleitoslior grande maio-
ria os mesmos que serviram em mil novecen-
tos e dezesete, a saber ; membros do conselho
fiscal, J. Bardeis, C. V. Ntackintosli, Dr. Vi-
cente Saboia Lima • supplantes, João Varzefti
Dr. Lin° Motta e

 Lima;
	 Pinto de Oliveira.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pecai- •
dente mandou lavrar esta acta que vae asai-
gnada por todos Os presentes e subscripta por
mim na qualidade de secretario da masa.

Rio de Janeiro, 26 de março de '1918.—
João Dele.— Guilherme Pischer Junior.—João
Carlos Baptista de Figuelredo.—Ambrosio La-
meiro.— Vicente de Sebo ia Lima. — Octavio
Teixeira Soares.—Calito Marques da Costa,.

Sociedade .A.ra onyuta!
«Brasil-Filou)

BELATOEIO DA DIRECTO/U.4.

Srs. accionistas:
Como sabeis, assumimos a direcção da sodas-

dade a 22 de novembro de 1917, em virtude
de terem resignado os seus cargos os Sra.
membros da primeira directoria. 	 •

Tendo dado nova orientação aos nossos tra-
balhos technisos, esperamos que o primeiro
fila editado sob a nossa direcção: Patria. o
Bandeira, original do Dr. Claudio do Souza,
abrirá urna 'época mais prospera que carta-
mente radicará. de vez a marca Brasil -Fila
nos mercados nacienaes e estrangeiros.

Não tendo diversos accionistas realizado as
suas chamadas de capital, nas épocas deter-
minadas, a nossa sociedade resente-se da fal-
ta de recursos para dar a nocessaria expan-
são commercial a industria too lucrativa.

' Esperamos, porém, que depois da exhibiçao
do citado filia, se generalise a couvieeso de
que,sem capital suilleiente, são sempre problçs .
maticos na industria cinematographica os 544Q%

resultados financeiros, sendo, todavia, uma
das industrias que na America do -Norte OO.:

cupa o terceiro togar na economia do paia.
Rio do Janeiro, 12 de abril de 1918.—A dis:

rectoria, Musico da Situa Couto: 448fippj
Gew. Soarcsa-rirot Sirados eoggied

MARIO OFFIC1AL	 'Abril do 1918 NO
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BALANÇO GERAL EM 31 DEO conselho fiscal da Sociedade Anonyina
«Drasil-Filma, conforme determinam seus es.
tatutos, reuaiu-se na rua Sete de Setembro
e. 34-1 0—escriptorio da Sociedade, afim de
examinar a escripturação e • mais• documentos
relativos ao atino finda em 31 de dezembro do
1917. encontrando tudo na • melhor ordem e
rectidão, sendo, pois, de 'parecer que 'sejam
approvadas as contas e mais actos da directo-
ria. •

/tio de Janeiro. 10 de a.bril de 1918. — Jose
Bainho da Silva Carneiro.— Julio Medeiros.-

BALANÇO GERAL DM-31 DE DEZEMBNO DE 1917
Activo

A directoria — Americo da Silva Couto, pre-
sidente. — Autonio Gomes Soares, thesoureiro.

Jose Simões Cueltio,.secretario.—T. Gaspar
da Silva, guar Ia-livros.

So ele dai to .A.nonyma	 eu-
das do Carmo

BELATORIO A SER APRESENTADO PELA DIRECTORIA
ASSEMBLEA GERAL, ORDINÁRIA. EM 30 DE ABRIL

DE 1918, ACOMPANHADOS DO BALANÇO E PARECER
DO CONSELRO FISCAL.

1.860:5805210

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912.—
M. Itilpert, director presidente.—I. Karripen,
director technico.

AREM DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonyma
Fazendas do Carmo, cumprindo o dever que
lhe impõe a lei, examinou o balanço, contas
todos os actos da directoria referentes ao
atino social findo de 1917. encontrando tudo
na devida ordem e de inteiro accôrdo com a
escripturação, que está feita com a maior,
clareza.

O conselho fiscal é, pais, de parecer que
sejam approvados as contas e os mais actos
da directoria, relativos, ao anno findo de
1.917.

Rio de Janeiro, 31 de março . de 1918. —
.Bilmar Werner.—Paul Beek. — Tarquinio de
Souza Filho.

Reservamo-nos empregar na fabricação da-
quella solução outras substancias com o fim
de aromatizal-a e coloril-a

'
 a preciso notar

no erntanto que essas combinaçõea uão alte-
rem o escopo de nossa invençao.

Reivindiècições

4°, nova appliaçao do acido chlorhydrico.
para tirar nodoas de ferrugem do qualquer
tecido, denominada — A.nti-Ferrug,ina, cara-
cterizado pelo facto de empregar o chloreto
de so.lio tratado pelo acido sulphurico, á tem-
peratura ordinaria, conseguindo-se o acido
chlorhydrico em estado gazoso, o qual é então
dissolvido em aguardistillada

2°, nova applica.çã,o do acido chlorhydrico
para tirar n idoas de forrugam do qualquer
tecido, Oenaminada —Anti-Ferrugina, como
reivindicado em 1, em que, obtida a soluçao,
é applicada sobre as nodoas de ferrugem nos
tecidos (oxydo de ferra), formando-se o chio-
reto,. de ferro, o qual é dissolvido em agua,
libertando assim os tecidos das nodoas de for-.
rugem ;

3°, nova applicação do acido chlorhydrico
para tirar nodoas de ferrugem de qualquer
tecido, denominada Anti-Ferrugina, como
nas reivindicações precedentes, em que á so-
lução poderão ser addicionadas quaesquer
outras substancias, afim de aromatizal-a e
coloril-a, sem que estas combinações, entre-
tanto, alterem o escopo de nossa invenção.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918. —
Por procuração, Moura, Wilson 4 Comp.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

'Acha-se exposta á venda na Thesou-
faria da Imprensa Nacional..
Tres volumes 	  20$000

LEI	 A.M1ENPA.RIA. DE
1015

exposta á venda na
thesouraria da Imprensa Na.
~nal a asooco o exemplar.

Accionistas 	 33:4003000
Caixa 	 893120
Moveis e utensilice 	 l:2385100
Apparelhos e &fichas photo-

graphicas . 	 13:8765900
Obras no theatro 	 5:3893060
Material theatral 	 5:96'4820
Depositas 	 14450)0
alaterial photographico 	 4:7595900
Acções em caução 	 .. • 15:0005000
Casar Zanella. 	 6635000
Direitos de autor. 	 1:5105000
Fabricação . 	 49:4315340
Lucros e perdas 	 39:9785340

171:6195080

Passivo

Capital 	 150:0005000
Caução da directoria 	 15:0005000
G. Maxwell de Souza Bastos 	 5:1495080
Couto .Ss Comp 	 1:5005000

1.71:6195080

DEZEMBRO DE . 1917.

Activo

Propriedades 	
Derrubadas e preparação de

terras 	
Remfeitorias e estradas 	
Pastos e blvernadas 	
alachinaS e accessorios 	
Vehiculos e arreios 	
Materiaes e ferramentas 	
Plantações 	
Gado 	
Cereaes e productos 	
Venda 	
Caixa 	
Acções caucionadas 	
Diversas contas 	

326:3305970

179:3293400
753:2885900
25:4795770

174:1265700
51:2775000
23:7313330
84:4005530
55:4375000
4:6515300

13:5095980
2:7743A0

20:00050)0
146:2435730

-------------
1.860:5805210
------------

Debentures 	
Cauções 	
Contas correntes

. Passivo

Capital  ..".	  '1.030:0005000
1.20:00)5)00
20:000$000

	 .	 720:5805210

Srs. accionistas—Cumprindo as disposiçiies
legaes, a directoria desta sociedade voai apre-
sentar-vos o balanço e Contas do anuo findo.
de 4.917.

'Todos os trabalhos agricolas foram normal-.
mente executados, iniciando-se a plantação
de mandiaca e a conatrucçao de uma fabrica
paca farinha e, polvilho. A criação de porcos
continua a aimnnontar, e, em pouco tempo,
produzirá importantes resultalos, que muito'
concorrerão para o desenvolvimento e pros-
peridade da nossa sociedade. As colheitas de
foijao e milho foram regulares, e a de arroz
muito compensadora, embora a arca plantada
fosse menor do que aranteriores.

A experiencia da plantação de algodão foi
além da trosaa espectativa e futuramente pro-
porcionará grande lucro.

A construcção de casas para colonos, o
preparo dos campos para a cultura, a con-
sanação das estradas e pontes, os pastos e
1m-ornadas e os demais serviços das fazendas
caixote arando dispeadio, causando o dese-
yuilibrio entre a receita e a despeza, o que
roo-à:miemo não se verificará neste armo de
a eta , Sàk, natas as informações mais impo-
acouta ri m.; a directoria julga trazer ao vosso

ontleeltvento ; outra--; porém, de que cara-.
games, rol-as somo da:das • promptanrente.	 -

ffie da Janeiro, $0 de março de '1918.—
A (flrectoria, AL Iiilpert, diroctor-prOdenter.

gunnagn director te	 iço -. •	 t,~,.:v..?-	 -

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.906—Memorial deseriptivo de um pedido

de privilegio, na Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. de uma «Nova applicação do
acido chlorhydrico para tirar nodoas de fer-
rugem de qualquer tecido, denominada-
Anti-Ferrugina». Invenção de Antonio Pe-
reira Gaspar e Antonio Nogueira de Castro,

-. domiciliados nesta cidade

Refere-se a presente invençao a uma nora
applicarão do acido chlorhydrico para tirar
nodoas 'de ferrugem de qualquer tecido, dono-
minada—Anti-Ferrugina.

Afim do se obter esta solução destinada a
tirar as nodoas de ferrugem em qualquer es-
pade de tecidos, toma-se o chloreto de solio,
tratando-o pelo acido sulphurico á tempera-
tura ordinaria para se conseguir o acido
chlorhydrico em estado ga,zoso, o qual é então
dissolvido em agua distilla.lai uma vez isto
faito e applicado sobre as no loas de ferrugem
nos tecidos, c, uma soluça() de acido chlorhy-
drico appficado sobre as nodoas de ferrugem
(oxydo de ferro), forma-se o.chloreto de ferro,
que, por sua vez, se dissolve na agua, li-
vrando. deste modo oj teçitles (Ias ziodals,
fçrrotsew.	 —

Cornmisao Central dos Funccionarios
• Publicos•

IMPOSTO SOBRE VENCIMENTOS

Devendo encerrar-se definitivamente no
, dia 31 de maio do corrente anno, a sub-
scripçã,o organizada entre todo o funcciona-
lismo publico do Brasil para o premio e cone
st:tinção da bolsa Paulo Frontin, a comrnissão
pede com urgencia a todas as repartições.
não só desta Capital como dos Estados, que
ainda conservam as listas a fineza de de-
volvel-as acompanhadas das respectivas lin-
portancias ao Sr. Dr. Alfredo Conrado de
Nierneyer, thesoureiro "da commissão,. á rua
Miado de Gouvêa n. 9 (Copacabana) ou praça
Mamã n. 10

A. Sul A.nierica

Companhia Nacional do Seguros de Vida
São convidados os Srs. accionistas para a

reunião da assembléa geral que se realizará
a 4 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou -
vidor n. 80, afim cio tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas do exercicio
findo em 31. de março de Pala. parecer do
conselho fiscal e em seguida cl gaveta os
membros do mesmo consalho.
-Rã de Janqil:o, 1.8 dg attril 	 1.918.—A,Di.s..	 _

Tutoria.. •
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Irallencia, do Jose joaquin2

dos Santos
Os liquidataxios da fallencia participam que

estão á disposição dos interessados, diaria-
mente, em seu wcriptorio, á rua do Rosario
n. 110, das 13 ás 16 horas.

Convidam os devedOres da mesma fallencia
a virem saldar os seus debitos, no mesmo
escriptorio, acima mencionado.

Rio do Janeiro, 23 tio abril de 1918. — Tei-
xeira Borges f° Comp, liquidatarios.

Primeira Vara

Quadro geral dos credores da failencia de
Jose, Joaquim dos Santos -

ADMITTIDDS DE ACCÔRDO COM O ART. 85 DA LEI
N. 2.024 DE 17 DE DEZEMBRO DE 1908

Credores da massa

Pelos que assim forem classificados:

Privilegiados,

Por salarioa:
Albino	 Ferreira...
Domingos	 Antonio

dos Santos .....
Manoel Marques...
Antonio Ferreira...

Pienoraticio:
Teix	 ra	 Borges Sz

Coam 	

3:4425003

2:3365,301
1:250$600

5695400

7:5985901

12:8345900 20:1325091

rtirographai ios
Coelho • Novas' • &

Como 	 3:4575659
ConçalVes

des & Comp 	
Teixeira	 Barges &

Comp 	 11:3835700
Delphim	 Coelho &

Como 	 1:0535930
Mathias Pereira &

Como 	 2005800
Ferreira	 Bleiga	 &

Colo p 	 1:23753ti3
Carlos	 Taveira,	 &

Comp 	 818$050
Queir.n Moreira. &

Coinp 	 2:9655670
Soares de 'Azevedo

& CODlp 	 • 1:176$610
Angellno Simões &

Cem 	 718020
Co, çaltes • Senra • & ...

Con.w 	 1:2995880
C	 Meto .; 	 •	 215500
João Teixeira Conto 4:0005000
Pinto Lopes &Comp. 65 ISM
Sol iza Valle &Comp. 46380
.Te.roilynta Mendes 	 7:5805000
Abilio José -dos San-

tos 	 5:0305000
•arques & Coiup 2:514250

I her to 'Teixeira •	 •
Guimarães 	 6: 7035000

Bodrignes	 âr	 Filho 000$000
Conto & Soares . 1: 493'J3
Rocha & Corno 	 2:4715830
Dr. Jorge Fontenelli 3:846500u
'forros & Com p . 62150a0
Manoel Gomes 	 4:0005000 67:55a5000

87181509/

Rio de Janeiro, 23 do abril do 1918.-- Tei-
weira Borges 6. Comp, liquidatarios.,

The Iled Star Company
Sociedade em commandita por acçdies

nus URUGUAYANA N. 82 E GONÇALVES MAS N. if

Anam-se á disposição dos Srs. accionistas,
nos termos do decreto 11. 43/, de 4 de julho
de 1801, os documentos a que se refere o
art. tia do citado decreto.

Fica suspensa por 30 dias a transferencia,
de acções.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1018. —D. da
Silva d. Comp.

Francisco Grraell &. Comp.
Sociedade em commandita por acções

Acham-se á disposiçã.o dos Srs. accionistas;
no escriptorio da sociedade, os documentos a
que se refere o - art. 417 do decreto n. 431,
de 1 cie julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1918.--;!'
Os Solidarios.

Sooiedacle A.nonyma, Compam
nhia era.1 Commereial ao
311,10 de Janeiro

(Tho Goneral Commercial Company Ltd.i
Of Rio de Janairo)

São convidados os Srs. accionistas desta
Companhia para se reunirem na séde social
á rua Primeiro de Março u. 96, no dia 7 de
maio ás 43 horas, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre uma ilroposta
directoria relativa ao objecto das operações
sociaes e consequentynodificação ao art. 20
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1918. — A
directoria.	 ")

Companhia do Cordoaria o
Celiniose

Convidam-se os Srs. accionistas a se reuni-
rem em assembléa, geral ordinaria no escripto-
rio da companhia, a rua dos Ourivos n. 6i,
loja, no dia 14 de maio proximo vindouro, ás
13 horas, afim de tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatorio e contas da di-
rectoria, referentes ao -anuo de 1917 com
parecer do conselho fiscal e elegerem os mem-
bros do conselho fiscal para o ando de 1918.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, .no
escriptorioxla companhia, os documentos te
line trata o art. 117 do decreto ii. 431, de /
de julho de 1801.

Ficam desde já, até o dia da assembléo, in-
clusive,. suspensos as transferencias de aceites
uominatiVas, e as ao portador devem ser 'de-
positadas na caixa da companhia, até tres
dias antes da reunião da assembláa, para _que
passam ser representadas nesta.

Rio de Janeiro, 13 . de abril de 1018.
A directoria.

Sociedade Amonyina umoinlio
unninenseo

•
Convidamos os , Srs. accionisfaTa .item re

ceber o dividendo na razão de 105 por acção
relativo ao anuo do 1017, no eseriptorio dos
agentes desta sociedade John MOJPO & Comp.,
a rua da Candelaria n. 8, desde o dia 3 de
abril em diante, das 12 ás 14 horas, trazendo
os sous titulos antigos afim de serem substi-
toldos pelos da nova emissão.

Rio de Janeiro, 2,7 de mico de 1018.— :1
directoria,

Companhia .A.utomViaçã.m,
Centro do Minas

São convidados os accionistas desta com-1,
panhia a realizarem a quarta prestação dt;
20 VO , ou 405 por acção, de conforinidadu
com os arts. 7° o 8° dos novos estatutos so"
ciaes.

Só terão valor Os reciboa firmados por Ma-1
noa' Domingos Rodrigucs, direetor -thesoud
miro.

Rio de Janeiro, 21 de abri/ de 1918., — A
directoria.

,

Companhia Commerc1e,1
Brasileira

PRIMEIRO DIVIDENDO

Do dia 27 do corrente em deantO, pagã-si
todos os dias úteis das 42 ás 15 horas, no es-
criptorio da companhia, á rua Primeiro do
Março n. 29, o dividendo correspondente a
10 V. sobre o capital em lis. 1.000:000, ou.
sejam 205, por acção de 200$000.

Rio de Janeiro, 23 do abril de 1018. —
directoria.

Clubs Patek-Thilippe
CARTA PATENTE N. 1.

Pela loteria da Capital Fe.
deral de hoje foram con.
tompladas as seguintes 111.1
seripções

•
Inscripção ni 648, correspondera

aos tres algarismos Raies do primeiro premie
—N. 24.648.

Inscripção ni 774, correspondente

aos Ires algarismos fines do segundo premie

- N. 2/.7'74. ,
inscripção n, 342, corresponde*

aos Ires algarismos fines do terceiro premie'
— 3.342.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1918.

O FISCAL pr.) GOVERNO,

Dr. Joscphillo Meio dos Suta
• ,•nn••n•

— QILalqtIor mercado-
ria de noss() eNtabelecintento;
de valor superior a VOS. laja<
ser adquirida, nos CL4U13S

- 1)14.11411PPli] pot'
meio . dó Iwestac5es pa..,sras 5
mnnnalinoii to. lEs tas presta.-
ções variam desde 13 até 00,
conforme o valor da-merca-;
cloria escolhida,.

Gon.iolo & Labouriau
-•	 RELOJOEIROS

€31, nuft da Quitanast, eta
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1MPREWSA N CIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO **
aCompanhadas do porte do Cor.

reio não serã3 attendidas, assim como
As encommendas de obras que não

não se pôde ,acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario Offi.
oleie sellos do Correio ou estampilhas do
sello adhesivo.

A

Acção Penal '(Amplia n)'.. Lei n.. 620,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
dà laxas do consumo 11). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de
1915, . . 	 	 $500

Agricultura (Crèa o Ministerio da):
Doer. ri. 1.606, de 29 de dezembro

1906 	 	 $500 •
Alfandegas (Relatorio apresentado ao

Mirusterio da Fazenda sobre fiscal i -
zação das), por Leopoldo L. de Alen.
cor 	 .	 1$000

ànnuario de legislação de fazenda —
referente ao a p uo de 1916, por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6$000

ltrmazens geraes (Regulamento para c
estabelecimento de). Dee.r. n. 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	  4500

Astronomte (Trenó d'), de
E. Liais. 	 •	  	 5$009

Automoveis :(Tabellas -para os preços
dos), „J a	 . W .......... e	 $200

Poisa dos Corretores 'Mercadorias e

navios). Doer. n. 8.249. de 22 de se-
temle.o de 1910' (Creri a). Decr. nu-
mero 9 . 2 6 , de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento) e Reg i

-mento Interno. .	  	 „; 0009

c
Caixa de Amortização (Regulamento daï.,

Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro
oIL 1897 	 	 15000

Carros (Tabellas para os preços dos,.
réis. •	 $200

Caba de Detenção (Regulamento da),
• Decreto numero 6.863, de 27 dc fe-

Verciro de 1908. 	 $500
tarta Geral da Republica, peto Dr. Cro-
' ekatt de Sá

Casamento Civil '(Lei	 Itecabitulae
cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chéques (Regulamento sobro emissão
de). Decr. u. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	  $500

Chorographia da Pr o vin eia do
Ceará. . .	 1$000•	

Cedige Civil Brasileiro. Trabalhos rala.
tivos á sua elaboração, 1° volume

nn nn.; ft .	 n •	 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  6$00a

,—. Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes
•( M ) 	  2 0 0 0 0
Projecto (Commissãe Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  65000
I-- Projecto (Coam:fissão Especial do Se-

nado) 3° volume (M) 	  25000
Projecto do Dr. Antonio Coelho Roo

drigues. •.	 	 	 4000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por un-, magistrado
mineiro. . . 	

Codigo do Processo Criminal do Distrt.
cto Federal, cartonado 	  45000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. p, 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 $000

Collectorias Federaes (Dá novas instru
cções para o serviço das). Deer.
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. .	 $500

Compilação das leis federaes sobre or.
go.nisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello (M),	 25000

Concessões- de penaas d'agua (Regula-
mento para as). Doer. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	  •$490

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circanascripções judiciarias
"do Districto Federal (M) 	 3$000

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 5$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 • 2$0,4

Constituição da Republica	 0000

Consumo (Regulamento para arrecad
ção e fiscalisação dos impostos de.)
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 - 	 	 25000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro '-de
1917 (Altcracões feitas no rewila-
mento approvado peio decreto .e--
mero	 .. 	 	  orno

Consolidação dos regulamentos, cotos
decisões relativas ao imposto de Colt-?
sumo e transporte..	 4$000

Corretores de Fundos Publicos (litsgu4
lamento) — Doer, li. 1.359, de izO
abril de 1893	 10ini

	

de 1832 	 .
de 1833. ... of .

de 1850.  ' • -- 

	

da 1867 	 -	 —

	

de 1891 	

	

do 1892 	

	

de 1893 	
da 1894

	

de 1895 	 	 • rr_4f	 ... .

	de 1896	

	

de 1897 	

	

de 1898 	

	

de 1899 	 • 

	de 1900 	 	

	

de 1901 	

	

de 1902 	

	

de 1903 	

	

de 1904 	

	

de 1905 	

	

de 1906 	
de 1907
de 1908

	

de 1909 	

	

de 1910 	

	

de 1911 	

ti

Dicolonario Geographfco das Minn de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. 	 	 C$9011

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da leg islação sobre), por Caetano
Junicir (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorlie;
de março de 1890 	  2$030
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 4800..... 	 35000
de janeire de 1891 	 	 2$09t
de fevereiro de 1891 	 	 N5003

_Decisões do Governo Provisoritr.
1° e 2° fascieulos 	  	 •	 35000
3° e ultimo 	  25000
Additametoo.	 	  15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de Int 	  moa

3$008
35000
3$039
3$0tre
4$500
45000
MON
4$04
3$0ua
MOO
3$00
2$00g
3$500
3$000
35000
3$00)-
45000
45500
45590
45503
55600
55900
5$0011
6$00G
4$003
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Delega$asFiscaos (Crèa o Jogar 'de cou-
fedor nas). Doer. n. 1.178, de 16 do
janeiro 'de 1904 	 •	 . •	 1$000

Vesapropriações por necessidade ou
utilidade publica da Unia() enwdo
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 o 4.056, de 26 de
asobto e 9 de setembro de 1913.	 $500

1DIR
414~41444~444~~	

de 1825 •	 •	 •	 • •	 2$080..iIlygiene Administrativa da União ' (Reor-
ganisação dos serviços do). Decreto

• ii.. 1.151, de .5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
Uniá.o, Doer. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904  "	 ..	 15000

Bygieue . Alimentar, do . Dr. Eduardo
• Magalhães. 2 volumes (M).. 	 4$000

Historia Uonstitucional do Brasil, pelo
Dr, Aurelia° Leal	 5$000

Vimes parcellados Unstrueeries para
os). Doer. n. 4.227, de 23 • de novem-
bro de 1901 	  15000

7scola Tactica e de Tiro da Guarda Na-
.cional da Capita/ Federal (Regula-
mento) , ( M ).	 	 $509

Eleições federaesf

Lei ri. 35, de 26 de janeiro de 1892
(Processo eleitoral). .. 	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

• de 1904 (Legislação • eleitoral)	 $500
n. 5.391, de 12 de dezemb:.•o

de 1901	 (Instrueções para alista-
mento de eleitores) 	  •	 $503
Lei n. 3.139, • de 2 de agosto dá

1910, e. Doer. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei o regula-
inento • eleitoral, prescrevendo o
modo 'por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500
Lei n. 3.208, de, 27 de dezembro

de • 1910, e Doer. n. 12.391, s de 7
do fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M 	 	 15009
Alterações feitas nas leis • numeres

3.130 e 3.208 (Alistamento e e/ei-
ções federees) (M) 	

Relação dos eleitores do Districto
• Federal. ..	 • 3$000

Expulsão de estrangeiros: Decreto nu- _
mero 2.741 	 	 5200

Ensino Secundario e Superior ,da Cepu- •
blice (Reorganisa o). Deer. ii. 11.530,
do 18 dó março de 1915 .(51), MOO

j'abre 4niarella Unstrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifiCa. 	 0000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de •dezembro de 1908 	  1$000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n, 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  1$00a
acturas ou contas assignadas (Regula-
rnento para a cobrança do selo sobra
As). Decr. n. 11.527, do 17 de marços

- , de 1915 	 	 $300
funegionarlos •Publicos :( Estabilidade

aos), por Araujo Castro~ 310110
44b

H

flitt trittiliddois tret grandes capitães fil,R
gisibaarl, zeaerrsaar .e AlegtoLlà

ilare)g petIoeDr(
Ilydrooraphie . cL Rant Saint Pranpoih

Dor, Eninkt: Liai, 	 PlOvi

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula'-
monto para as concessões do). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911	 $509

Industrias e profissões (Regulamento)'
réis.	 • 	 1$009

Invalidez dos funcciouarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deu. n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Instituto Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. 2. 5.698, do

' 2 de outubro de 1905 .. .. .	 2000

•
Justiça Federal (Completa a). Lei. n. 22/,

de 20 de novembro de 1894--	 $500
Jurieprudencia do Supremo Tribunal Fe-

deral (Colleeções dos aceórdflo£,) (M):

	

do anuo ,de 1895 	  •	 2$500
	do mano de 1897	 	 65000

	

do anuo de 1898 	 	 85000

	

do eine de 1899 	 9$000

	

do anilo de 1900 	 	 9$000
Justiça do Districto Federal (Reerga-

nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 de

	

dezembro de911. 	  0800'• n
Juros de credites bypothecarios, de-

bentures e dividendos das sociedades
:anonymas (Regulamento para a ar-

de 1917 C ' ! I	 "git! ['LU!)	 ve	 $500

Livro Verde (Documentos Diplomatico-s
do Brasil na Guerra da Europa)'
réis. ,	 5$000

Liçeões de Physica, por Francisco Xaviee,
de Oliveira Menezes.	 0000

Leis (Collecções de);:
de 1808 a 1209.....xr...9_t_n± •YJ 2$500
de 1810 a 1811..-.3:•,_-~.
	

2$500
do 1812 a 1815...-. .z.~.-::49 2$000
de . 1816 a 1817...„ 	 „rg 2$000

25008de 181v a 1819.	 2$000
de	 4000

de 1821	 2$000
de 1822...:, ..... . . .... 	 2$000.
de - 1823 	 - "A " 2$003

2j0.00.

de 1820..	 $50a
de '1828. 	 	 .	 25000
de 1830.	 .. .	 2$200
de i832 , - 	 .6""37:7":".fy,	 er•	 ? '4$000
de 1833. 	 	 trt3 4$60$

•_de 1 834.	 3$200
de 1835 — 2 volumes,-,.ff71:-:1 ". 4$000
de 1836.	 T ye r MOO
de 1837 o..	 4 .	 3$001:1
de 1838..-.-m-.-J--•_...--ri-i-Eacycj 23300
de 1839 • 1$406

de 18 0

	

"0.1..---41,1.0!----.Trjrr......1.• • 41	 2$000
de 1841. ira.E.:¡NeCt	1$90P

de 1812...i,-ww•recerir:›-E.T. ,...„-cq	 25508
de	

▪ 	

25500
de 1844.	 TWW:INTI •	 2$600
de 1845. .	 .W..X4 .54309

de 1846.. „„..	 . 	 2$600
de 1847 .... .	 ... € 	 1	 2$690
de 1848 	  --.15800
de 18,19....	 3$400

1850 	  75000

	

1852 — 2 volumes 	 5$200
1853 	  •

1855  .
1856 	

45600
6$600' 

	 •	 5$330

	

1857 — 2 volumes 	  5$600

	

1858 —. 2 volumes 	 • 6$600

	

1850 — 2 vol',Hues 	  5$5on
1860 — 3 volumes...,...-	 : 10$000

	

1861 — 2 volumes 	 • 5$500
1862 —. 	 volumes.. , . 	 	 5$500

	

1863 — 2 volumes 	  .55609
55500

$500
75500
7$600
6$000
6$003
9$000
9$500

10$00a
7$500
8$000
6$000
7$000

105000
12$0001
115$0001

6$00W
P$009'
6$000
8$0042

11$000
12$000

1893. 	 	 8$500
1894 — . 2, volumes  -	 125000

8$000,
8000

,	 •tecodação do imposto . scan e) 	 De-
creto numero 12.437,-de 11 de abril•

de
de
de
do
de
de
do
de
de
de
de
de
de

de
de
de

de
de
de
de
do
de
de
de
de

de
de
de
de
de

cio
de
de
de
1.10

1864 — 2 volumes 	,
186 1	 (4ditamentos) 	
1865 , 2 volumes......„ 	 :
1866 — 2 volumes...-..-.ce
1867 — 2 volumes .... .
1868 — 2
1874 — 3
1875 — 3 volumes...-e...-:ein
1876 — 3 volumes 	 , .......
1877	 3 volumes. „--;.:A
1878	 e volumes,
1879	 2 volumes..-;_ece.--.4,
1880 — 2
1881	 3 v ol um es
1882 — 3 volumes  .•
1883 — 3 volumes. .
1884 — 2
18e.6 — 2 volumes.-g-.-.-r.
1887 -- 2 volurnes„Jrcí:raR
1889*— 3 volumes.-r~
1891. ..	 • -,-i•-•:::::T:13-eL.-1-es_e

<0,1

1895. 	
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"de 1 .89á.: •. - ......... ..	 .	 10000-	 " .
'de 1899— 2 volumes.-.-... 31-a 145000

idcio	 '125000

de 41901'.,a 2 volume.-.j...,:a 145000

-de 1902 ' -- 2' 	 12$000
4903..N-o: •	 :IL• 'o. • :•_£.	 •Li:j] 00000

lie 1904. • 7:1̂2":n ,:e	 .;:r :CC.: 13$600

de 1905... 155200
,	 .	 -

de .1.906,..-.1 .„, .	 reS	 5$200,	 ,
'de  4909 .—. 2 volumes .w:,	 23$000

de	 30$000

'de 1911	 45$000

de	 4 volumes.,.	 40$000

de 1913	 4 .voliuues .. ..	 40$000

de 1914 . -5 volumes	 40$000405000

de 1915	 3 .volumes 	  30$000

a e 1916 —.3.volut	 205000

1917de 	 2080

Leis 'de orçamento:.

de -1899  : 	 	
ele 1892 ....... ..	 ... .. ••,
de '4895 .. • ... ..	 . .. ..
de 1897 ..... ... . .

• t 	 •

1898 . . .. - ..	 . ..

de 1909 .. • ...	 •••••••••-a-a).

de 1909  ' •	 ..
de 1912 	 	 —	
de 1913  • -
de 1911 	
de 1915 	
de 191$..

• de 1917 	
de 1918 ..........4¡"
	

3$000
:'	 •

-LegislaçãO : Penal Comparada • (O Brasil
na), Franz• Von •ist: traducção e col-
laboração de João Vieira 'de Araujo e

. Clovis Bi-Miai-pia.	 ..	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U.
Brasil

'

 'pelos Drs. ,Tarquinio de Souza
Caetanó•Montenegro (M).... 105000

Loterias (Regulamento --das) .. Decreto
n. 8:597:	 $500

• .
Licença aos funccionarios publ¡cos -da

Upião*" (Civis e Militares)1(11e,gula-
Mento -para a concessão de).• Decreto
A.	 9..	

,
756 de 19 de janeiro de

in 4 .1 .n 	 • • a •	 • .	 Lty	 $200
•

IllantTal -do EmPlagado da renda:

d,e 1866.'	 	 3$000
de -1859. 	 	 25500
de 1870. 	 	 2$:550-
-9 1871. 	 	 3$000
dá 4872. 	 ,25000-
1'.• .	 .	 .	 _

do gr7á  -",-.	  '350Q,_	 _

4	 kie 1074. 	  	 _,,s;	 35000
de 1875. 	 	 35000
'1.1Q 1877 	 	 	 	 35000.
de 4878...1	 35000
*de	 a 35000

Marinha Mercante e_ riavegação de Ca.
botagem.	 . 	 ; .15000

Minas 'do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiá Calogeras ,(M) :

20 yolume..„:„.•-;.---•-•‘•.• •	 65000
- 3° :volume.. a-•...-a-•:.-T•-aTa.".• i:Le.;	 65000

Modelos de Balanço  —	 - • 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do).' Decreto numero,
8.901, .	 ..........	 $500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns, 2.862,

Neva lua sobro o Passado..-..)-ra 105000

Noticia historica dos servidos,
ções e estabelecimentos do Minis rio
ela Justiça	 ........	 000

•

•

Promptuario dos impostos de con-
sumo	 65000

Provirami.s ' da Correição Geral do Fôro
do District° Federal (101(3	 1917)
(	 ) •	 ,	 15000

'Prosadores e Postas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de- S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1508 (M) 	  10$000

Peculato e moeda -falsa
"
 (Estabelece ai

. penas para os crimes de). Deer.
mero 2.110, de 30 de setembro do
1009. 	  •	 5500

Pareceres do Consultor Geral , da Repu-
blica (10 volume) G11) 	 	 35000

Parecera do Consuitor Geral .da Repu.
•blica (a.' volume') (M) 	 '	 35000

Pareceres do Considtor Geral • da Répu-
Mica (3" volume) (M) 	  .	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Rop.u..
blica (4" volume, (M) 	 	 2000

Portos (Regulamento das Capitanias dos)
Decr.	 11.505 • de 1015,	 25.090

R

Repartorio Juridico do Mineiro. 4$000
Relação tios cidadãos . que tomaram part.)

no Governo do Brasil, desde o armo
de 1808 a 188o, per M . A. G..	 35003

•Recireerilo—. de Custas- de justiça
Federal'. 	 -	 •	 4500a• 	•

' 1/coirama° . de •Custas . " -de ,Justioa
. Local  _	 15000	 	 •

Regulamento das Sociedades Ariony.
• znas . (Ocer„ . n.. 431)	 $500

Regulamento • das Companhias . de Seu
guros •• 	 •	 J	 $503

• dorias..., 	 	 $500
Regulamento 'dos Clube de Merca--

•- •Regulamento do sello  -	 • --	 $500
Regulamento • para a venda de mercado'

•1 rias e immoveis e para a• distria
buição de premios mediante-sorteio.,
!(Decreto n, 12,475, de 23 de maio
de 1917). ..	 $500

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço de). Doer.- ri. 10.037. de
6 de fevereiro de 1913  -	 1$000,•

Corrige o regulan-•euto acima (De-
-- ereto n419,- 12• • dê 21 de março,

A InV7''
.	 uP Aváf4; 

Stenographia Internacion'al, Por 'A:. Pfeil,

Sorteio Militar '(Lei ri, 1.860, do 4 de .iá-

réis	 15000

neiro de 1908) 	 	 $500

.	 .

Saneamento	 (Regulamento da --laxa
' de).	 5300
Seguros (Regulamento dos impostos de

sello e fisealisação e. do sorteio das •
„companhias de) ..	 5500

Sande Publica (Regulamento' da Dire-
, ctoria Geral de -Saud° Publica). De-

creto numero 10.821,- de 18 de março
a de 1.914.L •	 t• •	 e	 2$000

Tilbur ya (Tahellas para Os Pre-ços dos)	 •	 $200
Tarifas das Alfandegas  

• 	 8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.'.-	 	 15500
Tomada de Contas (Decr. ri. 2 	 511, de

20 de dezembro de 1911) 	

to -numero 11.493, ele 17 de fevere5ir0o0

Transporte (Regulamento para cobrança
- e fise,alisação do imposto de). Decre-

de 1915 	
Tribunal de Contas (Collecção do a$c5t00s9

legislativos	 e • regulamentares do)*
	 _	 2$000-

Vida do • -Marquez de Ba.rbacena, por An.
tonio Augusto- de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares, 	 (Lei numero
2.290). 	 •	 $500

Vencimentos (Regulamen(o para a co•
• brança do imposto sobre). Decreto nu-

mero 11.914, de • 26 -de janeiro do
1916	 • . .	 • ..	 ..........	 $500

As ,vendas superiores a 1005000 têm
abatimento de 15 % (art. 42 do RQ-
gulamentii)..

As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos Mi-

, nisterios e não têm abalimento; ox-
• cepto as Leis Usuaes da ltepublica, que
têm o abatimento de 30 %, em vir-

. tudo do Officio do Ministerio da Jus-,
Liça, ri. 1.204; de . 8 de a.aosto de 1901a

Rip d.ç jAjniti 	 looprensa Naçional	 •

$500
$500
$500

15000
15200
15000
15000
15000
15800
25000
'2$030

. • .	 2$000
25000
25000

- 2,866 o	 §,500


